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. . . .. donncz surtout à mes yeux
quelques-unes de ces larmes que
Jérémie versoit sur les malheurs
de Sion »

CHATEAUBRIAND-Mal-tYj·es.

Trinta mil cento oitenta e oito decretos autographos, avisos, portarias e pa-
peis a, estes documentos annexos; duzentos e seis livros-e quatro cadernos de re-
gistro, bem como cento noventa e sete cadernos de explicita Synopse e catalogo de
livros, pertencentes ao extincto Tribunal do conselho de guerra, e depositados no ar-
chivo-geral do ministério da guerra, estão, de feito, entregues no real archivo
da Torre do Tombo, sendo aquelles numeros completos com as ultimas entregas
a que dizem respeito o oflicio e os recibos seguintes: .

Ministerio da guerra.-Archivo geral.-Commissão de coordenação de do-
cumentos do extincto conselho de guerra.i-=Ill.?" e ex.?" sr.-Honro-me em
communicar a v. ex." afim de que se sirva de o fazer presente a s. ex." o ministro
da guerra, que tenho, como me cumpre, feito entrega no real archivo da Torre
(lo 'rombo, de mais nove mil quatro centos e quarenta documentos, bem como de
cincoenta e quatro livros e quatro cadernos, de registro de patentes, decretos,
consultas, ordens e avisos, e trinta e cinco cadernos com a relação explicita de
quanto deixo indicado. E esta a entrega que corresponde ao setimo período da Sy-
~opse já publicada, e d'ella me passaram recibo, em duplicado, como os que vão
lnclusos, o ajudante do official maior, sr. Roberto Augusto da Costa Campos, e o
oflicial diplomático, sr. Raphael Eduardo de Azevedo Basto. -Deus guarde a
v. ex."-Archivo-geral do ministerio da guerra, em 10 de março de 1886.·-Ill.mo
e ex.mo sr. Chefe da repartição do Gabinete. = Claudio de Chaby, general de bri-
gada em commissões.

Recibos a que allude o officio antecedente. -« 1. o Recebi elo archivo-geral do
ministerio da guerra, nove mil quatro centos e quarenta documentos, sendo d'estes,
quatro mil quinhentos trinta e um decretos, e mil cento e seis diversos papeis aos
lhesmos decretos junctos, bem como trez mil quatro centos cincoenta e seis avisos
c ~ortarias, e trezentos quarenta e sete papeis que lhes são relativos. Recebi mais
trInta e um cadernos contendo as explicitas respectivas Synopses, tudo pertencente
ao extin to con elho de guerra, e referido ao setimo e ultimo periodo elos decretos,
e Synopse já publicada.
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«De quanto fica indicado, passo este, em duplicado, ao sr. general de Brigada,
Claudio de Chaby, pelo ministerio da guerra encarregado da remoção de taes do-
cumentospara o real archivo da 'I'orre do Tombo.-Real archivo da Torre do
Tombo, em 8 de abril de 1885.=Roberto Augusto da Costa Campos) ajudante do
official maior.

« 2.° Recebi do archivo-geral do ministerio da guerra cincoenta e quatro livros
de registro de patentes, decretos, consultas, ordens, e avisos, bem como quatro
cadernos de registres, junctos aos mesmos livros. Recebi mais trez cadernos com
a relação explicita de quanto fica indicado, tudo pertencente ao extincto conselho
de guerra e referido ao período sétimo, e anteriores, da Synopse já publicada; do
que passo este em duplicado ao sr. general de Brigada, Claudio de Chaby, pelo
ministerio da guerra encarregado da remoção ele taes documentos para o real ar-
chivo da Torre do Tombo. -- Real archivo ela Torre do 'rombo, em 7 de dezem-
-bro de 1885.=0 officjal diplomatico do archivo da Torre do Tombo, Raphael
Edua1"do de Azevedo Basto. ) ,

Importam, afortunadamente, estas entregas, a satisfatoria segurança da util
conservação de já consideravel numero d'aquelles importantes documentos, no pre-
cioso, riquissimo e bem cuidado archivo da Torre, do Tombo'; documentos que,
tidos, pouco sensatamente, pelo vulgo ignaro, na conta de inutil papelada, são, to-
davia, auxiliares poderosos, são guia e luz, indispensáveis para a elaboração con-
scienciosa de trabalhos históricos, que, sem a enfadonha pesquisa de taes papeladas)
sem o seu laborioso estudo, sem a sua interpretação, sem a sua elevada e desa-
paixonada critica, serão sempre deficientes; e comquanto possam acaso captivar
pelas bellezas no expor, altos conceitos, primores de estylo, serão também sempre
mais novellescos do que historicos,

Assim o entendemos, e assim o tê em comprehendid-, os que, com o mais arduo
trabalho, apreciado só pelos que o conhecem, consumindo na investigação dos ar-
chivos, na busca e laborioso .estudo de documentos, largos periodos ela vida, para
gloria dos seus nomes, proveito e honra de suas patrias e do mundo, ~ se hão pro-
posto a conscienciosamente escrever, e não improvisar, a historia,

, Citaremos o nome respeitavel de uma apreciavel entidade de quem lográmos
a consideração e a confiança; o tenente-general Conde de Clonard, que cm Ma-
drid conhecemos e tratámos, quando na vida levava contados mais de sessenta
annos, e nos mostrou então' apontamentos, que aos dezoito annos, nos primeir~s

1 Entregue~ estão igualmente no protector arch.ivo daTorro do Tombo, as consultas e documentos all-
nexos correspondentes aos primeiro, segundo, e terceiro P?rJOc1osda Synopse, em numero de 28:547 documcn-
tos, com a illucidativa cseripturaçâo, que no mesmo arelrivo facilitará ,a sua busca c estudo i tudo preparado
e prompto, para segundo as determinações superiores, entrar no prólo, quando esteja impresso quanto ús col-
Iocções dos decretos ha sido relativo.

Mais estão já entregues no sobrcdito archivo, correspondentes ao quarto período da Syno)Jse, 33:753 do-
eu~entos i achando-se tarnbcm coordenados, C0111a correspondente oscripturaçãó e promptos para igual destino,
mais 7:177.

E de advertir que, na conformidade das instrucções reguladoras d'estes trabalhos, approvadas P 10 finado
ministro ela guerra, ex.mo marquez de Sá da Bandeira, têomdcixado de fazer parte das collccçõcs acima indi-
cadas, os documeutcs que, depois do mais attcuto e e0118ClonC1080exame, se ha reconhecido serem destitnil10s de
toda a importancia, curiosidade Oll iuteresse sob qualquer Mpectoi e silo estes, já cm numero superior a 42:210,

'Como se reconhecerú, ajuncl;amlo ~testes mUlleros o de 30:11'38, dos decreto R c llRpcis aun ;\08 já <!("POtij.
tados na Torre do '1'01111.10,fittingelll os <lo(:Ulllell1;osque P?Jas nOssas mãos, vista, n,pl'cciaçJo e estudo ató hoje
hão p:1ssado, a ROll1Jna de 140:875; o que, qml1ldo se COllsHlorem.os labores tI· escripturaçlio.c outros que :tOS

mesmos c1o~umcllto8 eOJTespoll(lem, segllll(10 o «estino que lhos é dado, crê mos ser justiLica<;ito bastante, ]lar.'"
os que o sallJam cOJHprehendcl", do tempo <]11eC0111 o dosmnpenho de outros deveres do serviço publico, (' desde
muito, completamente, qua~i, dcsajlldauo de n.uxilio extrnlliJo, a estes trabalhos (CJ1l0S votado.
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passos da sua carreira, joven alferes, notara, já em preparo para a realisação do
pensamento que havia concebido, de escrever a «Historia Organica de las armas
de Infante-ia y Caballeria Espaõoias,» da qual apenas em 1851 teve principio' a
publicação; depois de Iarguissima e assidua pesquisa, profundo estudo de archivos,
escolhida leitura, discreta e reflectida observação de monumentos, etc., etc., quando
já dez lustros completos contava nasua edade!

E foi por tal arte, que o respeitável general e benemerito escriptor, soube e
consegniu em muito, aproveitar quanto desentranhado do pó elos archivos, lhe foi

, auxilio para erguer ao exercito e á pátria, aquelle monumento de gloria, repre-
sentado por dezeseis grossos e preciosissimos volumes; trabalho gigante, do ma-
ximo apreço, em geral, como historia militar; mais naturalmente interessante e
honroso para os nossos vizinhos, e não pouco para nós, a quem, como parte I da
famosa peninsula Iberica, respeita também, como é obvio, a historia militar da
mesma peninsula até o XII seculo e ainda em tempos posteriores.

Mais nos honrámos de citar o nome respeitavel do sr. dr. Simão José da Luz
Soriano, laborioso, incançavel e exemplar investigador dos archivos, onde, á custa
de pesquisas e estudo em dilatados tempos, ha logrado os precisos elementos para
dotar a litteratura historica do paiz, com os seus abundantes e importantes es-
criptos.

E quanto dí( investigação em porfiado labor no dilatado estudo e apreciação
de livros e monumentos, e na critica de documentos desencantados na alluvião dos
archivos, não ha prendido ~ luminosa intelligencia do tão esclarecido quanto es-
criptor fecundo, o sr. conselheiro Manuel Pinheiro Chagas, na elaboração dos seus
muito valiosos e muito apreciaveis escriptos históricos?

Ao indefesso trabalho que, durante alguns annos, em busca estudo e aprecia-
ção de documentos dos archivos e bibliothecas, ha realisado o sr. 'conselheiro e emi-
n~nte escriptor, José Maria Latino Coelho, são devidos os dois primeiros já pu-
blicados volumes da sua IIISTORIA POLITICA B MILITAR DB PORTUGAL, DBSDB OS FINS
DO XVIII SECULO ATÉ 1814.

. Tal a importancia, talo producto do precioso conteúdo nos archivos, que a
Ja?tancia dos tempos correntes, e a tendencia, sob muitos aspectos ridícula, estulta
e Insolente, para o desprezo e condemnação do passado, - embora n' elle com abun-
dancia de sábio conselho e proveitosa lição, se comprehencla a sancta memoria de
nossos paes (!)-fazem com que em numero tristemente não reduzido, certas il-
lustrações da moda, classifiquem desdenhosas, cle-imail e velha papelada!

. É certo tambem, e muito consolador, que, como correcção de tão ignaro con-
ceü?, bem diverso é o parecer d'aquelles que votados ao trabalho, sabem com la-
bo1'1oS0afan, enriquecer-se nos archivos com os elementos indispensaveis para
COmoque imprimir nos seus archeologicos ou históricos trabalhos, o característico
da verdade. '

E são estes os que bem apreciam o producto das cançadas diligencias dos que
110Sarchivos laboram, facultando-lhes, como cabouqueiros de taes minas, os mais
Ou menos preciosos materiaes de que, com importante economia de tempo e fadi-
gas, intelligentemente se aproveitam.

1)
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Para o logro de tal conveniencia, sensatamente comprehendida pela superior
intelligencia do finado general e ministro, marquez de Sá da Bandeira, foi, como
é sabido, pelo seu amor ás Iettras, á historia, aos creditos e á honra da pátria,
determinada a publicação da Synopse de que é setimo o presente volume.

E não se illudiu ou enganou o illustrado general, pois que com tal delibera-
ção, por competente auctoridade avaliada na conta de um dos seus bons serviços.
ao paiz', algo têem utilisado apreciáveis escriptores em publicações históricas,
e em outras que com estas prendem no vasto e productivo campo da boa littera-
tura 2:, utilisação para nós honrosa e, ao mesmo tempo, gratissima compensação
ás agruras do trabalho, e, de alguma maneira, ao natural pezar de nem sempre
vermos, como para desejar seria, votado o preciso interesse á conservação dos ve-
lhos documentos; interesse de altissima conveniencia que, por ;varios modos e onde
menos pareceria dever .esperar-se, tristemente se manifesta não ser muitas vezes
perfeitamente comprehendida. ,

Pro sigamos:

Desde o primeiro volume cl'esta nossa Synopsc) temos exuberantemente expli-
cado quaes hão sido as nefastas causas originarias da perda e da ruina de gran-
díssimo numero de documentos existentes no outr'ora muito importante archivo ,
denominado do Pateo das Vaccas; perda e ruína, de que não deixaram de ser par-
ticipantes, em considerável numero, os papeis que no mesmo archivo contidos,
constituíam, contados desde o memoravel anno de 1640, o cartorio do hoje extin-
cto tribunal do Conselho de Gue1'ra3

•

Áquellas causas, outras se ajunctaram depois, não menos do que ellas perni-
ciosas para o malaventurado archivo; parecendo obedientes a uma sinistra in-
fluencia, de certo casual, mas fatalmente destruidora.

Duas novas remoções do velho e desmantelado archivo, foram ainda deter-
minadas; e se bem que, com mais ordem e mais racional e zelosamente dirizidas
que as anteriores, sempre de lastimosos effeitos. Ô ,

o edifício pelo sr. D. João V mandado construir para o estabelecimento da
fabrica de refinação de salitre, sito cm Alcantara a poucos metros distante ao norte
da estrada e collocado ao lado direito. do ?aneiro, de húmidas e pestíferas emana-
ções' edifício, em grande parte, quasl rumas, accessivcl, por falta de convenien-
tes rcsguàrdos de portas e vidraças, ás .h~midadcs locacs, á poeira, c ao fumo
abundante de varias fabricas na sua proxn~:ndade localisadàs, impropriíssimo, por
conseguinte, para a conservação de papeIS, foi, não obstante, o escolhido para
a primeira d'estas ultimas remoções. Alli, de feito, se ajunctou quanto dos restos

1Veja Excerptos hieioricos, vol. 4.o-:-Introdu~ção, pag: xv c XVI.-Dl'. Almeida Carvalho: «Eflicaz ini-
ciativa do nobre marqucz ele Sá da Bandeira, que ajuncta mal~ este bom serviço aos muitos e tão nsaignalados,
a prol da patria, que tanto tem illustrado., e a bem elo um paiz que o venera e admira ».

7< Veja 8ynopsc, Y01. 2.o-Preliminares, pago XTI a xXII.-Carta do conselheiro Manuel PiJlheiro ChaO"as
Veja 8.?j?WP&C, voI. 3.o-Prelimimll·es, pago VIU a XVII. t:>

Veja Synopse, vo1. 4.o-Preliminares, pago X a XII.
São comprehendidos n'estas indicaçOes, alem dos pomes dos escriptores l' feridos, os dos S1'S. dr. Luz

Soriano, InnoccIlcio df\ Silva, Marx Sori, Andrade l!~crreu'a, Borges Barl'uncho, dr. Cunha Bel m c outros; as-
sim como de Hes)Janha poderíamos citar os dos srs. gelleral D. José Gomes de Al'teche, D. Vontura Hoiz Agui-
lera, D. Benigno JNtquim Martinez, etc. .

:l Veja Synopse, vo1. l.o-Pl'elimíllures, pago VII a XVI, incluslVé.
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do antigo archivo, estava na Ajuda a gglomerado, nas salas appensas ao Jardim
Botanico, ainda nos principies do presente seculo muito frequentadaa.para a ob-
servação do que em tempos constituia o Museu de Historia e Scienciaa naturaes.

Mais potente a acção destruidora de quanto como nocivo, fica indicado, que
o solícito cuidado em a combater, e neutralizar, progrediu a ruina inutilisando-
se successivamente livros e papeis, reduzidos, uns, a folhas inintelligiveis, outros
a verdadeiro polme.

Chegou, finalmente, a vez, por agora, da ultima mudança; e foi então mais
amplamente conhecido o maior destroço, consequencia rigorosa das condições
improprias da localidade para o destino que lhe fôra dado.

Em Sancta Clara, onele actualmente está, o archivo geral do ministério da
guerra, coube ás desfalcadas e confusas reliquias do velho archivo do Pateo das
.Vaccas, a peior e menos favorável collocação, sendo-lhes dado por abrigo no pri-
meiro pavimento, pequenas cstancias abobadadas, onde o desenvolvimento de bo-
lor, natural resultante da humidade, n'alguns pontos exaggeradamente se mani-
festa.

Mas, não é tudo: no prístino edifício de que, para aquelle e outros destinos,
fizera o estado acquisição, realisavam-se, por occasião d'esta mudança, diversas
obras determinadas pelas conveniencias de cada um dos referidos destinos; e as-
sim, não sendo possível que desde logo, para o seu novo quartel fossem os papeis
de que nos occupâmos, e que se tinha por urgente retirai' de Alcantara, foram elles
para o pavimento superior, onde, imperfeitas e incompletas as obras; quasi só
Cmmonte poderam accommodar-se, permanecendo assim por muitos dias, e sendo
por vezes removidos, para que as aguas pluviaes, que alli por differentes pontos
tinham franca entrada, não consummassem a sua completa ruína.

\ . Ainda mais: por todas as partes abertas as communicações, o movimento con-
tinuado e confuso de operários e serventes, facilitava o irregular ingresso de pes-
soas extranhas, que a curiosidade ou outros estimulos, conduziam a todos os 10-
garcs: e não foi rara a intervenção pessoal e directa de alguns empregados panL
evitar e reprimir as tentativas de indiscreta curiosidade, e de condemnavel ra-
pina '.

Muito recommendavcl foi então o serviço proveitoso de um pobre moço, pres..,
tantissimo auxiliar na commissão que nos está commottida, antiga praça elo regi-
mento de artilheria n." 1, debü de compleição e enfermo, pouco depois fallecido;
Oustodio José Ferreira, de quem nos comprazemos recordar com saudade, hon-
rando assim a sua memoria, merecedora do respeito devido ás dos que, grandes
OQ humildes, em culminante ou rasteira situação, sabem ser, como elle foi, com
dedicação exemplar, cumpridores rigorosos dos seus deveres.

Em consequencia, pois, de tantas causas de destruição, e de outras que, bem
Como varias considerações, por todas, ao nosso cspirito suggeridas, jnlgftmos de-
ver não comprchcnrinr aqui, como não hnrmonioas com a, indolo peculiar d'cste

t 1 MCIHJSproprius (1'este Jogar, qlliçít, a algucm pareçam trio minuciosas noticias, das <Jnnco, todavia, jul-
. g,llno~ uão dever prescindir, considorundo-us, sob diversos aspcetos (lI' provoitosa I: ampla analyso pflra 1'11-
turoti Jtt~toriadorc~.
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trabalho; não cabendo remédio ao que de remedio não é já susceptível, - forçoso
é acceitar os factos, que ao natura] e são desejo, como em retroactivo effeito, não
é dado evitar porque factos foram.

E porque assim é, repetida apparece nos anteriores volumes a nota da falta
de consideravel numero de documentos, como no presente, entre outras, é igual-
mente notada a falta, tão importante quão lastimosa, de grandissimo numero de
documentos referidos uns a interessante parte da historia militar do paiz, outros
a succedimentos varios de agitações e metamorphoses politicas.

A pagina 149, com grande pena, violentado fômos a dizer:

«Não existem ele 1810 mais eloq1~eseis decretos; cinco de 1811,· rptinze ele 1812)·
um, de 1813,· quatro de 1814; dez de 1815,· vinte e dois ele 1816.»

A pagina 185, repetimos:

«Faltam igualmente todos os decretos correspondentes aos annos de 1817 a 1820
inclusive ,. laltc~ já reconhecida e mencionada no catalogo elabortuio em. 18 ele maio
de 1852, pelo secretario gradua elode enqenheria, Francisco Iynacío Maia; sete annos
depois da primeira apressada e fatal remoção do archioo conhecido pOr-ARCITIVO
DO PATEO DASVACCAs-em 1845,pam o então inliabitado PAÇO Novo, como desas-
t1"OSO caminho de successivas remoções) por muitos modos tristemente prenuiiciae» para
a sua conseroacão.»

Perturbada, portanto, como os tempos a que respeita este setimo e ultimo pe-
riodo .dos decretos dirigidos ao tribunal do Conselho ele Guerra, é a presente Sy-
nopse. Abrange ella cerca de meio século, posto que quarenta e cinco annos fô-
ram contados desde 1799, principio do governo do principe regente sr. D. João,
até á extincção d'aquelle tribunal, decretado no começo elo reinado ela sr." D. Ma-
ria II, em o primeiro de agosto de 1834.

No decorrer de tão consideravel numero ele annos, sumidos já no vertizinoso
d di . ocaminhar dos tempos, e que extraor manos eventos não lia sido theatro o lJOSSO

Portugal!

Pouco havia que a nação 'e o exercito cruelmente affligic.1ospela prepotente
tyrannia e vanc1alico procede~ dos exe:utor~s c10~mandados ela,am bição infrcne
e despótica vontade de Napoleão I, mediante mU;l1düosesforços, que a uccessidade,
o dever, a honra e o mais sublime amor da pátria, nobremente estimulavam, lo-
graram triumphar da feroz e injusta aggressão dos exercites da França, e, ('011-

quietando gloriosamente a paz, celebravam com expansivo jubilo a racional e doce
esperança ele um porvir ele tranquillidadc e venturas t, -quando, de outra sorte

1 9uão atroz foi ~ procedimento l~ns ~ropa8 fJ.'n,J~oozns.OJl~;\,noss~ c:tjJitn!, na.cidade do Porto, l~adu E\'ol':l
e em 11ulpontos do patz, duranto a prur~ell'í1 e s~gmntos IIlv,~soes, dll-o a lustona, rC]Jeto-o hOlTol"lsada a tra.
dição; o llmltipJos docnm.cntos ás prO])1'1a8locahdados ospcclahnento roferidos, com ~01l1bl'iomas ycrdad<'iJ'o
colorido, aLundantoJJ1cnto o roh.1tmn. As profana~õcs elos teHlplos, a porseguição nos sao rdotos, as ()ÜCllSllH
no pndor, as violC'l1.ciasde toda n eSlloeio no sagrado do .lar; s:lcl'ikgios CH]l<\lltOBOS,os ronhos da Jll'oJll'ied,Hll'
publica o particular, os assassillatos 111civos:lJl1cntepmtJcados com rcquintes d ' porvorsão e crueldade, a trai-
ção c a illtrigl1, a insolente op]lJ.'essão o despotismo dOR8('11"; actos, p;U'l'('er:~ 111lloincrivel n (!u<luiOS, de gCJl('.
)"oso sentir, tenham vor impossivel :\l>rig:u: o hll11IUJIO coração t~l1,ta.c tão lllon~tr\1()Ha p rversida(lc!

Fltctos fomlTI, porém, tantos c de tão variada perfidia, que mfillltas lagrilllns, pung 'Iltissimas dores d'alma
e muito e ilIustro sangue eustl1ram ~tnossos paes c l1Vós! }l'n,ctos dos q\l.<'c~COllvelll nito 110SeS<lu çamos 1l11l1C;1;
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pela Providencia, em seus insondáveis juizos apparelhado, novos dias de confu-
são e desordem vieram como qlle marcar a esta nação generosa, o início do inse-
guro e violento caminhar em trilho nefasto ele lamentaveis infortunios! ...

Bem conhecida é a historia elos tempos calamitosos a que respeita esta Syno-
pse: passaram n'elles o governo do principe D. João, de primeiro como regente
em nome de sua augusta mãe, a sr." D. Maria I, depois assumindo sob a sua res-
ponsabilidade pessoal a mesma regencia, e em seguida, como rei com a designa-
ção de D. João VI; o governo do sr. D. Pedro I imperador do Brazil, designado
em Portugal por D. Pedro IV, e depois, pela abdicação da corôa portugueza em
sua augusta filha sr. a D. Maria. da Gloria, regente em nome da mesma augusta
senhora; o governo presidido pela sr." infanta D. Isabel Maria, e a posterior re-
gencia (resta princeza; o governo do sr. infante D. Miguel, como regente, e depois
como rei sob a denominação de D. Miguel I; o principio do reinado, em fim, da
S1'.a D. Maria II, pelas côrtes declarada maior por occasião do fallecimento de seu
augusto pae.

E foi em tal correr de tempos, que as hediondas furias da discordia, precipi-
tando-se sobre este povo, como a serpente tentadora, com a perspectiva e pro-
rnessas de lisonjeiras prosperidades, fascinando, illudindo a muitos, derramando
abundante a destruidora sizania, conseguiram com satanico jubilo, separar von-
tades, abalar crenças, desenvolver e exaltar paixões, instigar odientos rancores,
cimentar desconfianças, nobilitar perjurios, soprar cruas vinganças, levando, al-
fim, a toda a parte a babelica confusão, a nefasta desordem.

E foi quando a nação portuguesa e o seu exercito, em fraternal união pelos
sagrados vínculos da religião e da pátria, acabavam de renovar pelos seus actos
de admiravel dedicação e arrogante valor, a gloria dos brilhantes feitos com que
os Gamas, os Castres, Pachecos e Albuquerques nos iropozeram ao assombro do
mundo, e nos legaram, com a eterna fama das suas acções, o respeito dos povos,
a ~pulencia e o poder; feitos, tão estrondosos, tão potentes, tão sanctos, que ainda
hoje, como fundamento crémos, nos são, mercê de Deus, propicia égide contra fa-
taes influencias, naturaes ou extranhas, por nós consideradas, quiçá por errada
apreciação ou exagerado panico do nosso espirito, como de força irresistivel
para impellir-nos e arrojar-nos a medonho abysmo, se a mão de Deus nos não am-
para e proteger-foi então, dizemos, quando rota aquella união fraternal, aquelle
l.lJ1iformecrôr e sentir, mal seguro e sem a prisca pujança, quasi, o salutar e geral
dominio da crença sublime em Deus e na pátria, a nação e o exercito começaram

não Como base do qualqncr sentimento nnti-christão de rancor e vingança, mas para meditado estudo, caute-
losa previsão, liçâo acaso proveitosa na cspoctativa de futuros ignotos succedimentos.

Yiajaudo na Italia no anuo de ] 87\), monsenhor Pinto de Campos, ha pouco fallecido com o sentimento
COrdeaI de quantos, em Portugal c no Brazil, admiravam seus talentos e lhe respeitavam as virtudes, de Roma
nOhe!aya cm preciosas cartas para Lisboa, as impressões no seu esclarecido espírito resultantes ele quanto
e?H1iutclligcnto catudo observava na soberba capital do mundo catholico. Em uma c1'essas interessantes mis-
SlVas, com respeito á Basilicu de S. João de Latrào, lemos as seguintes linhas com que, como em eOllfil'll1ação
de parte do que fica dito sobre a rapacidade das tropas franc02as, jnlgfluLOs a proposito fechar a presellte nota:

« Ih llO imIllCllSQ relie<lril) da Basilica outras nmítas pl'ceiosidades síluctas. Sobreleva a todas a mesa em
qu Jesns Chl'isto instituiu a cli\'Íll<1Enclml'istia. Er;sa mesa é de madeira, despida de todo o ornato; tem uma
P?lleg:\da de cR]lrssura sohro 12 pés de ('omprimento, e G de largura. Os papas, cm signal de veneração, ha-
Vlalll-I\'a nlnlHbdo ('ohl'il' C0111 laminfls (10ppta, qne l\:1,O escaparam á rapaeidade elos soldados fl'ancezes sobf ,:'(J1,lllnalldo do ('oJHle~t:twl de BOl1l'hon! E .triste ~li~el-o; Ill:lS é ,:el'dadc ainda Ilu~is·triste que os soldados
.tanc eZi'S por onde paSl'atn dcixam deplol'avcls \'esf IglOs da .sua )'aplllagem! Que o lhga Portugal, cujas egl'e-
{,as f~).l'rllncOlllpletamentc. dc:poja<las d..s suas alfaias, e. ol~Je?tos sagrados pelos soldados ele Junot, que não
llespcltal'::l1l\ llCIlJ o ~sylo lUno\:tvel (loHmortos! Quo o dlg~\, flllulmClltc a capella dos tnmulos reaes da I3ata-
d 18" -~ indigna<;üo <jucmo ('..nsam por to{h a parto as pUhagens dos soldados fl'uucczes, desviou-me um pouco
o canllnho: de l::). Joilo de L:t(r{to s,altci ao convento da lhtalhu! etc.))
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a dividir-se em partidários bandos, dando funesto principio á tristissima serie das
guerras civis, que ao paiz tão duramente custaram tanto sangue derramado, tan-
tas vidas perdidas ... - rios caudalosos de amarissimas lagrimas!

Alevantou-se então, com a perversidade de Cain, o braço do irmão contra o
irmão; quasi se apagaram os sanctos respeitos e dôces affectos do paternal ou filial
amor; e d'entre os homens de honra e boa fé impellidos á luta nos diversos ban-
dos, surgiram abundantes os que, combatendo pela bandeira do seu partido ou
facção, fascinados, odientos e vingativos, se constituiram perseguidores implaca-
veis, juizes e algozes dos seus contrarios! ...

((Ausi omnes inmane nefas, ausoque potiti »!

E na alluvião de tantos males, para maior confusão e ruina de todos os ban-
dos, deslustre e vergonha do nome portuguez, não faltaram os Judas dcslcaes l

A estridente vibração dos campanarios, em febril e alvorotado tanger, per-
turbando a paz na choça humilde, por entre o cerrado dos bosques, na planície,
na altura ou na quebrada da montanha; os alaridos em confusa grita de revoltá,
pugnando hoje uns, pelo que amanhã era por outros condcmnado ; o ferino genio
da discordia, empunhando o facho inccndiario, em percurso sinistro pelos campos,
aldeias, vi1las e cidades, levando ás cabanas, ás communs habitações, aos templos
e palácios o medonho incentivo da guerra, e por toda a parte espargindo os lugu-
bres presentimentos, a desconfiança, o susto pavoroso, a ancicdadc, a incerteza
cruel pelos futuros destinos da pátria! -

E a potente artilhcria, echoando nas montanhas, nas planuras e nos valles,
alastrava o solo ele inanimados cadaveres ; c terrifico era o estampido das serra-
das descargas do fuzileria, ou o do fogo insistente o nutrido das extensas linhas
de atiradores; e os esquadrões em arrogante carga atropellavam e desbastavam
o inimigo em retirada; e as espadas faiscantes ao embater no começar dos com-
bates, retalhavam membros ou decepavam cabeças; e . . . . . . . . . . .
. . . . . . . .. .. .. . . _. .. . .. . .. . " . . . . .. . . . . . . . ..

E, alfim, ao interromper das pelejas, quando no espaço se perdiam os ultimos
sons dos hymnos de guerra, o solo querido da pátria, d'esta pátria que de todos
os portuguezes é mãe, ao carinho e .amparo da qual todos os portugueses hão
igual direito, viu-se fatalmente reduzido á taciturna condição de infausto campo
de vencidos e vencedores, e, em mixto espantoso e pungente de tristezas e ale-
grias, submerso no pélago das misérias, constantes e sempre lastimavcis consc-o .. I
quencias das fataes guerras CIVIS. • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

. .. . .. .. . . .. " ..
Como que espelho ou photographia d'aquelles taciturnos tempos, são, de certo

modo e em parte, as paginas da presente Svnopse; por.cllas melhor julgara o lei-
tor, como no correr precipitado dos acontecimcntos cm cpochas taes, por capricho
vario, apaixonada, contradictoria e confusamente, no apreciar das acções e dos
homens,-sc ajuizava da virtude, do patriotismo, do valor e da lealdade!

((Ncc dubita: nam vcra vidcs.» 2

Ajuda, 27 do março de 1888.

1 En., Jiv. VI.
~ Eu_, liv, ur.
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CONSIDERACÃO E SAUDADE

«Por mais do que nas vozes, que te digo,
Nas lagrimas que choro cento a cento,
Verás que fui, que sou constante, amigo. »

Abb.-Paulino-Soneto.

Vão em breve completar-se dois annos que, pela morte, desprendido do humano envolu-
ero, subiu radiante á celeste mansão o espírito candido de quem na terra fôra exemplo das
virtudes constituintes da solida base do mais justo e melhor direito, á veneração, ao affecto,
e, ainda, ao reconhecimento dos seus similhantes.

Contristado e cuidadoso o coração, despedíramo-nos do amigo" que, em busca de allivio
ao padecimento cruel que o affiigia, de nós se afastava, dirigindo-se aos logares amenos, onde,
no começar da vida, vira desabrochar as primeiras flores, fôra alvo mimado dos afagos cari-
nhosos de seus amantes paes. . '

Posto que pelo melindroso estado physico d'aquelle exceIlente amigo e exemplar homem
de bem, cm nós se havia quasi apagado a esperança de tornar a vel-o ; não obstante de assim
tristemente prevenido, dôr profunda, dilacerante, nos pungiu ao lermos quanto, como 'espelho
de uma alma generosa, traçou adestrada penna, no honrar a memoria, celebrando os meritos
do extiucto, e nobremente carpindo em sentidas phrases, o tristissimo evento.

«Morreu na quinta feira da semana finda, pelas sete horas da tarde, na sua casa de Fa-,
gilde, pequena e alegre povoação da freguezia de Fornos de Maceira-Dão, do concelho de
Mangualde, e a 5 kilometros d'esta villa, o sr. Antonio Augusto da Fonseca e Aragão, te-
nente coronel de estado-maior de infantcria. Foi sepultado o seu cadáver, no swbbado 25 do
corrente, ao meio dia, no cemitcrio da freguczia ».

E assim que no periódico publicado na cidade de Lamego c denominado O Proqresso,
em o numero correspondente ao 1.0 ele outubro de 1886, o sr. Antonio Albino de Andrade,
assiduo cultor das lettras, cm prosa e verso, honrado commcrciante e capitalista, director do
Banco do Douro, cavalheiro que com o finado mantinha as mais fratcrnacs e leacs relações,-
~á principio [l, um exccllcntc artigo necrologico, de tanta honra para a memoria do morto que-
ndo, quão lisongeiro para os credites da intelligencia e dos nobres sentimentos do apreciado
escriptor: '

Como mais que muito nos merece, votando ti, memoria honrada e querida elo tenente co-
tonel Aragao, o labor do presente livro, lhe tributâmos tambem estas pobres linhas; e como
melhor substituição a quanto podcriamos dizer, com a devida venia, nos honrãmos em fazer
110SS0 o excellcntc alludido escripto que nos 6 auxiliar c aqui reproduzimos na sua quasi to-
talidade.

No coração da província da Beira, na antiga cidade de Vizoncio, hoje Vizcu, derramou
as primeiras lágrimas ao entrar no mundo, no dia 25 de abril de 1825, o saudoso amigo que
pranteíhnos.

Foram seus pacs o honrado mílitar do nosso, antigo e brioso exercito, Simão Antonio da
lionscca e Aragão, nascido na graciosa aldeia de Fagildc, e D. Delphina Adelaide de Freitas
Aragão c Silva, natural <la historica cidade de Laconimurgo, actualmente Lamego.
d .Como nós aos quinze annos, apenas, qe idade, aos sete, as funestas pugnas politicas re-
l~Zll'am á lamcnt~wel condi<;ão ele ol'phão de pae o nosso chorad.o amigo; eomnoseo, em tão

tl'~ste conclição, assim iri~tcmenie identifi.cado cm destino, ao encetar do incerto c laborioso
tnlho da vida.
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Pelejara-se durante o cêrco da cidade do Porto, o combate da Areosa e uma bala ferira
mortalmente o valente soldado Fonseca e Aragão, então tenente do antigo e aguerrido bata-
lhão de caçadores n. o 5; poucos dias contados, succumbia ao cruel ferimento no hospital de
sangue, deixando envoltos em lacrimoso lucto a virtuosa viuva e o pequeno orphão, aos quaes,
para mais amarga pGna da sua alma, não tornara a ver desde .que, impellido pelas calamidades
da patria, fôra arrojado para extranhas terras.

Foi na cidade de Lamego, que, depois, fixára com' seu filho, a viuva do desventurado
militar, a sua habitual residencia; pelo que, diz o sr. Albino de Andrade: - « o tenente co-
ronel Aragão, embora nascido u'outra cidade, foi na de Lamego que se creou, que desenvol-
veu os dotes que lhe adornavam o honradissimo caracter, que passou os primeiros annos da
sua elegante mocidade).

Dotado, como legitimo beirão, de animo resoluto e varonil, no dia 25 de janeiro de 1842,
alistava-se o joven Aragão nas fileiras do regimento de infanteria n. o 8, estacionado então em
Lamego; dando ...assim principio á sua carreira militar em epochas que a historia memorará como
abundantes de tristes' peripecias, consequencia fatal das divisões partidarias, germinação e de-
senvolvimento de damninha semente a esmo lançada ao bellissimo torrão da nossa pátria.

Dias depois do seu alistamento revolucionava-se o regimento 9, e no conflicto envolvido,
desconhecendo o mundo, sem princípios, para assim dizcr, completamente definidos, como era
natural na sua idade e inexperiencia, começou seus trabalhos o novel soldado, acompanhando
as bandeiras e seguindo o destino d'aquelle revolucionado regimento.

É sabido como até ao armo de 1851, quasi ininterruptas continuaram as pugnas armadas
dos partidos, em que, como iniciadores ou auxiliares não deixaram lamentavelmente de, em
mais ou menos eonsideravel numero, haverem parte os corpos do exercito.

No decorrer d'aquelles tempos e turbulcncias, jií mais conhecedor do mundo o dos homens,
com sorte varia, seguiu o aspirante Aragão sua agitada carreira, fazendo parte dos bandos bel-
ligerantes; sendo certo que-como para honra da sua memoria, nos comprazemos de referir
e respeitar-, foi elle sempre exemplarmente leal ao partido que uma vez por convicção seguira,
consequente com os princípios ou idéas, que por melhores ao seu ospirito se afiguravam, em
harmonia com as aspirações sinceras do seu nobre e bom intencionado coração.

Porta-bandeira elo regimento de infanteria n. o 14, estacionado na cidade de Vizeu, nos
deploraveis acontecimentos de' 1846, convalescendo de uma breve enfermidade, segniu, não
obstante', o seu regimento, que então se pronunciára pelo partido da revolução dirigida pela
junta do Porto.

Promovido ao posto de alferes por aquella junta, foi ao mesmo tempo de igual modo pru-
movido pelo governo da rainha, que o suppun ha convalescendo permanente na cidade de Vizeu.

Em resultado da muito ferida. batalha de triste re?ordaçfio, pelejada em Torres Vedras
no dia 22 do dezembro do suprndito anno de 1846, fOI com seus companheiros prisioneiro o
alferes Aragão; e' depois de passar pelas mais duras provações, couscqucncia dos rancores
e da intolerancia de exaltadas paixões, dominrmtr:s então entro as entidades dirigentes, e os
homens em armas n'um e n'outro campo, com muitos dos seus COJ180ci08na adversidade, sois
mezes contou encerrado em prisão na fragata ])1:((7Irr, ancorada no Tejo.

Logrando, em fim , a anciada Iiberdadc, fÓl':t d,is filoiras (lo exercito, como a ave batida
pela tempestade vôa apressada em demanda do ninho protector, buscou poneo depois o pla-
cido retiro da sua quorida aldeia de Fagilde, tranquillo o saudof;o lar do seu pae.

« Ali o foi encontrar a regenoJ'nçfio do 1851.)
Diz-nos assim o cavalheiro Albino ele An(ll'ade, o pJ'osegue:
« Ouvi/ os clal.'ins da luta que ía travar-so, soarem pelas conc:lvü1adcs da scrra da Es-

trella-me disse 111nití\8vozes o falleciao soldado-e cone!' a alistm'-se na:; i<m;as que com-
mandnva o general Cabrcira, depois barào da Batalha, intimo amigo do falleci(lo, foi tlltlo obra
de uma noite.

« Aprcsentou-so, POiR, no Porto ao (lllqno do Saldanha o por oste lhe foi confirmado o posto
<le alferes, como a tantos mais, com antiguicbc10 <1e29 do abril.)

Diz-nos mais como no batalh?to ele caça(lores ll.° 5, j("jl'a collocarlo o alfen's Anlgiio, a
apl'l1í,:imonto da sna nobro allllfl, por SOl'HqllclJo o corpo em quo sou pao pOl'(lGl'H a viela com-
batondo como esforçado o leal soldado no ataque da Arcosa.

« Pouco tompo depois, pl'oseguc, por conYOnionCÍ'ls de familia, yolton í\ inhmtC'ria 11.0 $1,
o aqui pormancceu ató 2r) do fevereiro de 18D\), data om. qno, por c01",ile do ('l1tl'lO COlll1nml-

<lante ele caçadores n. o ô, o coronel José :Mal'ia do l\[l1galhilos, regrüssou definitivamente a
Lisboa, sendo nomeitdo ajndante elo mesmo baj·albl'io.»

« Conservou-se n'csso cargo ató ahl'iI de 1868, om ruja cpoeha, ('OlllO jIIGÜ) galnrüilo do
primoroso scrvi~;o prestado no lmtalhuo de ca<;adol'os 5, i()i ('11<111111<10 pal':L a S('(,l'ctHria da gnC'l'l':t.
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onde foi nomeado adjunto. na repartição. do. gabinete do. ministro-s-que então. era o. seu pre-
" dilectü, amigo. e já então. general de brigada, conselheiro J. M. de Magalhães.»

«E honrosissimo o. louvor que o. commandante elo. 5, o. sr. tenente coronel João Leandro.
Valladas, dispensa ao. ex-ajudante do. seu batalhão. na ordem do. dia de 26 de abril de 1868.
Merece ler-se.: .

« Entrado. na secretaria da guerra ali permaneceu dezesete annos, até outubro do. armo
findo., em que a doença, que o. victimou, já lhe não. permittia desempenhar as funcções do.
seu cargü.» .

« O que elle foi n'aquella repartição. do. estado. não. ha necessidade de o. dizer a quem, pür
dever de officio ou pür affcição á vida, tem seguido. de perto. as cousas militares n' esse largo.
periüdü. »

« Ora 'na La, ora na 2.a repartição, as mais importantes d'aquella secretaria, mórmente a
La, foi o. extincto militar sub-chefe, e depois chefe-deixando. sempre n'ellas, apüz a sua saída;
a fama da sua inquebrantavel honestidade, a prüva da sua esclarecidissima intelligencia, a de
ll1ünstraçàü evidente do. seu bom senso. pratico, documentos insuspeitos da sua lealdade de sül-
dado. e, sobretudo, e mais que tudo, a verdadeira estima e respeitosa consideração dos seus
camaradas e supcriores.»

Nem melhor, nem com mais verdade, mais se poderia dizer do. que importam estas justas
aprcciações, sobre o. que no. serviço. do. ministério da guerra foi e mereceu o. tenente coronel
A~g~. . . .

Em quantos o. conheceram e trataram em qualquer situação. do. seu transito. no. mundo,
ha a conscicncia das suas virtudes corno homem, do. seu merecimento. corno soldado.

E nós, que no. serviço. da direcção. geral d'aquclla secretaria de estado, lhe fornos com-
panheirü, e pür duas vezes, em pcriodos diversos, lhe lográmos o. prestimoso auxilio. nos eu.
c.~trgüs que-li parte nossa inccmpetcncia-c--nos foram commcttidos na direcção. ela La repar-
tIção., dariml1üs, de feito., se nccessariü fôra, seguro. testemunho. de cümü no. cUlllprimeutü elüs
S::ll~Sdeveres, manifestüu sempre, n::t variedade de circumstancias, a sua inquebrantavol ho.ues-
t1dado, esclarecida iutelligencia, büm senso. pratico. e excmplar lealdade, aprcciaveis do.t~s que
tanto. o. distingniam, e aüs quaes a sua müdestia, delicado. e amenissimü trato, cümü que, na-
turahnente, davam singular brilho. e realce.

Nã.o ülyidaremüs nunca, cüm a mais cordial e viva saudade, quanto. de cüacljuvação pres-
tante lhe devemüs em as nossas relações officlacs, e üs testemunhos de leal e sincero. aff'ecto
Co.lllque bündosamente nos favorecia e a que sabiamüs retribuir, considerando. n'elle um c1'a~
qucHes rarüs amigos, de quem diz o. Espiritü Sanctü, impo.rtar o. seu achado. o. encüntrü de. ,clJn preciüsü thesüurü.

Ao. ab.andüllnrmüs J?cla llltin:a vez o. serviço. da referida secretaria de estado., no. qual pür
largüs penodos cünsumn'amüs duts largüs da no.ssa obscura carreira, ali deixúmos envülvido.
llas fadigas e respünsabilidades elo.lügar dc chefc, aquelle nosso prestante cümpnnheiro. o leal'
amigo; lo.gar em quo, qua.ndo ingrcssado na classe de üfriciaos superiürcs füi definitivamente
prüvidü, passando. elcpüi.s para. a 5. a rOl)artição. dH meSllla socrotHria, ünde cüntinuüu a ser,
C01110 sempre, um distincto. militar e um hümem de bem. .

« Alltünio Augusto. ela Fünseca e Aragãü-lesse) cümü express~iü da verdade, no. interes-
sa;Dtoartigo qne nüs é auxiliar-cüntava amigüs sincerüs em to.do o.exercito, o.nde as suas prüe-
1111110ntesqualidaclüf;, a sua eno.rme boa vüntado ele ser util aos seus camaradas e a todos quantüs
!le lcmbravam d'elJc pm'H lhe "pC'llirem algum übsequio, a inimitavel actividade do. seu traba-
lho, sempre snbürdinac10 á mais intelligente e methüdica execução., e, finalmente, o seu trato.
lhano e dolieado () faziam respeitado. o querido ele tüdos. .

« Pôde assegurar-se que nfio tinha um inim igü entre üs seus camaradas.
« ]~lll Lameo.o. era e11e e::;tilllac1oo co.nsiclerado. cümü um düs filhüs mais prestimüsüs d' esta

torra. t')

« Na ef\phem do. qne ello püdia não. hüuve jamais quem tanto.s e tão variados übsequiüs
pcssüacs di:ipellSaSs a toda te gcnte quc a elle recürria, quor directa quer pür interpüsta pes-
Soa.

« No regimento ele infanteria 0, assim cümü n'ontrüs cürpos do exercito., pôde a:ffüitamente
:)~'leverar-se que qunsi não hüuve, nos ultimüs <l1lÍnze anno.i:!, official ou pr.'1ça do pret, que lho
11,\0devesse U1l1 üu mais 0.1>8 qnios. .

« ]~l';1 amigo Rineu'o. d'aquellrs a (luem se ligMa.
dncallaz do fÜZOHlU solicitlll' um ül.H:icquiü,que f)ignifirHsse uma injustiça grave de terceiro,

estava cOllltndo sempre di:-;i)ostü a f,tvOl'ecpl' Ofi pc(lidüR lcgitimüs e attendiveis.
fi' . (~Qnem escreve estas linhas (leyoll-lhe e cünsagrou-lhe l"empre a, mais entranhada ail'eiçfw,

a ()IÇao nascida, ha trinta e cineo annüs c desenvülvida li sümbra do lnesmü tecto.; e füi, pür cente-
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nas de vezes, o intermediario para que o finado valesse a muitas afflicções, sanasse muitas
diffiouldades e enxugasse muitas lagrimas.

« Se a corda ela gratidão não estalou ainda no coração dos beneficiados, devem, a esta hora,
estar entibiados de lagrimas os olhos de milhares ele pessoas.

« Que ellas sejam o preito de saudade e veneração pelo homem e pelo soldado, que tanto
valia. »

Relatando em seguida o auctor do necrologico escripto, as pungentes peripecias da enfer-
midade que nos roubou aquelle nunca olvidado e commum amigo, as suas esperanças de me-
lhora e as acariciadoras illusões que mantinha sobre a gravidade do seu estado, conclue:

« 'Tinha elle vindo para a sua aldeia de Fagilde no dia' 2 de setembro corrente, na esperança
de achar allivio, com a mudança de ares e de aguas, ao soffrimento que o torturava.

« Baldado empenho. Ali o colheu a morte, e lá ficou sepultado no humilde cemitério de
um recanto da Beira Alta o cadáver de um homem que era honra do exercito portuguez.

«Montecuculli, ao saber o funesto acontecimento para elle proveitoso, que prostrara, junto
de Saltzbach, a vida do seu invencivel rival-o heroico marechal de Turenne, -exclamou: rn01'-

re« um homem que era a honra do genero humamo, Paraphraseando o valente general austríaco,
guardadas as devidas proporções, poderá também exclamar-se, ao cerrar da pedra tumular do
tenente coronel Aragão: morreú wn homem que e1"cthonra do exercito portuquez, II

Promovido ao posto de tenente em 6 de agosto de 1862, ao de capitão em 11 de maio
de 1870, ao de major em 24 de março de 1881, e ao de tenente coronel, no qual se finou,
em 31 de outubro de 1884, mais de quarenta e quatro annos votou ao serviço da patria o
tcnente coronel Aragão. .

Como documentos de apreço ao honrado porte, que ostentou sempre e aos méritos de que
era rico, abrilhantaram-lhe o uniforme as medalhas militares, de comportamento exemplar, de
»alor, e de bons seroicoe, e as insignias de cavalleiro das ordens de S. Bento de Aviz, e de
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa. ,

Foi também commendador da distincta ordem de Carlos III de Hespanha ; e a tão si-
gnificativas condecorações,' mais reunia duas não menos honrosas medalhas, com que por no-
tavcis actos de animosa dedicação e humanidade, o brindaram, a sociedade Salvnt01'i de Na-
poles, e a real associação Humanitaria da cidade do Porto.

Em edadc de energia e vigor, em posição honrosa promettedora de mais amplos e impor-
tantes destinos, fugiu-nos, pois, indo abrigar-se no silencio e escuridões do sepulchro o nosso
pranteado amigo; e ú terra foi dada a abandonada tenda, envolucro mundano d'aquelle bene-
volo çspirito, que no mundo, passou realisando o bem, captivando affeições e respeitos! ,

A beira de uma sepultura, disse não ha muito, como summa de cogitações elevadas de um
espirito rico de luz e sensatez, as notaveis palavras, que nos honrámos cm repetir aqui, como
de toda a propriedade no ponto a. que chegámos na elaboração d'este pobre escripto:

«E que o homem, mensageiro de Deus para a natureza, mensageiro da natureza para
Deus, SC1' colloeado entre o finito e o infinito, eterno espírito c matéria que ha de acabar, o
homem, esse laço de união entre a terra e o céu, é pela sua natureza da mais debil, da mais
quebradiça fabrica. '

« É que a força deveria antes chamar-se ,fraqueza, e a saude não passa de um nome, de
uma palavra.

«Tudo é vão, tudo é fragil cm nós {. »
Incontrastaveis verdades, que o homem sensato a cada momento reconhece e confirma no

rapido, no instantanoo dobar elo tempo no exi~tir na ten:a, antepondo ao natural pavor da idéa
do sepulchro, a cohsolaclora esperança da vIda do esplrito, placida c etema cm Ulll mundo
melhor.

« , ' ,Quc toclo cu la tierra dcspal'ccc,
f'Xl!Cptocl alma á quicn bcnigno ofreel)
Dios, ell eI eieIo, mas diehosos dias.»:<

Lucido, candido c amoravel espirito, que no trilho do honesto, o'e11erosoc bom, no breve
transito da terra, constante caminhaste do principio ao fim; que o jllizo eleDeu.' te fosse pro-
picio; e lú na celeste mansão dos justos logres, em c1ulcissilll:1paz, o merecido premio das

• 1 J?iseurso prollullciado pe!o no~~o erudito? apreciado, arnig~,muito ~ligno medico militar, l!r,Guilbcn110
hnnes, .Junto da sepultura do eu'ul'gw.o cm chefe do cxorclto Joao llelll'lf[uc Mode)', uosso amigo tamucUl c
pranteado companheiro cm lidcs de campanha.

% Dr, Cortéz-lhlC1l0S Ayres.
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virtudes em .que foste exemplo, das aspirações do bem que em honra tua, e de tantos proveito,
te animaram e dirigiram sempre.

Tal, por tí, nosso desejo.
Tal, por ti, nossa esperança!

E o que, por legado de maior apreço, recebeu o encargo de, como predilecto e querídis-
simo filho, conservar intactos n'este pobre mundo, o prestigio e bons creditos do honrado nome
do tenente coronel Aragão, o emérito juiz de direito da comarca de Bardez no Estado da
India, dr. Alfredo Augusto da Fonseca e Aragão, àjuncte ás expressões de affectuoso sentir, que
pelo cavalheiro Albino de Andrade lhe hão sido endereçadas, as que, nlais rudemente mas
não menos sinceras, aqui lhe offerecemos como demonstração de saudade e de respeito pela
boa memoria de seu pae, bem como do profundo e.carinhoso affecto que de toda a nossa alma
lhe votamos.

Ajuda, 27 de março de 1888.
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DECRETO~ nEMETTJDO~ AO EXTINCTO CON~ELHO DE GUERRA

SETmo E ULTnIO PERlOnO

CO!lpnEIIENDE~DO

AS REGENCIAS E OS REINADOS SUCCESSIVOS
DESDE

15 DE JULHO mi f 799 ATE o LO DE AGOSTO DE f834
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MAÇO N.o 158

1799
JUL:a.:O

N.? 1. _ Dia 15. Revogando o decreto de 10 de fevereiro de 1792, assume o principe
l'egente, pela própria deliberação e auctoridade, o governo pessoal como regente do reino.

É copia authentica. Tem junto um offieio.

AGOSTO

N.? 9. -5. Encarregando interinamente o marquez mordomo mór do expediente da se-
cretaria de estado dos negocios do reino, das secretarias da casa e estado, da do estado da
casa de Bragança, e dos mais cargos e empregos, de que por justos e attendiveis motivos fôra
demittido José de Seabra da Silva.

N.O 11. _ 8. Promovendo ao posto de tenente coronel, o capitão do real corpo de enge-
nheiros Luiz Candido Cordeiro Pinheiro Furtado, para servir na capitania do Rio de Janeiro
por tempo de seis annos. .

N. ° 21. - 27. Fazendo saber ao conselho de guerra ter sido encarregado do governo das
armas da província da Beira o marechal de campo João da Silveira Pinto da Fonseca, cm at-
tenção ás qualidades, merecimento c serviços do mesmo official general.

Tem junta a curta regia de nomeação.

N." 22. - 28. Passando ao serviço do exercito, no posto de capitão de artilheria, para ter
exercício no arsenal real do exercito, o primeiro tenente da armada real Luiz Ignacio Alvares
ela Costa.

SETEJ.Y.(BRO

N." 26. -15. Promovendo ao posto de capitão, para servil' ás ordens do tenente general
~ve.rnador da torre de S. Gião, o alferes do regimento de infanteria de Almeida, Francisco
~ aVIel' Raposo de Andrade, em attenção á qualidade e merecimento do promovido.

N:o 30. __ 20. Perdoando o crime de primeira deserção ás praças do exercito desertadas
110 remo. e para fóra d' ellc ; a fim de que a parte militar dos vassallos portugueses gozUflse
r os effeitos da real clemencia, pelo motivo da declaração da regencia de sua alteza real.

N. ° 34. _ 30. Promovendo um tenente de infanteria reformado, ao posto de sargento mór
aggregado ao segundo regimento ele milicias do termo de Lisboa, com o soldo de capitão.

OUTUBRO
, N.> 42. _ 8. Concedendo a reforma, com o vencimento de pão e soldo por inteiro, a um
sol~ado, que no primeiro regimento de infanteria de Olivença tinha servido por mais de trinta
e Clnco annos.

NOVElY.I.BRO
. N.o 52. --7. Graduando no posto ele capitâc, com o soldo da sua patente, o tenente elo
Sogundo regimento do Porto, Manuel Pamplona Carneiro Rangel, em attenção ao distinctc
801' .

VIÇO, pelo graduado prestado na campanha elo Roussillon. ,

U :.0 53. -7. Crcando de novo o posto de sargento mór ela ordenança do Couto da mitra° orto, de que era capitão mór o bispo da mesma diocese.
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N.O 69. -17. Nomeando governadores para a praça de Lagos, praç.a de Albufeira, bateria
da barra da Fuzeta, praça de Villa Nova de Portimão, praça de Castro Marim, fortaleza de
S. João do registo da barra de Villa Nova de Portimão, e fortaleza de Santa Catharina da
sobredita barra.

Tem junta uma relação nominal.

N.O 75. - 23. Perdoando o degredo por cinco annos na praça de Castro Marim, a que fôra
condemnado um soldado do regimento de cavallaria de Chaves,

,
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Sl'UOl\se n.' !--Copia.

Decreto de H de julho de 1799, pelo qaal assumiu o principe D. João
o gomno do reino

Tendo Consideração a que, em virtude das Leys Fundamentacs da Monarquia Portugucza, todos
os Dircitos ele Soberania se devolveram na Minha Pessóa, por occaziüo da funesta, verificada, e assaz
!lotaria Enfermidade, que infelizmente por. a Bainha Minha Senhora, e May, na impossibilidade de os cou-
tmuar a excrcer; e achando-me, pela dilatada cxperiencia de sete annos, em que o cuidado, e assistcncia
dos Medicos mais acreditados tem sido íntoirurncntc inuteis, Convencido de que a mesma Enfermidade,
hU~lanamente fullando, se deve reputar insanável, Me Pareceu, que nas actuaes circunstancias dos Nc-
gO~lOS Publicas, assim pelo que respeita ás Bcluçocns externas, como ú Administração interna (lo
ReHlo, e bem dos Fieis Vassallos Portuguezes, e o Meu Pessoal Decoro, se acham igualmente interessados,
em que Eu, revogando o Meu Decreto de 10 de Fevereiro de 1792, o qual somente me foi dictado pelos
Sentimentos de respeito, e amor Filial, de que sempre dezejei, e dezejo dar :'I Bainha Minha Senhora, e May,
as .mais exuberantes provas, continue de hoje em diante o Governo destes Iteynos, e seus Dominios, de-
baiXO do Meu Próprio Nome, e Suprema Authoridade: Pelo que, sem separar-rue dos expressados Senti-
31entos, m~s rccon.bece~do, que cUe,s de sua natureza devem ser subordinados. ao Bem dos Povos, c ao
}eoro da Soberania: lenho llczolvido, que da data do prezente Decreto em diante, todas as Loys, Alva-
J.a~,~Decretos, Itczoluçoens. e Or~ens, que deveriam 'Ser expedidas ~m No.me da Rainha Minha 8~JlhoJ'<J,
~ tay, se ElIa se .acl:asse effectivamentc Governando esta Mon.arqUl~, sejam Lavrados, e expedidos crn
tleu Nome como Priucipe Regente que Sou durante o seu actual impedimento, c que scmelbantomente se-
Jam a Mim expressamente dirigidas todas as Consultas, Requerimentos, Supplicas, o Hepresentaçoens,
q~e. para o futuro houverem de subir á Minha Presença. Jazê de Seabra da Sylva, rio Conselho de Estado,
MInIstro o Secreturio de Estudo dos Negocios do Heino, o tenha assim entendido, e faça executar, expedindo
c?te POI' copia ás Partes a que locar. Pulacio de Queluz, el1115 de Julho de 1799. Com a Rubrica clOPl'in-
Clpe Nosso Senuo!', = Assignado. = Joze de"Seabra da Sylva. .

Synopse n.' !i3

Decrcto de 7 de novcmbro de 1799, creando novamente o posto de sargento mór
das .Ordcllallcas do Couto ~ da Illilra do Porto,

r .Sendo o Bispo do Porto CapiU.ío MoI' das Ordenanças do Paranhos, Campallhum, Sam Pedro da Covu,
{Ol'lS, e Fel'1'e!l'a, denomilJando-se estas Ordenanças, as dos Coutos da Mitra do ,Porto, conforme as H.ega-
!üS, e DetermlOa~oens dos Senlwl'es Heys, M.eus Augustos Predecessores, que aSSlm o Houveram por bem:
E Querendo Eu conservar aos Bispos daquclJa Diocese as prorogativas, que lue [oram acordudus, sem corn-
tudo eauzal'detl'imento ao Meu Reul Serviço, sendo inclispensavcl, que baja hum Surgento Mor das rr:es-
1l1a,S Ordenanças, que commande no impedimento elo Bispo Capitão Mor, como he natural pelas suas an-
~Ol tantes, e serias occupaçoens: Sou Servido creur ele novo o Posto do Sargento Mor das ürdonunças do
~outo ela Mitra do POl:tO; provendo-o desde jú em Tilomaz da llocha Pwto .. 0 Consell:o de Guel'l'u o lenha~r~fl1entendido, e fa~a expedir nesta conformidaJe os Despachos neeeSSal'lOS. PalaclO de Mafra a sete de
o\'embro de mil setecentos noventa e nove. - Com a rubrica de sua alteza real.

2
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1800
JANEIRO

N. o 1. - Dia 1. Ordenando a restricção do numero de tropas ao necessario para o serviço
Cm tempo de paz, e encarregando o marechal general duque de Lafões de regular os liceu-
I"üunentos, tempo de exercícios, etc., mediante bases que lhe seriam presentes.

:N.O 2. - 1. Reduzindo a força numérica da cavallaria do exercito, e adoptando a respeito
da mesma arma, outras disposições.

:>l".O 4. -4. Promovendo um sargento de Burlotes do regimento de artilheria da marinha,
ao posto de segundo tenente de artilheria, com exercício no trem da praça de Chaves.

FEVEREIRO

N.? 12. - 8. Determinando varias disposições sobre o abono de cavallos aos coroneis e
t('llentes coronéis de cavallaria.

l'!II..[ARÇO

N." 26. - 15. Promovendo ao posto de coronel o tenente coronel do regimento de arti-
lheria de marinha, Henrique Chateauneuf.

N.o 32. - 18. Promovendo ao posto de tenente coronel, com exercício de tenente da for-
~al~za de Santo Antonio da Barra, o sargento mór ela torre de S. Lourenço da Barra, Duarte
LJUIZ Gareez Palha.

, N.o 35. - 31. Determinando que no dia do feliz successo da princeza do Brazil, e nos
(loIs dias seguintes, fossem dadas as demonstrações officiaes de publieo regozijo, e que do
lnesmo modo se praticasse por occasião do baptisado do recemnascido.

ABRIL

N.o 36. _ 2. Nomeando sargento mór de infanteria, aggregado á primeira plana da côrte,
IlIl1 sargento mór graduado, em serviço na fortaleza de S. Miguel em Angola .

. N.o 39. _·30. Perdoando as penas cm que, por varios delictos, tinham sido eondemnadas
tl'lllta praça dos di versos eorpos e armas do exercito, por proposta da secretaria de estado
dos negocios da guerra, e cm attençâo ao dia de sexta feira maior.

Tem junta a relação nominal das praças que lograram o perdão.

l'!II..[AIO

N.> 41. _ 4. Promovendo o brigadeiro, commandante do regimento de cavallaria de Al-
cantara, conde de Aveiras, ao posto effectivo de marechal de campo.

(' .N ..o 51. -4. Transferindo o capitão de artilhe ria do p~'esidio de ~enguel!a, José Caetano
fi a1nell'O, para o e-:Cl'cito da metrópole, aggr?gado ao regl.me~to de infanteria de Setubal, a
ln de entrar na effcctividadc, no mesmo regnnento, na pnmeIra vacatura que occorresse.

, N.o G6. - 9. Promovendo um segundo tenente da segunda divisão da brigada real da rua-
l:luha, ao posto d sargento mór do regimento de artilheria de Goa, com o soldo dobrado da
~~lapatente, por tempo de seis annos, e o mais que sua alteza real houvesse por bem, fazendo-
xc-lhe boa na metrópole, na primeira plana da côrte, a patente do posto' com que a ella vol-
tnssc, e o soldo correspondente.
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JUN'HO

N. ° 80. - 6. Nomeando um cadete do primeiro regimento da armada real, tenente aggl'e-
gado a uma das companhias, de artilheria ou de infanteria, ele guarnição ela ilha ela Madeira,
para entrar na primeira vacatura que em qualquer elas companhias occorresse.

JULHO

N. ° 95. -1. Nomeando o conele ele Goltz marechal dos reaes exercites encarregado do
governo da" armas de todas as tropas.

N.? 114. - 16. Promovenelo aos postos immediatos tres officiaes da guarnição da nau
AfI'onso de Albuque1>que, attendendo ao bom serviço por elles prestado na acção de Tripoli.

'rem junta uma relação com os nomes dos agraciados.

AGOSTO

N.O 120. -1. Graduando no posto de sargento mór um capitão de artilheria paga da
guarnição do castello de S. Braz da ilha de S. Miguel, em attenção ao serviço feito pelo
agraciado, que na sua casa recebêra e hospedara a real familia de Marrocos, contribuindo as-
sim para estreitar as boas relações entre Portugal e aquelle estado.

Está escripto o decreto no papel que contém um requerimento do intcressdo.

SETElv.I:BRO

N. ° 143. -- 17. Concedendo a um official suisso, servindo como tenente no regimento de
infanteria de Vianna, a demissão, que havia pedido, a fim de poder restituir-se á sua patria.

Junto a este decreto encontra-se um aviso datado de 16 de setembro, enviando ao conselho de guerra (I

copia do alvará do 1.0 do referido mes, relativo aos prívilegios dos milicianos.

OUTUBRO

N.O 184. - 20. Declarando que por decreto anterior fôra promovido ao posto de sargento
mór de infanteria, aggregado á primeira plana da côrte, Lopo Joaquim de Almeida Henriques,
capitão mór do Rio Grande elo Norte.

N.? 189. -- 29. Nomeando o capitão tenente da 8.a companhia da 1.a divisão da brigada
real da marinha, Luiz Ignacio Xavier Palmeirim, commandante do batalhão das ilhas dos
Açores, com a patente de tenente coronel de infanteria,

N'OVElv.I:BRO

N.O 200. - 24. Determinando que Gabriel Antonio Franco de Castro, nomeado governa-
dor das ilhas de S. Thomé e Príncipe, com a patente de coronel de artilheria, aggregado ú
primeira plana ela côrte, não fosse abonado com o soldo da patente emquanto exercesse o dito
governo, findo o qual passaria a perceber os seus vencimentos pela nova tarifa.

PEZElv.I:B::aO

N.O 209. -12. Declarando haver sido pronunciado por decreto anterior, Joaquim Vicente
de Mira Godinho, coronel da legião de Bardez, e ajudante general elo governo do Goa, ao
posto de brigadeiro, conservando o mando da mesma legião.

N.? 220.._- 30: Admittindo no serviço portuguoz no posto do capitão, aggrcgado ao regi-
mento de infanteria de Setubal, com o soldo da nova tarifa, Thomás Guilherme ~tubb8.
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Dccrelo de t de janeirQ de janeiro de 1800, determinando, com certas reslricçêes,
o licenciamento de parle do exmito

SYnopse n.s 1

Em quanto a continuação dos motivos, que fizeram necessario levantar o Meu Exercito ao pé de Guerra
conveniente, para manter nas actuaes circunstancias na Europa o Decoro da Monarquia Portugueza, e pre-
parar-lhe os meios da mais rigorosa defeza contra quaesquer projectos dos seus Inimigos, não permitte
que Eu mande e!fectuar huma reducção, e reforma da Minha Tropa, qual convem ao estado tranquilo de
luuna paz permanente: E querendo Eu alliviar o Estado, quanto seja possivel , das extraordinarias despe-
zas, a que tem sido obrigado, e será ainda por algum tempo, sem comtudo abandonar o systema de pre-
V~nção, e vigor que Tenho adoptado, para fazer respeitar os Direitos da Nação, segurar a sua Iudependen-
era, e proteger efficazmente as Pessoas, Commercio, e Propriedades dos Meus Fieis Vassallos: Tenho de-
terminado mandar proceder no Meu Exercito no Licenciamento mais amplo, que a Constituição particular
d?s Corpos das diffcrentes Armas possa perrnittir, sem detrimento da Disciplina, nem do Serviço, a que
sao. obrigados em tempo de paz: E porque na instabilidade actual dos Negocias Politicas seria impossivel
asslgnalar sobre esta matéria regras inalteruveis : Houve por bem, derogando o Alvará de vinte e tres de
Dezembro de mil sete centos c noventa; e as Disposiçoens do Capitulo do iirno quarto do Novo Regulamento,
tanto pelo que respeita aos mezes de Exercicio, e Licenças, como ao numero, e duração destas, Authoriz.ar
o Duque de Lafoens, Meu muito amado, e prezado Tio, do Meu Conselho de Estado, Marechal General dos
1~eus Exercites, p General junto á Minha Real Pessõa ; para que mande effectivamentc proceder ao sobre-
chto Licenciamento em todos os COI'POSdo Meu Exercito, e em todas as Províncias, e Praças do Heino, se-
gundo as bases, que Eu For servido indicar-lhe, e pelo modo que as circunstancias ~articulares dos mes-
mos Corpos, e as consideraçoens locaes das referidas Provincias, e Praças o permiltlrem. O Conselho de
Guerra o tenha assim entendido. Palácio de Queluz o primeiro de Janeiro de mil e oito centos. - Com a
rubrica de sua alteza real.

Decreto de 1 de janeiro de 1800 determinando, com cerlas restricçoes, o licenciamcnto
de parte da carallaria do exercito, e adoptando outras disposições

Synopse 11.° :2

Havendo cessado os Urgentes motivos, que Me determinaram a augmentar extraordinariamente a Força
de Cavallaria do Meu Exercito; e fazendo-se portanto necessario proceder a huma reducção, c reforma,
qU? deixando os Hegimentos em hum pé proporcionado ao Serviço, que exigem as actuaes circunstancias,
fac.dite ao mesmo tempo a sua conservação, e disciplina: Sou Servido ordenar, que o numero das Compa-
nhlas, de que prezentemente se compoem os ditos H.egimentos de Cavallaria se reduza de doze a oito, COOlO
era antes do expressado augmento; Sendo porem cada huma dellas, daqui em diante, fórte de cincoerita
e tres Cavallos, não incluindo os dos Porta Estandartes, Trombeta, 'l'imhalciro, e Ferrador: E porque não
hê da Minha P.eallntenção prejudicar os Capitacns, que ultimamente levantaram Companhias á sua custa,
em nenhum artigo, que seja compativel com o bem do Meu Real Serviço; e he aliuz muito Conveniente a
este, que nenhum Official do Estado maior dos ftegimentos tenha o Commando, e a administração de Com-
panhia; Iley por bem, não obstante quaesquer antecedentes Disposiçoens em contrario, e nomeadamente
a do Novo Hegulurnento de Cavallaria, Capitulo primeiro, o qual lley por derogado em quanto não hé con-
forme ao espirito do prezento Decreto, que da data dclle em diante os Coroneis, e Tenentes Coroneis dos
Ragimentos de Cavullaria do Meu Exercito não sejam mais Commandantt's de Companhias; ficando desde
logo vagas aquellas, que elles até ao prezcnte commandavão; para que os Cavallos dellas sejão destribui-
d?s pelas oito Companhias restantes, segundo estes forem capazes, c as Companhias necessitarem. Os Ca-
pltaefJs, e mais Officiaes, que em consequencia das precedelltes Disposiçoens ficarem fóra das Companhias,
ficarão aggrega<1os aos seus respecti\'os Regimentos, para entrarem corno rlTcctivos nas Companhias, e
\08tOS de Officiaes Subalternos, que depois da execução deste Decreto houverem de vagar;. E os Corolwis
Com mandantes dos referidos HegiOlentos ficarão inhiblc10s cle. propor Me outro algum official, em quanto
estes se não acllUr('rn empregados, ou Eu não for Servido dar-lhes outro destino. O Conselho de Guerra o
tenha assim entendido, e faça executar, expedindo para o mesmo e!feito os Despachos competentes aonde
Convenha. Pala cio de QUl'IU7. o primeiro de Janeiro de mil (' oito centos. = C01n a ?"ubrica de sua alteza
I'eal.
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Dmeto de 8 de fevereiro de f SOO, dclerminalldo varias diRposi~ões sobre o ahono de cava,los
aos cOfonl'is e Ienenles cnroneis de caral'aria

Synopse n.? 12

Tendo ('onsider;]ç'iío a que em consequrncia das alteraçoens, que pelo Meu Real Decreto do primeiro
de Janeiro do prczcnto nnno, rui Servido faz!'r em a R('gulaç~o dos Rrgimentos de Ca\'allaria do MeuExur-
cito, se fonia indispensavel facilitar aos Ufflciaes Supcriorl's dos mesmos Rrgimelltos, os meios ncccssnrios
para o exrrcicio dfl'cti\'o dos seus respectivos postos: lIey por bom que da datu do !Irrzl'nle Decreto em
diunt« sr dd por coutu .la Minhn Real Fazenda, por uma H'Z somente aos Coroncis , que paru o futuro com-
mandarem os referidos Rl'ginlf'IlIOS, () preço de quatro Cavallos, estimados cad" hum em o valor de oiu-ntu
mil róis, e aos Seus Teucntcs Cornnois o PI'('ÇO de trrs Cavallos, estimados cada hUI1l em a mesma quan-
tia; e qUI) a huns, e outros sejam igualmente abonadas pi-la rep<lrli\:flo dos AS:'QIlIOS as Correspondentes
raçoens de palha, e Sevuda ; com 1<11110que nus mostras Urdinarias, e nas extl'aol'dinal'ias revistas de In-
spccçã», justifiqucrn pelo modo Ordinario li Sua cflcctiva cxistoucia. Ouanto POI'I'lTl aos Coronr-is, e Tenentes
Coroneis, que actualmente o Sào, em vez de J[JI'S ser dado por Couta ria Minha Ileal Fazclitla o [lI'I'ÇO cor-
respondente ao numero de Cavallos, queIlr-y porbem C()llcrr!prl III'S , os e:.:('oIlJel'50 ('lT] a totalidadr dos que
cornpol'rn as quatro compallhias, que pm os S('US !ll'spe!:li\'os Hrgill1rntos Fui Sl'rrido mandar abolir; ('8-
colhpndo os COl'Olll'is, e Tl'lIelll('s Corofll'is o 11IIIn 1'1'1) 10lal dos que 1111'Sficam cOlllp!'tilldo. Ao Duque de
Lnfoens, ~I('u muito amado, e pl'l'7,;)lIo Tio, dos Ml'US Consrlhos de I~st;~do, c Guerra, Marechal GI'nel'al
dos Meus EXPI'citos, e Genel'aljul1to á Millha Bpal Pc~sôa Fui Servido ('omllll'lIrr eSfl('('ialmpnte a eXl'cução
do pl'ezente Ol'ereto: O que participo ao COI:srlbo llP GUPI'f'a pal'a que assim o trilha rlllPlIdido, e fa~'a tam-
bem expcutar na parle que lhe compelir. Palaciu de Queluz cm oito de Fel'ereiro de mil e oito centos, _
Com a j'ubrica de sua alteza real.

Decrelo de f de julho de 1800, nomeando o conde de Goltz, marechal dos rem excrcilos,
encarregado do gOl'erno das arlllas de todas as tropas

Synopse n.· %

Tendo considrraçfio ás qualidades, mrl'ecirncntos e expel'irncias mililal'l's, que concorrem na P<,ssóa
do COlide de Goltz, Tellellte General ao Serviço d'Elnry de Dinamarca, cOllfial!do de quem elle he, que
em tudo o de que o encarregar, se ern[JI'rgará muito ao ~Ieu COlllelltamrnto, acrescentando ao Scrviço do
Meu Exercito a dislillta l'Ppulaçrlo, que lhe tem eSlabpll'cido os arerlos de que lem dado tão claras, c suc-
cessivas pr6vas nas Guerras da Europa em que foi emj)l'rgado: E querendo pOl' tudo (}referido dar-lhe hum
<Julbenlico teslemullllO ela cSlimaçilo e daillilllilada cOllflallça que drJIe Faço: I!Py por bem NOllicalo Ma-
rechal dos Meus EXI'rcitos, e Enc:lI'r('galo do Govl'rllo das Armas de todas as Minhas Tropas, rrD toda e
qualquer pal'le dos firyuos, para o rXPI'Cilal' em quanto Eu o Ilouvel' por uem ddmixo das Ordens do Du-
que de Lafocns, Meu Muito i\ mario e Prrzado Tio, c 1I1al'pcb::i1 GI'Ill'ral dos Mcus Expreilo~: O ConsrJbo de
Guerra o tenha assim entendido, c Ibe faça logo expedir os despachos III'cessarios nesla conformidade.
Palacio de Queluz em o primeiro de Julho ele mil e oitocentos. - Com a r1lbl'ica de sua alieza j'eal.

Syuopso n.O 113

Copia. - Eu o Principe Rl'genle Faço sabei' aos que ('sle Mpu Alvnrú de COilfil'ma~'rLO c d(~ Declaração
virem: Qne sendo-Thle presl'ntes por repclidas supplicas dos OJIiciaes, e soldados dos lIegimclJlos de llilicias
do ~lell J\xt'rcilo, a falta de obsel'vaneia, em que s() ar.hav;lIl1 mui lOs dos seus P,'irilpgiqs, assim por parte
dos Milli~ll'oS e ~I<igis(r'ados d('strs R(,yllo~, r.OlllO pOI' pal'[l' da,; C<imuras, e do~ Cnpital'lIs 1I10I'('S t!:lS Orde-
Iranças dos Dc'slriClOS dellrs; pedindo ao IIlPsmo lempo, quI' quisesse Eu pôr hum lermo a simillwlllcs
inconvenielll<'s a favor de hum:l Corpol':lcão l[io util ao Estado, l' tiío necpssal'ia para a sua pCI'm;!fH'!1cia,
e defeza; Confil'mat111u-IIH'S lodos os Privilegias até ;lgOI';) concl'didos nos OI1ir'ial's d(' Putellte, O/Ticiacs
Inferiorps, Soldndos c mais Individuos dos !legirnpntos dI) Milicias (alllig~lnlenle <!p!lorninados Auxiliare~)
lanto pelo Alvarn de vinle e quatro de Novembro de lIlil sl'i~ centos quarl'nta I' cinco, ('x[H'dido rm Monle-
mÓI', (;1)1110prlas elim.'rrnll's Provisoens, Ilrsolucol'ns c 1)('('}'l'tOS, qlw dl'pois (Ipile se sqmil'arn: II Tomando
Eu na Minha Rl'al COIISiÚI'l'açiio Imma malel'ia l[io importanle: ~Oll servido Oetcl'lllinar e EslnlH'lecrr ao
dito respeito o sí-'guinto.

Alvar,í que se encontra junto ao deci'clo 11.° i43, c ó respectivo
aos pril'ilcgios dos milicianos

L" JIey pOl' hcm eonnl'lllur', a favol' dos nrgilllrnlos de Milieias drstl's Meus Rr)llos e Dominios, os
P}'ivilcgi?s, que IIll's fOl',lIn outorgados ))('Jo Alvar:l dr' vinle (' qualro de Novcmhl'o de mil seis conlos qua-
l'enta c C1IICO, e jJl'las dill'el'rntt's PI'OViSO('IlS, !lt'soluc()('Il';, e 1)l'(;I'pI08, q\1e dC'jlois dl'II(' se ~cguil'('rn r,the
ao pr'CseJlte, como Sl' de Iodas () ele lodos se fisr~s(' tl~ui Iilllna po'ili\'il e dccl;ll'ada Illcllrão: <,X('pIO 11<1-
rjll<,lles pOnl()~, qnr fOl'rm l'xprCSSamrllle d(,l'l'og;j(!()~ em virtnrlr 11:15 nispl)si~orns do pl'r~rllte A1Y;lI'{J.



COPIAS

2.° Em Cousequcncia Estabeleço, e Declaro que ficarão para o futuro revogados e abolidos todos os
PI'i\'ilegios, que tinbão sido Cornmuus aos Miliciunos, sobre exempçoens de Egous de Lista.

3.° Do mesmo modo fica revogado o Privilegio absoluto da cxempção dos Filhos dos mesmos Milicia-
nos para soldados pagos (~uallllo tiverem mais de bum) Privilegio que não pode ser compativel com o
n!!111 do Meu Real Serviço: Porem querendo Eu fazer gr.lçl e merçé aos mesmos \filiciuuos: Sou servido
Conceder aos Pays o arbitrio e faculdade de poderem escolher aquelle Filho, que lhe for mais grato para
ii sua Couipanhia ; com tanto que os outros sejam babeis, para poderem entrar no mesmo serviço.

4. ° igualmente Hcy pOI' derrogado e abolido todo o Privilegio, de que pretendiam gozar os Milicianos,
de nüo poderem ser eleitos para Cobradores da Dccima nos seus respectivos Destrictos ; ficando sujeitos
nelles ao di to encargo; com tanto que não possa ser mais do que hum cm cada Freguesia, quando nclla
1l~0 haja outro mais hahil e Capa» para o mesmo Min isterio ; e ficarão exemplos, emquanto exercitarem o
dllo Emprego, ele toda a obrigação das Milicias, sem deixarem com tudo de ser Milicianos, e de gozar de
lodos os Privilegies auncxos II sua Corporação.

3.° Que tomando-se-lhes Carros, e Cavalgaduras (quando as trouxerem a ganho) isto se entenderá
unicamente quando os referidos Milicianos n[LO forem Convocados pelos seus Chefes para o serviço Militar,
ou quando tiverem Filhos, ou Moços [Jro[Jrios para Condusir os ditos Carros e Bestas;' por que aliaz não
Poderão ser obrigados a leva-los nem lhes poderão ser tomados, com notória impossihilidude e dctrimeuto
do serviço. ..

E com as sobrcditas Doclaraçoens, e Mndiflcaçocns Iley por conflrrnados, e roborados os Privilegies
C?lwedidos aos Corpos Milicianos; Impondo aos Ministros 'í'crritoriues (em artigo de residencial a obriga-
çao de mostrarem por Auestaçocns dos Governadores ou Comruanduntes das Provincias, em como fizeram
guardar cxactauicnte os referidos Privilegies na forma acima declarada' Ilavendo para o dito PlTI'ito por
~cl'rogadas quues quer Leys, Ilegimcntos, ou Disposiçocns em contrario, como se de cada buã dellas se
hzcsse expressa e dcclaradu menção, sem embargo da Ordenação em contrario; e que igualmente este
\'alha, posto que o seu clleito dure mais de hum auno ; e corno llue fosse Carta passada em Meu Real Nome,
~ell1 embargo ela mesma Ordenação.

Pelo que: Mando ao Meu Conselho de Guerra, ao Duque de Lafoells, Meu iI1\lito Amado, e Prezado Tio,
~I!ill'ccbal General üos Meus Exercitos, e General junto á MiniJa Beal Pessóa: A Meza do Dezembnrgo do
l:aço: Hegedor da Casa da :Supplicação; Governador da Hellação e Caza do Porto: E aos mais Tribunqes,
Governadores, e Comlllandantes das Pl'Oyillcias, 1linistros, Julgadores, e Cam aras destes HeJ'nos, a quem
o Conhecimento deste bnja de perlencer, o Cum pl'fLO e guardem, e façüo cumprir e guardar tão inteiramente
Como llcllc se contem, sem duvida ou embargo algum: E o Doutor Joseph Alberto Leitão, do Meu Conselho,
Desembargadol' do Paço, e ClJauceller 1161' deste Reyllo, o faça publicar na Cbaoccllaria, Hcgistar nORLinos
delJa a que locar, ellviando·se o Original pura a 'falTe do Tombo. Dado no Palacio de Queluz o 1.0 de Sl'-
tr:rnhro de 1800. - Prillcipe .:. - Lui7. Pinto de SOU7.a.

AIV'nra porque Vossa Alleza Hcal lla pOl' IJem OeClal'<ll', Confirmar, rODorar, e modificar os Privilrging
I:ofl(;pdidos tiOS Corpos Milil'ianns, tll'Jo na forma <Ieima declarada. -Para Vossa Alteza !teal ver, &.'
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N.O 3. --0. Concedendo a graduação de sargento mór de infanteria aggregado á primeira
plana da corte, ao tenente de infanteria do reino de Angola, Antonio Candido Cordeiro, que
por decreto de 2 de dezembro anterior, havia sido nomeado ajudante d'ordens do governador
do mesmo reino:

N.O 9. -6. Nomeando D. João de Almeida Mello e Castro, ministro e secretario de es-
in.do dos negocios estrangeiros.

N. o 10. - G. Nomeando ministro e secretario de estado dos negocios da marinha e domí-
nios ultramarinos, o visconde da Anadia.

N.· 11. - G. Nomeando Luiz Pinto de Sousa, elo conselho de estado, ministro e secreta-
rio de estado dos negocios do reino.

N. o 17. - 25. Nomeando ajudantes de ordens para o serviço do marechal general duque
dp Lafõcs.

N.O 20. - 25. Promovendo ao posto de marechal de campo, vários brigadeiros, e ao
VOfltOde brigadeiro differentes coroneis.

Tem junta uma lista dos promovidos, c uma nota, que lhe é relativa.

FEVEREIRO

N.O 21.-5. Nomeando o tenente-general Rodrigo de Sousa da Silva Alcoforado, gover-
llador das armas do Porto.

Tem junta a copia de uma carta regia ..

N.O 24. -11. Promovendo a cirurgião mór o cirurgião ajudante, Affonso Fradesso Bcllo,
<ml remuneração de serviços prestados nas campanhas do Roussillon e Catalunha, como clinico
11q primeiro regimento ele infanteria de Olivença.

N.> 25. - 14. Nomeando o general de artilheria conde de Aveiras, governador das armas
da c?rte e província eh Estremadura, e ele todas as terras c fortalezas ela sua marinha, para
~('rvlr immediatamente dchaixo das ordens do marechal-general duque ele Lafões.

'rem junta uma carta regia ..

N.O 20. -14. Concedendo a reforma, com pão c soldo, a um pifano, a quem tinha sielo
(haa, baixa do serviço cm consequencia ele molestias, que no mesmo serviço havia contraído,
no regimento ele Freire ele Andrade .

.No :38. _ 22. Determinando qual devia ser o pessoal, que sob a direcção elo coronel ele
artIlheria, Francisco de Borja Gar~fio Stockler, devia ser empregado no expediente do quartel
g'PllC'l'al do exercito.

. N.o 40. - 27. Concedendo perdão a desertores elo exercito, sob a condição de Re apre-
K('ntal'('m cm pl':tRO dctorminado.

JY.r.ARÇO

1. N.o f>G.- G. Nomcaudo Francisco dn. Silveira Pinto da Fonseca, capitão de cavallos aju-
( ,\ntp r1p orrlcns (lo f"0VPI'I1() (1:1 B{·il·rt. pl1l'n eomma.llíbnt0 de companhias-franrns.
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N.? 62. - 9. Promovendo ao posto de alferes, em attenção ao bem que servira no regi-
mento de Peniche, durante as campanhas do Rossillon e Catalunha, José Igoacio 'I'inoco de
Sande e Vasconcellos, sargento que havia sido da oitava companhia do dito regimento.

N." 75. -- 16. Ordenando que o conde de S.lVIigueI, ajudante de campo do marechal ge-
neral duque de Lafões, passasse a ter exercicio do seu posto de sargento-mor, no regimento
ele infanteria da côrte, de que era coronel Pedro Vieira da Silva 'I'elles.

Encontra-se junto a este decreto o alvará de 15 de março sobre administração, transportes e hospitacs
do exercito, etc.

N.? 81. - 20. Nomeando, para servir como ajudante de ordens do tenente-general D. An-
tonio Soares de Noronha, durante a campanha, o tenente da sexta companhia ela legião ele
tropas ligeiras, Gonçalo José ele Araujo e Sousa.

N. ° 87. - 23. Augmentando o vencimento aos officiaes inferiores e soldados das compa-
nhias de artilheiros-cavalleiros.

.A.BRIL

N.? 96. - 3. Admittindo no serviço do exercito, no posto de tenente, com o soldo da nova
tarifa, Antonio Ziegler, de nação, suisso.

Alguns outros officiaes foram por este tempo admittidos, com igual procedencia.

N.O 107. - 21. Nomeando governador do forte de S. Bruno, com a patente de capitão de
granadeiros, a Manuel Antonio da Cunha, ajudante do forte das Berlingas.

JY.I:.A.IO

N.? 124. - 3. Nomeando o conele da Ribeira Grande, ajudante de campo do marechal-
general duque de Lafões com a patente de capitão.

N.? 126. - 5. Transferindo como segundos tenentes para o regimento de artilheria do
Algarve, os guardas marinhas da armada real, Frederico Mauricio Peyrani de Chateauneuf,
e Henrique Alvaro Peyrani de Chateauneuf.

N.? 134. -19. Nomeando para os corpos e companhias mandados alevantar para o serviço
de campanha, os commandantcs c officiaes.

Tem junta a relação a que é referido.

N. ° 151. - 23. Promovendo ao posto de coronel o tenente coronel do real corpo de en-
genheiros, Mathias José Dias Azcdo, em attenção ao seu zelo, intelligencia c serviços de
campanha.

JUNHO

N.O 153.-4. Nomeando capitão aggregado ao corpo de cavallaria da legião de tropa li-
geira, c ajudante de campo do principe Augusto Frederico de Inglaterra, a J oscph de Sal-
danha de Oliveira e Daun, em attenção a haver sido assim solicitado pelo referido príncipe.

N.? 155. - 9. Determinando que ficasse sem effeito o decreto de 10 de março anterior,
que ordenava fossem dadas demonstrações de rigosijo publico, por occasião do nascimento do
esperado infante.

JULli3:0

N.O 162. - 3. Promovendo varies officiaes c offíciacs inferiores, como distinctos na defenso
<la praça de Campo Maior.

Tem junta uma relação nominal.

N.O 164. -10. Concedendo ás viuvas de alguns militares mortos cm combate, os vcnCI-
mentos que fruiam seus maridos.

Tem junta uma relação nominal.

N.? 168. - 20. Annunciando ao conselho dr guerra Oil tratados de paz.
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N.? 1G9. - 23. Dispensando iutcrinamcntc o duque de Latões do commando do exercito,
(' nomeando para este o conde de Golt».

Tem junta uma carta regia.

N." 170. - 23. Demittindo O coronel Francisco BOl:ia Garção Stockler, do emprego de
p.cCl'ctal'io do exercito.

Tem junta uma nota,

N.o 171. - 23. Encarregando interinamente D. José Maria de Sonsa Botelho, das corres-
pondeneias do exercito, junto á pessoa (10 marechal conde de G01tz.

Tem junta uma nota.

AGOSTO

N.? 173. - 0. Concedendo perdão aos desertores do exercito, que se apresentassem em
ccrto praso,

N.? 175. -11. Por effeitos ela real clemencia perdoa ao tenente que pertcncêra ao regi-
lllento elo cavallaria elo Elvas, Caetano ele Sousa Bandeira, o crime de deserção em que es-
tava incurso, e reforma-o com o soldo por inteiro.

N." 177.-12. Promovendo tres officiacs para a companhia ele voluntarios, de novo for-
luada em Honra de Escalhão,

SE TE l.I/.l:BRO

N.? 1\")1. - 2G. Crcando novamente o posto de sargento mór da praça de Tavira, e no-
111ealldopara tal emprego Joaquim José elo Mendonça, capitão do regimento de infantaria da
lllesma praça.

OUTUBRO

N. o 193. - 21. Reformando no mesmo posto, com as honras e privilegios de que gosava,
José de Mira Saramago de Moraes, tenente da sétima companhia do regimento de milicias
ela comarca de Beja.

Tem juntos um requcrimento, dois certificados e tres certidões.

N.O 107. - ~8. Annunciando ao conselho de guerra a paz celebrada entre a côrte de
Lisboa e a, Republica francczn.

N'OVEJY.I:ERO

N.? 198. - 2. Nomeando marechal dos exerci tos, encarregado do governo das armas de
t~<la;.;as tropas, em toda c qualquer parte d'cstcs reinos, a Joseph Jacinto, conde de Viomc-
1111, general da cavallaria ao serviço do imperador de todas as Russias, '

d« N.o 109. -4. Adl1lit~inel() no serviço milita~' do paiz, u:n}encnte general, um marechal

d
e C~:lllpO,quatro coroncis, trcs tenentes coroneis e um capitão, todos de estrangeira proce-
CnCHt.

Tem junta a lista dos udmittidoe.

N.o 203. _ G. Confirmando a nomcacão ele eapitiio chefe de um partido de guerra, de
\?nto e sessenta pmtidistas para a <1d'e:a do paiz, feita pelo marechal de campo marquez
( 1\101'l1a, cm favor do J()~é Maria do Almeida.

'1'el11 junta a patente da alludida nomeação,

N.o 204. _ G. Confirmando dual) nomeações feitas pam os postos ele tenentes e alferes ela
cOrl.lpullhia de yoluntariol:i da Beira meridional, foitaR pelo marechal do campo lllal'qllCíI <1'Alorna.

'relU junta as patcntes das alludidas nomeações.

DEZEl.I/.l:ERO

11'.0 210. -10. Dete1'lllinando a ol'o'tmis[lC'1loda gonnl'da real da llOlicla <lo Lisboa.ti ~ <.....J
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Decreto de 6 de março de 180i, Ilomrando commandanlc para as «Companhias Francas»
mandadas ornanisul'

Sou Servido que Francisco da Silveira Pinto da Fonseca, Ajudante das Ordens do Governo das Armas
da Provim-ln da Beira com a Patente de Capitüo de Cavalos, Seja Comandante das Companhias Francas,
que mando levantar nas Provincias de Tras dos montes, Minho, e Partido do Porto com o Posto de Sargento
m6r de Cavalaria Agregado a Primeira Plana: O Conselho de Guerra o tenha asim entendido, e lhe mande
expedil' os despachos ncccssarios. Palácio de Queluz a seis de Março de mil oito centos e um. - Com a
1'1tb1"icado Principe Regente.

SYnO[lSC n." 7j

Alvara de ia de mal'ço de i80'1, que se enrOnll\l junlo ao decrelo n." 75
de 16 do referido mez e anno

I~u o Principc [legcnte. Faço saber aos que este Meu Alvar» virem, que havendo consideração a que a
r~'gular e exacta Administração de tudo o que pertence aos Transportes de Artilharia, Caixa militar, Hos-
PI.ta~s, Viveres, grossas e miúdas bagagens dos Meus Exercitas, constitue uma das primeiras bazes da
D~sclplina militar; e attcndcndo igualmente a que este tão complicado objecto não tem ainda huma dircc-
Çao conhecida e determinada: Sou Servido estabelecer, para governo desta tão importante Administração
o.pr~zente l1egimento, que Iley por bem se cumpra e guarde inviolavelmente, em todos os Reynos e Pro-
vmelas da jlilllJa Coróa, na maneira seguinte. •
o § I Para a inspecção e Governo Superior de toelo o género de transportes pertencentes ao Meu Real
Ex~rcito, Tenho Nomeado hum Intendente Geral, o qual terá plena e ampla Jurisdicção sobre toda a dis-
POZIÇÜOeconornica, marcha, alojamento dos Trens de Arülburio, Caixa militar, Hospitacs, Viveres, e ba-
gagens de qualquer qualidade que sejam: Determino outro sim, que esta Jurisdicçüo se estenda a todos
I)S meios de que houver reconhecida necessidade para o Serviço elos Transportes, tanto por terra, como por
agou; não tendo para todos os referidos objectos, assim o Intendente Geral, como os seus Subdelegados
n~\SProvincias e Exercitas, outra dcpcndcncia mais do que a Ordem do Marechal General, ou a dos Govcr-
\ladores das Armas das Provincias, e Gcncracs Commanduntes dos Exércitos aonde cllcs se acharem exer-
Cendo os Seus Cargos.
\ § I[ O llltendell.te Geral dos 'I~ran~portes nom~ará ~s Pess~as, que julgar convenientes par~ !Jem doifeu ServIço, debaixo da denominação de Commissnrios dos l'r<lllSportes, dos quaes huns rczlchrão nos
1~~areR, que entender mais pI'oprios para facilitar a Administrução, e prover a Urdem, e economia, das
\ IV1Zoens rio Exel'cito, ~ue passarem de hUllS a outros Lugares, ficando a Hrificaç50 das Suas Nomeações
\,ependenres da aprovação do ~rarechal General, ou do General que em sua [nlta gov('ro:Jr o Exercito.
[.00080S Comrnissarios porém, que o Intendente Geral nomear, e [orem legitimamente aprovados se rcgu-
:ll'ao [leias [nstrucçocns do dito Inlendente, que os poder':l castigaI', e despedir pelas suas Culpas, e omis-
~O?ns) precedendo sempre ImOla Conta, que deverá dar ao Marechal Genel';1l dos Aleus Exercitas, sem pcr-
11lISSÜOdo qual nenhum empregado nas Administracoens tio Exercito, poderá scr destituido de Seus Em-
prcgos. •
t, ~ III As Ol'dens, que o Tntendeate Grral dos Transportes illvinr sobre o que pertencei' á Sua AcJminis-
;.açao a quasquer Jlinistros de Justiça, e Fazenda destes Meus Hcynos por maiores que sejam os seus Prc-
;1~I;all1enl0t3, ou Cradll;~çoens na ~[agi.8tratura, seraõ por el~cs pontualmente .ex.ccutada~ .como Cumpre ao
(' .n1 do :\feu I\cul SCI'\'lÇO; e Determino, que nenl1ulll MagIstrado se possa Julgar babliltado para entrar
(,ll,l,.Outro Lugal' de .\Iagistratura, selll que primeiralllente faça constar por hum atestado do Intendente
t;,~I~~ dos Trunsporles, que salisfcíI a todas as Ordens e COI1l111issOells, que relativnmente ':LSua Adminis-

lÇ<~O lhe bouvel' encarregado.
I"[ ,~IV. Para facililar o Conilecil1lenlo dos recursos, que em calla lugar pode lJayer sobre todos os obje-
<leOíl dos Transportes, e para que no (JuartC'j General se p6ssa sempre ter prezente hum rezultado Summario
.\~~\es ~'e('urso~, o Intendente (;('1';)1 dos Tr,l1lsportes lllundar;"L. aos ;\Linislros, e aos Subdelegados, que o
de BIOI'lzo pal'a POdCl' nomear, que immedialamente fórmclll LIstas exa(;las do numero de toda a qualidalle
II-), estas, Carruagells, Carros de matos. Carros de Lavrndores, e assim mesmo de toda a qualidade de
çG~cos, com os "'ames e ]"ezidencias das PcssÔas a quem todos estes olljectos pertencerem; e por estas no-

s. QOol't1ellará hum ~[appa com o mclhor lllcthodo c clareza passiveis.
~ V. Em consitlcraçüo ao SLlllido [JI'('ÇOdos genel'os nos tempos actuaes, Sou igualmente Servido, que
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se augmenlem os preços dos alugueis, e que por Conta da Minha Ileal Fazenda se estabeleça nos Assentos
Depozitos de Palhas, e Cevadas para serem municiudas 1IS Bestas dos Transportes, declarando-se nos hi-
lhetes de Embargo, as quantidades do mantimento que em cada hum dos Assentos se entregarem aos Con-
ductores, sendo apresentados por elles estes bilhetes, ou guias na 'l'hesouraria Geral, para que á vista do
que lhe tiver sido dado nos Assentos, a mesma Thcsouraria lhes faça as Subtracçoens aos Jornaes, que
houverem vencido.

§ VI. Por este motivo, Hey por bem authorizar o Intendente ~eral dos Transportes a que estabeleça
hurna nova Tarifa de alugueis apropriada ás circunstancias de cada Província, e segundo as proporçocns
que a prudcncia, c a justiça exigirem; a qual sendo por Mim aprovada, ficará servindo de regra impre-
terivel em quanto Eu nüo mandar o contrario.

§ VII. Afim de haver ordem, policia, e responsabilidade na direcção dos Transportes, o Marechal Ge-
neral mandara formar huma Lista do numero e qualidade das Equipagens, que deve dar-se a cada hum
dos llegimentos quando marchar, ou com nbarracamento, ou sem elle; aos Oíílciaes Ceneraes, e a todos
os outros Officíaes de qualquer Patente a quem possa pertencer, assim como a outras Pessóas que julgar
conveniente que as tcnhüo ; e esta Lista assim formada e assignada pelo Marechal General, se porá no fim
deste l\egimento para que o Intendente f~eral inalteravelmente a faça executar.

§ VIII, Quando pelo bem do Meu Serviço se dér alguma Commissão extraordinaria a qualquer Pessoa
a quem não seja dado Cavalgaduras, o Intendente Geral não as dará sem que expressamente se lhe mostre
Ordem na qual venha declarado o numero c a qualidade de Transportes que deve apromptar.

§ IX. Para as Conducçocns de Artilheria, Caixa militai', llospitacs, e Viveres, o Intendente Geral fará
aprornptar os Transportes que lhe forem pedidos pelos Commandantes da Artelharia, pelo Thcsoureiro
Geral das Tropas, pelo Fizioo mór, ou pelo primeiro Fizico de cada Exercito, assim como lambem pelos
Intendentes dos Viveres: Por quanto Sou Servido mandar a cada bum dclles, que todas as vezes que lhe
forem necessários quasquer Transportes, os rcqueirão de Officio ao Intendente Geral, ou a qualquer dos
Seus Subdelegados, á excepção dos CCl"OSem que a dita rcquizição não possa ter efleito sem detrimento
do Meu Serviço, porque então qualquer dos sobreditos Chefes das differentes Administraçoens do Exercito,
poderá uzar da Jurisdicção que lhe tenho confiado para procurar pela sua propria autboridadc os Trans-
portes de que necessitar, ficando somente obrigado a fazer a competente participação ao Intendente Geral.

§ X. A quantidade e qualidade de Transportes que ordinariamente possaõ servil' em cada hum dos
ramos das conduçoens do Exercito, terüo lium:l Cll!.ssificaçüo, e numeração pürticular, assim como btwerá
Omciaes ou Commissarios, que terão a incumbencia de Ordenar e dirigir com regularidade cada hum destes

. Objectos.
§ XI. Alem dos Transportes de que ordinariamente possa haver necessidade para o Serviço do Exer-

cito, que sempre cstarllo promptos, cuidará o Intendente Geral em ter de acrescimo, assim no Quartel
Geueral como em quaesquer outros Quarteis p;Jrticulares hum suai ciente numero de Seges, Can'os, e Bes-
tas; para que os Oillciaes, e quaesquer outras Pessõas, que vila no Meu Serviço, e queirilo servif-se o pos-
sam fazer á Sua Custa; Ordenando, que pela Thesouraria Geral se pague debaixo da Firma do Intendente
Geral dos Transportes, toda a demora que bouver, segundo as Tarifas que TenlJO determinado.

§ XII. O Intendente Geral dos Transportes arlJilrariÍ os Ordenados que devrm vencer os Empregados
na Adllli[listra~ilo dos Traus[lortes, os quaes lbes serão pagos apresentando elles nas Thcsourarias Geraes
das Tropas as SLlas NOllloaçoens aprovadas pelo Marechal General dos Exercitas com os ditos Ordenados
('spl!cificumentc declarados para alli serem rcgistadas, e os pagamentos lhes serllo feitos mensalmente
pelo modo c com as formalidades praticadas nas mesmas Thesourarias,

Pelo que, Mando ao COllseJlJO de Guerra; Junta dos Trcs Estados; Marecbal GeneroI Junto á lIlinha Real
Pessóa; Prezidente do ~leu Heal Erario; Tenentes Gcneracs Encarregados do Governo das Armas das Pro·
vincias; Inspectores Gemes das Minhas Tropas; Com mandantes de Corpos; lntelldeutes Geraes dos Trans-
portes, Po]kia e Viyeres; Fizico Mór do Exercito; SuperintGDdentes das Adrninistraçoens das provizor,ns
de Doca; Tbezourciros Gel'acs das Minhas Tropas; e mais Officiaes de Justiça, Fazenda e Saude a quem o
Cumprimento do prezente Alvaf'ií pertencer, que o tenbam, guardem e façam guardar tão inteiramente
como nelle se contem som duvida ou emlJargo algum, não obstante quasquer Leys em contrario as quars
todas lIey por derrogadas como se de cada bum a dellas fizesse aqui especial e expressa mençflO; porque
quero que valha COl1l0 Carta passada pela ClJancellal'ia, posto que não baja de passar, e o seu eITcito haja
de durar mais de hum anno, sem embargo da Ordenaçüo em contl'arÍo. Palaeio de Queluz aos quinze de
Março de mil oitocelltos e bum. - Com a 1'ub1'ica do PT'illcipe Regente, - (A.) Duque de Lafoens.

Alvará, pelo qual V, A. !t. lia por bem regulai' a IlItelldencia Geral dos Transportes do Seu Exercito,
proscre\'endo os Limites da Jurisclicçilo do lntendcllte Gel'al dos mesmos Transportes, c Determinando a
fôrma por que elle deve fazer uzo da mesma Jurisclic~.ão, tudo na fónna acima declarada. - Para Vossa
Alteza lIeal, Ver, &.a

Dccrelo de 23 de março de i80'1, delerminanuo filial o \CnCirnClllo
dos G Al'lilhciros·Ca\'allcil'os»

~y1l0jlse 11.o 87

Tendo cOllsidel'<I\:flo ao maior trabalho que (leverllo ler os OiUciaos lufcl'iores e Soldados das COlllpa-
nhias do ;\rtilllcil'os Cavalleiros que fui sel'vielo alldicionar ao Hegimonto de Artilharia da Corte relativa-
mente aos das outl'as Companhias: Iley por bem que ellcs vençúo o 'mesmo soldo de que gozúo os om·
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ciaes Inferiores e Soldados da Companhia de Artilheiros da Legião de Tropas Ligeiras, e com as mesmas
condiçoens declaradas no Meu Decreto de Vinte de Fevrciro de mil sete centos e noventa e nove. E porque
para a perfeita manutenção das referidas duas Companhias de Artilheiros Cavalleiros se faz precizo que no
Regimento de Artilharia da Corte haja alem dos vinte e seis artífices especificados no Alvará de quatro dr,
Junho de mil sete centos e secenta e seis, tambcm hum Corrieiro, hum Seleiro, e dous Ferradores, San
Servido que estas quatro praças se nccrcsscntern iiCompanhia de Artifices e Pontoneiros, ficando os quatro
Officiaes que as occuparcrn obrigados a acompanhar as Companhias de Artilheiros Cavalleiros todas as
vezes que ellas sejão destacadas do negimento, e assim se julgar conveniente. O Conselho de Guerra o
tenba assim entendido e faça executar pella parte que lhe pertence. Palácio de Queluz aos vinte e tres de
março de mil e auto centos e hum. - Com a rubrica do Principe Regente.

Synopse n.? 13\

Decreto de 19 de lIIaio de ISOl, nomeando officiaes e commantlantes para os corpos
e companhias que se organisaram para o serriçe de campanha

Tendo rczol vida mandar levantai' na Província de Tras os Montes para Servirem na prczentc Guerra
hum Corpo de Cassadorcs Voluntarios pagos, cujo comando Houve por bem confiar ao Sargento mór Fran-
CISCOda Silveira Pinto, duas Companhias de Cassadorcs voluntarios, e seis Companhias Francas debaixo
das Condiçoens que aos Officiacs que se oflerecerão a levantálas á sua custa forão presentes: Hey por bem
nomear para os referidos Corpos os 01Iiciaes constantes da relação que com esta baixa assignada pelo Du-
que de Lafocns, meu muito amado e prezado Tio, dos meus Conselbos de Estado e de Guerra, Meu Mor-
domo Mór, Marechal General dos Meus Exercitas Junto á Minha Real Pessoa, e Ministro assistente ao Des-
pacho do Meu Gabinete especialmente Eucarregado dos negocias da Guerra. O Conselho de Guerra o tenha
assim entendido, e lhes expeça os Despachos necessários. Palucio de Queluz em dezanove de Maio de mil
auto centos e bum. - Com a rubrica do Príncipe Regente.

Synopsc n.· 151
Decre[o de 23 de maio ue 1801, prcmiando serviços de campanha

Tendo consideração ao marccimento, intelligencia, e distincto valor com que se houve, no Governo e
deba da Praça de Campo-Maior, o Tenente Coronel do lleal COl'PO de Engenheiros Mathias Joseph Dias
Azédo: IIey por bem de o promover ao posto de Coronel do mesmo Real Corpo de Engenheiros. O Conselho
de Guerra o tenha assim entendido, e faça expedir os Despachos nccessarios. Palacio de Queluz em vinte
e tres de Maio de mil ou to centos e bum. - Com a rubrica do Principe Regente.

SYnopse n. 153

Drcrelo de 9 dc junho de I80f, rcl'oganoo anteriores disposições, ãcerca
. de dcmonslra~õrs de publico regosijo

" Tendo na jlinh:J. llcal Consideração o Amor e Fidelidade que os Meus Vassallos Sempre Me trihutao, c
~lao querendo grava-los !las presentes circunstallcias com o motivo elas demonstrações de applauzo, e con-
r~~tamellto pelo fausto di~ em que a ~iyina Pl'Ovi~encia abell~oar estes !teynos com o Nascimcn.to. de b~m
~lf:l~te ou Infanta; consolIdando a lfeltCillaele Publica dos Vassallos destes Reynos, e Seus Dom,n~os: Sou
L~IVIda ordenar que Sem embargo do Decreto de 10 "de Março do presente aOIlO, n~ Corte e CIdade de
lsbo~ nüo lwja Luminarias nos dias nelle ueclarados; e que a despeza que pejos Tl'Ibunaes ela Corte se

~1()y~!Ja fazer com a illumina~ão por este fausto, e.aplausível Succe.sso Seja applicada para melhor man~-
jcnçt10 dos lIuspítaes do Exercito. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e faça executar. Palaclo
l e Queluz em nove de Junho de mil oito centos e lIum. - Com a rubrica do principe regente.

~Yl10)lse 11.. 162

Dwc[o de 3 de julho de 180l, prolllmndo por dislincçio cm campanha,
\arios olliciacs c olficiacs infcriores

~[.. A,tlelluen~j~ aos disti,ll~os Serviços com qu~ valoros;)I~ente se distinguiram. na defe~a da Praça de Call1p~
L~~o:, os OITlclae.s c Olllclaes Inferiores descl'ljltos na Llsta,que ~om este baIxa, asslgnada P?J~ ])uque,~I(
t, Ocns, j!eu JlUito Amado e Prezado Tio, do Meu Conselho de Estado, Meu Mordomo Mór MlllIslro assIs-
ente no Meu Despacho, e Enca1'l'C'gado particuhH'lnenlc dos Negocios da Guc1'I'a: Iley por bem promovelo~
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aos Postos na mesma Lista indicados. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e lhes mande expe-
dir os despachos necossarios. Palacio de Queluz em tres de Julho de mil oito centos e hum. - Com a 1'/{.
Mica do principe regente.

Lista dos Oíílciaes, e Officiaes Inferiores, que se destinguiram na clefeza da Praça ele Campo maior, a quem
o Principe Itegonto meu Senhor Há por bem promover por Decreto de 3 de Julho de 1801 :

I~egin..ento de Infanterin do entUpO nutior

Para Coronel Graduado, com o soldo da Sua Gra-
duação, e o mesmo exercício que actualmente
tem de Tenente Coronel.

Para Tenente Coronel Graduado, com o soldo da Sua
Graduaçào, e o mesmo exercício que actualmente
tem de Sargento mór.

Para Capita~s elfcctivos da 4.' e5.· Cornp.'

Para Capitaês Graduados, com o soldo das Suas
Graduaçoõs e os mesmos cxercicios que tem.

Para 2.0 Ajudante.
Para Tenente effcctivo da G.· Cornp.'
Para Tenentes Graduados, com os soldos elas Suas

Graduaçoês, e os mesmos exercícios que tem.
Para Alferes effcctivos da 7.' Comp.· e da ele GI".O'

Para Alferes Graduados, com os soldos das Suas
Craduaçoês .

A Francisco da Fonseca Mexia.

A Diogo Pereira da Gama.

A André José de Vasconcellos Azevedo e Silva, 20
Ajudante, e A. João Manuel Hel1l'iqucs, Tenente.

A Francisco ela Fonseca Mexia, 1..0 Aujdante, e a
João Couceiro da Costa, Tenente.

A Agostinho José Bernardo, Alferes.
A José Pedro Mexia, Alferes.
A João Barreiros Gaivão da Garria, Alferes, e a AII-

tonio Couceiro da Costa, Alferes.
A Francisco Manuel Pires, Cotão, Portabaneleira, e

a Alvaro José Vasconcellos, Cadete,
A Joüo José de Almrida Vallc Mexia, Portoband.s,

a Franc.> de Paula Arrues, e a M.el Joaq.> da
Guerra, Cadetes; a M!I Ant.° Castello, a Jocq."
José da Maia, Sargentos.

Real Corpo de En,;:enheiros

Para Sargento mór.
Para Capitaõ.
Para '1. o Tenente.

A João M_cl da S.", Cupitaõ, •
A José Maria Ferreira da Fonseca Puga, 1.0 Tenente.
A Martinho José Dias Azüdo, 2." 'l'eucntc.

Corpo de ~<\..rtilheria

Para Tenente Coronel, com exercicio de Director
dos Trens ele El vas.

Para Sargento mór Graduado, com o soldo da Sua
Graduação, e o mesmo exercicio que tem de Ca-
pitaõ de Mineiros. .. .

Para Capitaõ Graduado de ~II!JClrOS, com o solelo ela
Sua Graduação, e exerCICIO na 3,· Con:p.· .

Para 1.0 Tenente do regimento ele Artllherw da
Corte, da Cornp. d'Artifices.

Para 1.0 Tenente da 4.' Comp."
Para 1.0 Tenente da 6." Comp.e

A Joaq, m José de Alcantar», Sargento mór da Praça.

A Francisco Vclez Barreiros.

A Manuel Marques.

A Francisco Jos6 Velez Barreiros, 2.° Tenente.

A José Marçal, 2.0 Tenente.
A Antonio Vclez Barreiros, Sargento Artífice.

Regimento de ()avaU"ria de Olivença

Para Capítaõ Graduado, com o soldo da Sua Gra-
duaçúo, e o IllCô11l0 exerci cio que actualmellte
tem de Tenpnte.

Para Tenellte Graduado, com o soldo da Sua Gra-
duação, e o mesmo eXCI'cicio que actualmeute
tem ele Alferes.

Para Alferes (la 2.' Comp.·

A Simão de Almeida Valejo.

A Esteyão Severiano Bl'l1amcamjJ.

Quarlel Genel'al de Abrantes, 3 de Julho de '1801. - (Assignado., Duque ue Ll1roens,

A Domingos Falú JtalllallJo, Porta ESllludart('.
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./

Decreto de 10 de julho de 1801, concedendo às viuvas de alguns militares os vencimentos
dos maridos mortos cm acção de guerra

Syuopse li.' 1M

. Tendo consideração ao destinto Serviço e valor com que se portaram durante o Sitio da Praça de Campo
Mmor, o Official e mais Soldados declarados na Lista, que com este baixa assignada pelo Duque de Lafoens.
Meu Muito Amado e Prezado Tio, do Meu Conselho de Estado, Meu Mordomo mór Ministro Assistente ao
Meu Despacho e encarregado particularmente dos Negocies da Guerra, os quaes faleceram nos repetidos
Combates da mesma Praça: Sou Servido, que ás Viuvas dos referidos militares se lhes formem assentos
para ficarem vencendo o mesmo Soldo, pão, Fardas, e Fardetas, que venceriam seus maridos se existissem,
e q~e por seus falecimentos fiquem Suas Filhas gosando da mesma Graça. O Conselho de Guerra o tenha
assim entendido, e n'esta conformidade lhes faça expedir as Ordens necessárias. Palacio de Queluz, em
de~ de Julho de mil oito centos e hum. - Com a rubrica do p1'incipe regente.

Lista junta ao decreto n." 164

Lista do Oíficial, e mais Soldados que faleceram durante o sitio da Praça de Campo maior, pelos serviços
dos quaes o Principe Regente meu Síír: Ha por bem conceder ás Suas Viuvas e Filhas os mesmos
vencimentos como se seus maridos existissem.

Regimento de Campo Maior

Lourenço Váz, soldado, que foi, da 4." cornp.'
JOsé Leitão, d.? da d."
Filippe Antonio, d. o da 2."
Antonio Jose do Rego, d. o da 8."

Corpo de Artilheria

Lourenço Vieira, 2.0 tenente da 1." comp.'
Joaquim de Ascenção, soldado da 6.'
Manoel Frz.o, d.o da 7.'
Antonio de Matos, d. o da 2.'

Regimento de Milicias de Portale2re

Manoel Xavier, soldado da 8.' comp.'

Quartel General de Abrantes, 10 de Julho de 1801. - (A.) Duque de Lafoens.

SYllOPse u.s 1Gb

Decreto de 20 de julho de t 801, anllunciando ao conselho de guerra
a paz com a llespanha

lh Havendo a Mizericordia Divina, posto termo á cíluzão do Sangue humano, fazendo succeder aos traha-
cOsda Guerra a suavidade da Paz; consummou a sua incomprehensivel Providencia esta grande Obra

~/o mcío de hum I'ractado de Paz, e de Amizade, assignado na Cidade de Badajoz aos seis de Junho deste
si czente anno entre a Minha Coroa de huma parte, e a de Ilespanha da outra: seguindo-se á referida As-
ti~nalura .as ratificaçoens formaes, ultimamente trocadas na mesma Cidade de Badajoz, por modo authen-
ço~' no dia dezaseis do referido mez de Junho. E porque ~elo sobredit~ Tractado .d~ ~az, e suas r~ti~ca-
Pri ns-, se acha restabelecida huma sincera, e constante AnllZade entre Mim, e °Senuissimo, e Potentissimo
Pl'~~~IP~Dom Carlos Quarto, Hey Catholico de Ilespanha, Nossos. II~rdeiros, .S?ccessores, Reynos, Estados,
0\1 plnClas, Terras, e Vassallos, de qualquer qualidade, e condiçaõ que sejao, s~m excepçaõ de luga!,es,
e fu ?Ssoas: O AtJllUnC10 assim ao Conselho de Guerra, para que nesta conformidade o tenha entendido,
Co Çaohscl'\'ar pelo que lbe pet·tence. Pala cio de Queluz em vinte de Julho de mil oito centos e hum.-

m a 1'ubrica do principe regente.
li
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Synopse n.? 11;9

Pela Carta Regia, cuja copia com esta baixa: Houve por bem, pelos motivos na mesma Carta declara-
dos, dispensar interinamente do Comando do Meu Exercito ao Duque de Lafoens, Meu Muito Amado, e
Prezado Tio, e Marechal General elo Exercito junto á Minha Real Pessoa: E outro sim conferir o commanelo
em chefe elos Meus Rcaes Exercitas ao Marechal Conde ele Goltz: O Conselho ele Guerra o tenha assim en-
tendido. Palacio de Queluz a vinte e tres de Julho de mil oitocentos, e hUU1.- Com a rubrica eloprínciperegente,

Decrelo de 23 de julho de 1801, deslituindo o duque de Lafões do mando do exercito

Carla rcgia junta ao antecedente dccrclo

Copia. - Conde de Goltz, Marechal dos Meus Exercitas: Eu o Principe Regente vos invio muito saudar.
Tendo tomado em consideração, e anendido ás conhecidas moles tias, e avançada idade do Duque de La-
foens, Meu Muito Amado, e Prezado Tio, dos Meus Conselhos de Estado, e Guerra, Meu Mordomo lilór,
Marechal General dos Meus Exorcitos junto á Minha Heal Pcssóa, Assistente aos Despachos do Meu Gnbi-
neto para todos os negocias, e incurnbencias de que Eu fosse servido encarregalo ('111 todos os ramos da
Administração Publica que se acham devidirlos pelas secretarias de Estado, e especialmente do expediente
dos Negocies da guerra. Tenho resolvido dcspensalo interinamente do comando dos Meus Ileacs Ex. =:
Portanto Sou Servido encurregarvos do cornmando em chefe dos Meus Exercitas e ela deffcsa elos Meus
Reinos, confcrindovos para este eIToito toelos os poderes, o authoridades que Fui servido conceder ao Du-
que de Lafocns para a direcção, e cornmando do Exercito, confiando do merecimento, da honra, e fideli-
dade que vos animam, que Me servireis com actividade, zelo, e inteligencia proprins das vossas dcstinctas
qualidades, e mui conhecidos talentos: e cm demonstração da inteira conflançn que ponho no vosso ser-
viço, vos encarrego da direcção das operaçoens da guerra, que regulareis segundo as círcunstancíaa, e
occorrencias que se offcrecerom no decurso dclla, reunindo o Exercito em um ponto que vos parecer mais
proprio para melbor, e ma.is seguramente provel:e~ á deífcsa, e segurança da Monarquia, tond? sempre em
vista a preservação da Capital, que pela sua posiçao, pelo seu posto, e por se acharem reunidos nclla os
priucipaos Arsenaes do Exercito de Torra, e da Minha Real Armada, como por outras importautos circun-
stancias que vos são conhecidas, deve por isso merecer a vossa particular attençaõ na direcçaõ dos Planos,
e Operaçoens, que vos parecerem conducentes á deffesa da Monarquia, na CCl'tesa de que em tudo que
respeita ás disposiçoens, e commando que vos Confio, ficarüis immediatamente responsavcl á Minha Real
Pessõa, fazendo subir á Minha Real Presença pelo Ueu Ministro c Secretario de Estado dos Negocias da
Guerra todas as representaçoens concernentes aos objectos do Exel'cito, e do Commando em chefe que dellc
vos tenho conferido; o quo Me parecêo participarvos para que assim o tenhaes cntendido, Escripta na
Palacio do Queluz a 23 de Julho de 1801.=Priocipe.-Para o Conde de Goltz, -(1\,) D, !não ele Almeida
de Mello e Castro,

Synopsc n,O 170

Por justos motivos: Hey por bem dimitil' a Francisco de Dorja Gurçaú Stockeler, Coronel aggregado ao
Regimento de Artilhel'ia da COI'te, do Emprego de Secretar'io das Minhas Immediatas resoluçoens tendentes
ao Exercito: O Conselho de Guerra o tenba ~ssil:n entendido e faça expedir os Despachos necessal'ios. Pa-
lacio de Queluz a vinte e tres de Julho de nul, OItocentos e hum. - Com a n/brica do pr'incipe regente.

Decreto de 23 de julho de 180i, dcmillilldo do cmprego de secrelario do mrci(o
o coronel Garcão Stocklcl'•

Decrdo de 23 de julho de 1801, encarrcgando da cOl'fcspondencia do exercito junlo ao marechal
conde de Goltz, a D. Joseph Maria de Sousa flolclllO

Synopse n.O 171

lIei por bem encarretint' interinamente a D. Joseph Maria ele Sousa Botelho ele dirigir junto á pessoa do
Conde de Gohz, Marecbal dos Meus Exercitos, a cOl'respooclencia relativa aos mesmos Exercitos, e da elo
sobredito M~recuaI á Minba !leal Presença; como Lamhem a expcdição das ordens elo rcfel'ido General (l

todos os lTlalS que lhe são Subordinados: O COllselho do Guerl'a o tenha assim entendido, e lhe mande (',,-
pedir os despachos llocessm'ios. Palacio de Queluz em vinte e trcs de Julho de mil oitocC'ntos (' hum.-
Com a 1'1di1'icado pl'incipe regente. '
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Synopsc n. ~ j97

Decreto de 28 de outubro de 1801, annunciando a paz celebrada
com a republica franceza

Foi Servido o Todo Poderoso de derramar o Espirito de União, e de Concordia sobre a Minha Coroa, e
a Republica Franceza, e de inspirar o dizignio de fazer succcder as doçuras da Paz as Calamidades da Guerra;
Con.sumando a Sua incomprebensivel Providencia esta grande Obra pelo meio de bum Tratado de Paz, e
Alr:lzade entre a Minha Coróa, e a mesma Republica Franceza: E porque pelo sobredito Tratado, e suas
ralJilcaçoens se acha estabelescida hum a Sincera e constante Amizade entre Mim, e a dita Republica: O An-
nuncio assim ao Conselho de Guerra, paraque do dia da Publicação deste cm diante todas as pessoas destes
Reynos dcqualquer estado, profissão, e condição que sejaõ, não só se abstcnbão de todo o acto de bostolidade,
e de tudo o que puder parecer animozidade contra as pessoas bens, e effeitos da sobredita Republica Fran-
ceza, e seus Subditos; mas antes renovem, e cultivem com ellcs huma aberta cornmunicação, e huma sin-
cer.a Amizade, e reciproca corrcspondcncia, evitando com cuidado tudo o que puder alterar no futuro a
União, que se acha estabelecida; sob pena dcquc havendo quem practique o contrario incorrerá nas penas
estabelecidas contra os perturbadores do Soe ego Publico. O mesmo Conselho de Guerra o tenha assim en-
tendido e faça executar pela parle que lhe toca. Palacio de Mafra em vinte e oito de Outubro de mil oito
centos e hum. - Com a rubrica do principe reqenie.

SYlIOPsc n. o 2 \O

Decreto de 10 de dezembro de 180'1, ordenanuo a orgallisa~ão da guarda real
da policia de Lisboa

Sendo muito convouiontc, nõo s6 para a segurança e tranquillidado da Cidade cle Lisboa, Capita] dos
~I~u~ Vastos Domínios, mas para que na mesma a ordem de Policia receba huma nova consolidação, qued 11l11tação das outras grandes Capitaes se estabeleça hum Corpo permanente, o qual vigie na conservação
a ordem, e tranquillidade publica, e que obdeça no que loca ú disciplina Militar ao General das Armas

da Provincia, e no que toca ao exercício das suas funcçoens ao Intendente Geral da Policia: Hei por bem
:I'eal' bum a Guarda Real de Policia de Lisboa a pé, e de Cavallo para vigiar na Cidade de Lisboa.' .e para
a guardar pela forma c maneira, que se regula no Plano que baixa com este asslgnado pelo i\hOJst~·o c
COnselbeil'O de Estado D. Rodrigo de Souza Coutinho, a quem Fui Servido encarregar de levar á Minha
H.eal Presença os Negocios concernentes á Inspecção da Policia da Corte e Reino, o qual Plano em toda a
sua. extensão e particularidades se entenderá formar parte des~e Decreto. O Conselho de Guerra o tenha
a~slm entendido e faça executar pela parte que lhe toca. Palacio de Queluz em dez de Dezembro de mil
Oito centos e hum. - Com a rubrica do Prinoipe Regente.

Regulação da Guarda Real da Policia de Lisboa

Composição c formação da Guarda: Estado Maior
~~lPitaõ Cornmandautc . , . , , , .. , .. , , .. , , , .
A~uclalJte Major, .. ~ . , , .. , , , , .
aJUdantes , , , , , , .
sual'tel Mestre , , , , , , , , .

:g~if:[~;':·.•••:::•••:•.: ·•·•··:•••:•••.:•::•••'.••..·...•.:.·:.•:..:.·...•..•.:
1
1
3
1
1
J
1
1

10

", t .. COlllpallhia. infalltaria --
~enelltC' CommUlldanll' , .. , , . " , . , . , .. , .. , .. , .. , , , . , , " , . . . 1
11~1~~feltos , , , , . , . , , .. , . , , .. , , . . . 2

~1~~és•:.••:•••:••••••:.•:•••••••·•••••••••.••••::•:.••.:.•••:••••••:.••••••••••••J
') .
~'. ~()ll1pallhia •. , , . , . , •. , , , , , • , , , , , , , , , , , , .
. '():lIp;lIIi1i~ .,., ,., " ".,.",., ,.""", .. , , .. , " ,
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Da antecedente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 159
4.' Companhia , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 53
5.· Companbia " . . . . . . . . .. 53
6.· Companbia '. .. 53
7.· Companhia .'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 53
8.· Companhia ' , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53

424
1. a Companhia. Cavalla1'ia'

Tenente Commandante .
Sargentos .
Furriel .
Cabos .
Anspeçadas ...........................................•...............
Trombeta .
Soldados " '" '" , .

1 terá 2 Cavallos
2
1
3
3
1

40

51
51
51
51

204

2.· Companhia ' .
3.' Companhia .
4.' Companhia ',' .

1.0_ O Commandante da Guarda será subordinado ao General das Armas da Província, de quem rece-
berá todos <is dias o Santo, e ao Intendente Geral da Policia, para executar todas as suas Ordens, e requi-
sições, devendo dar a hum, e outro parte do que houver acontecido no dia, e noite precedente, alem da
que ha de dar tambem diariamente ao Ministro de Estado, encarregado da Policia, que actualmente be o
Presidente do Real Erario.

2. o - A Guarda Real da Policia de Lisboa será formada dos melhores Soldados, e escolhidos cm todo o
Exercito não só os mais robustos, fortes, Solteiros, e até 30 annos de idade, por serem as funcções a que
são desti'nados mais pezozas ainda que a da Guerra; mas tambem de boa mOl'igcração e Conducta. Os Co-
roneis de todos os Regimentos com o mais exacto pscrupulo proccderáõ a es~olb.er com as referidas qua-
lidades os Soldados, e Officiaes inferiores, que forem necessarios para esta primeira formação conforme as
Ordens que se hão de expedir pelo Conselheiro do Estado, Ministro e Secretario de Estado dos Negocies da
Guerra, devendo cada Regimento de Cavallaria fornecer 16 homens inclusos, bum Sargento, hum Cabo,
e hum Anspeçada; e cada Hegirnento de Infantaria 32 homens; inclusos também hum Sargento, bum Cabo,
e hum Anspeçada; os quacs deixando o armamento nos respectivos Ilcgimcntos de que sahirem, hão de
trazer os seus uniformes, para serem rcstituidos logo que o novo COI'PO estiver fardado. E para que sem-
pre se Conserve este Corpo composto dos mclborcs Soldados, os mesmos Coroneis no futuro rcmeucrüo
sempre o numero que lhes for requerido pelo Mar?ch~l dos Exércitos, partccipando as mesmas requisições
aos respectivos Governadores das Arenas das Provincias.

Do Um/arme

O Uniforme será uma Cazaca curta azul, abotoada em todo o seu comprimento, forrada da mesma CÓI',
com bandas, golla,' e Canhões encarnados, botões amareJlos, e oito Cazas de galão amarello somente
adiante, Calças de Saragoça para Inverno, e brancas para Estio, meias botas; barrete ele Coiro negro en-
cerado, com sua liga, e seu Oleado para se abaixar em tempo de Chuva, o mesmo barrete assignalado
com o numero da Companhia, e ornado em cima com a Letra inicial 1. O Capote será iambcm azul. Não
haverá diffcrença no uniforme para a Cavallaria, mais que nas Camisolas, para o serviço das Cavalharices.

Do Armamento

As armas do Soldado de Cavallaria serão huma Clavina, duas Pistolas, e hurna Espada. A.s do Soldado
de Infantaria serão hurna Espingarda Curta com sua bayoncta, huma Espada, cujo boldri« terá um bolsO
para 'guardar uma Pistola. Os Oíllciaes, Furrieis, c Sargentos, tanto de CavaHaria, como de Infantaria,
terão somente as suas espadas e pistolas.

Do Soldo

O Soldo se~á regulado na forma do Mnppa seguinte, e será fornecido assim como o Pão da mesma sorte;
e pelas llepartições que tem o mesmo Cuidado para todo o Exercito; porem será annualmcnto reintegrada
a Ilcal Fazenda das sommas, que houver avançado para este fim, pela nova llnta, ou imposição, que se
houver de estabelecer para a Guarda Real de Policia de Lisboa.
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Soldos

P03lo5 Total

Por dia I Por me. Por anuo

1 Commandante ............. -$- 50$000 600$000
1 Ajudante Maior ............. -(/p- 28$000 336$000
3 Ajudantes ................. -ib- 20$000 720$000

Estado Maior ... 1 Quartel Mestre ............. -$- 24$000 288$000
1 Secretario ................. -~- 18$000 216$000
1 Cirurgião ................. -(/p- 10$000 120$000
1 Alveitar .................. -$- 10$000 120$000

, 1 Tambor Mór ............... _.$- 8$000 96$000 2:496$000

4 Com mandantes de Divisão .... -ib- 22$000 1:056$000
8 Sargentos ................. (/p320 9$600 921$000

Cavallal'ia .....
4 Furrieis .................. (/p250 7$500 360$000

12 Cabos .................... (/p150 4$500 648$000
12 Anspessadas............... ib140 4$200 604$800
4 Trombetas ................ Dl300 9$000 432$000

'160Soldados de Cavallo ..•.....• $130 3$900 7:488$000 11:510~ViOO

8 Com mandantes de Divizão .... -$- 20$000 1:920$000
16 Sargentos .......... , ...... $310 9$300 1:785$000

Infantaria .....
8 Furrieis .................. $240 7$200 691$200

32 Cabos .................... $140 4$200 1:612$800
32 Anspessudas ............... ibt30 3$900 1:497$600
8 Tambores ................. $120 3$600 345$600

320 Soldados ................. $120 3$600 13:824$000 21:676$800

- 35:683$200

Da Policia interior, e Disciplina

1. 1:° - Todas as Companhias serão aquarteladas separadamente, e serão preferidos para este fim os Bairros
( a Cidade, onde não houver Tropas de Linha, e mesmo poderão dividir-se as Companhias de Cavallaria
cm dous Quartéis, supposta a dificuldade de acbar Cavalharicos para 52 Cavallos.

2.° - Cada Companhia de Infantaria terá trcs Corpos de Guarda no seu districto ; e dará consequente-
mente trcs Patrulhas todas as noites, e a Cnvallaria dará oito, vindo a ser 32 Patrulhas por todo o Corpo.

3. o _ Os offíciaos assistirão o mais perto que poder ser das suas Companhias, para manter nas mesmas
~ boa Ordcm ; e principalrneutc os de Cavallaria, quo devem vigiai' escrupulosamente no trato, e sustento
Os seus Cavallos, sobro cujo objecto a mais pequena negligencia será castigada com severidade.

4. o _ Os Cavallos devem ser limpos exactamente todos os dias ao nascer do Sol, e levados em ordem
LO chafariz mais proxirno, distribuindo-se depois as rações convenientes, e repetindo-se o mesmo huma
ora antes do pór do Sol. A limpeza, e trato será sempre presidida por bum Official Inferior, que ficará

l'e~POl\savel do mesmo, como do asseio elas Cavalhariccs, a cujo eífeito deixará nellas dous homens de
gUal'da tanto de dia como de noite.

fa 5.0 - Todos os Soldados tanto de Cavallarin, como de [nfnuluriu serão obrigados a comer em ranxo,
S zle,lIdo-se trcs ranxos por Companhía, sobre o que devem os ollioiaes ter grande vigilancia, para que o
~~ ( ad~ ache bom sustento, e a horas regulares; e se mandará mesmo a ração respectiva aos Soldados
cng estlvel'cm de guarda, excepto se for em grande proximidade, em cujo caso se deverá dar licença a

a bum altcmailvamcruc para irem comer ao ranxo,

Sc ~. ~- As Ilcvistas se farão de manhãa, e ú noite; sendo Castigados todos os que faltarem. Nem se con-

l
Jl'lItblra que ollicial inferior ou Soldado algum pernoite Ióra dos Quarteia; á porta dos quacs haverá sem-
e Uma sentinclla.

fl'o 7.° - Montar-se-ha Guarda todos os dias de Verão ás seis horas da manbãa, e de Inverno ás oito de-
<li.~~.e da porta do Quartel. Cada Companhia de Infantaria lerá tres Postos ou Corpos de Guarda no seu
~ IICtO, e dará lodos os <lias tros onJriars inferiores, c treze Soldados de Guarda. Os quaes Corpos do
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Guarda terão todas as noites huma Patrulha, que deve sahir hurna hora depois de Sol posto, e será sub-
stituidu quando se recolher por aquella que tiver ficado: A primeira será Commandada pelo Cabo de Es-
quadra; e a segunda por hum Anspeçada, ou pelo mais antigo Soldado.

8. o - Por meio desta destribuição de Companhias, e de Corpos de Guarda se conhecerá qual dell as
tem milhar cumprido a sua obrigação fazendo-se-lhe de algum modo Cargo de qualquer desordem, que
não for evitada, ou riprimida dentro do seu districto.

9.0_ A Assernbléa da Guarda, e da Iletréta será sempre indicada pelo toque dos Tambores e das Trom-
betas li porta dos Quartois, e a Revista se fará meia hora depois da retréta.

10. o - A Cavallaría dará todos os dias tres Patrulhas paI' Companhia, Commandadas por Offlciaes in-
feriores. Uma dellas andará de dia nas Ruas que lhe forem designadas, sempre a passo, com a espada na
mão, para prevenir as desordens, disipar os ajuntamentos inúteis, remediar aos embaraços occasionados
pelas Carruagens nas nuas estreitas, e Travessas; em fim vigiar sobre tudo o que respeita a boa ordem,
e a segurança publica. Estas Patrulhas se revezarão de duas cm duas horas, c da mesma sorte de noite,
alem ele duas Patrulhas que andaráõ continuadamente de noite até ao nascer do Sol. As Patrulhas de dia
subirão bum a hora depois da ração da manhãa, e as de noite ú hora da llctréta.

11.° - Ilum dos ofílciaes de Cavallaria, e dois de Infantaria scraõ nomeados todos os dias ú Ordem,
para visitar de dia os Postos; e de noite verificar, se as Putrulhas fazem o seu dever, e os Postos vigilan-
tes; tendo cada um dos ditos Ofllciacs hum Soldado de Ordenança.

12.°- Em todas as Feiras até á distancia de duas legoas da Cidade haverá bum Destacamento de Ca-
vallaria de 12 homens, Commandados por bum Sargento, e hum Cabo de Esquadra para o 11m de mante-
rem a ordem.

13. o - As Patrulhas ernbaraçurào qualquer ajuntamento de noite: prenderão toda a Pessoa suspeita,
devendo-se considerar tal qualquer que não ohdcccr a voz da Patrulba , e que IIÜO parar sendo advertida
de que se lhe ntira, no que deve cointudo haver discrição e prudcncia da parte do Chefe ela Patrulha para
.uirur COIll cfleito, se a Pessoa suspeita couliuua a fugir.

H.o_ Havendo urna hora determinada para se fecharem as Tendas, CazflS de Cafe, de Bilhar, e ou-
Iras lugares publicas, as Patrulhas tomarão o nome da Pessoa que infringir a ordem, as indicaçoês da Caza,
e da llua, do que darão conta ao Ajudante que fOI' encarregado de tomar Relação dos acontccirnnntos da
noite; o qual em hum Mappa exporá as llcluçõcs dadas pelas diflerentes Patrulhas, donde serão extrabidos
os que- acima ficüo ordenados no Al,tigo 1.o

15.0 - Toda a Pntrulha que de din, ou rle llOil('. prender pC'ssoas suspeitns, Lndrúes, ou Assassinos,
os conduzirá logo a Caza do Ministro do Buil'J'o o mais vizinJIO, o qual lhe dal'llliUlll Hrccibo.

16. ° - Todo o Minisll'O de Justiça, ou de Policia, que pedir auxilio ;:l Guarda da Policia Sel"ll obdecido
no mesmo instante, c acomp:lllbado pelo numero de Solei adas de Cavallaria, ou de IlIrulllêlria, que pedir.
Pnra cste fim existirão ~empre nos Quarteis metade dos Soldados, que não eslil'el'eI1l de guarda, e oito ou
llés Cavallos sempre scllados nas Cavallarices promptos para qualquer precizüo,

17.0 - As Pntrulhas de Inrantnria de noite, não andarão continuadamente, porém de espaCo a espaço
se embuscarflo, guardando o maior silencio para escutarem qUlllquer bulba, e cahirell1 npidalllC'nle sobrc
o lugal' donde a ouvirem. A Cavallaria deve da mesma sorte parar em flifl'rrC'lltes Bairros, COll!Jecer bem
as suas Trnvcssas, e nuas adjacentes, para poder Corlar o Caminho a bum delinquente, que se possa sup-
por hnver escapado a outra PalrullIa.

18.° - Em Caso de incendio, ou srja de dia, ou seja de noite, como as Tropns de Linhv. devem aceudir
as Companbias, e Postos da Gunrda de Policia de Lisboa, ficarão juntas diante dos Quartcis, e dos Corpos
de Guarda pnra manlercm a ordem, e então se deveráõ reforçar as Patrulhas principalmente as de Cavallnl'ia.

19.0 - Tanto de dia como de noite renderão as honras cIevidus ao Salltissimo Sacramellto, mas nãD
deix<ll';io os seus Postos.

Os COl'POS de Guarda se porfio cm ;lI'lll:lS paI'<t qualquer Corpo de Tropa armada, que passar ao seu ai.
call1:e. As SClIlinellns farão as hOlll'as devidas a todo o Orlicial vestido com o scu uniforme, e apl'C:3elltarúõ
as nrlllas aos OlIicines GeIlcraes ]lara os quacs sa!Jircm as Guardas.

20.°-- Em ConcorrC'ncia com ~ualquer outro (;orpo de Tropas lerá o lllgnr de honra ti Guarda !leal de Poliria
de Lisboa, conforme a <1l1tiguida(]e da sua cri~IC;IO.

CaslirlOS

1.° - Todo o COIl1Ill:lndalllC' de Palrulha, flue po(lelldú, IIflo jJrclldl'l' hUIIl La<lr;io, ou hUl1l r\,;sassillo,
ou o deixar C'sctlJl<lr, ser~l cass<ldo, (' pos(o ('ln 1:0118('1110 de (;uerl'ó1
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2. ° - Todo o Soldado, que faltar ao seu dever, e ao respeito a seu oíllcial ; que não vigiar ao redor do
seu Posto, ou não avisar a tempo, e que faltar ú revista, será castigado pela pri moira vez com ai lo dias de
ServIço effecti vo no Quartel; pela segunda vez com quinze dias de prizão ; c reincidindo será expulso ver-
gonhosamente, para ser posto em concelho de Guerra, e julgado segundo o rigor das Leys Militares.

3.° - Todo o Oflicial Inferior, ou Soldado que for convencido de haver recebido dinheiro para deixar
escapar bum culpado, será prezo, e julgado em Concelho de Guerra.

4.° - Todo o Soldado que se embriagar estando de guarda será castigado com hum mez de prizüo :
O rnesmo castigo terá qualquer que falte ao respeito a todo o Ministro da Policia.

Recompensas

d
'~.o - Por todo o matador ou ladrão conhecido que prenderem os Soldados da Guarda Real de Policia

e LIsboa terão quatro mil e oito centos réis de recompensa,

2.° - O mesmo terão prendendo qualquer contrabandista, alem da parte que lhes pertencer como to-
madores se aprehenderern os Contrabandos.

3. ° - Todo o Soldado que se incapacitar no Serviço terá a sua reforma com a parte do soldo compe-
tente segundo a qualidade dos seus Serviços.

Patrulhas dos Regimentos

Alem das Providencias, que ficüo estabelecidas para a Guarda Ileal de Policia de Lisboa, o General das
A.rmas da Corte, e Província da Estremadura, ouvindo o Comrnandantc da mesma Guarda fixará a quanti-
dade de Patrulhas, de Itonda, que cada bum dos Itcglmcntos de Cavallaria, e de Infantaria aquartelados
na Cidade de Lisboa, lia de conservar permanentes todas as noites, e em consequencia dará ioga as Ordens,
para que estas Patrulhas, assim que saiaõ dos Quarteis, se reputem subordinadas ao dito Commandante
da Guarda Real de Policia ele Lisboa, para concorrerem ao importante fim ela segurança da mesma Cidade,
e obrarem em conformidade do que pelo dito Commandante fOI' disposto. .

Palacio de Oueluz em dez de Dezembro de mil oito centos e bum. - (A.) D. Rodrigo ele Sousa Coutinho.
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1802
J.AN"EIRO

N. ° 3-A -11. Fazendo mercê a Joaquim Brusco, do posto de capitão da companhia das
Cartas e Solimão, do terço dos privilegiados e nobreza da côrte, de que era coronel Dv Cae-
tano Alberto Henriques Saldanha de Lancastre.

N.o 4. - 14. Nomeando os officiaes que deviam fazer parte da guarda real da policia,
creada por decreto de IOde dezembro do anno anterior.

Está junta a lista dos officiaes a quem é referido o decreto.

N.o 12. -28. Creando e provendo o posto de ajudante da bateria do Bom Suecesso.

FEVEREIRO

N.o 19. - \:lo Concedendo ~L um capitão de fragata da armada real, passagem para o corpo
de engenheiros, no posto correspondente de tenente coronel, sem prejuizo da antiguidade dos
que a tivessem maior.

N. ° 32. - 27. Fazendo mercê a Damião Antonio de Lemos Freire Lobo Pantoja, cadete
d~ .r~gimento da artilheria da côrte, do posto de tenente coronel, aggregado ao regimento de
lllIllclas de Faro .

.N. o 37. - 27. Promovendo Antonio Pedro Buys, cadete artífice de fogo do regimento de
artIlheria do Algarve, ao posto de segundo tenente, aggregado ao mesmo regimento.

I' . N_o 39. -1. Determinando varias disposições sobro a organieação da guarda real da po-
ICla de Lisboa.

eh N.O 45. -23. Fazendo mercê do logar de cirurgião mór do hospital militar da praça de
aves, a Fr. Antonio de S. Fructuoso, religioso da ordem de S. João ele Deos, e bacharel

etn luedicina pela universidade de Coimbra .

.ABRIL

l) N. 0,53 .. - 7. Premiando, em muito honr080.s termos, a applic:~:yão aos estudos militares, de
. Jose Luiz de Sousa Botelho, cadete do regimento de cavallaria de Alcantara,

o N.o 54. - 7. Premiando, como no antecedente decreto, e pelos mesmos fundamentos,
oelladete do regimento de infanteria de Cascaes, Manuel de Almeida Sousa e Vascon-

os.

00 :.0 55. - 7. Promovendo ao posto de coronel de infantcria o tenente coronel João Victor,p/I e. de Novion, em attenção ao bom desempenho do serviço da policia por ello prestado em
ov-elto da tranquillidade da. capital.

N. o 57. _ 25. Remunerando serviços ele campanha.

N.o 58. -~i). Idem.
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~AIO

N.O 65. - 13. Promovendo ao posto ele capitão o tenente de cavallaria, governador ela for-
taleza ele Nossa Senhora ele Porto Salvo, J oão Pinto Ribeiro ele Vaseoncellos.

N.O 71. - 26. Determinando o augmento ele força ela guarda real de policia, c a adopção
de outras disposições ao mesmo fim relativas.

JUN":a:O

N.O 78. -12. Ordenando que voltasse ao posto de tenente de infanteria, um official d'osta
patente que, sem que o solicitasse, foi promovido a capitão de milicias.

N.O 79. - 12. Passando ao exercito como tenente coronel de engenheiros, o capitão de
fragata da armada real, Manuel do Espírito Santo Limpo.

JULHO

N.O 98. - 2. Referido á promoção realisada por decreto de 6 de junho antecedente, do
coronel da legião de cavallaria ligeira do Rio Grande ele S. Pedro, Manuel Marques ele Sousa,
ao posto de brigadeiro e commandante das tropas ela capitania do Pará.

N.O 100. - 0. Mandando admittir no serviço do exercito, como capitão do 2.° regimento
de Olivença o barão ele Tschudy, que fôra tenente do regimento ele Roll ao serviço de Sua
Magestaele Britannica.

N.? 121. _ 20. Nomeando o marquez de Rosicre, inspector geral das fronteiras e costas
maritimas elo reino, praças, fortes, e pontos destinados á defensa elo paiz, e commandante do
corpo de estado maior ela inspecção.

Refere-se o decreto a uma lista, que, todavia, não está junta.

N.? 122. - 20. Promovendo ao posto de capitão, aggregado ao corpo da policia, com O

soldo de capitão de infanteria José Eloy de Brito, sargento-mór do primeiro regimento das
ordenanças ela côrte, por ter sido encarregado da arrecadação, arranjo e responsabilidade dos
contrabandos apprchendidos pelas patrulhas do corpo ela guarda real da policia.

AGOSTO

N.? 152.-27. Concedendo ao segundo tenente ela armada real, com exercicio ele lente
substituto da academia real de marinha, Francisco de Villelr, Barbosa, p-assagem ao corpo de
engenheiros, no posto correspondente de primeiro tenente, sem prejuizo da antiguidade do~
que a tivessem maior, e continuando no referido exercicio.

SE'I'E:I\I.[BRO

N. ° 166. - 27. Fazendo mercê a Manuel ela Costa Pinto do posto de segundo tenente da
regimento ele artilheria da côrte, com cxcrcicio de lente substituto ela aula do fi smo regi-
mente.

OUTUBRO

N,O 171. -8. Concedendo a demissão do serviço a dois capitães ele nrtilhcriu.

N.O 172. -11. Faz ndo mercê do posto de segundo tenente de cugoulieiros a José PcreÍl':t
Cleto ele Vasconcellos,
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NOVE~BRO

N.O 176. - 3. Promovendo o segundo tenente do real eorpo de engenheiros, José Carlcs
de Figueiredo, ao posto de primeiro tenente, por serviços de eampanha.

N," 177. _ 3. Fazendo mercê a João de Deus Pinto, do posto de capitão da companhia
de moedeiros ela casa da moeda, do regimento dos privilegiados da côrte.

N.O 180.-8. Acccitando a demissão do principe de Luxemburgo, tenente coronel do re-
gimento de cavallaria de Évora.

N.O 187.-14. Aggregando ao regimento de eavallaria de Evora um tenente de infanteria
do Rio de Janeiro.

N.O 190.-14. Promovendo ao posto de capitão do real corpo de engenheiros, o tenente
do mesmo real corpo, Duarte J osé Fava.

N.O 191.-14. Promovendo ao posto de brigadeiro, os coronéis de cavallaria, Manuel
Ignacio Martins Pamplona, e Manuel Pinto Bacellar .

.N." 206. -19. Nomeando coronel aggregado ao regimento de milícias do clistricto eh ci-
elade do Funchal da ilha da Madeira, D. José de Brito Leal Heredia.

DEZE~BRO

N.O220. -18. Concedendo ao segundo tenente da armada real, João 'Carlos de 'I'amin,
passagem para o regimento de artilheria da côrte, no posto de primeiro tenente.

N.? 224. _ 29. Promovendo o primeiro tenente do real corpo de engenheiros, Francisco
\Tillela Barbosa, ao posto de capitão do mesmo real corpo, sem prejuizo da antiguidade dos
que a tivessem maior.

N.O 227. _ 29. Mandando aggregar á cavallaria da legião de tropas ligeiras, dois furrieis
da ~esma cavallaria, José Antonio Lopes c Francisco Rebello de Mesquita, em attcnção a que
h~'nalll acompanhado a sua alteza real á testa das suas companhias, fazendo as vezes de offi-
elaes. .

I
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C()PIAS

Sl'nopse n.O 12

Decreto de 28 de janeiro de 1802, mando e pl'Ovendo o posto de ajudante
da bateria do Bom Successo

. Sou Servido Crcar o Posto de Ajudante da Bataría do Bom Successo, e prover nelle a Bartholomeu Agos-
lJn~o Pereira de Carvalho, Cadete do Regimento ele Artelharia elo Algarve: O Conselho de Guerra o tenha
aS~lln entendido, e lhe mande expedir os despachos necessários. Palaeio de Quelul em vinte e oito ele Ja-
neiro de mil oitocentos e dois. - Com CI rubrica do Principe Regente.

Synopse n.O 39

Decrclo do LO de março de 1802, determinando varias disposições ácerca
da organisação da guarda real da policia de Lisboa

Attcndcndo a que na formação da Guarda Real da Policia de Lisboa não se comprchonderüo os Ferra-
d?I'CS necessarios nas Companhias de Cavallaria: Hei por bem Ampliai' o Decreto de dor, de Dezembro pro-
Xnuo passado, e o Plano ela Sua Orgnnisação, declarando que em cada hurna das dilas Companhias de
favallal'ia haja hum Ferrador com vencimento de duzentos róis por dia. Da mesma sorte Ordeno que haja
ium Espingardeiro com o mesmo Soldo, e vencimento que nos Regimentos de Tropa de Linha: e que o
~.Oldodos Trombetas seja augrncntado em dez reis por dia, em razão do maior trabalho que tem no dito
,01'[JOda Guarda Real. Declaro tombem que o Soldo dos Officiaes, .e dos Officiaes inferiores elo mencionado
Col,po lhes deve ser abonado pela nova Tarifa desde o primeiro de Janeiro do prezentc anno ; pagando-se
POI'cm aos Soldados somente desde a sua respectiva apresentação. O Conselho de Guerra o tenha assim
C~tendido, e o fara executar pela parte que lhe loca. Palacio de Queluz em o primeiro de Março de mil
0110 cenlos e dois. - Com a rubrica do Principe Regente.

Decreto de 23 de i892, fazendo mefC(\ do logar de cirurgiãO mór a um religioso
da ordem de S. João de Deus

to .l!l'j por bem Iazcr mcrcé 00 Lugar de Cirurgião mÓI' do Ilospital militar da Praça do Chaves, a Fr. A11-
d nl? de S. Fructuoso, Itcligioso ela Ordem de S. João do Dcos, e Bacharel em Mcdecina pela Universidadeae .Col!lll)l'a, com a obrigação de explicai' Anatomia e Cirurgia aos Ajudantes dos Regimentos daquclla
c~al'l~l~ãO c Provincia, e aos Praticantes das Sobreditas Aulas, que se acham para esse fim estabelecidas,
ln el'ellando-se huns e outros no referido llospital i sendo lambem obrigado a acudir a lodos os mais Regi-
gU~I~tOSe lJospitacs da mesma Proviocia de Tras os montes, IIOS cazas cm que a elles for c.hamaclo, e a se-
rr' Il as lnstrucçoells que Eu For Servirlo manelal'-lhe a respeilo elos Cil'UI'gioês mores e A.ludnnles dos l\e-
~~nenlos della, sem jJl'elender mnis soldo, que o de trinla mil reis, por me7., que lllC será pago na [órma
tI ebse )ll'alica pela ThesoUl'aria rreral das Tro[);!s elas TI'es Provincias elO Norle. O Conselho ele Guerra o
ena' . PI'lQl .dc ~ assim elltenrlido, e lhe mande expedir os despachos necessal'los. a <lCIO (C ue U7. em vmle e tres

Iarço de mil oitocentos c dois. - Com a 1'ub1'ica elo PT'incipe Regente. .

~YnO]lSC n. o 53

Decreto de 7 tlc abril de março de i802, premiando a applicação de UIlI cadete,
aos estudos militares

dct/endo ~~e sido pl'ez,entes a nplicaçuo, e deslinclos.lll·ogl'esso~, que p. Jozó Luiz de So~z.a Botelho, Cn-
dem' do Heglll)ento de Cal'allal'ia de Alcanlara, teIU fello, e conllnua a Jazer nos Esluclos lI11htares, na Aca-
rnosl~ l~eal de FOl'lificaçüo i e sendo ~le igualmente conslanle .quc pal'a aper[ei~o~I', e complelar estes n;cs-
Cnl' ESIUdos, se [lrO[loclll, [lOI' leI' obtido o Meu !teal Beneplacllo, passar a adqull'll' conl1ecHnentos PracllCOS
as I~ as NllçoellR, que mais se tem dcstinguido no adianlamrl1to, c melhor::lJnenlo da Arle ~lil_ilar; e pOI'

pelar que medianle estas muito louvaveis dcligl'llCias se cOllslituft(t muilo halJil, e benemel'llo para Me
7
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servir nos Postos, que Eu For Servido conferir lhe, Hey por bem, em demonstração da Minha constante
inclinação a attcnder os que procurão habilitarem-se dignamente para o Meu Real Serviço, promovêlo ao
Posto de Alferes: O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e lhe mande expedir os Despachos ne-
cessarios. Palácio de Queluz sette de Abril de mil outo centos e dous. - Com a rubrica do Principe Re..
gente.

Decreto de 21) de abril de 1802, remunerando serviços de campanha
:Synopse n. o 57

Tendo Me sido prezente o zêlo, inteligencia, e disvelo, com que se emprega no Meu Real Serviço João
Baptista Maler, Sargento rnor de Infantaria, e Governador da Praça de Sagres, e muito particularmente o
valor, e boa conducta, com que se houve nos trahalhos da Campanha passada, especialmente no Combate
do dia outo de Junho; Querendo dar lhe hum testemunho de que o seu serviço se faz digno da Minha Real
concideração. Hey por bem promovélo ao Posto de Tenente Coronel com o mesmo exercício, que actual-
mente tem. OConselho de Guerra o tenha assim entendido, e lhe mande expedir os Despachos necessarios.
Palacio de Queluz em vinte cinco de Abril de mil outo centos e dous, - Com a rubrica do Principe Re-
gente.

Decreto de 21) de abril de t 802, promovendo por smiço de campanha
, um quarlel mestre ao poslo de capilão

Synopso n. o 58

Havendo Me sido presentes o zélo, intelligencia, e disvelo com que se emprega no Meu Real Serviço
João Ribeiro Lopes, Quartel Mestre do Regimento de Infantcria de Tavira, não só no exercício deste posto,
mas no expediente da Secretaria do Governo do Reyno do Algarve, e muito particularmente em aucnção
ao valor e assiduidade com que sempre se prestou e offereceu aos trabalhos da Campanha passada: lley
por bem' promoveI o ao Posto de Capitão aggregado ao mesmo. Regimen~o. O Conselho de. Guerra ? tenha
assim entendido e lhe mande expedir os Despachos necessanos, Palácio de Queluz cm vinte e cmco de
Abril de mil outo centos e dous. - Com a rubrica do Principe Regente.

Decreto de 26 de maio de 1802, determinando o angmento da força da guarda real da policia,
c outras disposições

Synopse li • 71

Tendo aUenção ao hom Serviço da Guarda Real da Policia de Lisboa, pelo qual se tem conseguido a
tranquillidade Publica desta üapital, e á utilidade da Minha Real Fazenda, evitando-se os maiores desca-
minhas dos Rcaes direitos, e Desejando que o mesmo bom Serviço possa continuar com mais commodi
dado, e sem inconveniente algum, independentemente do auxilio dos outros Corpos Mili tares: ITeypor bem
ampliar a disposição do Decreto de dez de Dezembro do auno próximo passado, Mandando Iazcr hum au-
gmento provisional na referida Guarda Real da Policia, pela forma seguinte. Em cada Companhia de ln'
Ianteria, haverá mais quinsc Praças, cotnprehcndidos hum Sargento, hum Cabo de Esquadra, e hum Aospc-
çada ; e em cada Companhia de Cavallaria haverá mais seis Praças, comprehendido um Cabo de Esquadra.
E logo que este augmento se verificar Mando que cesse inteiramente o referido auxilio dos HegimentoS
aquartelados na Côrte, assim como a gratificação ou augmcnto de soldo que por este rcspcí to se lhes está
dando. Ordeno outro sim, que haja bum Alferes aggregado a cada huma das Companhias do dito CorpO,
vencendo somente o soldo correspondente segundo a tarifa do Exercito. Haverá também bum Porte-Ban-
deira para a lníantcria ; com vencimento de trezentos e sessenta réis por dia; e bum Porte-Estandarte para
a Cavallaria com vencimento de trezentos e setenta reis; os quacs (alem das funcções analogus ás dos oU'
tros Corpos Militares), terão a seu cargo ajudarem, bum ao Secretario do Corpo, e o outro ao Quartel Mestre.
O Estado Maior será augrnen Lado com bum Capcllão, que vencerá de soldo doze mil l'eis por mez; COIl!
dous Ajudantes de Cirurgiüo Mór, que terão de soldo duzentos J'6is por dia; e com hum, elleiro que tcrú
de soldo oitenta réis por dia; Ultimamente Nando que hum dos Corregedores ou Juizes do Crime dos Bni rrO~,
~ual Eu FOI' S~rvido Nomear, sirva de Auditor ela referida Gunl'da Heal, com o soldo de quime mil rrlS
]lor mez, c1ebmxo do rcgulamento particular, que Hei de Mandar elar; para que os Individuos que com'
poem este Corpo sejüo mais severa, e pl'omptamente castigados, como convem á impOl'lanci:l 'do ServiçO
rJcque süo encarregados, e á disciplina que no mesmo eleve inviolavelrncnte observar-se. Assim o l\lalldo
participar ao CODselheil'o, Ministro, e Seel'etario de ~stado dos .Negocios da Guerra para o execul:ll' pCI~1
parte que lhe toca. O Cooselho de Guel'1'a o tenha aSS101entendJdo, e faça executar. Pala cio de Queluz cril
vinte seis de Maio de mil oito centos e dous. - Com a rubrica do P1'incipe Regente.
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Decreto de 20 de julho de 1802, commellendo ao tenent~er&?al hlr~ J.f la Rosiere,
importantes commissões do serviço militar

51

SYJlopse n.? 121

Attendendo ao merecimento, experíencia e mais partes, que Concorrem na pessoa de Luíz Francisco
Carlet, Marquez de la Rosiere, Tenente General, e Quartel Mestre General dos Meus Exercitas; e tendo em
consideração a intelligencia, zêlo, e actividade, com que se Conduzia no Commando da Divisão do Meu
Exercito, que lhe confiei; Sou servido nomeallo Inspector geral elas Fronteiras, e Costas maritimas destes
Re)'nos, Praças, Fortes e Postos destinados para a defêza elas mesmas Fronteiras, e Costas marítimas; e
deverá exercer as funçoens, e obrigaçoens inherentcs a este Emprego na Conformidade das Ordens, que
Eu for servido expedir, ou immeeliatamente, ou péla Secretaria ele Estado dos Negocias da Guerra: E Sou
outro sim servido confiar ao mesmo Inspector Geral elas Fronteiras e Costas maritimas destes Reynos o
Commando do Corpo do Estado' maior da Inspecção, que será Composto dos Officiaes mencionados na Lista,
que com este baixa assignada pelo Conselheiro, Ministro e Secretario eleEstado elosNegocias Estrangeiros
e elaGuerra: E attenelendo similhantemente á natureza elos importantes trabalhos, que fazem o objecto
de8tuInspecção, Sou servido conceder-lhe o soldo de seis mil cruzados por anno, que lhe serão pagos em
razão do sobredito Cargo, que exercitará em quanto Eu o houver por bem e não mandar o contrario.
OConselho de Guerra o tenha assim entendido, e lhe mande passar os Despachos necessarios. Palacio de
Queluz em 20 de Julho de mil oito centos e dois. - Com a rubrica do Principe Regente.

SYnopse n.s 176
Decreto de 3 de novemhro de 1802, premiando serviços de campanha

Auendendo aos bons Serviços que Me tem feito Jaze Carlos de Figueiredo, Segundo Tenente do Real
Corpo de Engenheiros, desempenhando na Campanha proxima passada com muita honra e prostimo as
~ommissoens do maior trabalho e despesa, que lhe foram encarregadas: Sou Servido promovelo ao Posto
c Primeiro Tenente do mesmo Real Corpo, com a antiguidade de trinta de Março de mil oitocentos e hum:
OConselho de Guerra o tenha assim entendido, e lhe mande expedir os despachos necessarios. Palácio de
Queluz em tres de Novembro de mil oitocentos e dous. - Com a rubrica do Príncipe Regente.
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1803
J.AN"EIRO

N.0 1._ 3. Concedendo o posto de capitão ao tenente ajudante da torre de S. Lourenço
da barra, continuando no mesmo exercicio.

:FEVEREIRO

N.° 17. _ 11. Promovendo João José de Proença Saraiva, tenente da companhia de ca-
çadores de milicias de Castello Branco, ao posto de capitão das mesmas milicias.

N.o 18. -16. Promovendo a segundo tenente do real corpo de engenheiros um bacharel
eru mathematica, alumno da academia real de artilheria, fortificação e desenho.

:M:.ARÇO

1 N.o 30. - 5. Fazendo saber ao conselho de guerra, que por decreto expedido ao conse-
ho ultramarino, fôra promovido o coronel de artilhcria Nogueira de Andrada ao posto de bri-
~ad?iro, encarregado elo mando das tropas ela capitania do Pará, e da inspecção ele,toelas as
Ol'tlficaçõesela mesma capitania .

. N.? 34. -14. Graduando no posto de tenente coronel, o sargento-mór aggregado ao re-
glUlento de cavallaria de Bragança, Francisco ela Silveira Pinto ela Fonseca, em attenção ao
seu bom serviço, muito particularmente ao que prestára no mando das companhias francezas
e corpo de voluntarios das províncias de Trás os Montes, Minho e partido do Porto .

. ~N.o 46. _ 28. Promovendo um tenente do regimento de infanteria de Goa ao posto de ca-
Intao do regimento da mesma arma da ilha de S. Miguel.

.AERIL

N.o 57. _ H). Concedendo ao capitão-tenente ela armada real Marino Miguel Franzini,
passagem pilra o real corpo de engenheiros, no posto de sargento mór.

111 .N.o 60. - 27. Concedendo passagem para o real corpo de engenheiros, no posto de p.ri-
f Cll'O~tenente,a José Dionysio ela Serra, alferes de granadeiros do segundo regimento ele m-
antCl'u\'ele Elvas.

:M:.AIO

d N_o 64. _ 13. Concedenelo a reformação no posto de sargento mór das milicias da comarca
be Chaves, ao capitão das referidas milicias Francisco Bernardo da Costa, em attenção ao seu
orn serviço.

JUN":a:O

de ~.o 76. _ 3. Ãcerca (h neutraJiehde que o príncipe regente se propunha manter, no caso
guerra entre potencias suas alliadas.

tã N.o 82. -15. Concedendo passagem para O regimento de infanteria de Setubal, ao eapi-
o aggregado ao regimento de infanteria de Lagos, Gonçalo José de Araujo e Sousa.
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N." 88. - 21. Fazendo mercê a um cadete da guarnição de Buarcos e Figueira, do posto
de tenente da mesma guarnição.

N.? 89. - 23. Mandando encorporar no regimento de artilheria da côrte, a bateria de ar-
tilheria annexa á legião de tropas ligeiras.

N." 93. - 30. Nomeando physico mór do exercito o dr. José Pinto da Silva, lente de prima
da faculdade de medicina, em attenção aos seus dilatados serviços, distinctos estudos, larga
experiencia e boas qualidades moraes.

Tem juntos um aviso, um requerimento, um attcstado e uma patente.

JULHO

N.? 102. -16. Concedendo ao segundo-tenente da companhia de ponteneiros do regimento
de infanteria e artilhei-ia ela Bahia, passagem no mesmo posto para o batalhão da ilha 'I'erceira.

N.O 108. - 23. Promovendo ao posto ele primeiro-tenente do real corpo de engenheiros
o segundo-tenente Theodoro Simões da Cunha, em attcnção a ter sido reconhecido por um
elos melhores talentos da academia real de fortificação, artilheria e desenho, merecendo cm
todos os annos da sua frcquencia os prcmios destinados aos benemeritos, e a haver frequen-
tado o quarto anno lectivo da mesma academia quando já ora official, e, como tal, dispensado
da frequeneia d'aquclla aula.

N.? 112. - 23. Promovendo ao posto de sargento mór elo real eorpo de engenheiros o
capitão do mesmo real eorpo Luiz Gomes ele Carvalho, por ter sido o primeiro alumno que
saíu da academia real def ortificaçâo, que pelos seus estatutos dava ao agraciado o direito
de preferencia sobre os outros officiaes, ainda de maior antiguidade.

N. ° 114. - 27. Aggreganelo á primeira plana da côrte, para ter exercicio do tenente go-
vernador da fortaleza de S. João da Foz da barra do Porto, o sargento mór do regimento de
Freire de Andrade, D. Francisco de Lencastre, por estar competentemente nomeado pelo se-
nhor donatario da dita fortaleza, para o referido exercício .

.AGOSTO

N.? 118. - 3. Determinando que para o melhor serviço e regimen do hospital militar ele
Xabrczas e mais hospitaes militares, fixos ou volantes, os mcdicos e cirurgiÕes assistentes,to , 1! • •
bem como os boticarios, cntcrmcrros e serventes, cumprissem quanto, no real nome de 8tH'

alteza, lhes fosse ordenado pelo physico mór dr. J oH6 Pinto da S'ilva.

N.? 123. - 7. Crcando uma companlria de artífices no nrscual rcal do exercito.
Tem junto o plano de crganisação da companhia mandada crear,

N. ° 127. - 11. Promovendo ao posto de capitão U111 primeiro tenente do real corpo de
engenheiros, quc devia continuar no excrcicio de lente de mathematica, artilhcria c fortifica-
ção, no regimento de artilhoria da côrte, ao qual estava ad] unto.

Tem junto um aviso, de assumpto estranho ao do decreto, c sem importancia,

SETE~BRO

N.O 141. - 2. Nomeando governador da bateria do Bom Succcsso, com o posto de RflJ'-
gcnto mór, o capitão com exercício de ajudante da praça de Cezimbra, Domingos J 086 de
Sousa.

OUTUBRO

N.O 151. --12. Nomeando conselheiro de gllel'l'n o tcnente-general cond ele H,czcndn.
N. ° 152.-12. Nomennclo conselhciro de gucrra o tcncnte-general FCl'I1;tlldo (la Co~j:1

Athaicle Freire.



1i:;03- D EZElVIBRO õ7

N.? 154. -12. Nomenudo conselheiro de guerra o tenente-general João Forbes Skcllater .

.N." 166. _ 12. Promovendo um sargento artificc de fogo da companhia de bombciros do
l'egImento de artilheria do Porto, ao posto de segundo tenente, com exercício no Iaboratorio
do arsenal do Oiro da cidade do Porto.

N.? 184. -25. Promovendo ao posto de capitão de infanteria, com o soldo da nova tarifa,
e exercício de ajudante do forte de S. Pedro de Paço d'Arcos, o tenente do regimento de
cavallaria do Caes, Antonio Pedro de Macedo e Lemos, em attenção ao bom serviço e com-
portamento com que se houve na passada campanha.

NOVEJY.rBRO

l' N. o 194. - 2. Nomeando um sargento mór de artilharia de Extremos, lente da aula nti ~ í
!tar, estabelecida no mesmo regimento.

N.o 197. -4. Concedendo a Antonio José Claudino de Oliveira Pimentel, segundo tenente
bg'g'regado á primeira divisão da brigada real de marinha, passagem no posto de tenente, tam-
em aggrcgado, ao segundo regimento de infante ria, de Bragança.

Tem junto um requerimento c uma certidão.

N.? 206. _ 23. Fazendo mercê ao tenente-general, conselheiro de guerra, D. Francisco
XaVier de Noronha, do governo da torre de Outão e barra de Setubal.

.N.o 207. _ 23. Promovendo ao posto de general de cavallaria o tenente-general, consc-
l~en'o de guerra, João Forhes Skcllater, em attenção aos seus merecimentos e distinctos ser-
VlÇOS.

DEZEJY.rBRO

.N.o 225. -10. Excitando o respeito e a obediencia a todas as leis, decretos, ordens e
11laISdisposições com relação á bulla da Santa Cruzada, e intimando a todos os magistrados
de. qualquer ordem, e aos officiaes militares de toda e qualquer graduação, que fizessem res-
peüal', como deviam, tão pio e importantissimo objecto.

. N.° 230. _ 17. Promovendo ao posto de brigadeiro o coronel do real corpo de engenhei-
l?S Reynaldo Oudinot, em attenção a ter sido encarregado de ir examinar os estragos produ-
ZIdos na ilha ela Madeira, pela alluvião, que occorrêra na mesma ilha no principio ~o inverno.

18
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Synopse DO 76

Decreto de 3 de junho de f 803, âcerca da neutralidade do paiz cm caso de guerra
com potcncias alliadas

, 'rendo sido o constante objecto dos meus paternaes dezejos e das Minhas Reaes Disposiçoens mantor
lUval'iavelmente as Rellaçocns de paíl que felizmente subsistem entre Mim e as Potencias Minhas Aliadas
e l~migas, e convindo nas presentes circurnstancias da Europa estabelecer os principios, que devem regular
o IL1violavc1 sistheina de Neutralidade, que Me proponho fazer observar, quando succcda, o que Ocos não
]lel'01itla, suscitar-se a guerra entre Potencias Minhas Aliadas e Amigas; e tendo em vista quanto importa
ao bem da humanidade, e tranquilidade dos Meus Domínios e Vassallos remover todas e quucsquer con-
textaçoens, que poderiam resultar da falta de conhecimento das regulaçoens tendentes a obter os fins que
~[e proponho: Sou Servido declarar que os Corsários das Potencias Belligerantes não sejam adrnittidos nos
Ortos dos Meus Estados e Dominios, nem as prezas, que por elles, ou por Naus, Fragatas, ou quaesquer

f.ut~as Ernbarcaçoens de guerra se fizerem sem outra excepção que a dos Cazos, cm que o Direito das gentes
az llldispensavel a hospitalidade; com a condição porem que nos mesmos Portos se lhes não Consentirá
\'e~dercm ou descarregarem as ditas Prezas, se a elles as trouxerem nos referidos Cazos ; nem demorar-se
}bals tempo que o necessário pam evitarem o perigo, ou conseguirem os innocentes SOCCOITOS, que lhes
~l'em ncccssarios ; instaurando assim, e pondo em todo o seu vigor a observancia do Decreto de trinta de
1gosto de mil setecentos e oitenta, pello qual se determinou a mesma materia. O Conselho de Guerra o
tenba assim entendido, e o faça executar, expedindo logo as Ordens necessárias aos (Iovcrnudores e Com-
111andantes das Provincias, Fortalezas, e Praças Maritimas, nesta mesma conformidade. Palacio ele Queluz
elll Ires de Junho de mil outo centos e tres. - Com a rubrica do Principc Regente,

~Yllopse n,. 8U

Decreto de 23 de junho de 1803, mandando reunir ao rcgimento dc artilhcria da corte
a bateria de artilheria da legiãO de tropas ligeiras

\' ll'J'cndo julgado por mais conveniente ao Meu Real Serviço, que as Batarias de ártelharia Ligeira a Ca-
loa ,o, que .sc achão creadas, ou houverem de se crear, se unão aos Corpos de Artclharia ; assim pclla anu-
sa~~a ?o Serviço sendo a mesma Arma, como porque ali podem melhor aproveitar-se da Tnstl'ucçfio neccs-
n,tlU a,quelle Corpo; Conformando-Me com o pnl'ecer dos Olliciaes Genel'Ues, que Mandei OUVil' sobl'e esla
/SPOZI~ãO, relativa á Organisação do Meu Exercito, Sou Servido alterar nesta parte o Plano da Composi-
c~o, e Estado da Le~ião de Tropas Ligeiras, .que ~Iandei cl:eal' 'pcl,to Decreto (~e sete de Ag?SLO de mil sete
'anto~ noventa e sms; e Orde~o que a !3atarJa de Art~lh~rla LlgClra aDnex~ a mesma Leg150, ,com ,~s Pe-g ~,)CavalJos, ou Muares, ArreIOS, e mms pertences sep Il1corporada ao Hegll11ento da ArteJburlll da Corle:
V !onselho de GUt'rra o tenha assim entendido, e participe ao General d'At-telbaria Encarregado do Go-
\,~lno Uas Armas da Corte e Provincia da ExtremadUl'a, para que assim o execute. Palacio de Queluz em
lnle e Ires ele Junho ele mil oitocentos e tres, - Com a r'ubl'ica do Principe Rcgente,

Decreto de 23 de jul~o de 1803, promovcndo UII\ ollicial como justo premio
s á sua applicação ao esludo
ynopse 11 .• 108

Scn Allendenelo a que Tocodoro Simoens da Cunha, Segundo Tenente do Real r.OI'PO de Engenheiros, foi
nh01pl'e rcconhecido por lJum dos melhores talentos da Academia Heal da Fortificação, ArleJbnria e Desc-
hUI) llle!'ecendo em todos o" anllos da sua fl'equcncia os Prémios destinados nos Beneméritos, e que por
já omC~tlinuJo da sua natUl'<11 applicaçúo frequcntou o Quarto allno lecti YOda mesma Acaclcmin, achando-se
'1'en IClal, l' pOl' tanto dispensado de frequentar aquelJa Aula: Iley pOl' bem promovclo ao Posto de Primeiro
drs ~~le (~Omesmo ,Iteal C:OI'P,o. O Conselho de 9uen<l o tenha assim cn~en~ido, e lhe mande expedir os
b)'i ~ C1hosneccsSUI'IOS. PalacLO de QUdU2 em VJllte e tres de Julho de mil oitocentos e trus, - Com a m-

ca (O PTincipe Regente,
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Synopse n.? 112

Decrelo de 23 de julho: de 1803, promovendo um official na conformidade
dos estatutos da academia real de forlificacilo.

Attendendo a que Luiz Gomes de Carvalho, Capitão do Real Corpo de Engcnbeiros, foi o primeiro
Alumno que Sahio da Academia Heal de Fortificação, cujos estatutos lhe dão por esta Condição o direito
de preferencia sobre os outros Offíciaes, ainda de maior antiguidade, e a outros motivos que Me foram
presentes: Sou Servido fazer-lhe mercê do Posto de Sargento mal' do mesmo Hcal Corpo. O Conselho de
Guerra o tenha assim entendido, e lhe mande expedir os despachos necessarios. Palacio de Queluz em vinte
e tres de Julho de mil oitocentos e tres. - Com rubrica do Principe Regente.

Decreto de 3 de agosto de 1803, ácerca das convcniencias do serviço
dos hospitaes militares

Synopse n. o 118

Tendo-Me sido prezente que para o bom regime do Hospital Militar de Xabregas, e mais Ilospitaes Mi-
litares, assim fixos, como volantes, se requerem providencias, tanto pello que respeita ao õurativo dos
doentes, e melhor assistencia delles, como para maior regularidade da administração economica. Sou
Servido authorizar o Doutor Jaze Pinto da Silva, que nomeei Phisico mór do Exercito, para ordenar as pro-
videncias, que a sua experiencia, e conhecimentos profíssionaes lhe sugerirem como as mais convenientes
a prehencher aquelles importantes fins, e a satisfazer naquella parte a Minha Real inclinação de facilitar
tudo quanto possa concorrer a beneficio do Meu Exercito. por tanto Ordeno que as providencias interinas,
que forem estabelecidas pello dito Phisico mór hajam ele se observar strictamento, como legitimadas pella
Minha Real Sancção, elevendo cllas, depois de se terem reconhecido uteis pela practica, servir ele base ao
Regimento, que Me proponho dar para o Regime uniforme e systematico dos ITospitaes militares; e Convindo
para a observancia das mesmas providencias interinas, que se estabeleça a subordinação dos Subalternos;
Sou Servido ordenar e declarar que os Medicas e Cirurgioens assistentes nos Hospitaes Militares Boticarios,
Enfermeiros e Serventes hajam de CUI?prir no .Meu Beal Nome_, o que lhes for determinado pello mesmo
Phisico mór em tudo quanto for rellativo á assistencia e Curativo dos enfermos e melhor direcção de ad-
ministração economica dos Ilospitacs Militares, devendo ~ Phis.ico mór fazer subir á Minha Real Prczença
pella Secretaria de Estado dos Negocies da Guerra as providencias que se proposer dar, afim de serem por
por Mim aprovadas, para depois se porem em execução. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido,
e passe as ordens necessarias para o cumprimento do que fica determinado. Palacio de Queluz em tres de
Agosto de mil auto centos e tres. - Com a rubrica do Principe Regente.

Decreto de 3 de agosto de 1805, creando 110 arsenal do exercito
uma companhia de artifices

Synopse n ,o 1.13

Parecendo muito conveniente ao Meu Real Serviço que TI? A_rs~nalReal do .Meu Exercito exista perflxa-
mente huma Companhia de Artifeces, que mantendo-se na disciplina nccessana, e boa ordem Militar, lH1,Fl
de prestar-se aos trabalhos, a que são destinado~ em huma semelhan.te R~par~ição; Sou Servido mandala
crcar, e estabelecer, segundo o modelo ~a Rel~ç~o, que com est~ baixará assignada por Dom João de Al-
meida de Mello de Castro Meu ConselheIro, Ministro, e Secretario de Estado dos Negocias Estrangeiros, c
da Guerra. O Conselho d~ Guerra o tenha assim entendido, e o faça executar na parte, que lhe toca. Pa-
-Iacío de Queluz em sete de Agosto de mil aula Centos e trez. - Com a rubrica do Principe Regente.

Relação a que o decreto se refere ,
Relação da Companhia de Artifices do Arsenal Real do Exercito, creada por Decreto de 7 dt' Agosto

de 1803 :
Primeiro Capitão " ...................•..... , 1
Segundo Capitão ....•.. , , '.' , 1
Primeiro Tenente , 1
Segundo Tenente , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. ~
Sargentos ' 1
Furriel .. '" , .
Cabos d'Esquadra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ~
Anspeçadas , , , 1
Tambor (,
Soldados Artifices - 25 to., 25 2.08, 25 3.08 •••••• , ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• !!-

Total ~
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Os Offlciaes desta Companhia vencerão os mesmos Soldos que se achão arbitrados para os mais Officiaes
d'Artilheria do Exercito.

Os Offíciaes Inferiores e Soldados vencerão os seguintes.

Prim' S telro argen o .
Segundo Sargento '" .
Furriel. , , , , , , , , , , , " , , , , , , , . , . , , , , , , , , , , , , .. , , , , , . , .. , , . , , . , , , .
Cabos d'Esquadra , . , , .. , , , .
Anspeçadas , , , . , , , , , , . , , , , , . , , , , , , , , , , , . , , . , , . , , .. , , , , , .. , , , , .
~,o, Artifices , , .. , , , , . '.' , . , , , , , , , , .
-c o, A 'fi
3' rtí ces, ... , , .. , .. , . , .. , , , , , .. , , , . , , , , , . , , , , , , , , , , , , , , " , , , , , .. , , ... , . , , ...

o, A 'fi
T~mb~~~,~e,s," " " " " " " " "~" " " " " " " ~'." " " " " " '. '. " "" " : : ~~" " " '. '. " ~: '. " " " " " : : ~" : : : '. : : : : : : : : :.: :

220 rs.
180
150
130
120
100
90
70
80

Os Officiaes Inferiores e Soldados terão fardamento, pão, e quartel, como os demais do Exercito.

d' O seu armamento constará de hum Chifarote, e hum machado como os Porta-machados dos Regimentos
Infanteria, mas não terão Espingarda,

1, O,seu uniforme será na conformidade do modélo, que fÓr aprovado, e remettido ao Arsenal Real do
J:.Xel'cllo, '

Todos os Soldados, que devem compor esta Companhia, e mesmo os Officiaes Inferiores, á excepção
dos Furrieis, serão Officiaes Carpinteiros de Machado e de Obra Branca, Ferreiros e Serralheiros, e a estes
se poderão ajuntar hum Funileiro, hum Torneiro de Madeira, e hum Tanoeiro.

Palacio de Queluz em 7 de Agosto de 1803, - (A.) D. João de Almeida de Mello de Castro.

SYnopse n,O 225
Decreto de f O de dezembro de j 803, áeerea da Bulia da SaneIa Cruzada

l A.ttendendo á justa Reprezentação que Me fez a Junta da Bulla da Santa Cruzad~, sobre o prejuizo queef experimentado a distribuição dos exemplares della, com damno das Consciencias dos Meos fieis Vas-
sa lo.s, e das pias, e necessarias applicaçoens elas suas esmolas, pela falta de veneração, e assistencia á
P~bh~ação da Bulla, e observancía dos seos privilegios, os quaes sempre se consideraram necessarios para
Piemlar o zelo e trabalho dos offíciaes empregados nesta Repartição; e com especialidade dos Thezoureiros
~e~ores, que são muito uteis ao serviço de Deos, e Meo: Uey por bem excitar a prompta e invíolavel exe-
c~çao de todas as Leys, Decretos, Ordens, e mais Dispoziçoens que ha a favor da mesma Repartição: e re-
<>~~endara todos os Magistrados de qualquer ordem que sejaõ, e oífloiaes militares de toda e qualquer
~~a.duação, que fação respeita!', como devem, este pio e importantíssimo objecto, assim na veneração e
<:0Slsten(:ia na publicação da Bulla, como na exacta e inteira observancia de todos os privilegios que lhe
concederam os Senhores Reys destes Beynos, e ainda do privilegio da izenção das Caudelarias (restricto
c mludo aos Thczoureiros menores) sem embargo do Decreto de quatorze de Novembro de mil seiscentos
assettenta e trez, que o revogou. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e o faça executar com
trao_rdensnecessarius pela parte que lhe toca, não obstantes quasquer Leys, e mais Dispoziçoens em con-
de no.. q.ue todas hey por derogadas para estes eífeitos somente. Palacio de Queluz em dez de Dezembro

mil oitn centos e trez. - Com a rubrica do Principe Regente.
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1804
J.AN"EIRO

. N.o 5. -4. Promovendo ao posto de sargento mór, aggregado ao segundo regimento de
lUfanteria de Bragança, Alexandre Claudio Honard de Martigni, capitão da l O." companhia
do licenciado corpo de reaes emigrados .

. N.? 10.-18. Promovendo ao posto de coronel, aggregado ao regimento de milicias de
V1lla Real, o tenente coronel aggregado ao mesmo regimento, Antonio da Silveira Pinto da
Fonseca, e graduando nos postos immediatos, sem prejuizo dos officiaes mais antigos das suas
p~tentes, ao tenente aggregado ao regimento de cavallaria de Chaves, Manuel da Silveira
P1UtO da Fonseca, e ao alferes do segundo regimento de infanteria do Porta, Manuel Pinto
da S~lveira; tudo em attenção ao laborioso cuidado com que o primeiro agraciado se votára
á execução de um telegrapho, unicamente pelo seu louvável zêlo e fidelidade ao real serviço,
e. á maneira como os segundos agraciados, coadjuvaram aquelle nos exercicios praticas do
rhto telegrapho.

N. ° 11. - 22. Ordenando a extincção de trcs companhias de artilheria a cavallo, addidas
ft? regimento de artilheria da côrte, c tomando providencias de justiça e protecção áccrca <las
chfferentes praças componentes das ditas companhias.

Tem junto uma relação nominal.

FEVEREIRO

N.? 18. _ 8. Fazendo mercê a Antonio Germano Rafael da Silva, sub-brigadeiro da ter-
ceira brigada da companhia dos guardas marinhas, do posto de alferes aggregado ao regimento
de infanteria de Vieira Tellcs.

N.O 20.-10. Nomeando o canele de Villa Verde ministro assistente ao despacho.
É copia e tem junto um aviso.

J.\I.I:.ARÇO

N.? 40. - 21. Promovendo ao posto de segundo tenente do regimento de artilheria da côrte,
o cadete, sargento do mesmo regimento, João Xavier da Costa .

.ABRIL

N.o 50. _ 25. Ordenando que o primeiro-tenente ela real armada, canele ele S. Vicente,
passasse a servir em um dos regimentos de infanteria da côrte, no posto de capitão.

Tem junto um requerimento.

J.\I.I:.AIO

N. o 59. _ 5. Mandando servir como capitão aggregado ao regimento de artilhe ria do Porto,li capitão de mineiros do regimento de artilheria da capitania ele Pernambuco, Duarte Gni-
lerme Ferreri.

JUN":H:O

. Ko Bô.-7. Fazendo mercê ao cadete do regimento de artilheria ela côrte, Gaspar For-
l'Ol1'aLobo, elo posto de secundo tenente elo corpo ele artificcs, que se projectava formar lIO

arsenal real do exercito. t:>
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N.? 89. - 6. Nomeando ministro e secretario de estado dos negocios extrangeiros e ela
guerra, Antonio de Araujo de Azevedo.

É copia, e tem juntos tres avisos.

N." 102. - 25. Nomeando o coronel graduado elo regimento de cavallaria de Alcantara,
D. Vasco Manuel da Camara, deputado ordinário da junta dos tres estados, permittindo-lhe
que desistisse do posto que exercia, a fim de que melhor e legalmente se empregasse no logar
civil para que fôra destinado.

N.? 106. - 30. Promovendo ao posto de capitão da companhia de egnas da praça de Campo
Maior, o tenente da mesma companhia José Francisco dos Santos.

JULHO

N. ° 117. - 9. Concedendo a graduação do posto de capitão, com o soldo da nova tarifa,
ao tenente de infanteria, da guarnição de Buarcos e Figueira, José Pedro de Mello, recom-
mendado pelo ministro da Grã-Bretanha, por serviços prestados a náufragos inglezes nas costas
da Figueira.

N.? 131. - 23. Fazendo mercê a Antonio Elizeu Paula de Bulhões e José Joaquim da
Cunha, discípulos da academia real de fortificação, artilhe ria e desenho, do posto de segundo
tenente do real corpo de engenheiros .

.AGOSTO

N.? 141. - 2. Mandando declarar que, por decreto de 25 do mez anterior, expedido ao
conselho ultramarino, fôra promovido ao posto de tenente coronel do real corpo de enge-
nheiros, e empregado na demarcação dos limites da America meridional, o sargento mór elo
mesmo real corpo, Francisco das Chagas Campos.

N.O 158. - 30. Permittinclú que o coronel de cavallaria na primeira plana da côrte, Ber-
nardo José de Lacerda, podesse continuar no mesmo posto c nos mais a que fosse promovido,
não obstante ter excrcicio no legar de conselheiro do conselho ultramarino, em consideração
aos seus distinctos serviços, c a ter occupado dignamente os cargos de governador e capitão-
general das capitanias de S. Paulo (:; de Minas Gcraes.

SETEJY.I:ERO

N.? 1G2.- 24. Fazendo mercê do logar de cura da real freguezia de Nossa Senhora da
Conceição da torre de S. Julião da barra, ao presbytero secular Manucl Antonio Simões.

OUTUBRO

N.? 168. -12. Fazendo mercê do posto de capitão do real corpo de cngcnheiros, com
exercicio de lente substituto de mathematica do regimento de infante ria da cidade dc Tavira,
a Antonio José Vaz Velho, segundo tenente da armada real, bacharel em mathematica e
cosmographo da mesma cidade.

N"OVEJY.I:ERO

N." 233. - 26. Fazendo mercê a Vcrissimo Antonio Cardoso, do logar de secretario ag-
gregaclo ao rcgimcnto de cavallaria do Caos, não vencendo o soldo da sua patente, senão
quando passasse a effectivo.

DEZEJY.I:BRO

N. ° 237. - 1. Fusondo mercê do posto de capitão aggregado ao segundo regimento de
niilicias elo termo ele Lisboa, ao capitão de uma das companhias de privilegiados de Malta,
Joaquim José da Costa.
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SYnopse n. o 20

Decreto de IOde fevereiro de 1804, nomeando o conde de Villa Verde
ministro assistente ao despacho

Copia. - Tendo tido repetidas provas de zelo, fidelidade, e inteligencia do Conde de Villa Verde, do
MeuConselho de Estado; e Querendo dar-lhe uma particular demonstração do muito, que Me são agra-
~avelSos seus Serviços; Roy por bem Nomeá-lo Ministro Assistente ao Despacho do Meu Gabinete, para
~do_sos Negocias, e Incumbencias, de que Eu For Servido Encarrega-lo em todos os Ramos da Adminis-
~lçao Publica; Esperando delle que neste novo Emprego continuará a servir-Me com o mesmo acerto, fi-
e ldada, e amor, com que sempre se tem distinguido no Meu Real Serviço. O mesmo Conde de Villa Verdep \en~a assim entendido, o participe este por copia a todos os Tribunaes, para sua devida inteligencia .
. a aclO de Queluz, cm dez de Fevereiro de mil oito centos, e quatro. - Com a rubrica do Principe Re-
gente Nosso Senhor. - (A.) Conde de Villa Ve?:,de.

Decreto de 6 de junho de 1804, nomrando ministro dos negocios extrangeiros e da guerra
a Antonio de Araujo de Azevedo

\ Copia. _ Tendo Consideração ás qualidades, merecimentos e Serviços que qoncorr~m. na Pessoa deputonlOde Araujo de Azevedo, Meu a~t~al Inviado Ext~aol'dinario, e Ministro. Plempotenc.larlO na corte de
Oe~ersburgo: ~ley por bem nomca-Io Ministro e Secretario ~e.Estado ~os Negocies Estrangeiros e elaGl!-erra.
o onde de Villa verde do Meu Conselho de Estado, e Ministro ASSistente ao Despacho. do Meu Gabinete,
J tenha assim entendid~, e participe este por Copia a todos os Tribunaes. Palacio ele Queluz em seis de
:.h1o de mil oitocentos e quatro. - Com a rubrica do Principe Regente Nosso Senhor. - (A.) Joaquim

t herrne da Costa POSSe1'.
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JANEIRO

A N. O 16. - 7. Nomeando o official da secretaria do governo das armas da provineia do
rdelhtejo, para exercer o emprego de secretario do mesmo governo das armas.

N.o 25. -7. Promovendo ao posto de ajudante do forte de Sancto Antonio de Cascaes,
o cabo de esquadra do regimento de cavallaria do Caes, Joaquim Severiano Delgado Homem.

Tem junto um requerimento e um certificado.

FEVEREIRO

N.o 37. ~4. Nomeando O alferes de infanteria da legião de tropas ligeiras, Francisco
~osé Cupertino do Canto e Castro, coronel do milicias aggregado ao regimento da cidade
CcAngra .

. .N_.o 11. - 38. Promovendo ao posto de capitão commandantc do corpo dc artilhcria de
111.1clasda ilha do Porto Santo, o segundo tenente do rcgimcnto de artilheria da côrte, J osó
euceira Rebello.

~ARÇO

N.o 56. _ 21. Promovendo um cabo de esquadra do regimento de cavallaria ele Évora,
a segundo ajudante do regimento de milícias da mesma cidade.

N.o 63. _ 26. Promovendo ao posto de capitão do real corpo de engenheiros, para ser
eU1pl'egadono archivo militar mandado crear por decreto de 4 de setembro de 1.802, o pri-
U1Cll'otenente do mesmo real corpo, Joaquim Norberto Xavier de Brito.

ABRIL

d }to 80. - 2. Promovendo ao posto de alferes aggregado ao corpo de infanteria da legião
c tNopasligeiras, o cadete do mesmo corpo, conde da Ega, Antão de Saldanha e Albuquerque.
tI .0 83. - 3. Promovendo ao posto de brigadeiro, para entrar na vaga do governo da praça
dc Val~nça, quando vagasse, o coronel de artilheria, lente de mathematica da real academia
c tna1'll1ha,Custodio Gomes de Villas Boas.

s 'N.o 96. _ 5. Ordenando que na secretaria de estado dos negocios da guerra se reunissem,i~~!,precedencias, as entidades no mesmo decreto designadas para tratarem de assumptos do
:csse elo exercito. .
E Copia e tem junto um aviso.

~AIO

1'al~.o.109. - 18. Provendo no legar ele ajudante de ordens do governador e capitão gene-
Pcd ,a Ilha da Madeira, com a patente de capitão de infanteria, o capitão ele ordenanças, J osé
COnro eloVasconcellos, cm attcnção a ser filho do capitão de infantcria, Pedro J osé de Vas-
aju.lellos, que por espa~o de cincoenta e cinco annos, bem servindo, cxcrcêra o dito logar de

cante de ordens, e estava por idade e molestias impossibilitado ele continuar a servir.

do ~.o. 111. - 22. Promovendo ao posto de capitão do real corpo ele engenheiros um tenente
d c i ~Sll10 ~'eal corpo, para ter exerci cio de I ntc ele mathcmatica e fortificação no regimento

n antorIa do Lagos.
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N.? 114. - 30. Nomeando os officiaes das 'quatro companhias de artilhería miliciana, que
por proposta do governador capitão general da ilha da Madeira, Ascenso de Sequeira Freire,
foram mandadas organisat para fazerem a guarnição da ilha de Porto Sancto.

Tem junto a relação dos offíciaes a quem é referido.

JUNHO

N.? 117. _ 1. Demittindo um capitão de infanteria por incompatibilidade do exercicic
cl'este posto com o de provedor da casa da India, que nos impedimentos do pac do dito offi-
cial, tinha este que exercer.

N.? 118. ~ 6. Promovendo a general de infanteria o marquez de Angeja, tenente general
e membro do conselho de estado, em attenção á qualidade, merecimentos c serviços do agra-
ciado.

JULHO

N. ° 129.- 6. Ordenando que um alferes de um dos regimentos de infanteria do Rio de
Janeiro passasse a servir no mesmo posto na 5.a companhia de cavallaria da legião de tro-
pas ligeiras.

.AGOSTO

N.O 170.-15. Fazendo mercê do posto de capitão aggregado á companhia de granadei-
ros do regimento de milicias de Villa do Conde, a Antonio Luiz de Faria Lobo c Mello, te-
nente do Facho de Navaes.

N.O 196.-15. Promovendo um cabo de esquadra do regimento de infanteria de Valença
ao posto de ajudante da praça de Monção.

N. o 207._ 15. Encarregando o marquez de Alorna elo governo das armas da provincié
do Alemtejo.

Está junto a copia authentica de uma calota regia.

SE TE J.v.I:BRO

N.O 225. - 23. Concedendo a graduação do posto de tenente a todos os cirurgiões móres
dos regimentos de linha do exercito.

N.O 231. - 30. Promovendo Candido José Xavier Dias da Silva ao posto de sargento mór,
continuando no exercicio das incumbencias militares que desempenhava.

OUTUBRO

N,Q234.-12. Augmentando a força da guarda real da policia.

NOVEJY.tERO

N. o 243. - 4. Ampliando a força da guarda real da policia, e adoptando outras proVI'
dcncias, relativas á mesma guarda.

Tem junto um plano de organisação, e uma regulação de soldos.

DEZEJY.I:E.RO

N.O 2G3.-23. Pcrmittindo a troca de situação entre os ajudantes das praças da torre
do Outão e forte de Santa Luzia.

Foi cscripto o decreto no papel que contém 11m requerimento, e tem juntos dois requerimentos.
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SYDopse D.O %

Dc(:rclo de o de abril de iSOã, ordenando a reunião de varias entidades militares,
na secrelaria da guerra, para traia rem de assumptos allinclltes ao exercito

Copia. - Julgando conveniente, que á Secretaria de Estado dos Negocias Estrangeiros il da Guerra
concorrão os Conselheiros de Guerra, Generacs, ou Inspectores das diversas armas; Officiaes Generaes,
ou quaesquer outros Oíficiaes Militares, assim como os Deputados dos Tribuuaes de Administração de Fa-
Éenda, e Oíllciacs d'ella que Eu For Servido mandar ouvir sobre diversos objectos relativos ao bem do Meu
':x.ercito, convocando-se conferencias de todos, ou de alguns d'cllcs, que, ou pela Arma em que servirem,
ou pelo ramo de Administração do mesmo Exercito, que Eu lhes Tenho Conferido, sejam proprios para dos-
Cut:rem as mate rias que se hou verem de examinar; E Querendo evitar qualquer motivo de contestação
~reJudicial ao Meu Real Serviço, e alheio do assumpto para que cada huma das ditas Conferencias for des-
tlnada: Determino, que em nenhum d'cstes ajuntamentos se guardem precedencias de lugar; e Quero que
cada hum tome aquelle que acontecer, sem que d'isso resulte prejuízo aos Individuas Convocados sobre as
precedencias que lhes competirem em outros lugares, e ocazioens: E o Meu Ministro e Secretario do Estado
dos Negocias Estrangeiros e da Guerra tendo proposto a materia, e recolhido os votos, ou por escripto,
s]eo julgar neccssario, ou verbalmente, fará lavrar assento do resultado da discussão, em consequencia
(.a pluralidade dos mesmos votos, especificando as razoens dos que se separarão, o qual assento será as-
~lgnado por todos, afim de Subir á ~linha lleal Prozcnça. Salvaterra de Magos, a 5 de Abril de 1805. -
-om a Rubrica do Príncipe Regente Nosso Senhor. - Secretaria de Estado, 23 de Abril de 1805. = (As-
slgnado) Antonio Joaquim ele Nomes. .

A\'iso junlo ao antecedente decreto

Ill.mo e Ex.mo Sr. -o Príncipe Regente Nosso S.' Manda remetter ao Conselho de Guerra a Copia do
Decreto de 5 do Corrente, pello qual o Mesmo Senhor Julga conveniente que concorrão a esta Secretaria
~e Estado as pessoas nclle mencionadas, que for Servido mandar ouvir sobre os diversos objectos relativos
~?bem do Exercito, para que o mesmo Conselho fique na sua devida intolligcncia. - D. s G.c a V. Ex.'
1aço, cm 23 de Abril dc 1805, - (Assignado) Antonio ele Araujo de Azevedo. - Sr. Marqttez ele Angcja.

SYnopse o.' 231
Decreto de 12 de oulubro de 180S, augmrntando a força da guarda real da policia

r .Tendo mostrado a cxperiencia que a força em que actualmente se acha o Corpo da Guarda Heal da Po-
dl,c~a,he insuficiente para corresponder pl'rfeitame~te aos importantes fins a que .be destinada ; e Querendo
aI-lhe hum augmento com que possa não só connnuar a manter o Socego pu!Jl1co, da CapItal, como ate

ug?ra tem feito; mas ainda estender a Sua vigilallcia aOs Suburbios de.Ha, clell1o~o que este Serviç~ não
Beze sobl'e a pOI'ção de Tropas que formão a guarnicão da mesma Capital; amplwndo a este RespClto os
uecretos ele dez do Dezembro d'e mil oiLocent,os e hUlll, c de .vinte e Seis de ~~aio de mil oit?centos e dois:
rneY}or hem augmentar a força da mesma Guarda, com n:ms duas Çompanlllas cle Jnfilntena, ~rue se eha-
c alao Nona e Decima. O Conselho cle GuelTa o tenha assIm entendIdo e faça executar. PalaclO ele Mafra
m dOze de Outubro de mil oitocentos e cinco. - Com a mbrica elo Pl'incipe Regente,

Decreto de 4 de novembro de 180ii, ampliando a força da guarda real da policia,
s c ordenando varias disposic.ões sobre a mesma guarda
Ynopsc 11.' 213

ecn Ten~o dildo ao Corpo d~ GUill'ua ]teal <la Policia, Crendo pel~ ~ecrcto de dez de Dezembro de. mil oito,
'1'e IdS e hum, !luma Ol'ganlsação e Força, que então Jlarc~o SufICIente para o fim a que era .dcsl.wado, e

n O-ooutro Sim illlgmenlado pelo Decreto de dOhe de Outubro do prezellte anno, Creando mais duas COlll~
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Cada companhia de Infanteria será composta de

Postos
'"o
~
ez

1 Com d t ICapitão .
man an e .. : ., Tenente........................ . .

1 Alferes .
3 Sargentos .
1 Furriel .
6 Cabos .
6 Anspcssadas .
2 Tambores .

78 Soldados..................... . .
98

Soldos Soldos I Raçoenspor dia por mez de
Réis Róis I forragens

-$- 24$000 l-$- 18$000 5
-$- 12$000
$3 'lO -$-
$240 -$-
$140 -s-$130 -$-
$120 -$-
$120 -$-

A 1.",3.", 5.",7." e 9." Companhias terãu por commandanle hum Capitão.
A 2.·,4.·,6.",8.·e 10.· terão por cornmandanto bum Tenente.

Cada huma d'estas companhias se dividirá em 3 Secçocns, compostas de 1 Sargento, 2 Cabos, 2 Ans-
pessadas, e 26 Soldados; e cada Secção em 2 Esquadras, compostas de 1 Cabo, '1 Anspossada é 13 Sol-
dados.

Cada Cumpanhia de Cavallaria será composta de

Postos

1 Commandante í~apitão , ., , , .
. Ieneute .

1 Alferes .
2 Sargentos _ .
j Furriel. .
4 Cabos .
4 Anspcssadas .............................•................

44 Soldados, dos quacs 4 apeados .
1 Trombeta , .
1 Ferrador .

59

SoliJos Soldos Raçoenspor dia por mez do
Réis Róis forragens

-$- 26$000 2
-$- 20$000 2
-$- 14$000 '1
$320 -$- 2
$250 -$- '1
$150 -$- 4
$110 -$- 4
$130 -$- 40
S310 -$- 1
$200 -$- t

A La e 3." Companhia terão por commandantc hum Capitão, alem do Trombeta da Praça, terão mais
hum apeado.

A 2.· e 4." terão pOI' commandante hum Tenente.
Cada huma d'cstas companhias se dividirá em 2 Secçoens, compostas de '1 Sargento, 2 Cabos, 2 Ans-

pcssadus, e 22 Soldados; e cada Secção em 2 Esquadras compostas ele 1 Cabo, 1 Auspcesada e 11 Sol-
dados,

Secretaria de Estado em 4 de Novembro de 1805. - (Assignado) Antonio de Araujo de Azevedo.
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JANEIRO

N.O 4. _ 24. Ordenando ao concelho de guerra que expedisse os despachos necessarios
~ Francisco José ele Mattos Ferreira de Lucena, que, sendo coronel do segundo regimento ele
lufanteria da Bahia, fôra promovido ao posto de brigadeiro, conservando a commissão elo
lllesmo regimento, em virtude da resolução do conselho ultramarino ~de 15 de agosto de 1805.

FEVEREIRO

. .N.° 1G. _ 22. Graduando no posto de sargento mór, o capitão de granadeiros elo segundo
leglmento de infanteria de Olivença, Manuel Antonio Macedo Azevedo Galego, em attenção
aos seus muitos c bons serviços.

~ARÇO

N.o 19. _ 15. Promovendo o capitão de cavallaria do Caes, marquez de Tancos, D. Duarte,
ao posto de sargento mór de cavallaria com exercicio de ajudante de ordens do governo elas
armas da côrte e província da Estremadura.

P N.> 21. -18. Fazendo mercê ao alferes do regimento de cavallaria de Alcantara, Manuel
d aes do Amaral Sá e Menezes, do posto ele coronel aggregado a um dos regimentos de or-
enanças da côrte, sem vencimento de soldo. .

ABRIL

N.> 2G. _ 5. Ordenando que o tenente coronel de cavallaria, Carlos Frederico Le Cor,1 o sargento mór de infanteria, José Thomás Bacaciari, continuassem aggregados ao corpo
t a legi~.o de tropas ligeiras, com cxcrcicio de ajudantes ele ordens do marquez de Alorna, cn-
carregado <lo governo das armas da província do Alemtejo.

'I' N.> 29. --11. Perdoando a José Manuel da Silva Pinto, tenente do regimento de Vieira
1el!cs, a pena cm que fôra condemnado em conselho de guerra, confirmada pelo conselho
~,~,J\lstiça, de despir o uniforme em castigo do facto de que foi arguido; e ordenando que
s()Cl:l~ o mesmo offícial restituido á liberdade e continuasse no serviço do seu posto o real
crVl<,'O.

~AIO

Ir. Ro. 43.-13. Promovendo ao posto de segundo tenente do real corpo de engenheiros o
t . L~llz de Sequeira Oliva, para, sob as ordens do inspector dai! officinas do arsenal real elo
eXCl'et ' . . h" dv 1 o, ser empregado, não so em todas as observações e experienciaa c nmcas, que e-
c~s~m realiaar-se no progresso dos trabalhos do mesmo arsenal e fabricas reaes de polvors

~e~a~ltre, mas em todos os estabelecimentos de similhante natureza, que sua magestade fosse
lVldo crear.

~I N.o44.-13. Fazendo mercê a D. Ignacio Castilbranco do Canto Munhoz São Paio e
8 alIo, tenente do forte dos Cavallos nas ilhas dos Açores, do posto de coronel de infanteria,
Cm vencimento de soldo.

l)O'~'o 4~.-19. Ordenando a organi.sação do exercito em brigadas e divisõos, e que os cor-
S as d iffcrentce aruias fossem distinctos por numeração.
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N.? 46. - 19. Abolindo a praça de timbaleiro nos corpos de cavallaria, e ereando a de
trombeta mór.

JUNHO

N.O49. -- 23. Concedendo as honras de coronel ao physico-mór dos exércitos, a fim de
exercer a sua jurisdicção em tempo de guerra.

N.? 59. -12. Approvando e confirmando o plano que estabelecia as gratificações que de-
viam ser abonadas aos officiaes engenheiros, segundo as suas patentes e a natureza das com-
missões ou serviços que houvessem de desempenhar.

Tem junto o plano a que é referido.

N. ° 60. - 24. Determinando que um dos filhos de conselheiro de estado, que se alistasse
no serviço militar, désse principio á sua carreira pelo posto de capitão.

JUL:a:O

N.? 67. -18. Promovendo ao posto de coronel do regimento de milicias da villa da Ri-
beira Grande, na ilha de S. Miguel, o tenente do mesmo regimento, Luiz Bernardo de Sousa
Estrella.

.AGOSTO

N. ° 71. - 4. Promovendo tres officiaes extrangeiros para o serviço do exercito, dois com
a patente-de sargento mór, o um com a de capitão.

Tem junto a relação nominal dos agraciados.

SETE~BRO

N.? 74. -9. Ordenando que fosse excluído do privilegio do fôro militar, para poder ser
no civil sentenciado como merecesse a gravidado dos seus crimes, o cadete do sexto regimento
de infante ria, José Maria do Sá Felgueiras, preso nas cadeias da relação do Porto.

OUTUBRO

N.? 87. -12. Promovendo varies officiaes para os corpos das diversas armas do exercito
e milicias.

Tem junto uma relação nominal.
NOVE~BRO

N. ° 92. - 4. Promovendo a diversos postos varios officiaes de infanteria do exercito.
'I'em junto a relação elos ofIieiaes promovidos.

DEZE~BRO

N. o 98. - 9.- Nomeando inspector geral dos regimentos de milícias do reino, com o soldo
annual de oitocentos mil réis, o coronel aggregado do regimento de iníanteria n.? 19, D. Mi-
guel Pereira Forjaz Continho.

N.O 09. -16. Prescrevendo as situações e a consideração que deviam ser dadas aos ofli-
ciaes regressados ao reino depois de terem servido no ultramar.

N.? 106.-30. Determinando a organisação de companhias fixas, Coma denominação de
companhias ele veteranos.

Tem junto o plano geral da organisação a que se refere, e outros pareiaes de varias companhias.
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SYnopse n. ° 4~
Decrelo de 19 de maio do i80G, sobre a organisação do exercito

Convindo muito ao Meu Real Serviço para estabelecer a bõa Ordem e regularidade da Disciplina do
~~ercito, que ello seja Organizado mesmo em tempo de paz em Brigadas e Divisoens, e que os Corpos das
Iversas Armas, que o Compõem sejão numerados, a fim de que por esta numeração tenha cada hum para

o futuro o seu Lugar constante na Linha sem que dependa para isso da Graduação e antiguidade do Chefe,
(IUe o Commanda : Por todos estes motivos, Hey por bem a este respeito Determinar o Seguinte:
n' .1.° O Exercito será formado em tres Divisoens, com as denorninaçoens Seguintes: Divisão do Sul.
lVISãodo Centro. Divisão elo Norte.

R ~. ° Cada Divisão será Composta ele Oito Regimentos eleInfanteria elivididos em quatro Brigadas, quatro
Reg~mentos de CavaIlaria e hum de Artelharia, exceptuando a Divisão do Sul, que comprehenderá dois
cglmentos desta Arma .

. . 3.° Os Regimentos de Infanteria serão numerados de bum até vinte e quatro; os de Cavallaria, de humêle doze; e os de Artelbaria, de hum até quatro, e estes numeras serão destribuidos promiscuamente pejos
orpos das tres Divisoens.

4.. ° A Compozição de Cada Divisão será por tanto ela maneira Seguinte: A Divizão do Centro será Com-
Posto elos Regimentos ele Infanteria; n. ° 1. 0, Lippe; n. ° 4. 0, Freire; n. ° 7. 0, Setubal; n. ° 10.°, Lisboa;~i"13.°, Peniche; n." 16.°, Vieira Telles; n." 19.°, Cascaes; n." 22.°, Serpa. Dos ele Cavallaria, n." 1.0,
cantara; n." 4.°, MeckJembourg; n." 7.°, Caes; n." 10.°, Santarém. Do de Artelharia, n." 1.0, da CÔrte.

EI A Divisão da Sul será Composta dos Regimentos de Infanteria, 0.° 2.°, Lagos; n." 5.°, Primeiro ele
, vas; n.v 8.°, Castello ele Vide; n." 11.°, Penamacor ; u." 14.°, Tavira; n." 17.°, Segunelo de Elvas;
0.° 20.°, Campo Maior; n." 23.°, Almeida. Dos de Cavallaria, 0.° 2.°, Moura; n." 5.°, Evora; n." 8.°, El-
vas; n.> 11.°, Almeida. Dos de Arteiharia, n." 2.°, Algarve; n." 3.°, Extremos.
P . A Divizão do Norte será Composta dos Regimentos de Infanteria, n." 3.°, Primeiro de Olivença; n." 6.°,
I'ltUeiro do Porto; 0,° 9.°, Viauna ; 0.° 12.°, Chaves; n." 15.°, Segundo de Olivença; n." 18.°, Segundo

~ooPorto; n." 21.°, Valença; D.O24~0, Bragança. Dos de Cavallaria, n." 3.°, Olivença; n." 6.°, Bragança;
1. 9.°, Chaves; D.O12.°, Miranda. Do de Artelharia, D.O4.°, do Porto.
C 5.° Na Divizão do Centro os Regimentos n.OS 1.0 e 13.° Comporão a Primeira Brigada; n"S 4 .. e 16.°
'OtUporão a Segunda; n." 7.° e 19 .. Comporão a Terceira; n.OS 10.0 e 22.0 Comporão a Quarta.
C 6.°!'fa Divizão do Sul, os Regimentos n ....os 2.° e 1~.0 Comporão a Primeira Brigada; n."· 5.° e 17 ..
OtUporao a Segunda; n"· 8.0 e 20 .. Compomo a TercClra; n."' 11 .. e 23 .. Comporão a Quarta.

(' 1.° Na Divizão elo Norte os Hegimentos n"· 3 .. e 15." Comporão a Primeira Brigada; n."· 6 .. e 1S ..
'OtUporão a Segunda; n."· 9 .. e 21 .. Comporão a Terceira; n."' 12 .. e 24 .. Comporão a Quarta.
n1 8.° Os Corpos entrarão em Linha dos Lados para o Ceotro pela Ordem da Sua numeração, e assim
foestUo entrarão as Brigadas pela sua numeração dos Lados para o Centro, quando a Linha for maodada
flUar por Brigadas.
el 9.° O.Corpo ela Legião de Tropas Ligeiras, que pela prezente Or'ganisação não fica numerado, porque

~o ,a qualtdade do Seu Serviço não lhe pertence Lugar na Linha de mistura com os outros Corpos, quando
O C qualquer motivo concorrer a ella, tomará o Lugar, que lhe for destinado pelo General Commandante.
a Sonselh? de Guerra o tenh~ assim entendido e mande expedir as Ol:del~s necessa!'ias,. para que tenha
b1" Ua deVida execução. PalaclO de Queluz, em desenove de MaIOde mil OItOcentos e seis. - Com a rZt-~Cado . .pnnctpe regente.

Decreto de 19 de maio de i80G, alJOlindo a praça de lirnhaleiro nos corpos de cavallaria,
e creando a de trombeta-mórSYnoPse n .• 46

hn'i~ey por bem abolir a p!'uça de timbaleiro que até agora havia em cada um dos regimentos de Caval-
sobr 'd~ Crear em seu lugar hum 'l'rombeta Mó!', que terá o mesmo vencimento que até ago!'a competia á
tnes~ lIa Pl'Uça de TimLaleil'o, e será empregado no ensino dos Clarins exercendo a respeito delles as
llcand as funçoens que a respeito dos Tambores exercem os Tambores Móres dos Regimentos ele Infanteria;
na p/ o~ Timbaleiros acluaes aggregados na Praça de Clarins aos respectivos Hegimentos para ent!'arem
0lll dlmOlra que vagar. OConselho de Guerra o tenha assim entendido, e faça executar. Palacio de Queluz

ezanove de Maio de mil outocentos e seis. - Com a rubrica. do principe j·egente.
i2
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Decreto de 12 de junho de 1806, ücerca do vencimento dOR olliciaes en~enhciros
Synopse n o 59

Querendo regular por huma Tarifa invariavel os interesses qne devem Competir aos Oíficlaes do Real
Corpo de Engenheiros, que forem empregados em Diligencias, conforme as suas Graduaçoens e a natureza
das mesmas Diligencias: Hey por bem approvar e Confirmar pam este eJIeito o Plano de Gratiflcuçoens,
que será com este, assignado por Antonio de Araujo de Azevedo, Meu Ministro e Secretario de Estado dos
Negocios Estrangeiros e da Guerra; e Sou Servido, que elle tenha a sua devida execução, desde o primeiro
de Julho do prezente anuo em diante, não só a respeito dos Officiaes que forem de novo empregados, mas
de todos os que actualmente se acham em Commissoens, assim activas, como de rezidencia. O Conselho
de Guerra o tenha assim entendido e faça a este respeito as participaçoens necessárias. Palacio de Jlafra,
em doze de Junho de mil oitocentos e Seis. - Com a rubrica do principe regente.

Plano alludido no antecedente decrclo

Plano da.. Gratificaçoens para os Officiaes Engenheiros

1.o As Commissoens dos Officiaes do Real Corpo de Engenheiros serão divididas em = Commissoens
em tempo de guerra, e Commissoens em tempo de paz.

2. o Por Commissoens em tempo de guerra devem entenderse sómente aquellas que tiverem huma im-
mcdiata relação com a guerra, e serão divididas em Commissoens de Praças, e Commissoens de Campanha.

3. o Nas Commissocné de Praças em tempo de Guerra terá cada Ofllcial Engenheiro Soldo dobrado.
4.0 Nas Commissoens de Campanha, alem de Soldo dobrado, cada Offlcial até Capitão inclusive, rece-

berá dinheiro para a compra de hum Cavallo, e de Sargento Mór até Coronel, para dois Cavallos, da mes-
ma sorte e com as mesmas condiçoens com que o recebem os Officiaes empregados no Estado Maior do
Exercito; e emquanto durar a Commissão vencerá as competentes raçcens de palha e Cevada.

5.0 Todas as outras Commissoens, ainda em tempo de guerra, mas que não tiverem com clla imme-
diatas relaçoens, serão reputadas como Commissoens em tempo de paz.

6.0 As Commissoens em tempo de paz serão divididas em Commissoens activas e Commissoens de re-

sidencia.
7.0 Entender-se-ha por Commissoens activas:
O Serviço em Campos de Instrucção.
O Reconbecimento de Províncias, Fronteiras c Praças.
A revista de Inspecção das Obras Militares.
A Direcção de Estradas e Canaes,
O Levantamento de Cartas.
8. o Entcnder-sc-ba por Commissoens de residencia:
O Serviço nas Praças de Guerra,
A Direcção das Obras Militares.
O Levantamento, Construcção e Copias de Planos e Desenhos, que exigir huma assistencia effectiva do

Official, e para a qual Iór preciso comparecer diariamente no Lugar destinado para aquelle serviço.
9." Assim nas Commissoens activas, como nas de residencia, vencerá cada Oíflcial, alem do seu Soldo,

mais meio Soldo por Grati fícação de trabalho.
10.0 Nas CO!l1missoens activas porém, alem do meio Soldo de Gratificação de trabalho, haverá o omcia)

a sua Gratificação ele transporte pela oscalla seguinte:

Postos

Soldos

Por dia

24$000
30$00036$000
4.2$000
4.8$000

Por Jl1CZ

---------------------------------------------------------
Subalterno - , .
Capitão , , .
Sargento mór .
Tenente coronel .
Coronel .

~800
1$000
1$)200
1$)4.00
1~600

1'1." Attendendo a não estar por ora o COI'PO de Engenheiros distribuido couvenicntemente pelo Rei.TlO,
c acontecendo por isso que muitas vezes o Oíllcial he nomeado para uma Com missão de residencia mUltaS
lcguas distante do Lugar em que se acha; por este motivo: Quando a algum Ofllcial for dada hurna Con;'
missão de residencia para. entrar na qual seja obrigado a fazer_jornadas, se lhe abonará, até á dista~CJ~
de trinta leguas, qU1l1ze dias ele Gratiücação de transporte na hlda, e outros tantos na vinda' c. de trlo!'
leguas para cima, bum mez, ' .
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12. ° Quando qualquer Official Engenheiro for empregado, expedir-se-bo ú Thezouraria respectiva A"izo
em que se declare a sua Commissào, para na conformidade deste Plano se lhe abonar o seu vencimento;
e quando a Commissüo não Iõr das indicadas nos §§.os 7.° e 8.° dcclarar-se-ha no Avizo a classe a que
ella deverá pertencer, para cm consequencia se lbe abonar a Grutificaçüo correspondente.

13.° As Gratificaçoens serão pagas aos Chefes de Commissão pelos recibos que apresentarem assigna-
d.os simplesmente por ellcs, e bem assim aos Officiaes empregados cm Commissoens individuaes ; os re-
cIbos porém dos Olficiaos onde houver Chefe de Cornmissão serão sempre auestados por clle,

H.o O Inspector das Thezourarias Geraes das Tropas rcrneuera ú Secretaria de Estado dos Negocies
ESII'angeiros e da Guerra de seis em seis mezcs ; isto he, cm Janeiro e Julho de cada anuo, huma llelação
de todos os Officiaes Engenheiros que se acharem percebendo Grutiflcaçocns, acompanhando-a de bum
Omcio no qual requererá que se Ihe declarem as diligencias que devem continuar', e as que devem cessar,
pal'a em consequcncia se suspenderem as Gratiücaçoens aos Oíficiaes que deixarem ele ser empregados.

15.° Para que esta declaração ao sobredito Inspector possa fazer-se com couhccirneuto de cauza, lodo
o Omcial Chefe de Cornmissão remcucrá infallivelmente a mesma Secretaria de Estado, do tres em tres
U1ezes, hum Mappa, segundo o modéllo, que lhe será communicado com a diligencia, no qual se mostrará
o progresso, estado e mais circumstancias della ; e informará ao mesmo tempo a respeito do comporta-
mento, intelligencia c applicação dos Offíciaes que estiverem ás suas Ordens,

16.° Todo o Oíllcial empregado em Commissoens individuaes rcmetterá igualmente o dito Mappa com
a especiOcação relativa ú sua diligencia,

i7. ° A este Mappa poderão juntar huma Relação das Despesas que acontecer fazerem com o transporte
de Instrumentos, com os Praticos e outros objectos indispcnsuvclrnentc nccessnrios para o desempenho
das suas Cornmissocns, a fim de se expedir Avizo á competente Thezouraria para sel'em embolsados das
Inesrnas despczas,

Palacio de Mafra cm 12 cle Junho de 1806, = (Assignado) Antonio de Araujo de Azevedo.

SYQOpse n. o 00

Decreto de 24 de junho de 1806, sobre a praça primeira que no exercito dcwiam .ler
os filhos dos conselheiros de estado

Senuo Me pl'ezente, que huma das muita5, e mui clistinctas consideraçoens ,havidas ,pelo~ Senhores
neys destes B.eynos com os FiillOS de Conselheiros de Estado, que buscam o ServIço pela CarrClra das Le-
tl'as, he a de serem promovidos aos Tribunaes, sem depcndencia de Seguirem os primeiros Lugares, e
qUe nüo sendo a Vida das AI'mas lIem menos illlpol'tante, nem menos trabalhosa, são com tuclo menos
:onsiderados aquelles Filhos dos ~esmos Conscllleiros, que, não s6 pelo antigo costume da Nobí'eza, mas
üté Cm conse~u<~nr;ia das Leys, que assim 1110 dctcl'minão, sentão prllça em algum dos Corpos do Exercito;
~Ol' estes motivos, e pOI' lhes fazer mel'ce: Iley por bem declarai', que hum dos FilllOS de Conselheiro de
~[~tüdo, que sentar praça, seja qual fOL' o motivo porque elltre no Serviço, tendo a idade prescl'ipta pelas
d In!lllS. 1eys, sem c1ependellcia de passar pülos Postos Subaltel'llos, seja promovido cm primeiro Posto ao
de ~al'llão, para dahi em diante seguir os mais Postos lia altprnativa que lhe tocar com Outl'OS Omcines
(\0 E~cl'cito. O Conselho de Guerra o tellha assilll elllenuido. Palacio de Mafra em vinte c quatro de JUIlIIO
e 11]]1 oitocentos e Seis. = Com a ntÚl'iw do pl'incipe 1'evente.

Svn• OpSe 11.° 99

V 1 TOll1anuo cm consideração quanto convem ao Meu Serviço, e ao inter.esse commum dos Officiaes que
S~I,t~l'eU1 de Servil' jle llas Colonias, estabelccer hum melhodo certo e illval'la~el., pelo q~al, ~endo rraquelle
" , ViÇOprcenchido as condiçoens com que farão despachados, possão sei' adl11lttldos no l~xerclto sem granele
§r,~v~[ne dos que nelle Jle Servem, e com ccollomia da Minha Real Fazenda, e aproveitamento do mesmo
GIVIÇt Irei por bem a este respeito Determinar o seguinte: . . ..

,.., ~. Que todos os ~reus Vassallos que, tendo passado a Sr.rvlr-Me voluntariamente nos Domwlos Ultra-",al'ln '. . d ..e os, voltarem a c tes Heinos com Patentes pOI' ~Iim conflrmadas, e provarem por ocumentos ol'lglllac.;
ab~oropetentcs que j>rC'ellcherflo toda:; as condiçoens com .que tiverem pa~sado á~ lIles~Jas Colollias, fI.ue
se':- se COll1pol'lárflo e sl'rvil'fto bem c que vi6rão a ('stes Ilelnos tendo para ISSO obtido a licença necessal'lu,
se~ao addictos aos Corpos das Arn;as em que tiveTem ~ervido, para n~l~cs COlltin~arem a ?ervil' at6 que
gad do-~~e pres.ente pl'las fnformaçoells elos I'('spectlvo~ Cllcf('s a sua aptlda~ c prestrmo, possao Sr.I' ellljlre-
ass'os na qualidade de Elfcctivos, ou dentro dos IlE'glll1entos em que serVirem, .ou em quaesquer outros,

l~\corno nos dil"Cl"s?s ohjeelos do Serviço ~Iilitar, conrorll1e .Eu julgai' cOllvelllCnte,. .
Os ,,' !Jue estes OJUclaes assim addictos de nenhulll modo se Julguem com prefercncla para contlnual'Clil
lia seus accessos nos Corpos a qu forem addiLlos, ficando na intclligencia de que hüo de sc!, empregados
~C~\~rlle Corpo ou eXl'l'cicio qUl', pelo cus [lrrstimos c cil'curnstancias, fOI' mais conveniente ao -'leu I\eal

ço.

Decreto de 16 de dC7.Clllbro de 1800, acma dos officiaes regressados do ultramar
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3.0 Que na disposição do §.o antecedente serão da mesma sórte compl'ehendidos todos os outros
Officiaes, que por qualquer motivo -se acharem actualmente, ou [orem para o futuro addictos aos Corpos
do Exercito.4.0 Que os Officiaes que, voltando do Ultramar ficarem addictos, venção em quanto o forem, os Soldos
que lhes pertencerem, na conformidade do §.o 4.° do Alvará do primeiro de Abril de miL outocentos e cinco.

5.0 Que a todos os outros Officiaes, que, voltando do Ultramar não entrarem como addictos nos Corpos,
por nüo terem provado as circumstancias para isso neeessarias, não se pagará pela Thesouraria Geral das
Tropa~ Soldo algum, seja qual for o motivo por que se achem nestes Reinos, porque ainda no caso de te-
rem VIndo a clles por Serviço Meu, lhes serão os seus Soldos abonados pela l\epartiçüo de Fazenda da
Minha lleal Armada

O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e faça executar. Palacio de Mafra em dezaseis de De-
zembro de mil oitocentos e seis. - Com a rubrica do principe reqente.

Decreto de 30 de dmmhro de 1806, sobre a organisa~àO de companhias fixas -veleranos
Synopsc n.? 106

Querendo evitar o prejuizo que resulta á Disciplina dos Corpos do Meu Exercito da multiplicidade de
Destacamentos que actualmente fornecem para Gunrniçào dos Estabelecimentos Militares, conservando
comtudo a estes a guarda e segurança que lhos hc indispensável: 'l'cnho Determinado mandar organisar
algumas Companhias fixas com a denominação de «Companhias de Veteranos» ua conformidade do Plano
Geral, que baixa com este, assignado por Antonio de Araujo de Azevedo, Meu Ministro e Secretario de
Estado dos Negocios Estrangeiros e da Guerra, e dos Planos particulares de organisação, que hirão suecos-
sivameute haixando, assignados pelo mesmo Ministro, e que terão a sua devida execução, como fazendo
parte elo sobredito Plano Geral. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e faça executar com os
Despachos necessários. Palácio de Mafra cm trinta de Dezembro de mil oitocentos e seis.-Com a rubrica
do principe reqente.

Plano geral alludido no anlecedenle decreto

Plano Geral para a creação de Companhias de Veternnos

ARTIGO I

Das circunstancias que devem concorrer nos que forem admittidos para as Companhias de Veteranos
e modo por que se hão de ndmittir •

§. 1. As Companhias de Veteranos serão compostas de Oífíciacs, Officiacs Inferiores, Tambores e Sol-
dados de lnfanteria e Cavallaria, ou de Artilheria conforme a natureza do Estabelecimento para qu~ forem
crcadas.§. lI. Os Officiaes, Officiaes Inferiores, Soldados, Tambores destas Companhias serão sempre tirados
do numero daquclles que tiverem obtido a sua reforma e assim os Offíciacs, como os Officiaes Inferiores
ontrarão ncllas na mesma graduação, em que se acharem reformados, e nào poderão para o diante per'
tender accesso dentro das suas Companhias, nem em outras Commissocns.

§. lJ[, Aquelles que depois lle reforn~ados pertenderem entrar ncstas Companhias, rccorrerüo ao Inspe-
ctor Geral, a: cuja Inspecçüo a CompanlJla ]Jertenccr, para os cOllsideral' na Proposta que deve fazer todos
os annos, c pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros e da GUl!ITa se cxpl'dirüo o dcspaclJo~
aos Generaes das respectivas Provincias, para que llJes mandem fazer os seus assentamentos.

Al\TIGO II

Do assentamento de praça. e compatibilidade dos vencimentos

~.I. Cacla Commandante de Companhia de Veteranos receberá peJa Secretaria de Estallo dos Nrgocio9
Estl'angeiros e da Guerra hum Livro de registo, no qual, conforme os dizeres que nellc hirão illdicados,
se fará assentamento a cada buma das praças da Companhia, servindo-lhe de Titulos a ordem do respe-
ctivo General de Provincia, e a Patente, ou resalva do Corpo em que tireI' servido.

§. ll. O Assentamento das praças, se fará em Titulos separados entl'e o Estahelecimento prillcipal e OS
dos EslaiJelecimentos suhalternos das Companhias: em cada hum dos Lil'I'os se carl'rgarão os rec('hin]('n-
tos de ar'mamento r fardamento, e em cada praça as distribuiçoens.

§. m. Assim as Ordells, como as Ilesalvas, que deyem legalizar os assentamentos ficarão, para ('ss('
eITeito, depozitadas no Cal'torio da Companhia.

~. IV. A Yel'irieaçüo das praças existentes se rará todos os mezes na fÓl'ma determinada na Ley de ~
de JJIllO de 1763, e All'al'á de 14 de Abril de 17M para os I\rgimentos cle Lillha.
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ARTIGO ut
Do fardamento e .armamento

§. I. Os 01Iiciaes Inferiores, Soldados, e Tambores usarão do mesmo Uniforme que se acha designado
no Plano ele 19 de Maio de 1806 para os Pés de Castello, e receberão os mesmos generos, e com os mes-
lhos vencimentos, que se achão estabelecidos, para a Tropa de Linha, no sobredito Plano.
. §. II. Os Officiaos Inferiores, e soldados das Companhias de Veteranos Infantes receberão para o ser-

'l'lço .espingardas com baionetas, patronas e mais pertences do mesmo padrão que recebem os de Infantaria
\ e L1I1ha .
. §. III. Os Offíciaes Inferiores e Soldados das Companhias (te Veteranos Artilheiros receberão para o ser-

ViÇO hum Chifarote com o seu competente boldrié,
§. IV. Todos estes armamentos, quando se distribuirem novos, terão o vencimento em 25 aunos, e

se forem usados, se reputarão vencidos cm 12 annos.
§. V. Deste recebimento se fará Carga no Arsenal R.' do Exercito aos Commandantes das Companhias,

01S quaos farão a distribuição, e assim mesmo a carga delle aos Commandantes dos Estabelecimentos su-
Jaltcrnos.

§. VI. Para que os Cornmandantes das Companhias ele Veteranos Infantes possào conservar, em estado
de serviço, as armas, e armamentos por que ficarem responsaveis, receberão tres quartos de real cada dia
~or cada praça offectiva, fazendo deste recebimento a distribuição correspondente pelos Commanelantes
Os Estabelecimentos Subalternos.
. §. VIL Em consequcncia desta dispozição não poderão os Comrnandantes, por titulo algum, fazer pagar
aos Soldados o concerto das armas e armamentos; ainda quando elles as tenhão quebrado maliciozamente,
pai' que nesse cazo os deverão castigar.

ARTIGO IV

Do Pão, Soldo, Hospital, e Quarteis

o §. I. Cada praça de Oflícial Inferior, Soldado, c Tambor receberá pão cm cspecíe da mesma Iorma que
re~eLem os da Tropa de Linha.

d .. ~. II. Nuqucllcs Estabele?imento.s, cm q_ue não houver Assentos, se fOI'll~cerá o pão por alguma .pú-
('lla, a quem o Assento mais próximo dará para esse fim, as arrobas de farinha que forem necessanas.

§. lU. O~ Cornmissarios de mostras combinarão as livranças de pão que os Com mandantes lhes apre-
sent~rem, e porão nellas o seu «Revisto».
n . §: IV. Es~a_s livranças, que serão, na fo~ma do estillo, assi~na~as p~los ?omf!1anelante~ elas C?mp,:-
tInas; ~ ?ervll·ao. pura resgat.ar os Vales, parliculal:es, porque o pao tiver SIdo Iecebl?o; c serao o. li.DICOti-
ulo IpglllmO assim dos vencimentos das Companhias como das descargas dos Assentlstas na Administração
geral.
Co §- V,. Os Oílíciaes Inferiores, Soldados, e Tamb.~l'es vencer~o desde o d.ia cm que ti\'el:em praça nas

nlpanllJas de Veteranos o mesmo Soldo que venClUO nos Heglmenlos de Lll1ha de que sahlrão.
de J- VI. Estes Soldos serão pagos por prets, de quinze cm quinze dias, assignados pelos Commandantes

,omp::mhia.
qu §. VII. Os Officiaes receberão os seus Soldos mensalmente na mesma forma, e no mesmo tempo em

e~se pagarem aos da Tropa de Linha.
)l1'a~' VIH .. Nas :'ela~'ões de mostra das Companhias de Veteranos Infantes, á margem do Il?me ele cada
do Áa ?lTectlva, blrão lançados os tres quartos de real para o concerto de armamento estabeleCidos no §. VI.
hu l·tlgO HI do presente Plano; e da totalidade destes passará o respectivo Commanelante de Companhia
ou~ Yale sobre o qual, sendo appl"Ol'ado pelo Commissario que tiver passado a mostra, se lhe farú, sem

I? algum titulo ou recibo, o pagamonto ela sua impot'lancia.
paJ}X. Os OITiciaes terfio Quartel dentro dos .Estab?lc'cimentos para que forem destinados, ~u,.s~ lhes
00 oUI ,1 para Cazas, cm cuda anno llUma quantia arultrac1a Luma vez para sempre, a fim de I e81dlrem,

1110 b~ indispcllsal'el, o mais proximo que fól' possivel dos respectivos Estabclecimcnt~s.
c 1 §h X_ Os Oillciaes Tnfel'iores, Soldados c Talllbores ter:1o Hospital, Quartel, Camas,. Azeite para as luzes,

cn a para os ranchos, da mesma forma que o tCl!l os dos Hegimentos de In[antel'la.

ARTICU V

Da dlsoipline.

lns §. L As Companhias de Veteranos Infantes serão sugeitas pelo que pertence á economia particular ao
di!~ectol' Geral de Infantaria e as Companhias de Veteranos Artilheiros serão sugeilas, no que respeita á
lhel'i?conOI}lia, ao Inspector Gcral dcsta Arma, uo mesmo modo que o são os Corpos ele 1nfalltel'ia, e Arti-

.,) elo I~xel'\'ilo.
Cti\'~: i~:'J~Ocl;.ISas Companuias, !la que loca ao Seryiço geral sel'ão subordinauas aos Genel'aes das reslle-

~~ II O\'lllclas.
lJun{~ II. Os Commandant s da::; Companhias r ll1l'tlcrüo todos os mezes hum Mappa do estado elc cada
à,lS di d('llas ao Gellcrall'c [lectivo, e outro ao Insp('ctol' do modo pOI'que actualmcnte o fazem os Corpos

\ ersas AI'lllas.
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§. IV. Os COll1mantlantes das Companhias, que forem destinados para o serviço de Praças; darão aos
Governadores destas os Mappas diarios, e lhes ficarão sugeitos do modo que o determina o Regulamento,
e os §§. II e V da Rezolução de 27 de Março de 1738, que se acha incorporada nas novas ordenanças.

§. V. Os Seg.dOS Comand.!" das Companbias que, alem de Commalldantcs dos Destacamentos fixos
nas Fortalezas dependentes, forem também Commandantes das mesmas Fortalezas, terão por isso duas
responsabilidades, e serão sugeitos immediatamente aos Governadores das Praças principaes, em tudo
quanto respeitar á conservação das mesmos Fortalezas, e das muníçocns que tiverem, e aos Commandantcs
das Companhias, no que pertencer á Disciplina, e arranjo interior do Destacamento.

ARTIGO VI

Das Recompensas

§. I. Os OlIlciaes que contarem cincoenta annos, e mais de serviço, feito depois dos quinze de idade,
trinta destes ou mais na Tropa de Linha, e o resto nas ditas Companhias, não entrando em conta aquelles
annos que tiverem passado sem actividade como reformados, e constar que se achão absolutamente im-
possibilitados para continuarem a servir, passarão novamente á Classe de reformados na Patente immc-
diata á que tiverem, e com o acrescentamento da sexta parte do soldo que até ali receberem.

§. II. Os Oíficiaes que se impossibilitarem do serviço antes de terem exactamente prchcnchido as clau-
sulas do §. antecedente, tornarão á Classe dos lleforrnados com o mesmo Soldo, e na mesma Patente com
que della sahirão.§. III. Os Officiaes Inferiores, Soldados e Tambores, que contarem quarenta e cinco annos, e mais
de serviço feito depois dos quinze de idade, vinte e cinco, e mais na Tropa de Linha, e o resto nas Com-
panhias de Veteranos, não entrando em conta aquelles nnnos que tiverem passado sem actividade coma
Heformados, e se acharem absolutamente impossibilitados para continuarem a servir, volturào á Classe
dos Heforrnudos com soldo e meio da sua praça, pão, e fardamento.

§. IV. Aquelles que tiverem servido quarenta annos, e mais contados lia forma do §. antecedente, c
não se acharem em estado de continuar, voltarão á Classe dos Roformados com o seu Soldo, pão e farda-
mento.§. V. Os que contarem do mesmo modo trinta e cinco annos, e mais de serviço, e se acharem impoS-
sibilitados voltarão á mesma Classe com o seu soldo e pão.

§. VI. Illtirnamente os que, na mesma maneira, tiverem servido trinta annos, e mais, e estiverem in-
capazes de continuar a servir, voltarão á Classe dos Reformados com o seu antigo vencimento.

AIl.T!GO VII

Das rnspecqoens

§. 1. O~ lt~spectorcs. Gemes farão. todos os annos P?SSOaI01ente, ou por commissionados seus a revis!?
de Inspecção as respectivas Companhias ; e nella examinaráo o estado do armamento as contas de rccdw
mente de fardamento, as da sua distribuição com os Titulos que as devem legalizar ~ estado de Disciplina,
e exactidão com que se faz o serviço, e os mais objectos que lhes está determinaclo no § V. da ordenança
que determina as obrlgaçoens dos Inspectores, e que se acha incorporada nas Dirccçocns para os amcine:i
Superiores.§. lI. Examinarão os assentamentos de praças, e suspenderão o Soldo daqucllas, se algumas houver,
que tenbão sido admittidas sem os Títulos legítimos, e mais circumstancias determinadas no presente Plano,
Artigo 1. §. u. e Artigo 11. §§. I, 11, e lH.

§. lU. Examinarflo outro sim o estado em que se achào as praças de cada Companhia, e lllandarfl
O

fazer 1\elaçoens, assignadas pelos respectivos Comrnanclantcs, uas que achal'cm em estado de 11;10 cooU-
Iluar a servir; nestas Relaçoens se especificará em fronte do nome de CClda praça os anllos de idude, os .d

e

serviço que tireI' na 'l'ropn de Linha, os que esteve reformado sem actividade, e os que tcm na Compun!Jla,
pOllelO o Inspector a observarão competente á margem de cada nóme.

§. IV. Nestas Itelaçoens se comprobenderá igualmente o J1umero elo praças que se aclJão vagas cm cada
Companhia, com a decJaraçao do motivo porque vagárD.o.

§. V. Os Inspectorcs Geracs dirigirão estas HeJaçoens, até ao ullilllO dia do mez de .lunho de cada anfl
U
,

iÍ. Secrctaria de Estado cios Negocios Estr:1ngeiros e da (IucITa, llCOll1palllJadas com a PI'oposta dos Posto'
c praças v,:gns, e que de\'cl'cm \'agar, para em consequencia ddla sc passal'clll as ord 11S IlccessCll'Ías par,1
° seu provllnento.

Palacio de Mafra em 30 dc Dezembro de 1806. = (Assignado.) = Antonio de Aravjo de Azevedo.
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1807
JANEIRO

N.o 3. - Dia 31. Perdoando a pena de degredo por dez annos para o reino de Angola, e man-
dando pôr em liberdade ao cirurgião ajudante da legião de tropas ligeiras, Joaquim Cardoso.

Tem juneto um aviso sobre assumpto estranho ao do decreto.

FEVEREIRO

N.? 4. - 2. Promovendo ao posto de tenente coronel do estado maior do exercito, o sar-
gento mór, Antonio Henriques Banazol de Athaide, para ter exercicio no exame dos trabalhos
dos trens, conservação da artilheria e armazéns das praças do reino.

N." 10._ 25. Nomeando conselheiro do conselho de guerra, o tenente general Francisco
da Cunha e Menezes.

N.o 11. - 25. Nomeando o tenente general Martinho de Sousa Albuquerque, conselheiro
do conselho de guerra .

. N.o 12. _ 25. Promovendo ao posto de marechal de campo, o brigadeiro Bernardino Fer-
reIra de Andrade.

N.o 13. _ 25. Promovendo ao posto de brigadeiro o coronel do regimento de artilheris
nUmero primeiro, Antonio Teixeira Rcbello, e nomeando-o inspector dos corpos de artilharia,
conservando a directoria do collcgio militar estabelecido na Feitoria.

N.> 17. __ 25. Nomeando o marechal de campo Bernardino Freire de Andrade, governa-
dor das armas do partido do Porto.

Tem juneta a carta regia de nomeação.
~.ARÇO

N.0 20.-10. Reformando um sargento da guarda real da policia, no mesmo posto com
lueio soldo.

.A.l3RIL

.1 N.0 29. - 25. Promovendo o capitão commandantc do corpo de artilheria de milícias da
11:1 do Porto Sancto, José Teixeira Rebcllo, ao posto de sargento mór, continuando no dito
commando.

~AIO

N.o 31. -13. Creando o logár de inspector da artilheria e munições de guerra.

d N.~3:3.-13. Nomeando o brigadeiro José Antonio da Rosa pam o cargo do inspector
a artllheria e munições de guerra.

JUN:El:O

d N.° 37. - 24. Promovendo ao posto de sargento mór do real corpo de engenheiros, o lente
11.1jlYdranliea pratica na real academia, de fortificação, artilheria e desenho, Joseph 'I'horcxio
J: lC lclotti.
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JULE[O

.AGOSTO

N.? 44. - 9. Concedendo a demissão ao alferes graduado de infante ria com exercicio na
artilheria da guarnição do castello de S. João da ilha Terceira, Manuel Thomás de Betten-
court Vasconcellos Côrte Real.

Foi o decreto exarado á margem de um requerimento, e tem junctos quatro documentos .

N. ° 47. - 2. Promovendo o sargento mór Luiz Maximo Reinaldo Descoudrées, ao posto
de tenente coronel, e permittindo-lhe ausentar-se do reino COIIl, o vencimento de metade do
soldo abonado pela nova tarifa, tudo em attenção ao bom serviço prestado pelo agraciado
como ajudante de ordens do marechal conde de Goltz.

SETEJY.[BRO

N." 52. --1. Demittindo de official da secretaria de estado dos negocios do reino, o sar-
gento mór Candido José Xavier Dias da Silva, ajudante de ordens do general Forbes, e c01-
locando-o como aggregado ao regimento de infantcria n.? 13.

N.O 54. -- 2. Determinando que, para o serviço de ajudantes do ordens, só fossem esco.
lhidos officiaes da patente de capitão, e que em quaosquor commissões cxtraordinarias po-
dessem, para o serviço de ajudantes de campo, escolher os generacs, officiaes subalternos, que
deviam voltar ás suas collocações nos corpos, logo que fosse terminada a commissão.

OUTUBRO

N.O 65. - 20. Mandando fechar os portos aos navios da Grau-Bretanha.
Tem juncto um aviso.

N.O 70. - 29. Creando um corpo de voluntarios reaes do milicias a cavallo.
Tem juncto o plano de organisação do corpo a que é referido.

N.O 71. - 29. Ordenando que os regimcntos do infanteria fossem eonstituidos por mil e
duzentas praças.

N." 75. - 30. Determinando que o forte de Sancto Antonio da Barra, ou forte velho, fosse
considerado como dependencia ela praça e govorno de Cascacs.

Encontram-se junctos a este decreto dois alvarús de 21 de outubro de 1807, e uma copia das circulares
na mesma. data dirigidas aos encarregados dos governos das armas das províncias.

N"OVEJY.[BRO

N.O 77. -- 3. Sobro a concessão eloprivilegios e honras a dois corpos do milicias da côrte.
Tem juucto um aviso. Faltam os decretos referidos ao mez de dezembro.
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SYnopsc n. ° 3l

Decreto de 13 de maio de t 807, crealld~ o lorrar de inspector da artilheria
e munições de guerra

Sendo-Me presente a necessidade de inspecciónar sobre a conservação e arranjo das bocas de fogo, re-
paros, petrechos, e mais muniçoens de guerra, com que devem ser fornecidas as Praças, e julgando indis-
~ens~vel que em hum centro cornmum se reunão todas as averiguaçoens nccessarias para este fim: Sou
S~I:Vldo Créar hum Inspector da Artilheria e muniçoeus de guerra das Praças do Reino, a quem pertencerá
VIsItai' por si, ou por seus Delegados as mesmas Praças e seus Depositas, exarni nando o estado de todos
Os objectos de Artilhoria, que nellas existirem) e formalixando Mappus deste estado em cada Provincia com
as SUas observaçoens, que dirigirá todos os annos ú Minha Heal Presença pela Minha Secretaria de Estado
~os Negocias Estrangeiros e da Guerra, por onde fará igualmente subir todas as Heprescntaçoens que tive-
Ihm pai' objecto as mudanças e alteraçocns, que julgar conveniente fazer nesta materiu, propondo na Mi-
o a ~eal Junta da Fuzenda.dos Arsenaes Reaes do Exercito o mais que fór relativo ao fornecimento de
IOunlçoens de guerra, aos concertos, ou obras novas, que se fizerem necessarias assim na Artilheria, como
nos reparos e petréchos ; e para que o referido Inspector possa haver todas e quaesquer clarezas de que
n~ceSsitar, Ordeno que os Almoxarifes das Praças e seus Escrivaens franquêern a elle, c a seus Delegados
Uao s6 os Annazens para as visitas, mas os Livros de suas contas para verificar qualquer duvida que possa
~cCorrer_lbe; e Mando outro sim que os Governadores das Praças lhe enviem todos os seis rnezes hum Mappa
ho estado da sua artilheria, petrechos e muniçoens de guerra pelos modêlos que delle receberem, e que
Guns e outros respondão, ás Inlormaçoens que pelo mesmo Inspector lbes forem pedidas. O ~ooselho de
Uerra o tenha assim entendido e faça expedir em consequencia as ordens necessarias. Palácio de Mafra

eln treze de Maio de mil oitocentos e sete. - Com a rubrica do principe regente.

Syn °Pse n.O iil

Decreto de 2 de setembro de 1807, sobre as patentes que deviam ter
os officiacs ajudantes de oruens

!lo' ~'endo Consldcrução .ao muito que convem ao ~!eu ~eal Serviço, que os Ofllciaes escolbid?s para. o im-
pol~nte cxercrcio de Ajudantes de Ordens, tenbao nuo s6 a Inslrucºão Tl)()61'I~a, e as maIS quuhdanes
pI,i·cradas no §.o 0.° do Artigo 1.0 das Iostl'UçoCIlS geraes, mas njuntem a tudo isto os Conbecimentos
si tICO~do Serviço interiol' dos Corpos para o desempenbo dos fins a que são destinados, e qUCl'endo outro
es~ eVItar. o abuzo que nesta materia se linha intl'Oduzido contra a genuina intelligencia da Legislaçüo a
cone respello, passando a se['em escolhidos para cmpregos de tantn !'esponsabilidade, pessõas muitas vezcs
1l10~ [loucos uunos de Serviºo de Officiaes, e muit?s outras com p0u,co lempo ele praça; por lod?s ?stes
lte 1vos: I1ey por bem Ol'denu]', que os Genel'aes Encarrcgados dos Goverllos das Armas das PrOVIllCl?S c.
qU~no do_Algarve e os Inspcctores Geraes, l~ãO possão propor-Me para Seus :I\judantes de Ordens, OfficIacS
carl' l~~lbao menor graduação, que a de CapItão; e que todos os ou~ro~ Omclaes qen~raes, que. sendo en-
PI'C eoUl!OS em tempo de Guerra, ou em t('mpo de Paz para Commlssuo extraordlOafla,· necessitarem em-
ela g:r as Suas Ordens Officiaes 1 a qualidade de Seus Ajudantes de Campo, os possão pedir, mcsmo da
d~l,s~e dos Subaltcrnos, na intcligencia de que servirüo sómcnte como laes, em quanto a dita Com missão
da ~I', recebendo.llesse tcmpo os de;>,mil reis Illensne~ ~ mantimento para ~um Cavallo, e voJ.tando no ~1lI
e fa .esma ComnllSsão a exel'cP!' os Postos de que sallll'<IO. O Conselho de (Juerra o tenba assIm cntendldo
PI'il~U. executar. Palacio de Mafra em dois de Setemuro de mil oitocr.ntos c sete. - Com a rubrica do

rlpc ?'e[jenle.

S
Yuopse n ° -. 6J

pel'r~~~d~ sido ~c1l1pre o ~fcu maior disv('llo COIlS('!"VHI'em Meus Estados, durante a prezcnte Guerra, a mais
U5.o se:'\feut,'a~ldad(', pelos rccollhecidos bCllS, que dclla J'cwltavillll aos Vassallos desta Coroa, com. tudo
a {lacia o paSSivei consel'vala [lor mais tempo; P considcrando outro sim o ~uanto convem ú bumamdacle

CQçao Gel'aI: IIou\'e ]la!" bem acceucr ú Cauza do Continente, Unindo-Me a Sua ]l[agestade o lmpe-

Decreto de 20 d~ outubro de 1807, mandando fechar os portos aos navios inglezcs
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rador dos Francezes, e Rey de Italia, e a sua Magestade Catholica, com o fim de contribuir, quanto em
Mim for, para a acolaraçüo da Paz Maritima: Portanto Sou Servido Ordenar, que os Portos deste Roino,
sejam logo fechados á entrada dos Navios, assim de Guerra, como Mercantes da Gruã Bretanha. O Conselho
de Guerra o tenha assim entemlido. Palacio de Mafra em vinte de Outubro de mil oitocentos e sete.- Com
a Tt,brica do principe regente.

Decreto de 29 de outuhro de 1807, mando um corpo de milicias a cavai lo
Synopse n.O 70

Julgando conveniente que na Cidade de Lisboa haja hum. Corpo de (lavallaria Miliciano, o qual faça
aquelle serviço que o General da Provincia lhe destinar, e concorra com os Regimentos de Infantaria de
Lisboa, ou Infantaria Miliciana da mesma Capital para o socego, segurança e defeza elella: Hei por bem
crear hum Corpo de Voluntarios Reaes ele Milicias a Cavallo com a força, organisação e mais circunstancias
declaradas no Plano que com este baixa, assignado por Antonio de Araujo de Azevedo, do Meu Conselho
de Estado, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros e ela Guerra. Este Corpo de Volunta-
rios será composto de pessoas que, aspirando á honra de servir a Patria, e tendo em vista a defeza das
suas propril~dades e dos seus Concidadãos, poderem para este fim sustentar Cavallo proprio em que sirvão;
e gosarão das mesmas honras e privilegios que Houve por bem conceder no Regulamento, que Fui Servido
dar aos Corpos de Milícias pelo Alvará de vinte e cinco do corrente mez. O Conselho de Guerra o tenha
assim entendido. Pnlacio de Mafra, aos vinte e nove de Outubro de mil oitocentos e sete. - Com a rubrico
do pTincipe regente.

Plano junto ao antecedeute decreto
Plano para a Organisação e Composiç.ão do Corpo de Vol1l.utarios Reaes

de Milicias a Cavallo

o Corpo de Voluntarios Bcacs de Milícias a Cavallo, será Compus to de bum Estado Maior, e Oito Com-
panhias que formarão quatro Esquadroens da maneira Seguinte.

Composição do Estado Maior: .
Coronel , , , , 1
Tenente Coronel '....•......•............ ' ...........•...... , 1
Sargento mór ....•....... , . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . •. 1
Quartel mestre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Ajudantes ................................................................•........ ' 2---Todos , , , 6-Composição de cada Companhia:
Capitão , , ,......... 1
Tenente .............•...•............. '.' •........................................ , 1
Alferes , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
1.° Sargento .......•........ , .. , , .
2.° Sargento , , j
Furriel , , j
Cabos , ., .. , .. , ' ., " , ~
Anspeçadas ' i~~r~~~~r:.~:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.~:.:.:.:.:.~~~~:.:.~:~~::~:::::::::::::::::::::.:::::::::::::46-z:

Todos ················ .~

Recapitulação: 6
Estado Maior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6
Oito Companhias ' ~46~Todos , , ' .,....,

PAUAOUAPIIO \.0

Modode provar 08 Postos, Soldos, e Vantagensquo lhes compotem

O Sargento mór será escolbido entre os Capitacns de Cavallaria de Linha, ou ainda na Classe dos 1c
:

nentes da mesma Arma, quando se julgar que algum delles pela Sua aptidüo e qualidades mui propn
ao

para este Corpo, será especialmente util ao bom Serviço dellc, e terá de Soldo, trinta mil' réis meDSUco,
e duas raçocns de forragens. .

Para Ajudantes e Quartel mestre, serão escol hidos entre os mais babeis Furrieis ou Porta Estandarteo
de Cavallar!a, aquelles e!ll que~ se reconhecer m?is ~pli~~lO, presumo e boas qualidades para ca~a hufl~
destes Sel'vlçoS; e gosarao os Ajudantes de desesCls mll reiS, e o Quartel mestre de quinze mil róiS J11e

fl

saes, e l!Uma ração de forrngens cada bum delles.
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Esta Escolha para o Posto Quartel mestre, e o Soldo e ração de forragem que se lhe destina, terá lugar
Sómente na Creação elo Corpo, por quanto para o futuro o Quartel mestre, assim como os mais Officiaes
das Companhias, serão sempre tirados elo numero dos Officiaes Inferiores do mesmo Corpo, e estes do nu-
mero dos Soldados, ficando o Posto de Sargento mór exclusivamente pertencendo a hum Capitão ou Te-
nente muito habil de Cavallaria de Linha, e os Postos de Ajudantes, a Furricis ou Porta Estandartes da
lheSma Arma, como acima se declara.
S q Trombeta ficara a Cargo do Capitão, que o deverá pôr prompto para aq ucllas oceazioens em que o
ervIÇo o exigir. .

O Ferrador ficará a Cargo dos Subalternos de cada Companhia, que da mesma Sorte o deverão apromptar
C Todos os Individuas deste Corpo no tempo cm que se acharem em actividade, vencerão para os Seus
avalias huma ração ele forragem.

PAliAGI1APIIO 2.'

Uniforme e Armamento

O Uniforme deste Corpo será Jaleco de pnno azul ferrete, Gola e Canhão ele Veludo Cor de Laranja, com
duas Ordens de Galão de prata n." 30. das Estampas pertencentes ao Plano dos Uniformes do Exercito:
fol'l'o branco, botoens brancos, Cazas de Cordão de prata, pantalónas de Cor azul ferrete, ou brancas, bótas10m espóras, Sáhre com guamiçocns de prata; e conforme o Modélo n." 2G das mesmas Estampas, boldrié
(e COUl'Obranco com fraucaletes e com ferragens de prata Fig. 42 das mesmas Estampas; Casco com pc-
nacho escarlate.
d Os Officiaes e Ofliciaes Inferiores porão sobre o Seu Uniforme os distinctil'Os próprios das suas Gra-
uüçoens.

O Armamento de todas as praças constará de Sabre como acima se disse, e de duas Pistolas.
Quanto ao arreio para os CavaHos, será o mesmo que no Capitulo 4.° §§.os 2,°,3.°,6.° e 7.° do Plano1edcsenove de Maio ele mil oitocentos e Seis, se estabeleceu para a Cavallaria, com a diífcrença Sómcntc

~.e que as meias fivelas e Chapas serão de prata, e em lugar das pellcs de Cabra, terão os 01Iiciaes lufe-
10]'PS e Soldados nos Seus Cavallos mantas de panno azul ferrete Lisas.

Palacio de Mafra aos 29 de Outubro de 1807. - (Assignado.) Antonio de Araujo de Azevedo.

SYnoPse ll.· 71

. Em qunnlo se não puiJlica o Regulamento de Manóbras de Infantaria, Sou Servido ordenar que os Re-
gl,J_nCTl.tosdesta Arma sejão da força de mil e duzeotns praças, e so formem em dois Batalbocns, seodo o
~~I.mell'o l:omposto da primeira, tel'ceira, quiota e septima Companbias, e o segundo da segunda, quarta,
111Xla e oilnva, conservando interinamente o mesmo numero de Officines lllferiôrcs, e ;jngl1Jf'ntanclo só-
di~nle a cada hum dclles hum Sal'genlo Mór, e hum Ajudnllle. O Conselho de Gucrra o tenha assim eutcll-
l'lIbo,. e faça executar. Palacio de Mafra, aos vintc e nove de OUlubro de mil oilocentos e sele. - Com a

rtca do príncipe 1'cgenle.

Decreto de 29 de outubro de i807, <lcerca da força dos corpos de infanleria

Doculllentos jUllclos ao decrelo de 30 de outubro de f SO'7

OHicio de C7 de outubro de 1807

t1e/I~.~o c Ex.mo Sr_o Principe Jlegente Nosso Scnhor' Mnoda rcmetlel' ao Conselho de Guorrn, r~ra sua
tlnc~(~'~IlllclJigrncja, lmma Copia impressa da Cir'cnlar ele 21 de Outubro do prcSetll.p. a~flo, eXP?(~l~U aos
D.s G IcC?,aclos,do (,orel'l:o das Arrnas dos Pr~ovinci;lS e Ileino cio Algarve 8oh.re os PI'II'lleglO~ dos Mlllclarlos.
Azc'V '1 a V. b.' Palaclo de filafrn aos 2/ de Outubro de 1807. - (Asslgnaclo.) An/omo de AraUJO de

Cc o. - S.r Mal'qucz ue AlIgeja.

Avi",o de 21 ue outubro de 1!!!07

COPias das circulares expedidas aos encarregados dos governos das armas das provinci:s

lleu~ l,'!n_Cipe HCgClllC l'iosso Senhor, querendo desde já ObSlill' ao pl'l)juizo, que l'('sulla ~10bem do Seu
<lifTel' el VIÇO, <Ias contínuas disputas, a que tem dado lugar a \ <u'll'dado, com q,~e ,e lem 1lI1cI'prelado as
tall1c;;llCs l'c'soluções rclativas ~lOSPrivilrgios dos ~lilici;)lIos; e qu?rcnuo onlrosln.1 fazer (;('ssar iUlfllCdiil-
hUnsp: ~ cs~alldalo, com que por dil'cl'sas auUlol'idades, e nu maIOr ]Jarte do H('IIIO sc l0m qUl'lJl'<lJIlad()
rU%CI'./lr,lleglos, que são a bem enlelldida l'('conq)('rlsa dos utcis !:lc'J'\'i~os, que as Mili(:ias fizl'ITIO, () pódcnl
11\1 int~~I.\'tacl~: Orderw, qur em qualllo sc n;io publicai' o Itcgulnnll'nlo (](>sles Corpos, sr, fique desde. logo

1. Q Igenc1a, que lilcs COlllpe(ern os seguinles Privilc'gios, que ifll'iolal'cll1lcllle Illea lllllnda gu;ml;ll'.
Ue aos ()(nciac~, (' OJTiciaeB Inferior',,· alé Cabo C'xelusirHnll'lllc COllllll'lirá l'm toelo o leillpO o foro
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Militar, na conformidade do que se acha determinado pelo §. 49 do Regimento dos Governadores das Ar-
mas do 1. o de Junho de 1678, e, como taes, lhes será em tudo applicavcl, o que dispõe o Alvará de 21
de Outubro de 1763, que determina os limites da Jurisdicção Civil, e Militar, devendo ser julgados nos
Casos Criminaes por Conselhos de Guerra, de que servirá de Auditor o Juiz de Fóra da Villa mais proxima,
e de Vogaes os Officiaes, e Officiaes Inferiores de Tropa de Linha, ou Milicias, que os Generaes, que go-
vernarem as Armas das Províncias, nomearem; devendo entender-se o mesmo a respeito dos Tambores,
emquanto receberem pão, e soldo diario, pois que não podem deixar de ser considerados como Praças
effectivas do Exercito.II. Que aos Cabos, e Soldados de Milicias, posto que lhes não pertença o Privilegio do foro para serem
julgados em Conselhos de Guerra pelos crimes civis, que cometterem, senão nas occasiões em que se acha-
rem reunidos, e empregados etrectivamente em Serviço, comtudo, como fazem parte de hum Corpo Militar,
e são em todo o tempo sugeitos aos seus Com mandantes, não poderão os Magistrados, a quem competir
o conhecimento das suas Causas Criminaes, proceder immediatamente a prendellos, senão em caso de fra-
gante delicto, e nos exceptuados, ou naquelles da maior gravidade, em que perigue pela demora a segu-
rança do criminoso; devendo em todos os outros deprecar de Officio as suas Prizões, depois da culpa for-
mada, ao Official de Milicias mais graduado, que se achar no destricto da Companhin do mesmo criminoso,
e dar em todos os casos parte ao Com mandante do Regimento das prizões, a que houverem procedido,
ou deprecado.III. Que a estes mesmos Individuas serão applicaveis em todo o tempo as disposições dos §§ 9., 13.,
14. do já citado Alvará de 21 de Outubro de 1763.

IV. Que na conformidade do Alvará de 24 de Novembro de 1645, gozarão todos os Milicianos dos Pri-
vilegias do Estanque do Tabaco, com as modificações que lhe fez o Alvará do 1.0 de Setembro de 1800,
que todos os Indi viduos, que compoem os Corpos de Milícias, serão izentos dos Serviços, a que estão obri-
gadas as Ordenanças.

V. Que se lhes não poderão embargar bestas, ou carros, não os trazendo a ganho, e ainda mesmo tra-
zendo-os a ganho, se não tiverem filho, ou criado, que os acompanhe em occasião que elles estejão lrgi-
timamente occupados no Serviço Militar, na conformidade da modificação feita pelo Ai vará do 1.0 de Se-
tembro de '1800.VI. Que, conforme o que determina este mesmo Alvará, izentarão do Serviço da Tropa de Linha seu
filho unico; e quando tiverem mais, hum á sua escolha, mas este, que assim isentarem, ficará sugeito aO
Serviço das Milícias.VII. Que não se lhes poderão tomar, ou embargar casas, adeg?s, estrebarias, pão, vinho, palha, ce-
vada, galinhas, gados, ou outros quaesquer generos, conforme o citado Alvará de 1645.

VIII. Que na conformidade do que determina este Alvará, serão os mesmos Milicianos izentos de con-
tribuirem com fintas, taxas, e outros encargos, ou tributos impostos pelas Camaras.

IX. Que assim mesmo serão isentos na conformidade do Decreto de 22 de Março de 1751, e Alvará do
1.0 de Setembro de 1800, de cxercitarem contra sua vontade os cargos públicos, exceptuando o de Cobra'
dores da Decima, quando na Frcguezia não houver outro capaz de o ser; não ficando porém os Magistra'
dos authorizados para procederem contra os que se recusarem a isso, e devendo nesse caso participar aOs
seus Coroneis a necessidade que ha, para que per estes lhes seja ordenado.

X. Que os M!licianos, q~~ fore!?prezos pelos Commandautes das suas Companhias, por culpas milita-
res, serão recebIdos nas pnzoes rnilitarcs, nos lugares em que as houver, e em todos os outros serão re-
cebidos sem dúvida, ou embaraço algum nas prizõcs civis, logo que se apresente ao Carcereiro a OrderP
por escrito do mesmo Commandante; e igualmente serão soltos em virtude de outra Ordem por escrito do
Official que tiver ordenado a prizão, da qual não pagarão os Milicianos carceragem.

XI. Que nenhum Miliciano será prezo em enxovia, e dar-se-lhe-ha sempre a prizão mais decente.
XlI. Que havendo u;gryte necessidade; ?e que os Milicianos concorrão de algum modo para a constrU-

çüo de qualquer obra publica de grande _utIlIdade, e nos casos cm que deverem concorrer todos os outroS
Privilegiados, a Pessoa encarregada da direcção ela mesma obra o representará ao General, que governar aS
Armas da Provincia, o qual com a sua Informação fará presente esta representação aS. A. R. pela Secre-
taria de Estado dos Negocias da Guerra, por onde se expedirão as Ordens, que o mesmo Senhor julgar
con venien tcs.XIlI. Que fazendo-se indispensavcl em alguma occasião suspender todos os Privilegias para abol

etar

grande numero de Tropa, ou proceder a embargos de bestas, ou carros para transportes, os MagistradOS
das 'ferras, em que se dêr esta urgencia, deverão participalla por uma Carta Civil ao Offieial mais gr

a
'

duado de Milicias, que na mesma Terra se acbar, para que este ordene aos seus subditos, concorrãO par.a
os ditos fins na proporção, que lhes competir: O Omcial de Milícias deverá sempre prestar-se a estas req~l:
siçúes, mas se rec?nbecer, que ellas não ?ã.o justificadas, ou que se izentárão outros quaesquer Pri vileg

l3
,

dos com preferencIa a estes, o deverá partICIpar ao Gener'al, que governar as Armas da Provincia, o qual, fa
zendo examinar o facto com toda a cirt:uuspecçüo, informará a S. A. R. pelo Supremo Conselho de Gucrrar
para se haver com o culpado a demonslração, que o caso pedir; e o mesmo se pl'atÍcará sempre que po_
qualquer authoridadc se não guardarem estes Pr'ivilegios, na f6rma acima explicada. E Determina o [llC~,

TI1? Sonhar, guc V, Excellencia ~ande r?~i~tar este A~is~ e,? t.odas as Camaras dessa Provin~ia, e o t:aoo'
mlta por CopIa a todos os CorollCls de Mtllclas da sua Junsdlcçao, para que se não possa mms alegar )~()c'
rarcia, do que a esle respeito se acha dclermiuadú; conflando S, A. R. de V. Excellencia e dos seUs :;0
cessares a maior vigilancia, e flrmeíla na sua execução, , jO

Deos guarde a V. Excellencia. PaJacio de ~lafra cm 21 ele Outubro de 1807. - (Assignado.) AlI
t011

de Aro'ujo de A:;evedo.
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Alvará de 2t de outubro de 1807

Eu o Principe Regente Faço saber aos que este Alvará virem, que Tendo consideração ao muito que
convêm á boa e facil administração de 'todos os ramos do Serviço Militar, principalmente ao importante
objecto do recrutamento dos Corpos de Linha e de Milicias do Meu Exercito, designar de hum modo claro
e livre da confusão em que actualmente se achão os Limites dos Governos Militares do Reino, e proporcio-
nar, quanto passivei seja, a força da sua Povoação, com a necessidade e distribuição do recrutamento dos
referidos Corpos: PaI' todos estes motivos Sou Servido Determinar o seguinte:
, 1.0 Que os sete Governos Militares em que o Reino e o Algarve se achão divididos sejão daqui em diante

clrcunscriptos pelos Limites designados na Lista, que baixa com este, assignada por Antonio de Araujo de
Azevedo, do Meu Cansei ho de Estado, Ministro e Secretario de Estado dos Negocias Estrangeiros e da Guerra,

2.0 Que toda a extensão destes Reinos será dividida em vinte e quatro partes iguaes em Povoação, que
se.cbamarão Brigadas de Ordenanças, das quaes o Algarve cornprehenderá huma ; o Alem Tejo duas; a
Beira cinco, a Estremadura seis, o Partido do Porto quatro; o Minho quatro; e Traz os Montes duas.

3, o Que em cada Brigada haverá dois Regimentos de Milícias, que tirarão os seus nomes das terras
Chefes de lugar da sua residencia.

4, o Que as Brigadas de Ordenanças sendo destinadas para fornecer cada bum a o Recrutamento para
hum Regimento de Infantaria de Linha, serão designadas pelo numero correspondente ao respectivo Regi-
~ento, ajuntando-lhe as dcnominaçoens dos dois Regimentos de Milícias que nelJa se comprebendem;
dIzendo-se Primeira Brigada- Lisboa e Termo Oriental; Segunda Brigada- Lagos e Tavira; Terceira Bri-
g~da-Feira e Porto; e assim as outras, tudo como foi já indicado no Projecto para os Uniformes do Exer-
Cito, que baixou com o Plano e Decreto de dezenove de Maio de mil oito centos e seis.

5, o Que sendo necessario para que esta distribuição regular e uniforme dos Corpos do Milicias e do
recrutamento dos do Exercito, possa ter lugar, abolir alguns Corpos de Milícias actualmente existentes, e
crear outros de novo naquelles Lugares em que atégora os não havia, ficarão pela regulação do presente
Alval'á extinctos e abolidos no Algarve o Regimento de Milícias de Faro; no Alem Tejo os de Campo de
~Urique, Estremóz, Avis e Crato; na Beira o Segundo da Guarda; na Estremadura o de Alcobaça: e em
raz os Montes o de Moncorvo .
. 6.0 Que na Província da Beira se levantarão de novo os Regimentos de Milicias de Idanha Nova, Co-

~Ilbãa, Arganil, Tondélla, Ar?uca; na EstremadUl:a, .os de Lisboa ,Orie~llal,. Lisboa .Occidental, Alcácer do
aI, Lousãa e Soure; no Partido do Porto os de Oliveira de Azemeis, FlgueY'a e Feira.

7. o Que sendo indispensavol, para a facilidade e melhor ordem de execução, que este systema se vá
Pondo em pratica progressivameute pelas Provincias e Heino do Algarve; os Regimentos de Milicias com-
prehendidos no paragrapbo Sexto se irão abolindo em cada huma Provincia, ao mesmo tempo que nella
fór tendo lugar a Creação dos novos Regimentos e as mais Disposiçoens do presente Alvará; tudo debaixo
da Direcção e Ordens dos Generaes Encarregados do Governo das Armas, e em conformidade das Instruo-
~oens que para este cíloito Lhes seráõ dadas.
_ Pelo que: Mando ao Conselho de Guerra, Meza do Desembargo do Paço, Regedor da Casa da Supplica-

çao, Senado ela Carn ara de Lisboa, Junta da Casa de Bragança, Conselho da Casa e Estado das Rainhas,
~U~ta ela Casa do Infuntado, Meza Prioral do CI'ato, Governadol' da Relação e Casa do Porto, e aos mais
rlbUoaes, Governadores e Com mandantes das Provincias, Camaras, Ministros e Julgadores destes Reinos

a qUem o conhecimento deste haja de pertencer, o cumprão, e guardem, e fação cumprir c guardar como
~el~~ se cont~rn, não obstantes ,quaesquel' Leis, Regimentos, Ordenanças, A!varás ou ~{esoluçocns em co.n-
rallO, porque todos e todas Uel por derogadas, como se delles e deJlas {lzesse aqm expréssa e espeCIal
~enção, em quanto forem oppóstas. ao sobredito negulam~nto ficando aliás e~ seu vigor. E est~ vale~á
don10 Carta passada pela Chancellarla, posto que por eUa nao ha de passar, e amua que o seu effelto !taJa
de durar bum e muitos annoR, sem embargo das Ordenançoens que o conlrario dcterminão. Dado no PalaclO
(A ~~arra aos vinte e bum de Outubro de mil oilocentos e sete. - Com a assignatnra do Príncipe !leat.-
SSlgnndo.) Antonio de Aralljo de Azevedo,

G Alvará por que Vossa Alter.tl Il.ealITa por bem Ordenar huma nova Distribuição de Lin;ites n~s Sete
d~ve!'~~S Militares do Reino, a fim de facilitat, o Hecrutamento dos Degill,!entos de Infan.tal'la de L1[Jba, e
l3 " ~lJhclas na fÓl'ma do Plano que acompanha o mesmo AI vará; tlelermmando outro SlITl o numero de
c ~lgadas de Ordenan~as que deve haver em todo o Heino, como tambem os Regimentos que se deverüoX~a~.ele novo, ou abolir, tudo como acima se declara. - Para Vossa Alleza Beal vêr. - Gil Innocencio

Vier de B1'ito o fez.

Plano junlo ao alllcccdcntc alvilrá
Limitus elos Sete Governos MiJi'o,res elo Reino, dete"rnlnados pelo Alvará.

do 21 de Outubro <.I.e1tS07

1\0 N Governo da Provincia do Minho
1\0 pOrte _ O Hio Minho.
10..0 saente ,- O OC('<1110dpsde a Foz do Hio Millho atô ú Foz do Rio Ave.

uI , , ,_ () Hio AVI' desde a sua Foz até á Foz elo Vizella, o 0I('S1110Hio Viíll'lla até á POllte de
Nc'grpllos; os Terll10S de GuimaraclIs, os dos Conselhos de Felgueil'a~, Unbão, e

II
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Louzada ; O Rio Souza desde a Foz do Mezio até ao Conselho de S." Cruz; o termo
deste Conselho, o de Canavezcs, e o de Tuyas; o do Couto de 'l'aboado, o dos Con-
selhos de Gouvêa e Gcstaço,

Ao Nascente .... - O Termo do Conselho de Gestaço, o da Honra da Ovelha do Marão, a Freguezia de Re-
bordêlo, e-a parte da de Paradança, que pertence ao Conselbo de Celorico de Basto,
o Rio Tamega desde a Freguesia de Rebordelo até fi Freguezia do Villar do Conselho
de Cabeceiras de Basto, o Termo do Conselho de Cabeceiras de Basto, e o do Couto
de Abadim, que fira encravado no Conselho de Cabeceiras de Basto; os Termos dos
Conselhos de Rozas, de Vieira, de Ribeira de Suas, das Terras do Bouro, de Lindozo,
de Suajo, e de Castello Laboreiro, o do Couto de Fiaens, e o do Conselho de Melgaço.

Governo da Provincia de Traz os Mon~es

Ao Norte - A Raya de Espanha.
Ao Poente , .-Os Termos de Barqueiros, Mezão Frio, Teixeira, Santa Martha, Villa Real, Ermello,

Mondim, Atey, Serva, Ribeira de Pena, Huyvães, e Monto Alegre.

Ao Sul '1 O Rio Douro.
Ao Nascente .

Governo do Partido do Porto

Ao Norte - Os Termos dos Conselhos de Baião de Soalhaens, de Bemvivor, e de Porto Carreiro, o
Termo da Cidade de Penafiel, o dos Coutos de Meinedo, de 13ostêllo; outra ve't o de
Penafiel até ú Foz do Meaio, este Rio até fi Freguezia de S. ta Eulália d'Ordem do Con-
selho d'Aguiar de Souza, o Termo deste Conselho, e o do Conselho de Rcloios de
Riba d'Avo até aoCouto de Salvador do Campo, e d'aqui em diante o II.io Vízella
até fi sua Foz, e o Rio Ave desde a Foz do Vizclla até ao Mar,

Ao Poente .. , -0 Oceano desde a Foz do Ave até á Foz do Mondego.
Ao Sul. , , . - A margem direita do Mondego desde a sua Foz até ao fim do Termo de Pena Cova.
Ao Nascente - A parte do Termo de Pena Cóva, que está ao Norte do Mondego, os limites da parte

da Comarca de Coimbra ao Norte do Mondego, o da Comarca de Aveiro, e a da Feira,
e o Rio Arda desde a Freguezia de Mousores da Comarca tia Feira até á sua Foz,
o Rio Douro desde a Foz do Arda até ao fim do Conselho de Baião.

Governo da Provincia da Beira

Ao NOI'le - O Rio Douro desde a For. do Rio Agueda, até á Foz do Rio Arda.
Ao Poente _ O Rio Arda, os confins das Comarcas de Lamego, Vizeu e Arganil com as da Feira,

Aveiro, c Coimbra, até ao Hio Mondego; ao Sul deste Rio, as Frcguezias de Pe~a
Cova, que estão na margem direita do Rio Alva, e a Comarca de Arganil até ao RIO
Zezere, e este Rio até á sua Foz.

Ao Sul - O Rio Tejo desde a foz do Zezere até á foz do Elja,
Ao Nascente -A II.aya ele Espanha.

Governo da Provincia da E.tremadura

Ao Norte -0 Rio Mondego desde a sua Foz até á Foz do Rio Alva.
Ao Poente ,.- O Oceano desde a Foz do Rio Mondego até á Foz do II.io de Odemira.
Ao Sul -0 'I'ermude Villn nova de Mil Fontes, as Freguezias Odemira, S. Luiz, Senhor daS

Reliquias do Termo da Villa de Odemira, e o Termo da Villa de C611os.
Ao Nascente .... -Os Termos elas Víllns de C61l0s, Snnt'Iago de Cacem, e Alvalade, Grandrla, Alcace!' do

Sal, Cabrella, a Frcguezia de S. Antonio das Vendas Novas elo Termo de Monte MáI'
o Novo, os Termos das Villas de Lavre, Coruche, ViDa Nova ela Era, Montargil, a5
Frrguezias Bcmposla, S. Fagundo, Pego e S. Pedro d'Al\'ega do Termo da Vílla de
Abrantes, o Hio Tejo desde a Casa Branca, fim da Freguezia de S. Pedro d'Alvé~a,
até ú Foz do Rio Zezere; este i\io até ú VilJa de Pedrogüo Grallde, as FreguczlaS

Pedrogão Grande, Castanbeira, e Coentral do Termo da sobredita Villa, o TermO d;\
Villa da Lomaã, e dos Conselhos, Serpins, VilJarinbo e S. Miguel de Poyares da
Comarca de Coimbra, e as Freguezias S.'O André de Poyares, e Friume do Termo de
Pena C6va, e li parte da Freguezia desta Villa ao Sul do Mondego.

Governo do. Provlncia do Alem-Téjo

Ao Norte , , . - O Rio Trjo desde a Foz do Rio Sever até ao fim do Termo de Gavifto. .
Ao Poente - Os Termos das Villas do Gavião, de Longomel, Margem, Ponte do SOl', Galveas, AiiI1.,

Cabeçüo, M6ra, Aguias, 110nte MÓI' ~ Novo, menos. li Freguezia das Vendas .lo,va.~
do Termo tle 110nte MÓI' o Novo; os Termos das VIllas das Alcaçovas, FerrãO, Fel
reira, Aljuslrel, Mesrjana, Panoias, Gravão, e Ourique.

Ao Sul. , - O Termo da Villa de Gr:\vüo, e da de Ourique, de AlOlodovar, Paclroens, e Mertola.
Ao Nascente, - A n.aya de Espanha.
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Governo do Reyno do Algarve

Ao Norte -Os Termos da Villa de Alcoutim, da Cidade de Tavira, da Villa de Loulé, da Cidade
de Silves, da Villa de Monchique, e a parte do Termo de Odemira, que fica ao Sul
do Rio Odemira.

Ao Poente e Sul.-O Oceano desde a Foz do Rio de Odemira até á Foz do Guadiana.
Ao Nascente .... - O Rio Guadiana desde a sua Foz até ao fim do Termo de Alcoutim.

N. B. Os Termos, que marcão limites de algum Governo se entenderão sempre inclusive. Palacio de
Mafra, aos 2'1 de Outubro de 1807. - (Assignado.) Antonio de Araujo de Azevedo.

Alvará de 21 de outubro de 1807
Synopse n .• 75 - Observações

Eu O Príncipe Regente Faço saber aos que este Alvará virem, que Julgando indispensavel para a boa
Regulação das Ordenanças destes Reinos, de que depende a igualdade e justa distribuição do recrutamento
do Exercito, que em cada huma das Brigadas de Ordenanças, creadas pelo Alvará da data deste, haja hum
Chúfe no qual, como em hum centro commum, se reúna toda a responsabilidade dos Corpos da mesma
Ordenança existentes TIODistricto que lhe for confiada, e a quem por isso incumba a vígilancia r. cuidado
Sobre a disciplina, e sobre todos os detalhes importantes da Regulação que Tenho Determinado dar a estes
CÓI'POS; Sou Servido Ordenar:

L Que neste Reino e no do Algarve haverá vinte e quatro Chefes de Brigada, correspondentes ás vinte
e quatro Brigadas de Ordenança, e para estes Cargos serão sempre propostas pessoas, cujas qualidades,
h?nra, actividade e zelo do Meu lleal Serviço sejão taes quaes convém ao objecto importantissimo para que
Sao destinadas. _
C II. Que, além das boas qualidades acima mencionadas, serão sempre tirados do numero dos Tenentes
oroneis, ou Coronéis da Tropa de Linha ou de Milicias, e nunca de hurna inferior graduação.

ruo Que no Cargo de Chefes de Brigada conservarão as mesmas graduaçoens e soldo que já tiverem,
e que este serviço lhes será reputado como activo para os accessos que lhes competirem, em concorrencia
ponl os da sua Classe; e assim mesmo para succederem por substituição nos Com mandos de Províncias,
raças ou Tropas,' quando estes Com mandos lhes competirem por graduação em antiguidade.
. IV. Que para que a sua jurisdicção seja legalmente reconhecida no seu Districto, a Patente que elles
tl.rarem deste Cargo, depois de ter o Cumpra-se do General, que governar as Armas da respectiva Proviu-
Cla, e o assentamento na Tbesouraria competente, será registada nas Camaras da sua Brigada.

V. Que, depois de reconhecidos por este- modo, commandarão debaixo das Ordens do dito General to-
d.os Os Coroneis de Ordenanças, Capitaens Mores e mais Officiaes dellas pertencentes á sua Brigada, e as-
SIm.mesmo por elles serão expedidas e cornmunicadas a estes Corpos todas as ordens que deverem exe-
CUtar.
a VI. Que nas Camaras, em que se houver de proceder á eleição de Capitaens Mores, presidirão nestes
ctos os respectivos Chefes de Brigada.

a VII. Que em cada anno seráõ obrigados a passar pelo menos huma revista ás Capitanias Mores das
duas Brigadas, revendo miudamente os Livros do Registo de cada Companhia, indagando o procedimento
OsOfficiaes de Ordenança, castigando os que achai' em falta, e assim mesmo examinando os mais artigosdue pelo Hc"ulamenlo das Ordenanças viérem a incumbir-Ihes ; e no fim das mesmas revistas darão parte
e tUdo aos Generaes que governarem as Armas das respectivas Provincias.
d VIII. Que a elles se dirigiráõ todas as queixas e recursos que hou verem de ter lugar contra os Officiaes
pas Ordenanças, e naquelles casos cm que não couber na sua jurisdicção deferir-lhes, serão remettidas
r~l' elles com a sua informação aos sobreditos Generaes; quando porém os recursos forem contra os Che-
s de Brigada, serão immediatamente dirigidos pelos recorrentes aos mesmos Generaes. .
IX. Que sendo a jurisdicção dos Chefes de Brigada immodiata sobre as Ordenanças e responsavel nesta

~ll'te .sómente aos Generaes que governal;em as Armas das Provincias, como fica cstabelecido pelo presente
do\T'a, serão estes 01liciaes, pelo CJue pertence a Milicias, considerados como Sub-Inspectores. delegados
e;x nsp_cctol' Geral destes Corpos, de quem receberão as ordens, e a quem ficarão responsavels pela sua

ecu~ao.
de X. Que óutrosim se prestaráõ a todas as Illformaçoens que lhes forcm pedidas pelos Inspectores Geraes
na ,Infantaria, Cavallaria e Al'lillJaria sobre todos aquelles objectos que os mesmos Inspectores Gel'aes jul-
b leln necessal'ias a bcm do desC'mpenho das suas obl'igaçoens.
ga;'1. Que para o ~lm ele poderem os Cb~r~s_de I3l'igada corre.spo.nele!' perfeitamente ás _import~ntes abri-IlIJ· cns que lhes ficüo pertcllcendo resldlrao sempre nos Dlstflctos das suas rcspectIVas Bl"lgadas, ou
ralHO proximamente a ell(' , donde ~üo poderáõ aus('ntar-se 1)"01' mais de auto (lias sem licença do Gene-
tan~Uc ~ovel'Dar as Armas c1~ Provi~cia, o quallh~ podel'à conceder até o tempo de hum me~; e n~cessi-
pre °dlllolongalJa recorrerão Immcellatamenle a MInha Beal Pessoa pela competente Secretana de hstado,
o OfTI ~ndo a intel'v('nçiío do me mo Govel'nador das Armas; e este na falta dos Chefes de Brigada, nomeará

Xc'al ~ue o eleve ubstituil'. •
OrdeI;:· Que Vi!ldo a vagar o Cargo cle Cllefe de Brigada ... 0 C~r!tão M~r, ou o Offici~l mais graduado das
as 11. a~lças rc Idente no lugal' ollele ello fallecer, o partiCIpara Jmrnedlatamente ao General que governar

rmas da Provincia, e este, nomeando logo quem interinamente seja encarregado da llrigada, Me pro-
u
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porá pela Minha Secretariu de Estado dos Negocios Estrangeiros e da Guerra o Oflicial que julgar mais
proprio para o dito Cargo, regulando-se em tudo para este effeito pelo primeiro, segundo e duodecimo pa-
ragrapbo do presente Alvará.

XIII. Que para os Chefes de Brigada poderem satisfazer com promptidão a todas as Informaçoens que
lhes forem pedidas, e ordenarem e conservarem todas as clarezas e papeis necessarios ao bom desernpe- .
nho de seus Cargos, terão bum a Secretaria, que será inseparavel do Cargo, e passará com elle de huns a
outros chefes.

XIV. Que para Secretario escolherão os Chefes de Brigada com preferencia hum Oíficial, ou Official
Inferior reformado, ou que o deva ser, o qual, sem outra alguma patente, vencerá de Soldo, além do que
houver pela sua reforma, aquelle que tiver sabido da Classe dos reformados, seis mil reis por mez, que
lhe serão pagos na 'I'hesouraria respectiva com recibo seu, e debaixo de bum Attestado do Chefe de Bri-
gada respectivo por onde conste que elle se acha eifectivamente exercendo aquelle emprego.

XV. Que tendo-se procurado, como convinha para a igualdade do recrutamento, que a Divisão dos
Districtos das Brigadas fosse igual em numero de Iógos, e resultando disto ficarem os mesmos Districtos
desiguaes-entre si em extensão de terreno, estes, pelo que respeita ás suas distancias, serão divididos em
g'randes, medias e pequenos.

XVI. Que nos grandes Districtos receberão os Chefes de Brigada trezentos e cincoenta mil reis por armo,
nos medios duzentos e cincoenta mil reis, e nos pequenos duzentos mil reis, como gratificação para as
despezas das revistas, que devem passar, e de outras muitas diligencias, a que seráõ obrigados para po-
derem responder e informar com exactidão, comprehendendo-se nestas gratifícaçocns as despezas das res-
pectivas Secretarias. Todas estas gratificaçocns serão pagas aos quarteia nas Thezourarias competentes.

XVII. Que os Chefes de Brigada usaráõ de farda de panno azul ferrete conforme a Estampa, Figura 46
do Plano de dezenove de Maio de mil oitocentos e seis, canhão e gola de veludo carmesim, forro de eór
própria da Divisão a que pertencerem, botoens lizos, cbapéo com galão, Fig. 15, prezilba, borlas de retroz
azul ferrete, da cór do forro da farda e ouro, ou prata, Fig. '14, sabre, Fig. 26; boldrié branco com a fer-
ragem, Fig. 42, botas com esporas .

• XVIII. Que sobre esta farda trarão os distinctivos proprios das suas graduaçocns na conformidade do
sobredito Plano; e assim estes, como todas as franjas, canutilhos, botoens, e mais objectos de metal serão
arnaréllos, ou brancos, conforme os ditos Clieíes houverem sahido dos Corpos de Tropa de Linha ou de
Milicias.

XIX. Que nos seus Cavallos usaráõ dos arreios, mantas e Capeladas, tudo conforme o que está deter-
minado naquelle plano.

Pelo que Mando ao Conselho de Guerra, Meza do Desembargo .do Paço, Regedor da Casa da Supplicação,
Junta da Casa de Bragança; Conselho de Estado -e Casa das Rainhas, Junta da Casa do Infantado, Meza
Prioral do Crato, Governador da: Ilelação e Casa do POI'to; Generaes e Commanclnntes das Armas das Pro-
vincias e Reino do Algarve; e a todos os Magistrados e mais Pessoas a quem o conhecimento deste per-
tencer, que o cumprão e guardem, e fação cumprir e guardar corno netle se contem, não obstantes quaes-
quer Leis ou Disposiçoens em contrario, que todas Hei por derogadas para este efleito somente, ficando
aliás em seu vigor, e valerá como Carla passada pela Chancellaria, ainda que por ella não passe, e o seu
cífoitn haja de durar mais ele hum anno sem embargo da ordenação em contrario, Dado no Palácio de Ma-
fra, aos vinte e bum de Outubro de mil outocentos e sete. - Com a assiqnaiura do Principe Reqente>:
(Assignado.) Antonio de Araujo de Azevedo.

Alvará por que Vossa Alteza Real Ha por bem ordenar que cm cada huma das vinte e quatro Brigadas
de ordenanças, creadas pelo AI vará da data deste, haja bum Chefe de Brigada, o qual tenha a responsabi-
lidade dos Córpos da mesma ordenança existentes no Districto que competir ú sua Brigada; tudo na fórma
expressada neste Alvará. - Para Vossa Alteza Real vér - Gil lnnocencio Xavier de B7'ito o fez.

Decreto de 3 de novemhro de 1807, sobre a concessão de honras e privilegios
a dois corpos de milicias da capitat

Synopsc j),O 77

Achando-se creados pelo Alvará de vinte e hum de Outubro do corrente anno, dois Hegimentos de Mi-
lícias de Lisboa, e Querendo Eu, alem dos privil('gios, honras e prerogativas, que Fui Servido conceder.::I
todos os Córpos Milicianos pelo Meu Alvará de vinte e cinco do mesmo mez e auno, h<wer com esles dOIS
especial consideraçüo por pertencerem mais particularmente :iGuarnição da Capital destes Reinos; E COI1~
formando-Me com o que sempre se tcm praticado com os CÓI'POSdestinados para a defeza e segurança deJl~·
Hei por hem ordenar', CJue os dois Regimentos de Lisboa Oriental e Lisboa Occidental se denominem "Hcgl-
mentos de Voluntarios Heaes de Milicias a Pé", e tenIJão por distioclivo sobre as cOres do seu Uniforme,
designadas no PI'ojr.cto flue acompanhou o Plano de dezenove de Maio de mil outocentos e seis, oito c~sas
de ga.lão de prata, Numcl'o trinta, de cada lado da farda. O Con.selbo de Guerra o tenha assim entel:dJ{I~.
Palaclo de Nossa Senhora da Ajnda aos ll'es de Novembro df' mil ou(ocentos e sete. - Com a 7'lIbr!co (o
Prillf'ipe Regente,
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1808
JANEIRO

N.o L-Dia lG. Concedendo ao tenente gcneral, barão de Carové, n, demissão do serviço
por elle solicitada.

Faltam os decretos correspondentes aos mezes de fevereiro, março, abril, maio, junho, julho e agosto.

SETE~BRO

N.o 3. - 20. Estabelecendo um distinctivo de honra aos povos das províncias do norte e
Alelhtejo, e reino do Algarve, pelos seus bons serviços em bem da causa da patria.

N. ° 4. - 21. Encarregando do governo das armas da côrte c província ela Estremadura,
o tenente general D. Antonio Soares de Noronha.

Tem juncto a carta de nomeação assiguada por tres governadores do reino.

N.o G. - 24. Promovendo ao posto de major, com exercício de ajudante ele ordens do te-
nente general D. Antonio Soares de Noronha, o capitão do regimento ele infanteria de linha
n,° 7, Gonçalo José de Araujo e Sousa .

. N.o 7. -2G. Nomeando ministro c secretario de estado dos nego cios extrangeiros Cy-
P1'13.~10Ribeiro Freire, do conselho do príncipe regente, c enviado extraordinario, ministro
PIOlllpotenciario na côrte de Copenhague.
Sub ~e~ .i_unctoum officio ~os go~ernadores do reino, e?mmunieando a D. Francisco Xavier de Noronha, as

ShtUlçoes dos membros impedidos, da mesma regenera,

OUTUBRO

A N,0 9. - 2. Promovendo ao posto de marechal de campo, o brigadeiro Nuno Freire ele
c lldc~rade,pelos seus bons serviços, commandando uma divisão do exercito do norte, que ac-
U. iu em defensa da capital.

c N.o 10. - 2. Promovendo ao posto de marechal de campo o coronel José Lopes de Sousa,
soll~rll1ando a nomeação que do mesmo posto 'havia recebido o dito coronel; em attenção aos
ce1'\71ÇOsdo agraciado em Villa Real de Santo Antonio, c a ter commandndo a vanguarda do
l<:orcito, que do Algarve accudiu cm defensa da capital. '

c N.o 11. - 2. Promovendo o brigadeiro Manuel Pinto Bacellar ao posto de marechal de
d3.111pO,.c:ommandante do exercito de observação que das províncias do norte veiu cm soccorro
3. capltal. ,

to N.o 12. - 2. Confirmando a nomeação feita pela junta do Porto do posto de coronel, ao
P ~ellte coronel E rancisco ela Silveira Pinto ela Fonseca, e promovendo o mesmo official ao
dOsto de bri"'adeiro, pelos seus distinctos serviços no commando ele uma divisão do exercito
o llOrte, vinda cm auxilio da capital.

Q N.o 13. -2. Nomeando conselheiro do conselho do guerra, o tenente gcnoral Mnnuel Jorge
d00111CSde S pulvcda como dcmonstracão de apreço nos serviços por aqucllc general presta-
s lIa ' •

c l"estauraçrlO da monarclria.

do tN.
o
14. - 2. Fazendo igual nomcacão :í. antecedente, c por similhanto motivo, em favor

e d Cllcnt<. g('nrJ,;,l conde montciro mÓI:, commnndante do exercito que do reino do Algarve
o AIcllltC'jo vi ra cm defensu. da. cnpital.
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N.? 15._ 2. Promovendo ao posto de marechal de campo o brigadeiro D. Miguel Pereira
Forjaz, ajudante general do exercito, que das provincias do norte, accudiu á defensa da capital.

N.? 16. -2. Promovendo ao posto de tenente general, attendendo a rasões símilhantes
ás que justificaram o despacho antecedente, o marechal de campo Bernardino Freire de An-
drada.

N.O 17. _ 7. Perdoando aos desertores do exercito as primeira c segunda deserções, como
demonstração de especial contemplação, pela restauração do reino.

N.? 23. -14. Ácerca da organisação do exercito.
Tem junctos quatro planos de organisação dos corpos de caçadores, infanteria, cavallaria e milicias.

N.? 24.-14. Sobre o vencimento de soldo das praças dos diversos corpos do exercito.
Tem juncto um regulamento dos eoldos dos officiaes inferiores, tambores, e soldados das differcntes armas

do exercito. .

N.O 25. -15. Reintegrando no posto de tenente general, inspector geral de cavallaria, o
barão de Carové. .

N.? 29. _ 22. Determinando que fossem restituidos aos seus postos, os officiaes que se
haviam separado do serviço por não reconhecerem o intruso governo de Junot.

N"OVEJY.J:ERO

N.? 38. -11. Ácerca da denominação, fardamento c armamento dos seis batalhões elo
caçadores do exercito, mandados organisar pelo decreto de 24 de outubro antecedente.

Tem juncto o correspondente plano.

N.? 40. -19. Chamando ao serviço do exercito as praças do mesmo, ainda não apresen-
tadas depois da restauração, e que haviam sido despedidas no dia 30 de novembro de 1807,
por occasião da dissolução do exercito ordenada pelo intruso governo franccz.

DEZEJY.J:ERO

N. ° 55.- 11. Chamando a nação ás armas contra a ameaça de invasão pelo exercito
francez.

N,? 70. _ 23. Mandando crcar varios corpos armados denominados «legiões» para de-
fensa da capital.

Tem juncto o correspondente plano de organisação.

N." 79. -28. Sobre a creaçâo de um corpo de cavallaria c outro de infanteria corn "
denominação de «voluntariós reaes do commercio da cidade de Lisboa».

Tem juncto o correspondente plano de organisação.
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Decreto de 20 de setembro de t 808, estabelecendo um dislinctiyo de honra para os povos
que contribuiram para a rrstauração da patria

Querendo dar bum testemunbo publico do apreço que fazemos do zélo, patriotismo e valor, com que
os babitantes das Provincias do Norte, e os de Alemtejo e Reino do Algarve, depois de terem expulsado
das suas Províncias as forças Francezas que nellas existião, sacudirem o iniquo jugo que as opprimia, e
aclamado o Governo do Príncipe Regente Nosso Augusto e Legitimo Soberano, se propuzérão vir libertar
a.C~pital que gemia subjugada pela reunião de todas as Forças Francezas: Determinamos que todos os in-
dlVlduos que cornpuzérão os Exercites que das Províncias do Norte vierão em soccorro da Capital, fiquem
liz~ndo, como distinctivo, de hum Laço branco no braço direito; e que os que compõem o Exercito que
veio do Alemtejo e Algarve uzem do mesmo Laço encarnado. E outro sim Determinamos que os Generaes
destes dois Exércitos fação formalizar immcdiatamento Listas nomináes, por Corpos, de todos os individuos
de que se compuzérão primitivamente, ou que se lhe reunirão até ao dia vinte e hum de Agosto proximo
passado, as quacs serão assignadas pelos Cbefes dos dilfcrcntes Corpos, e remettidas pelos sobreditos Ge-
o('l'a('s Ú Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, para se haver com elles a todo o tempo a contem-
plação que merece tão relevante serviço. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido e faça publicar,
expedindo para esse fim as Ordens necessarias. Palácio da Inquisição, em vinte de Setembro de mil oito-
centos e oito. - Com ires rubricas dos governadores do reino.

SYUopse li.· 7 - Observações.
Ollicio juncle ao de 26 de setembro de {SUS

III.mo e Ex. mo S! - OPatriotismo, e admiráveis esforços das Províncias de Portugal, e Reino dos Algar-
ves, auxiliados pelas Valorosas Tropas de Sua Magestade Britanica, abençoados, e protegidos visivelmente
pela Divina Omnipotcncia, expulsaram as Tropas Francezas; e removido assim o despotismo com que estas
rl11baraçavão o exercício do Governo, que o Príncipe l\egcnte Nosso Senhor estabeleceo, pelo Decreto, e
nstl'ucçoens de 26 de Novembro proximo passado; os Governadores Francisco da Cunha e Menezes, e
D. Francisco Xavier de Noronha, com assistencia do Secretario João Antonio Salter de Mendonça, que se
<lcha sem impedimento, convocarão o Conde Monteiro Mór, e D. Miguel Pereira Forjaz , substitutos do Go-
vernador auzente Marques de Abrantes e do Secretario impedido Conde de Sam Payo; e todos continuão
00 exercicio das suas Iuncçoens, suspensas desde o dia primeiro de Fevereiro do Corrente anno: Ellegerão
~elas faculdades do dito Decreto, e Instrucçoens em lugar dos Gover.nadol'es impedidos, o P~incipal Castro,
ecll'O de Mello Breyner, ao Marquez das Minas, e ao Reverendo BISpo do Porto; e mandao que tudo se

~·a~te, regulo, e determine na conformidade das Leys, e costumes observados até ao dito dia primeiro de
everClro, sem a menor alteração.

Os Governadores Cheios de admiração, e reconhecimento pela fidelidade, Valor, e generozidade com
~ue as ditas Proviucias, e Reyno concorrerão para a restauração da nossa liberdade, e ~uave governo de
lia Alteza Real, dão em seu Nome, e no de toda a Nação os devidos Louvores, e agradeClm~ntos ~m. ger~l

~os llabilantes das mesmas Provincias, e Reyno, e em particular a cada hu,? dos que mms_se dlstlDgm-
~tnl; e farão prezente a Sua Alteza Real tão relevantes, e assignalados SerViços, com relaçao dos nomes
?s mais distinctos cm donativos, e AcçoeDs lleroicas. O que V. Ex.' fará prezente no Conselbo de Guerra,

Para que assim o lenha entendido, e faça executar na parte que lhe tocar.
(1\ ~eos guarde a V. Ex.' Secretaria de Estado dos Negocios do Heyno em 20 de Setembro de 180d.-
SSlgnado.) João Ant.o Salter de Afond.ça - Sr. Dom Francisco Xavier de Noronha.

SYnopsu u.o 17

Decreto de 7 de outubro de t ô08, perdoando a primeira e segunda deserções
das praças de prel do exercito

ge 'romando cm considera~50 esta faustissima occasião da Restauração do Felis Governo do Príncipe ne-
nonte Nosso Senhor: E De7-cjando corresponder com os elTeitos da Hcal J3cnigllidadc do Mesmo ?cnhor,

qUe p6dc sei' compalivcl com a Justiça, ao Amor, que 10(10s os Vassalos POl"tugue~es lrm malllfestado
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ao Real Serviço nas dcmonstracçocns com que applaudírão o motivo da dita Restauração. Havemos por
bem Perdoar a todos os Officiaes Inferiores, Soldados, e Tambores dos Regimentos do Exercito o crime de
primeira e segunda deserção simples; apresentando-se, os que estiverem dentro do Reino, no perfixo
termo de hum mez nos Corpos, em que ultimamente tinhão praça, e, os que estiverem fora delle, no prazo
de dois mezes, contados da publicação deste Decreto em diante. E outrosim Havemos por bem Perdoar a
todos os Indivíduos, que se acharem prezos, e mesmo sentenciados pelu referido crime; Ordenando, que
sejão soltos, e novamente incorporados ás suas Bandeiras. OConselho de Guerra o tenha assim entendido,
e faça executar, mandando publicar o prezente Decreto para que chegue á noticia de todos. Palacio do Go-
verno, em sete de Outubro de mil oitocentos e oito. - Com t7'CSrubricas dos governadores do reino,

Decreto de 14 de outubro de 1808, acerca da orgauisação do exercito
Synopse n. o 23

Sendo o restabelecimento e reorganisação do Exercito e objecto mais digno da nossa auenção, e, exi-
gindo as actuacs circumstancias, que elle se augmente, compondo-se as differentes armas de hum numero
de Corpos que tenhão entre si huma justa proporção analoga á qualidade dos terrenos que formão as fron-
teiras deste Reino: Determinamos que se criem de novo seis Batalhoens de Cassadores de seiscentas vinte
e oito praças cada hum; que os vinte e quatro Hegimentos de Infantaria de Linha, que actualmente exis-
tem, sejão levados ao pé de mil quinhentas e cincoenta praças; que os doze Begimcntos de Cavallaria
existentes, se componhão cada hum de quinhentas noventa e quatro praças ; que os quatro Regimentes de
Artilheria, que existem, se conservem por ora no mesmo pé em que se achão, conforme o Plano do pri-
meiro de Agosto de mil setecentos noventa e seis; que os quarenta e oito Itegirncntos de Milicias, que de-
vem haver em todo o Reino, como determina o Alvará de vinte e hum de Outubro de mil oito centos e sele,
sejão compostos de mil cento e bum a praças no seu estado complete: e que todos estes Corpos sejão orga-
nisados na Iórrna declarada nos Planos que baixüo com este, assignados por D. Miguel Pereira Forjaz Cout-
tinho, Secretario do Governo Encarregado da Repartição da Guerra e da Marinha. O Conselho de Guerra
o tenha assim entendido e o faça executar pela parte que lhe toca .. Palácio do Governo, cm quatorze de
Outubro de mil oitocentos e oito. - Com ires rubricas dos governadores do 7'eino.

Planos junctos ao antecedente decreto
I->lanoda Organisação de hUIIlBatalhão de Cassado1'el!!,

cOlnposto de hlun Estado maior,
e de cinco (JoIIlpanhia,,;,das quaes huma será de Atiradores

Estado maior
Tenente Coronel , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Major , . . . 1
Ajudante , " " .. , ,. . . . . . .. . . . .. .. .. . . . . . .. 1
Quartel mestre. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
C~pell~? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Clrurglao mór. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. '1
Ajudantes do dilo , Z
Coronheiro , '1
Espingardci ['o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. '1
Tambor mor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Pifanos . ~ , 2---13-~?mposição ele hum a Companhia de Cassadores, ou de Atiradores.
Capitão '.' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Tenente , " '" , , 1
Alferes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :2
Primei1'0 Sargento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I
Segundos Sargentos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~
Furriel " ,. .. . . . . .. . . . . . . . . .. .. . .. . . . . . . . .. . .. §
Cabos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8
Anspessadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Tambores '" .. . . . . . . . . . . 1
Corneta , ' . . . .. 96
Soldados .

-123--
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E Hecapitulação.
'stado maior ..•......•..••.....................•••..•.....•..•.••........••....•...
4: C h' d Cd·. ompan ias e assa ores •.......•..•..•......••.•••.......••.•...•.......•••......
1 Companhia de Atiradores .•..•.•.••........•....•..•••..••....•••....•.....•......•.

Palacio do Governo, em 14 de Outubro de 1&08. - (Assignado.) D. 1I1iguelPereira Forjas,

Plano de organisação de hum Regimento de Cavallaria,
Composto de hum Estado maior, e de IS ()ompanhias, para, formar 4- Ji;squadroens

de 2 Companhias cada, hum

Estado maior ~ ~t ~

~oronel ....••...• " .•.. '" ....••...•.•...•....••••.•......•...•..•..••..•...•.. -..•
~Ie~ente Coronel. .................•....•.......•...•..•..•••.....••.•.••......•.••..
A ~JOI' " •......•.• " •.•.•.............•..•.••....•...•..•..••.•..........••......
QJudante ..•...•.•.•..•........ " ......•..•..•.•.•••..•.••.•......•..............•.
CUal'lel Mestre ..••.••.•...••.....•••....•.•.....•......• o •......•.•.•....• o .•......

~!I~ue~~~~~~;Ó·I:.'.: '.'.'.'.'.'.: '.'.'.'.'.'.: '.: : : :: .: '.'.'.: : '.: :: : '.:'.'.'.: '.: : : : : : : : :: : : :: : : : '.: : : : : : .: : '.
p)udantes do dilo ..•......................•..•........•............•.•.......•......
Tlcador ...............•••.••.....•.•......•.....•.... o ••••••••••••••••••••••••••••

Sl'ombeta mór .•....•..•• o •...••....•.....•..••. , . . • . • . . . . . . . • . . . • . • • . . • . .. 0 ••••••

~~~~~~oC'il:; : : : .' : : : : : : : : : .. : .• : : .. : : : : : : : : : .... ~ .. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
SPlngal'ueiro.·. , .•..•....•.•..•••.•......•...•..•..•.•........•.....••.•..••••.... ,

1
1
1
t
1

'l4
Cu ~9D1POsjÇãO de hum a Companhia. --1

ir~jJ:::::~~;:. ~:;::..:.. >;:::;:;.:.; :.:.:::;::;::.:::::;:::::::.::::::..::: 1
~~~~~('j ' ............•..• '" . . . . .. . .. . . .. . . ... . . •. .. . . . . . . . . . . . .. . .. .. . • . .. .••.. 1
A •..•.•..•..•...•........ , ........•••.•...••..•.•.. 0 0........... 4
'l'~~~çadas •..........• " .....•.. o ••.•••. o .....•..• " o '" ..•• o. o •• o o . ••. . .• 4
F ela ..•..••..•••••...••• 0 o •••••••....•..• o •. 0........ t
S~íd~~ol' .•..••..•...•.••• o •..••.•.•.•.••..••.••...••....•••.•.••....•••. o ....• o . . . . 1

os ..••.••.•. o •••....•.••.....•..••.•..•.•••.•• '" .••..•.•..••..•.•• o .•.. o ..•. 57

~s prj:neiras 4 Companhias, cada huma lerá hum Porta Estandarte.
l'st dccapllulação., a o .
OUt maror ... o .••..... o ..••......•..• o .•.....••.•• o ....•• o ...•.. '" .........•.•.
PO['~a ~ompanhias .••.•..•••..••. o ...•......•.•.... o ..•••.........•....•.•.•.. o' •....
• standarLe. . . . . • • . . . . . . .• . ..•.••••...•.... o ..•. o •.•.•• o •.••.•..•••• o ..•.•..•.

Palacio do Governo em 14 de Outubro de 1808. - (Assignado.) D. 1I1iguelPereira Forjas,

Plano de ol'ganiso.çí'i.ode hUIURegimento de Infanteria de Linha,
composto de hum Esto.do maior, e de dois Batulhoens

Cada.hum de cinco Companhias, humo. d.e Grano.deiros, e quatro de Fuzileiros

Estado maior~ol'oncl.
1CllC111 .•••••••••••.•••...•••••..••••••. o .•.. o •. o o o ... o .... o .. o o . o o o. o o o .••• o o •• o •
~I.ajol'cse Coronel •.••.••. o .•. o .. o ....• o o o o •.•...• o o .... o • o o .• o o .....• o .••. o •.. o o .. o .• o

~~~~f~L~~:::::::::::::::::::..:..:::..::::::::....::::::::::::::::::::::::::::::::'.:::::
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Coronheiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Espingardeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Mestre de Muzica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Musicos , , , ' 8
Tambor mór. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. t
Cabo de Tambores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. t
Pifanos , , , ., 2

30-
99mposiçãO de huma Companhia de Granadeiros ou Fuzileiros.

Capitão , , , , , .. . . .. . . . . . .. . 1
Tenente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Alferes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
1.° Sargento , , ,. ~
2.os Sargentos .
Furriel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Cabos , , .. , , , " . . . . 8
Anspeçadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8
Tambores , , .. . .. . . . . .. .. . . Z
Soldados , 126---152-

Recapitulação, ,
Estado maior '. . . . . . 30
1.0 Batalhão ' .. . .. .. 760
~.o Batalhão , , ., , ., , :. 760-----1:550--Palácio do Governo, cm 14 de Outubro de 1808. - (Assignado.) D. Miguel Pereira Forjaz .

.Plano ele Organisação de b.urn Regimento de Milicias,
composto de hum Estado Maior, de dous Batalhoens de quatro Oompanhias cada huOl

e de hum a COIllpanhia de Granadeiros

Coronel ' ~
Tenentes Coroneis , 1
Major , , , , , , .. ' 2
Ajudantes ' 1
Quartel Mestre ' 2
Porta Bandeiras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . j
Tambor Mór .
Pifanos , , .

Estado maio?'

z. ...... ------
1~_.,

~?mposiçfto de huma Companhia de Granadeiros, ou Fuzileiros. 1
Capitâo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Tenente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Z
Alferes , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 1
1.0 Sargento............. . .. .. 2
2.°5 Sargentos , . 1
Furriel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S
Cabos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8
Anspeçadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t

~'~l~~g~~.·:::::::::.':::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~
121
/

Recapitulação. 1~
Estado Ma~or ' 464
1.:Batalh~o :.484
2. Batalhão ·································· 121
t Compaoll1a de Granadeiros ~

1,10s-:
Pnlucio do Governo, cm 1li de Outubro de 1808. - (AssignaJo.) D, iJJi{)vel Pereira. Forjas.
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Decreto de 14 de outubro de i808, acerca do vencimento das praças dos corpos do exercito
Synopsc n o 24

Tendo mostrado a experiencia, que o diminuto Soldo, que actualmente percebem os Ofliciaes Inferio-
res, e Soldados das differen tes Armas do Exercito, por não ser sufficiente para a sua sulJsistencia, he hum
grande obstaculo, que se oppõem á conservação da disciplina e bóa ordem dos Corpos do mesmo Exercito.
Determinamos provisoriamente, e em quanto Sua Alteza Real não der as Suas Ordens a este respeito, que
Os Off\ciaes Inferiores, Tambores, e Soldados dos vinte e quatro Regimentos de lnlanteria de Linha; dos
dOzeRegimentos de Cavallaria ; dos quatro de Artilheria, que actualmente existem; e dos seis Batalhoens
de Caçadores, que se mandão crcar ; sejão pagos desde o dia primeiro de Novembro deste anuo em diante;
na Conformidade da Hegulação, que baixa com este, assignada por D. Miguel Pereira Forjáz Coutinho, Se-
cre~nrio do Governo Encarregado da Repartição da Guerra c da Marinha. O Conselho de Guerra o tenha
~sslln entendido, e faça executar pela parte que lhe toca. Palacio do Governo em quatorze de Outubro
e mil outocentos e outo. - Com Ires rubricas dos governadores do reino,

RegulaçãO de soldos juncla ao antecedente decreto

- Regulação dos Soldos dos Officiaes Inferiores, '1~anlbore,., e Soldados
dos Corpo.s das differentes Armas do Exercito

Designação dos corpo.

Infnnteria de Linha, e Caçadores:
~.: Sargen to _ _. __ . . . . . . . .. .. __ .
]_:l' S;lI'gento - - .. - .
11ort~Bandeira .Urflell' .
C.olrnLorMór .
C~bo de Tambores .
A;) o de Esquadra .
1,nspessada .
ilnlbore P'f'S I s, e J anos _ .

~l~~~~~S.: : : : : : : : : '.: : : : : : : : : '.: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :

s Cavallaria:
ilrgent

POI' , o " .
Ilu t~Eslanda,·te .1"'lelCub " .....•..
! o .
lln ••••••••••••••••••••.••••.•• " ••••• " ••••••

SOld~~çüda.: .
SelIcir~ .
COI' ••••••••.•••••••••••••••••••••• '" •••••••••
Esp?llbeil·o '" '" .

lIel'I:~â~~~~~I'~.: : : : : : : : : _.: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ,

s ,A.rtelbaria:
illgClltoA,·tifi '" '" " .

lfu""~Clcde fogo .
'J' 10parn.bo): 1ió'r' .
'"bo d ' .
1'Ulllb e hsquadl'a ." o"es 1)'[..sol~ado.. : e J anos .
~Ius,cos .--.....:..::.:. . . . . . . . . . . . . . : .

Soldos diarios

Observações
Na paz Em tempo

de guerra

$160 $180
$120 S140
$160 $180
$100 $120
$120 $140
$100 $120

80 $100
65 85
80 $100
60 80 Como actualmente.

$170 $HJO (VencendO pão, c farda-$170 $190
$110 $130 menta.

90 $110

I
75 95

70 90

$180
$170
$120
$120
$100

80
70

~210
$200
$150
$150
$130
$110
$100 COllJOactualmente.

ar;o)~Sactuaes Port-Estandartcs c o Furricis de Cavallaria continuarão a receber o mesmo Soldo, lJUC al0o~,/'f'~'h.iãO) l'll1 quallto se l{ftOorgallisilrcm os seus J\egiJllClltos, conformo o novo. Piano ..
Jfhc)l\es Inferiores, c Artifices dos HeginH'utos dc Artilharia, a qucm rOllljlctll'cm maJOrcs Soldos
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do que aquelles, que agora se determinão para os da sua classe, continuarão a perceber o excesso até pas-
sarem a outro Posto, em que possão, sem perda do que já tem, sér regulados em conformidade do que
acima se determina; mas, os que de novo forem promovidos, vencerão unicamente o que pela presente
se determina.

Quando as Tropas sahirem dos seus Quarteia hahituaes, para entrarem em Campanha, se lhes abo-
nará, alem disso, a sua étape.

I'alacio do Governo, a 14 de Outubro de 1808. - (Assignado.) D. lIfiguel Pereira Forjas.

Decreto de 22 de outubro de j 808, restituindo ao serviço os officiaes, que não tinham
reconhecido o gO\'CI'Do intruso de Junot

Synopsc n.? 29

Aucndcndo a que muitos Offíciaes do Meu Exercito, por bum principio de patriotismo, e fidelidade ao
seu legitimo Governo, recusarão continuar o Serviço militar depois que as Tropas Francezas se apoderá-
rào alcivosurnente deste lleino : Sou Servido Ordenar, que todos aquclles Officiaes que, por eífeito de tãO
louvaveis sentimentos, sollicitàrüo e obtivérão as dimissoens dos Postos que occupavão em virtude de Pa-
tentes firmadas do Meu Real Punho, e que agóra se apresentarem de novo nos Seus respectivos Corpos, sejãO
logo restituidos ao exerci cio dos mesmos Postos que Eu lhos Havia conferido. E outro Rim 11ey por annul-
lados e cassados todos e quaesquer despacbos ou promoçoens militares feitas pelo intruso Governo Fran-
cez, desde a entrada das suas Tropas em Portugal até que felizmente se conseguio expulsallas deste Reino.
O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e o faça executar. Palacio do Governo, em vinte e dois de
Outubro de mil oito centos e oito. - Com ires rubricas dos governadores do reino,

Decreto de iI ue novembro de 1808, sobre a denorninacão, fardamento e armamento•
dos novos corpos de caçadores

Synopse n." 38

Tendo mandado crear pelo Decreto de vinte e quatro de Outubro do presente armo seis Batalbocns de
Caçadores no Meu Exercito; c sendo necessario determinar a denominação e fardamento de cada hum del-
los, para que se cuide desde já em apromptar os seus Uniformes, assim como o armamento, de que se
devem prover: Sou servido Ordenar que os sobrcditos Batalhocns sejão denominados, fardados e armadOS
na forma do plano, que baixa com este assignado por D. Miguel Pereira Forjaz Coutinho, do Meu Conselhc.
Marechal de Campo dos Meus Exercitos, Secretario do Governo, Encarregado das Secretarias de Estada
da Guerra e d~ Marinha: O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e cxpessa em consequcncia as
ordens convcnrcntcs, Palácio do Governo, em onze de Novembro de mil oito centos c oito. -Com ire» rU'
bricas dos govenwdores do reino,

Plaao juncto ao decreto antecedente
Plano que determina a denominação, fardn1uento, e a.r-rnu.m errto

dos seis 13ntalhoens de Caçadores do Exercito

Numeras Localidades
I

Fardamento I Canhão c gola

.)

.)

5

( Jaqueta de Ceragoça Cazeada de cordão amarello, l
Batalhão formado em' Colete e Pantalona de Ceragoça ou branco, vi- Canhão azul claro, e golll

Castello de Vide ... ) vos verdes, botocns redondos amarellos, Cnpote de Ceragoça.
( como a Iufanteria, tudo conforme o modelo ..

Batalhão formado na II O IC 1.~ 1 I laro.
B

. mesmo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. nnuao e go a azu c
Clra . . . . . . . . . . . I

I la
BatallJ50 que se forma I O mesmo \ Ca~hãC? encarnado e go

em Moura. . . ... . . l e erngoça.
I

Batalhão que se forma! O mesmo Canhão e gola encarnadO.
em Campo maior. I

_ I ]3
Ba~~l~taO f~rmado em I O mesmo 1Canhão amarello c go

Batal;~::sfOl~:~e~q~ .~~ ~IO Ic dle~ceragol~a .. 'cJlo.
[) , mOSIllO .........•................... " íltl lao e go il. ill1hll

I OItO I

1

li
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, Os Caçadores usarão de penacho verde; e os atiradores de penacho preto; huns e outros terão nas bar-
retmas o numero do Batalhão, alem da Corneta, que lhes serve de distinctivo. Os atiradores terão no pre-
gado da dragona hum a franja verde.

Os Officiaes e Cadetes usarão de cordão de o,uro no cazeado das Jaquetas, OR Officiaos Inferiores, de
seda; e os Cabos, Tambores, Soldados e Corneteiros, de Iãa, Todos elles teraõ dragonas, e tudo o mais
como a Infanteria de Linha com os distinctivos que lhes competirem na forma do Plano geral dos Unifor-
mes de 19 de Mayo de 1806, reputando os Corneteiros como Musicos : porem tanto elles, como o Tambor
mÓI', os Tambores e Pifanos usarão somente do galão no Canhão e na gola; o galão dos Corneteiros será
verde e amarcllo, e o dos Tambores mores, Tambores e Pifunos sera verde e branco,

Em quanto se n50 derem aos Corpos de Caçadores as Carabinas, que lhes são proprias, se lhes forno-
cerão as armas mais analogas ao serviço para que s50 destinados estes Corpos, usarão de patronas peque.
nas e de Correame preto,

Todos os Olficiaes Inferiores serão armados de Espingardas, e tanto estes como os Soldados, Tamho-
res, Pifanos e Corneteiros usarão de huma espada curta, conforme o modélo, com boldrié ii roda da Cin-
t~ra, que servirá igualmente para trazer a baioneta, O Tambor mór, Tambores, Pifanos e Corneteiros te.
ruo em lugar de baioneta hum a pistola no mesmo holdrié.

Os 01Iiciaes usarão de Sabre conforme ao modélo com boldrié a tiracol.
Aquellcs destes Corpos, que já se achão fardados, usarão dos mesmos Uniformes, que tem, athe os re-

ceberem novos dos Arsenaes.
Palacio do Governo, em 11 de Novembro de 1808, - (Assignado.) D, Miguel Pereira Forjas.

SYl10pse 11.0 55
Decreto de 11 de dezembro de f808, chamando a nação ás armas

Sendo a delfeza da Patria o primeiro dever, que a honra, a razão e a mesma natureza ímpoem a todos
Os homens, quando bum a Nação barbara, despresando os direitos mais sagrados, que no Mundo se conhe-
cem, intenta reduzilos ii escravidão, roubando as suas propriedades, destruindo a sua Religião, violando
OsTemplos, commettendo as maiores atrocidades que a preversidade dos costumes, e a inhumanidade pode
fa7,~1'imaginar; e achando-se infelizmente Portugal ameaçado de soífrer todos estes males, sem que te-
nbao os seus Habitantes outro algum meio de evitar' os horrores a que se vêm expostos, que não seja o
~e _recorrer ás Armas, para repeJlir peja força as preversas, sinistras, e odiozas intençoens <ias seus In-
lllllgos, Sou Servido Determinar: Que toda a Nação Portuguesa se arme pelo modo que a cada hum for
PassiveI: Que todos os homens, sem excepção de pessôa, ou Classe, tenhão huma Espingarda, ou Pique
cam ponta de ferro de doze a treze palmos de comprido, e todas as mais armas, que as suas possihilida-
~?Spel'miltem : Que todas as Cidades, Villas e Povoaçoens consideraveis se fortifiquem, tapando as entra.1ts, e ruas principaes com dois, trcs, e mais Iravézcs, para que reunindo-se aos seus Habitantes todos os
, oradores dos Lugares, Alrleias, e Cazacs Vizinhos se deífendão alli vigorozamente quando o Inimigo se
apresente: Que todas as Camaras, e na Cidade de Lisboa todos os Ministros dos Bairros, rcmcttão no es-
Püç~ de oito dias, depois da pulJlicação deste Meu Real Decreto, ao General Govemador das Armas da res-
P(~ctlVaProvincia, huma Rellaçüo das Pessôas que pela sua actividade, dczembaraço, bom comportamento,
e pela aITeiçüo dos Povos, forem mnis capazes para os Com mandar, preferindo em iguaes circunstancias
Os que já forem Officiaes de Ordenanças, e declarando aquelles dos ditos Officiaes, que pela sua idade,
~olestias, ou más qualidades, não deverem exercer os Postos que occupüo: Que todos os Generaes Encar-
Ieg,ados dos Governos das Armas das Provincias, dil'idão os seus Governos em Districtos grandes, e no·
enelem bum Olicial de reconlrecida actividade, e probidade, srja de Tropa de LinllU, Mili~ias, ou Ordenan·
.as, a quem lodos os Capitaens mórrs, e mais Oliciaes de Ol'denanças obedecerão em Virtude da mesma;lb:neaç50; para que pn$sando ás dJtIerenles Povoaçoens do seu Destl'icto, examinem o ~stado das C0!llPl~-
1 las, e nomeiem pnra Olliciues dellas (das pessõas escolhidas pelas Camaras) as qu_e julgm:em mms dl-
?eoas,' () capazes, as quaes conwçarão desde logo a exercer os seus lug.ares, e rece_berao depOIS as compe-
I ntcs nomeaçoens dos sohl'editos Geurraes: Que todas as Companhws se reu_nao nas suas Povoaçoens
1~~?S os Dominrros, e Dias Santos para se exercitarem no uzo dJS Armas que tIverem, e nas evoluçoens
p Il'lares, comp~'eh('odcndo todos os homens da idade de quinze até sessenta aonos: Finalmente, que toda ti
e ('~sôa que se não annar, recusando COllCOI'I'C'l'com a Naç50 em geral para a deITeza da Palr'ia, seja prl'za,
f~,lque illcursa na pêna de morte; e que igualmente iocorrão na mesma pêna de morte,todos arruelles CJuc
D111l~ceE('mqualquer SOCCOI"1'O,ou auxilio aos Inimigos com viveres, ou de outra maneira: Que pela mes·
lt~l1 aZUo seja queimada, e arTnzada aqueJJa Povoação, que se nã~ defe~der c~nlra os Agressores destc
Ge~n~,' e Ihe~ fl'anquear a sua entrada srm I,he~ fazer toda a reslstencJU possl~~l: E Mando a todos os
geei ('~a?s, c ()ovcmadores das ArDlils das PI'OVlI1ClaS, ao Intendente Geral da ~ohcla! ,e a lodos os Çorre-
lia OII'S, Ouvidores Juizes de Fóra e Ordinarios e geralmente a todos os Officlaes Mllttares, de JuslJça ou
se:endn, concOl'I'ii~ para o cumprimonto de tudb quanlo neste Meu Heal Decl'eto vai determinado, o qual
cb('~ afixado rm todos os lugarcs pul>licos das Cidades, ViII as, Lug<Jres e Povoaçoens deste fieino par~ que
farl~~~ l~Oconhrcilll,ento de todos os srus lblJitantes: O COl1sc!ho ,de Guerra o .tenha n~sim entelldl?,~ (:
dos xeCutal', Palaclo do Governo ('lU onze de Dezembro de 0111 oItocentos e Olto, - Com trcs ?'tlb1 LUIS

fJOVCl'ltadol'CS do reino,
Ir,
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Decreto de 23 de dezembro de 1808, mando força militar na capital
Synopsc 11.0 70

Tendo determinado pelo meu Decreto de onze do corrente, que todos os Habitantes destes Reinos, se
armassem pelo modo que a cada hum fosse possível, e que todos os indivíduos que se acharem compre-
hendidos na idade de quinze athé sessenta annos, se reunissem todos os Domingos, e dias Santos, e se
exercitassem nos movimentos, e evoluçoens Militares; e sendo precizo para este importante fim, dar uma
certa ordem á numerosa população desta Cidade, a qual sirva ao mesmo tempo para que sem confusão
possão acudir em CÓl'pOSaos diJIerentes pontos que lhes forem indicados para se defenderem de qualquer
tentativa que o inimigo possa emprehender, com o objecto de roubar, e destruir esta capital: Sou Servido
Ordenar que se ponha em execução, sem a menor perda de tempo o Plano, que com este baixa asslgnado
por D. Miguel Pereira Forjas, do Meu Consêlho, Secretario do Governo, Encarregado das Secretarias de
Estado da Guerra e da Marinha. O Consélho de Guerra o tenha assim entendido, e o faça executar, man-
dando afixar logo em todos os lugares publicos desta Cidade, assim o presente Decreto, corno o Plano que
o acompanha, para que chegue á noticia de todos a quem competir a sua execução. Palácio do Governo,
em vinte trez de Dezembro de mil oitocentos e oito. - Com tres rubricas elos govcrnad01'es do 1"eino.

Plano alludido no antecedente decreto

Plano de Composição de dezaseis Legioens para a defeza da Cidade de Lisboa

Todos os Habitantes armados da Cidade de Lisboa, que não estiverem comprcbendidos nos Corpos de
Linha, ou de Milicias, se organisarão em dezaseis Legioens, formadas Das diJIerentes Freguesias do modo
indicado no Mappa annexo a este Plano: Cada Legião tomará o nórne do lugar em que se deve reunir; e
será composta de bum Chefe, hum Major, hum Ajudante, e de ires Bntalhocns, que se designarão por nu-
meros. Cada Batalhão se comporá de bum Commandante, hum Major, hum Ajudante, e de déz Compa-
nhias: Cada Companhia se designará pelo nóme da rua principal em que se formar, e se deverá compor
de hum Capitão, bum Tenente, hum Sargento, e ?e seis ou :nais Esguadl'as, compondo-se cada huma de
hum primeiro Cabo; hum segundo Cabo, e de quinze athé vinte vezinhos.

No espaço de seis dias depois da publicação deste PiaDO, cada Chefe de íamilias apresentará ao Chefe
da Legião do seu Destricto, huma Bcllaçáo dos homens armados que tiver em sua Caza, declarando a qua-
lidade das armas de cada bum; e a rua e numero da porta da sua residcncia.

Cada Chefe de Legião dividirá o seu Dcstricto em trcs partes, buma para cada Batalhão, e o Desrric'?
de cada Batalhão em dez Companhias, comprehendendo cada Companhia os Vezinhos das mesmas ruas,
ou ?as contiguas; i~ualmente formará .rellaçoens. das pcssóus residentes nos próprios Destrictos que julgar
mais capazes para Commandantes, Majores, e Ajudantes dos Batalboens, e para Capitaens e Tenentes daS
Companbias, as qunes proporá ao General da Província preferindo em iguaes circunstancias os Officiaes
de Tropa de Linha, 1lili~ias ou Or~enanç~s, que ~ãO estiverem empregados, ou se ach~ref!1 reformados:
A nomeação destes Officiaes se fará publica por LIstas, assignudas pelo General da Província, que se aro-
xarão nos llestrictos respectivos de cada Batalhão. .

Cada Capitão nomeará o Sargento, e Cabos da sua Companhia, cujo Deslricto dividirá em seis ou maIs
Esquadras na forma acima determinaLla. '

Todos os Domingos e Dias Santos se formarão em cada Legião as CompanlJias de hum só BatalhãO,
concorrendo de cada vez metade dos homens armados que houver em cada fógo: Ás duas horas da tarde
se ajuntarão as Esquadras nas ruas resp~cLivas, e cOllduzidas pelo primeiro Cabo se hirão juntar no luga!"
assignalado para a reunião da Companlna, a qual se formará em tres fileiras divididas em dous polutoellS,
tendo o Capitão na direita, o Tenente na esqucrda, o Sargento no centro, e os Cabos na rectaguarda. 05
homens que tiverem Espingardas formarão. a primeira fileira, e os lle piques a segunda e terceira; cada
Capitão procurará exercitar a sua CompanhIa por espaço de buma hora, fazendo-a romper, e marcbar e(lJ
Columna por Polutoens, ou por meios Polutoens sobre hum e outro lado, observando todos os inuividu

Os

o mais profundo silencio emquanto estiverem formados.
Os Commandantes, Majores, e Ajudantes das Legioens, e os do Batalhão, cujas Companhias se tivcre~l

reunido examinarão se falta algucm, e igualmente o estado das Armas de carla indiviJuo. Oito dias dcPU)S
da primeira reunião, cada Capitão dará ao Commandante do seu Batalhão o Mappa do numero de bom

enS

que na sua Companbia se acuão armados de Espingardas, os que tem Piques, e os que por falta de bUlll
aS
:

e outras armas se achão desarmados, a fim de se lhes fornecerem: Os Commandantes dos Batalboeos d~
rão estes Mappas aos Commandantes das Lrgioens, e estes ao Omcial GellCl'al encarregado da defeza ~
Lisboa. Ao mesmo tempo cada bum dos Com01andantes de Companhia escolberá em toda ella os bom

co

que tiverem mais disposição para formar Corpos de attil'adores tanto pelo seu desembaraço, e agilidade:
como pelo ~so que já tiverem das armas de f~go. De tod?s os que assim forem escolbidos em cada Dat~
lbão formamo os Chefes delles, buma ou maIs Companhias de 50 a 60 bomens, Commandados por lJu r
Capitão, bum Tenente, hum Sargento, e 5 ou 6 Cabos os quaes se exel'citarão srparadamentc, no lug

a

que se indicar em cada Legião.
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Igualmente se escolherá em cada Batalhão huma Companhia para serviço de Artilheria composta de
hum Commandante, hum Segundo Cornmandante, dous Sargentos, quatro Cabos, vinte Artilheiros, e qua-
renta Serventes, armados de Piques.
. As tres Companhias de cada Legião se exercitarão separadamente, e debaixo da direcção de bum Oífi-

clal de Artilheria que será o Commandante de toda a que 11a de ter a mesma Legião.
Os Batalboens, e Legioens nunca se poderão reunir sem ordem expressa do General que governa as

AI'mas da Corte e Província da Estremadura, e não poderão usar das Armas que se lhe tem determinado
para a dcfeza desta Cidade se não na occasião de serviço, ou das reunioens.

Palacio do Governo, em 23 de Dezembro de 1808. - (Assignado.) D. Miguel Pereira Forja».

Appenso ao plano antecedente

Nomeações dos Ohefes de cada hum" das dezasels Legioens Nacionaes de Lisboa,
Lugares da sua reunião, e Freguezlas ou ruas que lhes pertenoem

Denominação o Lugar de reunião
de cada Legião Nomes dos Chefes, o suas residencias Freguozjas, ou Ruas que pertencem a cada Legião

Santa Clara Ascenso de Sequeira Freire. Cruz S. re Engrácia, S. Vicente, e S. t. Marinha.
de s.» Elena n.O 19.

Cáes Pedro Telles de Mello. Portas da Cruz. S. to Estevão, S. Miguel, Salvador, S. ta Cruz,
S. João da Praça c Santa Maria Maior"

!locio Joze Falcão de t.;amhoa Wanseller, S. Thomé, s.» André, S. Tbiago, S. Mar-
Pateo do Percilles. tinho, S. Lourenço, S. Christovão, e Mag-

dalena,

Campo de S. ta Anna ..... D. Jorge Francisco Machado. Junto Penna e Socorro.
ao Postigo de S. to André.

Paço da Raynha . . . . . . .. Luiz da Motta Feo. Saca vem Anjos.

Praça do Commercio ..... Gaspar Cotta Aranha. Defronte da S. ta Justa, e S. Nicolau.
Igreja das Moníca«.

Cães do Sodré Joze Antonio Ferreira Vieira. Rua S. Julião, Conceição, e S. Paulo.
direita do Poço novo, n. ° 93.

Carmo Antonio Joze de Seixas. Bua
Emenda n." 3.

LOI'l'to D. Caetano de Lencastre.
de Jezus.

da Sacramento, Martyres, e da Encarnação,
as ruas de S. Roque, S. Pedro de Alcan-
tara, Gavcas, Norte, Teixeira, dos Mou-
ros, do Moinho de Vento, e das Mercês,
e as Travessas da Espera, dos Fieis de
Deos do Poço, da Queimada, dos lngle-
zinb~s, do Guarda mór, d'Agua de flór,
da Boa Hora, do Cara, do Sacramento,
e da Estrella.

Cardaes S. ta Catharina, e da Encarnação as ruas
do Alecrim, das Flores, da Emenda, das
Chagas, do Loreto, da Borla Séca, da
Reza, da Trombeta, da AtaJaya, das Sal-
gadeiras, da Barroca, dos Calafates, os
Largos das duas Igrejas, e do Calhnriz,
as Travessas dos Gauos, do Sequeiro
das Chagas, e do Atayd«.

8 P
.. {>(\ro de Alcantar» .... Jozeph Pedro de Moura, Capitão de Mercês.

Mar e Guerra. nua da Ouintinha,
n.> 46.



]24 MAÇO N.o 167

Nomes dos Chefes, e suas resiclenciasDenominação c l ..ugar de reunião
de cada Legião

Freguezias, ou Ruas que pertencem a cada Legião

Estrella Agostinho Jansscn. Paço da Raynha,
n." 20.

Lappa, e de Santos, as ruas da Igreja,
Marquez de Abrantes, no Caes do Tojo,
as Bernardas, os Barhadinhos, do Merca-
tudo, dos Ferreiros, dos Pescadores, da
Silva, dos Mastros, do Poço dos Negros,
S. Bento, dos Poiaes de S. Bento, Rua
Fresca, do Machadinbo, da Madragõa,
das Madres, das Trinas, do Cura, do
Guarda mór, os Largos da Esperança, e
do Conde Barão, as Traveças de Caetano
Palha, do Pastcllciro, Castello Picão, Pé
de ferro, das Inglezinhas, das Izabeis,
da Oliveira, das Bernardas, do Palha, e
o Bêco do Loureiro.

Necessidades , Francisco Joaquim de Seixas Ve-
lasco. Sacramento de Alcantara,
n." 1.

S. Pedro cm Alcantara, e de Santos, as
ruas da Torre da Pólvora, da Cova da
Moura, do Sacramento, da Pampulha,
S. João de Deos, do Olival, da Arriaga,
de S. Francisco de Borja, do Conde, de
S. Domingos, da ss.« Trindade, do
Noronhu, S. João da Matta, Janellas Ver-
des, dos Marianas, Escadinhas, Praia de
Santos, as Travcças do Castro, da Praia,
dos Brunas, da Cruz, da Rocha, das Mó-
ças, de D. Bras, Atafonas, S. Francisco
de Paula, da Paz, e S. to Antonio.

Campo de Ourique Jozeph Antonio Mangas, Rua do Sol Santa lzahel,
a Campo de Ourique.

Amoreiras Visconde de Fonte Arcada. Rua do S. Mamede, e S. Jozeph.
Monte Olivete, n.? 26.

Cruz do 'I'aboado João Pacheco de Sousa. Rua da Pe- Coração de Jezus, S. Sebastião daPedreira,
nha de França, n. ° 13. e Arroyos.

Bellcm Antonio Apolinario Torres de Mi- Ajuda.
randa. Iravcça de D. Vasco em
Belem. -

Palácio do Governo em 23 de Dezembro de 1808.-(Assignado.) D. Miguel Pereira Forjas:

Decreto de 28 de dezembro de 1808, creando cm Lisboa os corpos
denominados do commercio

Synopse n.O 79
Tendo-me representado os Negociantes da Cidade de Lisbóa, que, dezcjando concorrer de todo e qual-

quer modo para a defesa do Estado e conservação da Monarquia Portugueza, prctcndião formar da sua Cor'
poração dois Regimentos, hum do Infanteria e outro de Cavallaria, que podcsscm servir para a Guarnição,
Policia e Defesa da mesma Cidade, quando as circumstancias o exigissem; e querendo Eu mostrar o quantO
aquella Corporação se faz digna da Minha Real Contemplação, tanto pela presente demonstração da sua fi-
delidade e do seu patriotismo, como pela Ma vontade e promptidão com que sempre se tem prestado, e
he de esperar se continuem a prestar, para as urgencias do Estado: Sou Servido Ordenar, annuindo.3
huma tão justa como lou vavcl pertcnção, que na sobrcdita Cidade de Lisbóa se criem e formem hum Regi'
mento de Infantaria e outro de Cavallaria, denominados Voluntarios Reaes do Commercio, compostoS de
Negociantes e Mercadores das cinco Classes, ol'ganisados na fOl~madeclarada no Plano e Condiçoens, (t
baixão em data de boje, assignadas por D. Miguel Pereira FOI]llZ, do Meu Conselho, e Secretario do 0,
v~rno, Encarregado das Rc~al,tiçoens da Guerra ~ da Ma~inba. O Conselbo de que~'ra o tenba a~si01 ente~
dIdo e faça executar. PalaclO do Governo, em vmte e Ollo de Dezembro de mtl Oito centos e OitO. - Co
qttatro rub1'icas dos governadores do reino.
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Plano e condições que acompanham o decreto antecedente
Plano e Condiçoens paro. a Organisação de huxn Regixnento de Infanteria

e outro de CavalIaria, xnandados criar por Decreto de 28 de Dezembro de 1808,
e denominados Voluntarios Reaes do Coxnxnercioda Cidade de Lisboa

Organisação do Regimento de Infantaria, composto de hum Estado Maior, de dois Batalhoens de quatro
Companhias cada hum, e de huma Companhia de Granadeiros.

C Estado Maior
1'0l'onel : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. t
~encntes Coronéis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2

~~~~l~n't~~.: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ~
puartel Mestre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
~orta Bandeiras .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2

i~~~ii,; :.:::.::•:.:::::•:::::: ::.:•:•:::::::::::::::::: .:::::::::::::::::::::::::: II
28

C Composição de huma Companhia de Granadeiros, ou de Fuzileiros.ti~:~e::::::::::::::::::: ::::·.:·:·::::::::::::::::::::::::::::::::::::: : ::: 1
sl'lrneiro Sargento , 'Í

Fegundos Sargentos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2

~m[j~:das~\::~\:: :"/ ~:::: ::~::;;: : .; ::::: :; ::: :::: ::::: :::: :::::: ::: :::: :::: :::. j
t2t

II Recapitulação:
;stado Maior , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28

~::R~~~I~~~:::::::::::::::::::::::::::.'::.'::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: t~!
UrnaCompanhia de Granadeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .. 121

1:1t7

Organisação do Regimento de Cavallaria composto de hum Estado Maior, e de oito Companhias para for-
Ular quatro Esquadras ele duas Companhias cada huma.

1
1
1
1
'1
J
J

7
Cüp~~~POSiÇãO de huma Companhia: .-
l'cncnte' , , . , , , , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . .• ~

~~rel'e~ . : : : : : : : : : : : : " : : : : : : : : : : : '.. : '. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : .: 1
SC~CII'O Sal'iSento , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. 1
Fu~~~fo cargcnto. , •.. , , , , , . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. i
~~l~os ' ' .• ' .' : .' : .' .. " .' .' .• ' .' .' ..: : : : : : : : : : : : : .' : : : : ..: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: 4
1'1'O[~11~~~das , , , , , . . . . . . . . . . . . .. 1
~~I~~~~~::::::'::::::'::::::::::::::::::::::'::'::'::::,::.::::::::::::.::::.::::::::::::::: 45

C Estado lI'faiorol'onell' , , .
Me~ente Coronel , , , .

tj~~~n't~:::.'::: ::::::::::::::::: :::: ::::::::: :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
ll~~~le~Mestre , , . , , . , .

1'rorn~~l~ ~Ó[: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ~: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :

Cada hurna das quatro primeiras Companhias tora bum Porta Estandarte.
56
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, Recapi.tu!ação:
Estado MaIOr. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7
Oito Companhias - . . .. 448
Quatro Porta Estandartes " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4

459

Condiçoens:
1." Não será aúrnittido nos sobreditos Corpos dos Voluntarios Reaes do Commercio Individuo algum

que não fôr Negociante ou Mercador das cinco Classes, e hum unico Caixeiro, ou Filho.
2." Os Majores e Ajudantes serão tirados da Tropa de Linha, do mesmo modo, e com as mesmas con-

diçoens que estão determinadas para os Regimentos de Voluntarios Beaes de Milicias a pé e de CavalJo da
Cidade de Lisboa.

3." Os Individuas que estiverem alistados no Regimento de Infanteria, ou no de Cavallaria de Volun-
tarios Heaes do Commercio, serão izentos do Recrutamento para a Tropa de Linha, em quanto nelles se
conservarem; e os Of'ficiaes gozarão das mesmas Honras, Privilegies, e Izençoens que gozão os de Tropa
de Linha, c Milícias do Exercito.

4.' Quando algum Individuo, de qualquer graduação que seja, pertencente aos sobreditos Corpos de
Voluntarios Reaes do Commercio, pertender a sua demissão, esta lhe será concedida em consequencia da
Informação do Seu Coronel, logo que prove motivos justificados para isso.

5.' Sendo indispensavel para o giro regular do Commercio, que os Negociantes e Mercadores das cinco
Classes persistào no Lugar da sua Residencia, não serão empregados os Corpos de Voluntarios Beaes do
Commercio fora da Cidade e Termo de Lisboa.

6.' Cada bum dos Indivíduos de que se composerem estes Corpos, se deverá sempre fardar, armar, e
sustentar á sua Custa; e todos elIes concorrerão com aparte que lhes tocar por hum rateio feito pelos Of!i·
ciaes Superiores, Capitaens, e Subalternos do Corpo do Commercío para o pagamento dos Tambores e M~-
zicos, assim como para a compra e conservação dos Instrumentos, Caixas de Guerra, Bandeiras, e maIS
objectos que Iórern necessarios.

7.· Igualmente deverão os Individuas pertencentes ao Regimento de Cavallaria, comprar, sustentar e
arreiar os Cavallos em que montarem, os quaes deverão mandar vir de fora do Reino, para não prejudicar
a Remonta da Cavallaria do Exercito. •

8.· Sendo os sobreditos Corpos de Voluntarios Reaes do Commercio compostos de Homens Propricta-
rios, e devendo estes para que possão satisfazer ao fim que se propoem, instruirse nos exercícios e na dis-
ciplina Militar.de bum modo compativel com os seus interesses, e com o bem do Real Serviço serão con'
siderados como Regimentos de Milícias, exercitando-se e disciplinando-se como taes, e conformando-se e(ll
tudo com as Loys, Decretos, Alvarás, Ordens c Determinaçoens relativas aos Corpos de Milícias do Exer-
cito, com as modificaçoens declaradas neste Plano.

Os dois Corpos de Voluntarios Reaes do Commercio, que se mandão criar pelo mencionado Decreto,
deverão ser formados, armados, fardados e organisados dentro do espaço de dois mezes depois da sua pu-
blicação. ,Os Uniformes serão na conformidade dos Figurinos que apresentarão.

Pala no do Governo, em 28 de Dezembro de 1808. - (Assiguado.) D. Miguel Pereira Forjaz.
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1809
JAN'"EIRO

N.O2. - 2. Nomeando capitão-mór aggrcgado ás ordenanças de Faro, Sebastião Duarte
Andrade da Ponte Negrão, em attenção aos serviços que prestara na restauração do reino.

N.° 3. - 2. Nomeando os governadores que durante a ausencia do príncipe deviam gerir
Os assumptos publicos, depois da restauração do reino.

É copia.

N.? 35. - 29. Promovendo ao posto de capitão do regimento de milicias de Coimbra,
Manuel da Silva Cardoso, pelos serviços que prestou na restauração do reino como capitão
de guias do exercito do norte.

. N.o 36. - 29. Promovendo aos postos de capitão e tenente de cavallaria dois proprieta-
rIOs, que por occasião da restauração do reino alevantaram á sua custa duas companhias de
cavallos e as offcreceram para o serviço do exercito.

FEVEREIRO

N.O55.-15. Encarregando o governo das armas da província de Traz os Montes ao bri-
g~deiro Francisco da Silveira Pinto da Fonseca, em attenção ao seu merecimento e bons ser-
VIÇOS.

Tem juncto, por copia, a carta de nomeação.

N.o 57. - 22. Confirmando varios postos militares a que foram promovidos pelo supremo
conselho da regencia da justiça e guerra do reino do Algarve, pelos serviços que prestaram
na restauração do reino.

Tem juncto a lista dos agraciados.
Foram pelo tempo igualmente confirmados muitos despachos similhantes.

~ARÇO

t N.> 73. - 7. Nomeando marechal do exercito o tenente general do serviço de sua mages-
ade britannica Guilherme Carl' Bcresford.

, N.° 86. - 23. Restituindo á liberdade e a todos os seus direitos, honras, reputação, posto,
P1'tvilegios, etc., um coronel de infanteria que estava preso, accusado de ínconfidencia.

N.° 87. - 24. Collocando e promovendo no exercito oito officiaes ao serviço de sua ma-
gostade britannica, e outros portuguezes, mediante proposta do marechal Beresford,

Tem juncto uma lista dos ofliciaes a quem é referido.

1" Ko 90, - 31. Collocando e promovendo no exercito portuguez, quatorze officiaes de va-
las patentes do serviço de sua magcstade britannica, mediante proposta do marechal Beresford.

Tem juncto a lista dos ofliciaes a quem 6 referido.

ABRIL

tadeN.o.1)2.-3. Admittindo 110 serviço do exercito dois officiacs elo serviço de sua magos-
bntnnnicn" mediante proposta do marechal Bcrcsford.

i7
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N.? 94. -7. Sobre recrutamento exigido pelas circumstancias na província do Alemtejo.

N. ° 99. - 14. Admittindo e promovendo no exercito portuguez, dezeseis officiaes do ser-
viço de sua magestade britannica.

Tem juncto a lista dos ofliciaes a quem é referido.

N. ° 101. - 14. Promovendo por distincção em combate alguns offíciaes, e officiaes infe-
riores.

Tem juncto a lista dos agraciados.

N." 106. - 2~. Admittindo e promovendo no exercito portuguez um official superior do
serviço de sua magestade britanniea.

N.o lOS. - 22. Admittindo e promovendo no exercito portuguez, um major do serviço de
sua magestade britannica,

JY.rAIO

N. ° 111. -.- 1. Confirmando um despacho de capitão effectivo a um primeiro tenente de
artilheria fixa da praça de Lagos; despacho feito pelo supremo conselho da regencia da jus'
tiça c guerra do reino do Algarve.

Encontra-se com este decreto um aviso, remettendo em 30 de abril antecedente, ao conselho de guerra
copia da carta regia, pela qual o príncipe regente conferiu a graduação e honras de marechal general dos
exércitos portuguezcs, ao tenente general Arthur Welesley.

N.? 116. - 6. Encarregando o governo das armas de partido do Porto ao marechal de
campo, lVlanuel Pinto Bacellar.

Tem juncto a copia da carta regia de nomeação.

N.O 119. -12. Perdoando deserções de soldados, e prescrevendo certas disposições a fim
de evitar taes crimes.

N.O 121. - 24. Determinando a organisação do corpo militar denominado «Leal Legião
Lusitana».

Tem juncto o correspondente plano c dois avisos.

JUL:B:O

N.O 122. - 29. Determinando que nas companhias de infanteria e nas de caçadores, hoU-
vessc quatro segundos sargentos em vez de dois, c que fossem augmentadas cada uma COll1

mais dois soldados; que nas mesmas companhias fossem supprimidos dois cabos e dois anspo-
çadas ; que nos estados maiores dos ~atal?ões de caçadores fosse contado l.ID1 mostre de mU-

sica o oito musieos, em lagar dos c10lS pifanos que tinham; que n' estes batalhões houvesso
corneta mór cm vez de tambor mór, e cornetas em vez de tambores.

AGOSTO

N." 124. - 29. Reformando um soldado, com o' soldo por inteiro, por estar impossibilitudO•

cm conscqucncia de ferimento em campanha. '

SETEJY.rBRO

N.O 126. -13. Promovendo ao posto de coronel o tenente coronel D. João de AmoriJJ1
Pereira, governador da fortaleza da Insua, cm attenção ao distincto comportamento c1'esdt~
official na occasião cm que o exercito franccz intentou atravessar o rio Minho em frente c
Caminha.
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. OUTUBRO

N.? 127. - 6. Sobre a fórma dos processos do conselho de guerra em campanha.
11: copia, e tem juncto um officio, e, por copia, uma carta regia e uma norma dos ditos conselhos.

N.o 128. - 20. Approvando um plano de organisação de quatro regimentos de artilheria,
Tem juncto o correspondente plano.

N"OVEJY.J:BRO

N.° 132. -17. Promovendo ao posto de tenente coronel o major do real corpo de engc-
nheiros Duarte José Fava, em attenção ao zêlo, effieaeia e intelligeneia com que se empre-
gàra em importantes diilgencias que lhe foram confiadas desde a restauração do reino.

N." 133. - 20. Approvando dois planos ácerea dos corpos de cavallaria e caçadores do
exercito.

Tem junctos os planos a que é referido.
DEZEJY.J:BRO

N.? 138. -12. Sobre augmento de soldos aos officiaos em campanha.

N.o 139. -13. Concedendo a demissão pedida pelo sargento-mór do regimento de infan-
teria 11.° 13, Francisco de Mello, •

Tem juncto um alvará de 15 ele dezembro de 1809, sobre recrutamento, para o exercito e milícias.
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Synopse D.O 3
Decreto de 2 de janeiro de 1809, nomeando governadores do reino

Copia. - Tendo a Divina Providencia permittido que os Mcos Reinos de Portugal, e Algarve ficassem
Completamente restaurados e I ivres da opprcssão e jugo francez; e sendo nccessario estabelecer hum Governo
para reger os meos vassallos durante a minha auzencia neste Estado, e emquanto as circunstancias não per-
l~lttem que haja de voltar: Sou Servido nomear para Governadores daquellcs Reinos, Dom Antonio José de
Castro, Patriarca de Lisboa, o Marques das Minas, o Marques Monteiro Mór, Dom Francisco de Noronha,
e Frallciseo da Cunha e Menezes, Tenentes Generaes dos Mcos Exercitos; e para Secretaries dos Negocies
do Reino, e Fazenda, João Antonio Salter de Mendonça, Dczcmbargudor do Paço, e Mco Procurador ela Coroa;
dos Negocies da Marinha e Guerra, Dom Mígucl Pereira Forjàz , Marechal de Campo dos Meos Excrcitos ,
e .dos Negocies Estrangeiros, Cypriano Ribeiro Freire, que servirá lambem nos impedimentos do elito Dom
1IJguel Pereira Forjaz ; tendo voto cada hum nas matcrias que respeitarem á sua Repartição, e devendo-se
regular todos pelas Instruçoens que lhes envio em Carta Ilegia da data deste, em cuja execução se haverão
C~llJO ho de esperar da confiança que delles Faço: Approvando e confirmando por esta maneira as nomca-
Ç?es das pessoas que alguns Membros da Regencia, crcada por Decreto. de vinte e seis de Novembro de mil
Olto centos e sete, fizeram para os Ajudar no Governo, e substituir outras que excluíram pelos motivos que
Me foram presentes. Os mesmos Governadores o teulião assim entendido, e cumpram na forma sobrcdita,
1üzendo as partícipaçoens uccossarias ás Ilepartiçoens competentes, Palacio do Hio de Janeiro em dois de
/~eiro de mil oito centos e nove.- Com a Rubrica do Principe Regente Nosso Senlior,»- Está ccníorme.>-
oao da Silva Moreira. Pasjzinho,

Decreto de 7 de março de i809, nomeando o tenente general Bcrcsford marechal do exercito
SYIlopse D.• · i3

Tendo consideração ás qualidades, merecimentos, e experiencias militares que concorrem na Pessoa
de GuillJermc Carl' Deresford, Tenente General, ao Serviço de Sua Magcstado E[-Hey da Grãa Bretanha,
~oUGaudo de quem elle he, que em tudo o de que o encarregar se empregará muito ao Meu contentamento,
~:l'esCentando no Serviço do Meu Exercito a disiinctn reputação que lhe tem adquirido as successivas pro-
ou~, q~e tem dado do seu merecimento, nas Guel'l'~s em que tem sido empregado: E Querendo por tudo
I lefendo darllie bum autenLJco testemunho da estimação, e confiança que delle faço: IIey por bem no-
~Iea-Io ~larechal dos Meus Exercitos, e encarrega-lo do Comlllando em Cbcfe das Tropas deste Heyno, para
r ~X?rCltar cm quanto'Eu o houver por bem, e com toda a JurisdicçfLO, que como tal lhe compete, na con-
eO~lnl~ade das Leys, e BegllJamcntos Militare?, O Conselho de Guerra o tenba assin: e~tendido, e lbe faça
CXpeclll' 10gQ os Despachos necessul'los. PalaclO do Govemo, cm sete de Março de mil OItocentos e nove_-
°m duas rubricas dos governadores do reino,

Decreto de 23 de março de 1809, restituindo aos seus direitos, postos, ete" um coronel de infanlería
que estava preso, accusado de iocollfidencia

de Sendo-Me presente em Consulta da Meza d? Dezembargo do P~lÇOsobl:e ~ Hequerimento do Jazê Card?zo
duoMenezes SOlto rnai 1', COl'ocel do Sexto fieglOlento de Infallt<JJ'Ja, a cUJO Cargo estava o Covrrno Intenno
ln ~ AI'rnas do Pal'tido do Porto, contra o Processo que se lhe formou por Inconfidencia, e Sentença da He-
vaÇ~oda dila Cidade' que tendo Ol'igelll o dito Processo na prizfio do Gallego, que rasgára a Carta que le-
de~<l; c Constando (:;'identemellte dos .\utos, que? dito Gall~go Ilão fO~'a ma~daclo, _ll?11l ajus.tado, pOI' 01'-
Ou ~, ~onsentimclllo ou intcrvenção alguma cio dito C?l'onel, e que !lilO havJa a fllIIlJrr!U prova de culpa,
tos 111:h~JOI'emotissimo de suspeita COIltra elle: não podlão \'er-s? sem. escandalo da Ju~tlça os p,rocedimen-
PO/I <ltlcados contra o sobredito COl'onel que se conservou na l\nxovJa, com denegaçao da def(jza natural,
<le t~n.tos lI1Czes quantos durou O mesm~ Processo até final SelJtell~a, que unicamcnte o absol\'~u por fa.lta
!iciPI~'ia, sellJ I'epal'a~ão al<>uOla da sua Cam;), tão esseJJclal em crimes que, como os desta qualidade, ln-
elllo~ao,. Ú silJlilhaJl~a de LCI~I'a, toda a Familia; e que pai' isso cxigi~ a r_ncsma Justi_ça.CJu(), Toma.lldo Eu
de ol)sldel'il~iio todo o refl'l'IIlo, e os testemunhos constantes da sua (ldelIdade e patl'lotlsmo, Me dignasse

o Declal'ilr assim, jlandaJ' restituillo ao exercicio da sua Patente, e a todas as llouras de que gozava; e
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Conformando-Me com o parecer da mesma Consulta: Fui Servido Declarai', pelo Meu Decreto de vinte e
dois de Fevereiro proximo passado expedido á referida Méza do Dezembargo do Paço, que os ditos proce-
dimcntos farão nullos, arbitrarias, e praticados sem culpa alguma; e não podião offender a reputação, fi-
delidade e patriotismo do mencionado Coronel Jozé Cardozo de Menezes Sotto maior: E Mando-à restituir
a todas as suas honras e prerogativas: Hey por bem Ordenar que elle seja reintegrado no seu Posto de
Coronel, passando a ter exercicio como aggregado ao Regimento de Infantaria numero setimo. O Conselho
de Guerra o tenha assim entendido, e lhe faça expedir os despachos necessaríos. Palacio do Governo,
em vinte e tres de Março de mil oitocentos e nove. - Com quatro rubricas dos governadores do reino.

Decrelo de 7 de abril de 1809 acerca do recrutamento
Synopse n.? nli

Não tendo sido bastantes as repetidas Ordens, que se tem dado para o prompto reclutamento dos Regi-
mentos da Província do Alem-Tejo: E considerando por huma parte a urgentissima necessidade, que há,
de se completarem sem a menor demora; e pela outra parte, que, no cazo de invazão na dila Provincia,
os moços, nclla existentes, da idade de dezaseis até trinta annos, ficarão expóstos a serem arrastados pelo
inimigo Commum para fora do Reino, e mesmo a combaterem contra elle, como barbaramente tem prati-
cado nos diversos Reinos, e Províncias, que tem invadido: Sou Servido Ordenar, que todos os moços Sol-
teiros, comprehendidos na dita idade, se apresentem no espaço de Oito dias aos Chefes dos mesmos Regi-
mentos, que escolherem, para se alistarem nclles, com a expressa clausula de não serem obrigados a
servir por mais de quatro mezes; e no cazo não esperado de contravirem a esta Ordem, serão prezas, e
servirão sem lemítação de tempo ; sendo castigados como inimigos da Patria os pais, parentes e mais pes-
sóas, que ocultarem alguns dos sohrcditos, ou derem ajuda, e favor para este eITeito. O Marechal dos MeuS
Exercitos; o Thenente General Encarregado do Governo das Armas da Provincia do Alem-Tejo, e todas ~s
mais authoridades, a que tocar, o curnprüo, e façam cumprir exactamente pela parte que lhe toca. Palaci?
do Governo, sete de Abril de mil oitocentos e nove. - Com tres rubricas elos governadores elo reino.

Decreto de 14 de abril de 1809, promovendo por distincção em combale varios officiaes
e officiaes inreriores

Synopso n.v 1úl

Fazendo-se dignos da Minha Real Contemplação, pelo que se distinguiram na defensa da passagem do
Rio Minho em o dia dez aseis de Fevereiro deste anuo os Individuas declarados na Lista que baixa COlll
este assignada por D. Miguel Pereira Forjaz, do Meu Conselho, Secretario do Governo, Encarregado daS
Secretarias de Estado da Guerra e da Marinha ; E querendo dar-lhes hum testemunho do quanto me foralll
agradáveis similbantes serviços; Sou Servido promovélos aos postos na mesma Lista indicados: O Canse·
lho de Guerra o tenha assim entendido, e mande expedir-lhes os despachos necessarios. Palacio do Governa
em quatorze de Abril de mil auto centos e nove. - Com tres rubricas dos qocernodores elo r'eino.

Documento juncto ao antecedenle decreto

Lista das Pessoas a quem S. A. H.1 ha por bem promover por Decreto da data desta, aos postos abail'O
declarados.

Para Coronel com o mesmo exercicio que actual-
mente tem de Govern. or da Villa Nova da Cerveira,
com o Soldo da nova Tarifa.

Para Coronel graduado com o exercício que actual-
mente tem.

Para Capitão Graduado com o exerci cio q actualm. to

tem.
Para Alferes aggregado ao Rcgirn." ele Inlanteria

n." 21.
Para Segundo Tenente nggrrgado ú Companhia de

Bombeiros do Ilegimento d'Artilheria n.O 4..
P<ira Segundo Tenente do Rrgim.to ele Artilhcria

n.o 1.

O Tenente Coronel Gonçalo Coelho ele Araujo.

O Tenente Coronel do Regimento de Iníant." n." 21,
José Joaquim Champalimaud. '.

O Ajudante do Rcgim." de Milicias de Vianna, ue1
nardo José Simões. c

O Sargento do mesmo Itogimonto João Manuel d
Serqueira.

O Sargento da mesma Companhia, Acacio José.
111'O Sargento ela Companhia fixa da Fortaleza da

sula, Jeronimo José Fernandes.

PaJncio 0.0 Govemo, cm 4. de Abril de 1809. - n. Jli.lJttel Pereira FOl:iaz.
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Synopse n. o 111- Observações.

~II.mo e Ex. mo S: - O Principe Regente Nosso Senhor Manda remeter ao Conselho de Guerra, para sua
deVIda intclligencia e para que o faça constar aonde convier, a inclusa Copia da Carta Regia, que na data
de. bontem Foi Servido mandar expedir ao Tenente General e Com mandante em Chefe do Exercito de S. M.
~ntaD()ica nestes Reynos, Arthur Wcleslcy, conferindo-lhe a graduação e honras de Marechal General dos
Ex.ercitos Portuguezes para dirigir as suas Opernçoens quando combinados com o de Sua dita Magestade.

S D.' G.e a V. Ex." Palacio do Governo em 30 de Abril de 1809.-Assignado, D. lrliguel Pr.: P01"jaz.-
r. Conde de Rezende.

Aviso de 30 de abril de 1809

Carta regia alludida ao aviso antecedente

Copia. - Arthur WcIesley, Cavalheiro da Ordem do Banho, Tenente General e Com mandante em Chefe
do Exercito de Sua Magestade Britannica nestes Reinos: Amigo. Eu o Príncipe vos Envio muito Saudar.
Dezejaodo dar mais hum testemunho publico da consideração e Confiança que Me merecem os efficazes soe-
corras com que Sua Magcstade ElHey da Gram Bretanha, Meu Bom Amigo e Alliado, se tem proposto auxilliar
estes Reinos na justíssima cauza da deíéza, da sua independencia; assim como Testemunhar-vos o singular
êPréço que faço das erniuentes qual idades que concorrem na Vossa Pessóa: Sou Servido Conferir-vos a
ra~uaç50 e Honras de Marechal General dos Meus Exercitas, devendo Vós, nesta qualidade, encarregar-vos

de dIrigir as Operações dos Meus Exercitas, quando combinados com os ele Sua Magestade Britannica; ficando
~om tudo o Cornrnando dos Exercitas Portuguezes pertencendo sempre ao Marechal dos mesmos Exercitas
ullberme Carl' Bercsford, a quém o Tenho confiado, e que tão dignamente o desempenha. O que Me pa-

~ec~u communicar-vos para vossa intelligcncia. Escrita no Palacio do Governo, aos vinte e nove de Abril
e mil oito centos e nove. - Bispo do Porto. -D. Francisco Xavier de Noronha. -Para Arthur Welesley

SYnopse n.O 116

Decre[o de 6 de junho de i809, encarregando o governo das armas do partido do Porto
ao marechal Manuel Pinto llacellar

11 Atlendendo ás qualidades, merecimentos e serviços de Manoel Pinto Bacollar, Marechal de Campo dos
d CUs Iíeaes Exercitos : llcy por bem Encarrcgallo, pela Carta que com este baixa por Copia, do Governo
. a.s Armas do Partido do Porto. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido. Palacio do Governo, em
SOIS de Jun110 de mil oitocentos e nove. - Com quatro rubricas dos governadores do reino.

Documento junto ao decreto antecedente

O .Copia .. - Manuel Pinto Bacelar, Marechal de Campo dos Meus Exercito? E~ o Príncipe Reg~nte VOS
OVIOmUito Saudar. Pela Confiança que Fuça da Vossa Pessoa, e pela expenencra do zelo e presumo C?ffi111eVOR Em pregues llO Meu Ilcal Serv iço. llcy pai' bem Encarregar-Vos do Governo d as Armas do PartI.doE~p.ono, e exercitareis este Emprego em quanto Eu assim o Ilauve!' por bem, e. não ma~dar o con~!'arJO.

1! crIPta no Palacio elo Govcrno aos seis de Junho tle mil oitocentos e nove: - BISpo Patl'larcha EI81tO. -
Piürquez Monteiro Mór .. - Francisco da C?nba Menezes. -D. Francisco XaViCr de Noronha. -Para Manoel
Oto Bacelar. -D, IIhguel Peretra F01'jQZ.

S~n• °Pse no 1\9

qu ~endo feito constar na Minha Real Prezença o Marechal dos Meus Exercitas, que alguns Soldados, es-
pr e.cl.elos dos scus mais importantes deveres, tem abandonado os sous Regimentos com fatal escanelalo, e
o bJUIZ~ ~a Cauza publica; pois que se.nelo _a Dczel'ção, ainda em tempo do paz, b.um tre~e~do Sacrileg!o,
o ~I1"! Crime horrorozo, quo reduz o Cldadao, que o commetlc, aos tcrmos de preJ~ro, ~ I.n~ligno da Patna,
li~o nlda por sua enormidade, com gravíssimas penas pelas Leys de todas as Naç?cs clVlllza.das, este de-
nar ~e reveste de huma exel'ravcl malicia em tempo de Guerra, e nas .actuaes ClrcumstanClas desta Mo-
Par~bla~ e por isso me, mo !le lanto mais punivel, inclecoro7.0, e impropl'lo de huma Na~ão valel'oza, e fiel:
tiver eVitar a l'rpt'tição de tfio funcsto dclicto, uzando ainda por csta vez de commizeração com os que o
nlt>uCm ~crpctrado, na int 'Ili""cncia de que em muitos procederia mais de falta de reflexão, que de outro
ti U1 pnncipio: Em atlcnçfio a todos estes l1loti vos, Sou Servido perdoar a todos os Dezertores, que no

18

Decre[o de f2 de junho de 1809, perdoando a dezcrção de soldados
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perfixo termo de hum mez, a contar da data deste, se apresentarem nos Seus Regimentos; para o que se
deverão dirigir ao mais proximo Magistrado, ou Autoridade Militar, a quem competir, que lhes dará hum
Passaporte com indicação do mais curto itincrario, e dias determinados de marcha para se hircm encon-
trar com os seus respectivos Regimentos. Outro Sim Sou Servido Ordenar, que, se algum Desertor de Tropa
de Linha se não recolher no referido prazo de tempo, e todo o que durante a Guerra, e para o futuro de-
zertar, e for prézo por semelhante delicto soffra irremessívelmente a pena de morte. Quanto porém aos
Soldados Milicianos, que houverem dezertado, e se não aprezentarem dentro de hum rnez, e os q. para o
futuro commetterem o Crime ele Deserção, por este simples facto, e elesde logo, ficarão Soldados de Tropa
de Linha, e seus bens sequestrados, em quanto n[1O comparecerem; para o que os seus respccti vos Com-:
mandantes, sem a menor perda de tempo, remetterão as precizas Listas, e participações ao Inspector Geral
das Milícias; e aos Corregedores elas Comarcas, CJue procederão irnmcdiatamente á impozição das Sobre-
ditas penas. E porque não he justo que os Corpos de Voluntarios, e das Ordenanças, quando, separada-
mente, ou em coocorrencia com Tropa Regular, são chamados, e empregados de qualquer modo, em de-
reza destes Reynos, possüo subtrahir-se impunemente á ohediencia de seus Commandantes, abandonar as
pozições que lhe são confiadas, e commetter outras semelhantes infracções das Leys, que regulão a Disci-
plina Geral da Força Armada; além do que a este respeito se acha estabelecido, e cuja observancia Rey
por muito recommendada; Determino que todos os Chefes de Voluntarios, c os Capitães-Móres, ou os que
suas vezes fizerem, ainda que sejão de Terras de Donatarios, e Privilegiados, no perfíxo termo de hum mes,
sob pena de serem depostos de seus Commandos, e Capitanias, rernettüo directamente á Secretaria do Go-
verno ela Repartição da Guerra, Listas claras e exactas, por Companhias, dos Offlciaes e Soldados da sua
Jurisdição, qúe depois da publicação do prozcnte Decreto se portarem corno Dcsertóres, insubordinados,
ou Chefes de motim, por conselho, ou por facto; indicando como miudeza os resultados dos seus delictos
de insubordinação, taes como prizões irregulares, mortes, roubos, auxilio competentemente pedido, e re-
cuzado, e semelhantes; cujas Listas, em quanto durar a Guerra, e se repelirem aquolles delictos, serilo
remettidas todos os mezcs ,\ dita Secretaria, para se proceder contra os Culpados como convier ao bem do
Estado: E para que chegue ao conhecimento de todos, e se não possa alíegar ignorancia, será publicado o
prezente Decreto por Editaes, aífixados nos Lugares mais publicas de todas as Povoações destes ReynoS,
sendo lido á frente de todos os Corpos dos Meus Exercitas. O Conselhu de Guerra; o Marechal dos MeuS
Exercitas, e mais Autoridades Militares, e Civis a quem tocai', executarão, e farão executar este Decreto.
Palacio do Governo, em doze de Junho de mil oito centos e nove. - Com quatro rubricas dos qouerruulo:
Ires do reino,

Synopse n.· 121
Decreto de 24 de junho de t 809, mando a Leal LegiãO Lusitana

Sou Servido Approvar o Plano, que com este baixa, da Organisação da Leal Legião Lusitana, conside-
rada como hum Regimento dc Infanteria Ligeira, composto de hum Estado maior, e ele dois Batalboens
de dez Companhias cada bum, na conformidade da Proposta do Marechal dos Meus Exercites. O Conselho.
de Guerra, e o mesmo Marechal, o tcnhão assim entendido, e façam executai'. Palacio do Governo, etll
;vinte e quatro de Junho de mil oito centos e nove. - Com t'res n"bl'icas dos governadores do reillo.

Plano junlo ao anlecedcnle decreto

Plano de Ore;anisnção da Leal Le2ião Lusitana, cõnRiderada
COnlO hum Regimento de Infanteria Li2eira,

composto de hum Estado Maior, e de dois Batalhoens de dez Companhias cada hu[l1

Estado Maior'
Coronel ' ~
Tenentes Coroneis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Z
:Majores " " .. _ " ' 'Z
Ajudantés " " ' 'J
Quarteis Mestres " " ' Z
Porta Bandeiras , " ' 'Z
Capellaens " ' Z
Cirurgioens Mor·(·s - ' !t
Ajudantes dos ditos ,,- ' Z
Coronheiros ' Z
Espingar·c!eiros : ' ,j

Mestres de Muzica ' J 6
Musicas " ' " . " , .' ;)
T~mbores mÓl'es ' ;
Plfanos " -----

,}7

---
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Composição de hüa Companhia. ,
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1Iestres de Musica o •••••••••• o ••••• o ••• o •• o o •• o •••••••••• o •• o o ••••••••• o •••• o ••••• o o 2
iUSicos o ••••••••• o ••••• o • o •••• o •••••••• o •• o •••••• o •• o •••••• o •• o •••• o o o o 16
p~rnbores Mores. o ••••••••••••• o •• o o ••• o • o o • o •• o • o o •• : o •• o ••••••• o •• o • o o o o o •• o • o o o • 2

l~~gJ~(;:::.:: ..::;•::•:;;;.•.:.:: •:••:.;.. ; ;::.:..:::::..••••.••. :•:.:.:• !~
T~~~entos e Furrieis o ••••••• o ••••••• o ••••••• o ••• o ••••••••••••••• o •• o • • • • • 100
C bores. o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , • • • • • • • • • • • • • • 40
abos de Esquadra, Anspeçadas, e Soldados 2000

Total de dois Batalhoens .. o ••••••••••••• o ••• " 2267

Secretaria dos Negocias da Guerra, em 24 de Junho de 1809. -(Assigoudo.) D. J1iguel Pereira Forjaz,

s'YOO!'se n.> 122

S A,tten~lendo à Proposta, que Me fez ° Marechal dos Meus Reaes Exerci tos Guilherme Carl' Deresfor?,
lio~ SerVIdo approvur a alteração que o mesmo Marechal Me propóz, Ordenando, que, em cada Companhiu
ee nfanteria de Linha, e Cassadores, hajão quatro Segundos Sargentos cm lugar de dois; augrnentando-se
d~ cada huma das Companhias destes Corpos mais dois Soldados, e supprimindo·s~ dois Cab.os de Esqua-
lb.~' e dOISAnspcssadas dOIS OIto de que ellas ate agora se compunhão : que, no Estado MaIO!'dos Bata-
ti ~e~ de Cassadóres, haja hum Mestre de Musica, e oito Muzicos, em lugar dos dois Pifanos, que até aqui
llh·lilO; que, em lugar de bum ~~mbo~' Mór, haja hum Corneta Mó:'; e que: em cada hum a das Compa-
te Ibs dos mesmos Batalhões, hajão dOISCometas, em lugar de dOIS Tambores. O Conselho de Guerra o
e n a assim entendido, e faça executar. Palácio do Governo, cm vinte e nove de Julho de mil oitocentos
nove. - Com quatro rubricas dos govcmadol'es do reino,

Oecrelo de 29 de julho de 1800, delerminalluo varias disposições sobre a organisação
dos corpos de inlanleria e caçadores

SYli Decrclo de 6 de outubro de f800, sobrc a rórma de processos de conselhos de guerra
°Pse n.» 127

con;oP.ia. -:- Ten~o at.tenção á Representação do MareclJaI do Exercito Guilberllle Carl' l3eresford sobre a
parrenlellcla ctt' slmphfirar e abreviar, quanto ser possa, a forma dos Processos dos COllsclhos de Guerra.
estclbUI.ilrmclltc em [('mpo de Campanha: Fui Servido dirigir ao mcsmo Marechal a Carta Regia, que corn
li.e<> an:a por Copia, indicando a forma, porque, emquanlo JlÜO Dou sobre t.ão importante objecto !Jum
do~~lamcnto fixo, se devel'iio fau'!' os mrDcionados Processo'i. Os Govcrnadores do Hcillo de Portugal e
soitlo 18a,'ves ficarüo assim informados da Minha Resolução, e n farüo execulnl' ColttlllunicalJdo-a ao Con-
P1'iIl

C
' c Guerra. PaTacio de 1'allla CI'UZ em scis de Outllbro de mil oitocrnlos e !lave. - Com a Rubrica do
IpC II.I![JcllteN. Senhor.
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llccuaeales junctos ao decreto an[ecedente
1.0

Copia. - Guilberme Carl' Beresford, Marechal do Exercito: Eu O Principe Regente vos Envio muito
Saudar. Havendo-Me os Governadores do Reyno de Portugal, e dos Algarves dirigido a Vossa Representa-
ção sobre a necessidade de reduzir a mais simples termos, e a bum mais summario procedimento os Con-
selhos de Guerra, por isso que na brevidade do julgado interessava essencialmente a disciplina da Tropa,
que tanto no momento actual, convem levar ao melhor pé, e Considerando por outro lado, á vista das ln-
formaçoens do Dezembargador Auditor Geral, e Intendente da Policia do Exercito, e do outro Ministro, seu
Delegado, quanto até certos pontos, .cumpre o Direito nao alterar o que se acha disposto pelo Alvará de
quatro de Setembro de mil sete centos e secenta e cinco. Sou Servido Ordenar, em quanto sobre tão im-
portante materia, não estabeleço o que em regra se deve ficar observando, que durante, que o Exercito se
demora em Campanha, se reduza a forma dos Processos dos Conselhos de Guerra, pelo modo, que vai indi-
cado no Regulamento, que com este baixa assignado pelo Meu Conselheiro, Ministro, e Secretario de Es-
tado dos Negocios Estrangeiros, e da Guerra. O que assim Me parecéo participar-vos para vossa íutelligen-
cia, e devida execução. Escrita no Palacio de Santa Cruz em seis de Outubro de mil oito coutos e nove.-
Principe.

2.°
Copia.-Forma dos Processos Verbaes dos Conselhos de Guerra, que se mandão adoptar e seguir pro-

visoriamente no Exercito de Portugal durante a Campanha, na conformidade da Carta Regia da data de hoje.
Commettendo qualquer Soldado bum Delicto, pelo qual deve comparecer perante bum Conselho de Guerra

Verbal e Summario deve proceder-se na forma seguinte =
O Accusador deve dar por escrito o Crime, de que se faz a aacusação ao Ajudante, ou Ajudante General

d'aquelle, que ba de convocar o Conselho; e então se ordenará, que o Conselbo se ajunte em hum deter-
minado lugar.

O Presidente do Conselbe escreverá ou fará escrever por qualquer dos Vogaes simplesmente o seguinte
= Processo de hum Conselho de Guerra Verbal e Summario, reunido por Ordem de F ... , e de que são
Membros

F...
A.
B. Vogaes
C.

PresidenteD.
E.F.

Depois se escreverá o Crime, de que o Reo for accusado, e as Testemunhas, sendo elle presente, serão
conveniente interrogadas, seguindo-se a isto aquellas evidencias, que o Iléo requerer, que sejão ouvidas
em sua defesa; mas tudo isto verbalmente. Logo que o Conselho teve ouvido tudo quanto houver a dizer-se
pro e contra o Réo, pronunciará o seu Vóto sobre a innocencia ou existencia do Crime' e n'este caso ul-
timo ind.icará o Castigo q_ue merece. Então se deve escrever a Sentença e a pena, que ~e impõem, sendo
tudo assignado pelo Presidente elo Conselbo na prezença dos Vogues, aos quaes se lerá tudo depois de es-
crito, para que rcconheção que está conforme ao que se julgou.

Nos Conselhos de Guerra Ordinarios cumpre porém escrever a Accusação, O Crime, a Sentença, e toda
a evidencia, que se produzir.

D'esta maneira o Crime, de que o Réo he accusado vem a ser o que ora se chama-e Corpo de Delicto="
não se fazendo indagação alguma, antes que elle compareça perante o Conselho, que o hade julgar.

Nos Casos de maior gravidade, e que se julguem Capitaes, se seguirá a forma do Processo ordenado
no Alvará de mil setecentos e sessenta e cinco recornmcndando-se n'este modo de Processo toda aquclla
brevidade, que elle pode facilitar pela sua simplicidade, e que sempre se requerer, para que a Sentença
siga o delicto com o menor intervallo possivel, e como convem á Disciplina Militar principalmente c[l1
tempo de guerra.

Palaclo de Santa Cruz em seis de Outubro de mil oitocentos e nove. - (Assignado.) Conde eleLinhares.

Decre[o de 20 de outubro de 1809, approvando um plano de orgallisação
de quatro regimentos de artilheria

Synopse n.? i28

Iley por bem approvar o Plano que Me propoz o Marechal do Meu Exercito Guilherme Carl' Deresford,
para a Organisação dos quatro Hegimentos de Artilhcria do mesmo Exercito, que com este baixe assigoad?
~or D. ~JiguelP~l'cil'u Forjaz , do Meu ,Conselho, Secretario do Gov.Cl'DO, Encarregado das nC'pal'tiçocns, d_~
Guerl'a o da Marlllba: O Conselho de Guel'ra o tenha aSSlm entendIdo, e faça expedir os DcspaelJos ne( c~
sarios. Palacio do Governo em vinte de Outubro de mil oitocentos e nove. - Com tres rubricas elos govC1'
nadol'es do reino.
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Plano alJu'ditlo no decreto antecedente

Plano para a Organização do>!RegÍlnentos de Artilheria do Exercito

Estado maior
~oronel .. " '" '" '" " ' .
Me~ente Coronel .
A.aJor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .
Q~~~~~/~i~S'tl:; .
C ..

~flPU~~~~~o'iió~':: :: : : : : : : : : : : :: :: : : : :: '.: : '.: : :: : :: : : :: : '.:: : : : : : : : : :: : : :: : : : : : :: : : : '.::
MJudantes do d.o .
M~~~~~sdemuzica '.' .
T .
Pi~~bor Mór . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . , .

nos , , '." , .,., ,. " ,. , . ,

C ~ompanhia de Bombeiros,
pa'pltão , , .. , , , .', . , , , , , , . , . , , , , , . , . , , , .. , . ,
Sflmeil'o Tenente .. , , , .. , , , , , ",."" .. ,.,.,.
P:ftl~~i~oSTenentes, , , , , . , , , .
S v o Sargento , " .
li'eg~odos Sargentos , , .Urnel •A' , ...........................•.................................
Cr~fices de fogo , .
Ta os de Esquadra .

S~hl~g~:~::: :: ::::: : : :::: :: :: :: ::: : :::::: :: : '.::: :::: :: : ::: ::: :::: : :: :: ::: :: :: : :::
~ompanlJia de Mineiros (Com menos 6 Artifices de fogo) .
"omp h' d P . ,1 'C an la ? outoneíros .
2', C~:panlJ!a , .

f: Com~~~~~ : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
5', Companhia " , .
6', ~ompanhia , , '" , '" .

7:. c~:f;~~:~\~:::.'.'.':::::::::::.':::.':::::::::::::::::::::::::::::::.'::::::::::::::
1:126

Est,R.ecapitulação. -
GUtadOmaior , , , , , , . . 22

o Companhias , '1:126

1 :148
Palacio do Governo em 20 de Outubro de 1809. - (Assignado.) D. Miguel Pereira Forjas.

Decreto de 20 de novembro de f809, approvando dois planos ãcerca da cavallaria
SyU e cacadores do exercitoopsc !l.O 133 •

cess~nUindo á Proposta que Me fez o Marechal dos Meus Exercitos Guilherme Carr Beresíord, sobre a ne-
seu E ade que ha nos Hcgirnentos de Linha, e Corpos de Caçadores do lI1eu Exercito de bum augrncnto no
cOll1 sLado Maior para melhor disciplina dos Corpos, e para o Serviço de Guarnição, e de Campanha, assim
"ar ~ (i~augmclILar nos Rcgimcutos de. Cavalluria mais h_um Sarge~lto ~Ol'..Companhia: Sou Servido appr?'
do G S lanos que com este baixüo assignados por D. MIguel Pereira 1<0I'Jas, do Meu Conselho, Secl'etano
selhoo~('rl~o, Encarregado elas ccretarias de Estado elos Ncgocios Estrangeiros, Guerra, e Marinha. O Con-
]_}ulaciCdCucrra, C' o mesmo Marechal dos Meus Exorcitos o tcnhão aSSIm entendido, e o fação executar.
dOl'es °d o (~ovel'llo, em vinte de Novembro de mil oitocentos e nove. - Com Ires ?'ubricas elos govema-

o ?'Ct/1o.

141
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118
112
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Planos junctos ao decreto antecedente

1.0
Plano de Oraanização dos Estados Maíores dos Regimentos de InxanteI·i..,

. e dos Batalhões de C..ss..dores

o Estado Maior de bum 1tegimento de Infanteria, composto de dois Batalbões deverá constar para o fu-
turo de 36 praças; a saber:
Coronel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Tenente Coronel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Hum paracada Batalhão íM~jOt.'es.. , , , , . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 2

[Ajudantes ......•....... , , .. ,., , , ' 2
'I'hozoureiro, ou Pagador , , , , , , , , , , " 1

Quarteis Mestres , , .. , , , .. , ..• , .. , . , . , .. , , . , . , , , , . 2
Hum para cada Batalhão. , .. Qsargen.to~'ldetBrigsada -nt Ajudantes Sargentos. , , . . . . . . . . . 2

uarteís if es res argcn os. , ..... ,. , , . , , , , , .. , , .. , , , . . . . . 2
Porta-bandeiras , , , .. , .. , , , . , . , , . . . . 2

C?pell~~ , . , , .. , , . , , " , , . , , , .. , , , , , .. , .. , , , , .. , , , . . . t
Cirurgião mór, , , ,., , .......•...... , , , . , , , , , , , , , , .. , , •.. , , " , , . 1
Ajudantes do dito , , .......•. , , ...• , , , , , , , , ,.. . . . 4
Coronheiro , , , , . , , . , . , , , , , , . , , , , . 1
Espingardeiro. , , .. , , , . , . , , , . , , . , . , , . , . , , , , . , 1
Mestre de Muzica , , ...•.. , , , .. , , .. , , , , , , , , , . , , • . 1
Muzicos . , , , ..........• , .........• , , . , , , . , . , 8
Tambor 1\161' •• , •••••••••••••• ' ••• ~ • , • , •••••••• , •••• , , ••••••• , •••••••••. ,.•••• , , ••• , • • • 1
Cabo de tambôres , .. , , , , , . , , . , , . , 1
Pifanos , . , , . , . , ..• , .. ., •. ",., .• , ,., ,.,', ,.,., ,......... 2---36-o Estado Maior de hum Batalhão de Cassadóres deverá constar para o futuro de 23 praças, a saber:
Tenente Coronel. Comrnandante do Batulbüo .. , , . , .. , , , .. , , •• : , . , , , , . , , . , • . . . . . ~
Major , , , , .. , , , .. , , , , , , , " , , , . , , , , , •. , . , . . 1
Ajudante , , , , , , , . , . , . , .. , .. , . , .. , , . 1
Thezoureiro, ou Pagador .. , , .. , .. , , . , , . , , .. , . , , . , , , . , , .. , , , , , , . , , . , . . 1
Quartel Mestre, , , , , , . , , , . , , , .. , , • , . , .. , , . , , , , . . . 1
Sargento de Brigada, ou Ajudante Sargento , . , .. , , . , , , , . 1
Quartel Mestre Sargento, , , .. , . , , , , , , , . , , . , , . , , . , , , . . . . . . . . . . 1
Capellão. , .... , , . , .. , , , , .. , , . , , , .. , , .. , , , . , .. , , , , . , , , . , , . , , , 1
Cirurgião Mór, , , , , , . , , , .. , , , .', , , , , ,. , , , , , , , .. , , . , , Z
Ajudantes do dito. , , , , .. , , . , , . , . , , , .. , , .. , , , , , , . , , , , . , , , . , , , , , . , .•. , , , , , , . . . 1
Coronheiro, . , . , , , , . , ...•..•. , , , , .. , .. , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Espingardeiro, , , . , , , . , . , , .. , , , .. , . , , .. , . , , .. , , , . , .. , , , , , .. , . . . . 1
Mestre de Muzica . , , , .. , , . , , , . . . .. .,." .••.. "..... ..,., .. "".,." , 8
Muzicos , " , ., ... " " .. ", , .. ,.,'.' .. , .. , " .•..... ' .. , ., .. ,. , , " " " ", ", ,.. 1
Corneteiro Mór. ." ""., .. , .....•.. , " .. ,." ,., ...• "" •....... _...---:

23__.

Graduall50B e Soldos oorresponden\es ás prnllBs augmentadaa

o Tbezoureiro o~ Pagador terá a graduação e .Soldo .de Quartel Mestre, e será tirado da Classe dos Qua!~
teis Mestres, prefet'lndo entre elles o que for mars habil, e mais bem reputado. As suas Iuncçõcs devera
ser as de receber os Soldos e préts para todas as Praças do seu Regimento. ,

O Quartel Mestre Sargento será tirado dos primeiros Sargeutos ; será superior a elles em graduaça~;
vencendo por dia, em tempo de paz, duzentos e quarenta reis, e em tempo de Guerra duzentos e oitell r-
réis, e deve estar ás ordens do Quartel Mestre do seu Batalhão para o ajudar nas obrigações do Beal se
viço, proprias do seu Emprégo. . . trar

O Sargento de Brigada será escolhido entre os pnmeiros Sargentos, preferindo sempre o que mos "O
mais actividade, zelo, e presumo para cumprir as funcções que correspondem ao Ajudante do seu Data~bao;
a quem deve ajudar nas Iuncções do seu emprego: será supet'l.or (lOS primeiros Sargentos, e vencerel r
dia duzentos e quarenta réis, em tempo de paz, e duzentos e oitenta réis em tempo de Guerra.

Palácio do Governo, em 20 de Novembro de 1609. - Ass'gnado.) D. Miguel Pereira Forjaz,
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2."
Plano de Orgollisação de hUIll Regimento de Cavallaria,

<Jompostode bum Estado JVlaior, e de oito COIllpanhias, para for-mar- quatro Esquadrões
de duas COIllpanhias cada hum

Estado JlJaim' Homens
ioronel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .
~ enente Coronel .

A~~~~n't~:: : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ..: : : :
~Uartel Mestre ' .
Shezour. o, ou Pagador. .. . . .. . " .
arD t d B' dQ ôeu o e nga a , ........•...........•................

PUarlel Mestre Sargento .
Col'l·estandartes ...................•.. '.' ' .
C~~~!!~a?o'];I'ó'l: .' .
A' IS II •••••••••••• , •.•.•• '.' • '.' .•••••••••••••••••••••• '.'

p!uduntes do dito ..•...•. , '.' , ..
TlcadOI" ...........•...................................... '.'
Salllbor Mór ....•.•...•........ " ' '.' , .
CcHeiro , .
rol'onlleiro . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
ISpingal'dei-ro , . , '.' '

Cavallos
·1 ..
1
'1
1
1
1
1
1
4
1
1
2
1
1
1
1
1

3
'2
2
1
1
1
1
1
4
1
1

1
1

......... "' .

...................

...................

21 20
C ~ompoziçuo de humu Companhia: Homens Cavallos
'l,apltuo ' ,. . . . . . 1. . . . . . . . . . . . . . . . . 1
J\~f~~~lte.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '~. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
~~~~di~~:.::::::::::.::.:.:.:.:.:..~:.:.:.:.~.~.~:.:.~.:.::~:~:~:..:.::::::::: ~::.:.:::::.::::::::::: i
~abos de Esquadra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4'i'nspessadas o, •••••• ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4
1'1'0nlbC'la...................•. , '.' '.' " . 1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
s~l'~~dor o" .,. • • • • 1 " . . . . . . '1
D adas montados ' ," 48 '.' . . . . . . . . . .. 48

.Os a pé '.' .. , " '.' .. , . . . . . . . . 8

72
~ Recapitulação: Homens Cavallos8s6ado Maior .....•..... " o, •••• ,••••••.•••• ,•• " ••• '.' • • •• 21. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 20

oOlpanhias ; " " '.' 576 512
597 532

64

Palacio do Governo, em 20 de Novembro de 1809. - (ássignadn.) D. Jfignel Pereira Forjá»,

-s Decreto de 12 de dezembro de f809, sobre o augmenlo de soldo dos officiaes cm campanha
YUOpseU,' 138

!SudTomando na Minha Real Consideração as maiores despczas que os Offlciaes .do Meu Exercito serã? obri-
8ta o~ a fazei' na prezente ccasíão, e Querendo beneflciallos quanto 11ecompatível com as actuaes circum-
o z!lClas das Rendas do Estado, a fim de que possão continuar a dedicar, se á defeza deste Meu Reyno com
Vaelo, e desvelo com que já o tem feito, e que Devo esperar de huma Classe tão benemerita dos Meus Fieis
COI~salIos: Sou Servido determinara seguinte: Que aos Ofliciacs do Estado Maior do Exercito, e do Ileal
C% de Engenheiros empregados em Serviço activo do mesmo Exercito, como lambem aos Officiaes dos
gfll.gos de Infantena de Linha, e Ligeira, Cavallaria e Artilberia, e aos da Guarda Hcal da Policia se au-
dian~tem a_osrespectivo.s Soldos, desde o p~'imeiro de .Janeiro do anno futuro de mil oilocentos e dez em
com e, a tttulo de GratlÍ1cação durante a Guerra, maIs doze por cento da somma que actualmente lhes
entàPc~e, conforme os seus POSlos; e isto em quanto as mesmas Tropas nua entrarem cm Espanha, porque
cazoo (everão passar a receber os Soldos e Gl'alificaçocns que Eu I10uve por bem conceder-lhes para este
decl~l'segundo o qU? actualmente se acha regulado pelas Minhas. f~eaes Ordens. E outro sim Sou Servido
negi ar que o refendo augmenlo não comprehelldera aqueJ.les OillClaes que se acharem separados cio,; seus
o lell(~enlos., e exercicios, sal\'o se para islo os embaraçar o estado da sua Saúde. O COllsellJo de Guerra
doze da j)SSlIll enlendido, e expessa em consequeoC'ia os Despachos necessarios. Palacio do Governo ('ffi

e czembro de mil oilocenlos o nove. - Com duas ?'ubricas dos govemadores do reino.
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Alvará de 15 de dezemLro de t809, sobre recrutamento para o exercito
Synopse n.? 13Q-Observações

Eu o Principe Regente. Faço saber aos que este Alvará virem, que sendo da primeira necessidade re-
pellir com todo o vigor possível a injusta agressão de hum inimigo, que por uma serie continuada de fa-
ctos, tão escandalosos como inauditos, tem manifestado á face do Universo o fatal projecto de destruir a
Religião, transtornar a Ordem Social, e aniquilar a Indcpendencia de todas as Nações; he, por tantas ra-
zões, indispensável não só prehenchcr os Meus Exércitos, mas estabelecer Depositas de reclutas, que in-
struidas no manejo das Armas, se achem a todo o momento promptas para supprir quacsquer faltas occor-
rentes, de maneira que 05 Meus Exercitas se conservem sempre no mesmo estado ele força: E considerando
que as providencias estabelecidas para os reclutamentos em outras menos ponderosas circumstancias não
são bastantes para occorrer a huma tão extraordinária precisão, sendo por isso necessario adoptar medidas
proporcionadas ao perigo, e lembrar os deveres da honra e da fidelidade, que sempre distinguirão esta
Nação, áquelles de Meus Vassallcs, que se não recordão que a Religião, o Soberano, a Pau-ia e o seu pro-
prio interesse os chama á defesa dos mais sagrados direitos: Hei por bem Determinar o segui nte :

I. Todos os Corpos de Linha, e Regimentos de Milicias ficarão completos até quinze de Janeiro do anno
proximo futuro.

II. Além das reclutas necessárias para completar os Corpos de Linha, se farão todas as mais que forem
precisas para completar hum decimo de toda a força efIectiva do Exercito, o qual ficará preenchido até o
ultimo do mesmo mez. Este dccimo se conservará permanente, reformando-se de outras tantas Reclutas.
quantas delle se tirarem, para successivamente completar os Corpos de Linha.

m. As Reclutas serão. tiradas de cada hum a das Provincias, segundo o estado da sua Povoação, pela
maneira seguinte:

A Provincia da Estremadura dará Reclutas para os Regimentos de Infanteria n." 1, n.? 4, n." 7, n." 13,
n." 16, n." 19, e n." 22, para os de Cavallaria n." 1, n." 4, n." 7, e n." 10, e para o de Anilheria n." 1.
A Provincia de Além-Tejo para os Regimentos de Infantaria n° 5 e n." 17, para os de Cavallaria n." 2 e
n." 5, e para o de Artilheria n." 3. O Reino do Algarve, para os regimentos de Infantaria n.? 2 e n." 14,
e para o de ArtjllJeria n." 2. A Provincia da Beira para os Regimentos de Infuntaria n." 8, n." 11, n." 20,
e n. ° 23, para os de Cavallaria n. ° 8 e n. ° 11, e para os Batalhões de Infantaria Ligeira n." 1, n.? 2 e n. ° 4,
e Leal Legião Lusitana. A Provincia de Trnz-os-Montos para os Itegimentos de Infantaria n.> 12 e n." 2~J
para os de Cavallaria n." 9 e n." 12, e para os Batalhões de Infantaria Ligeira n.v 3 e n." 5. A Provinclil
do Minho para os Regimentos de Infantaria n° 9, n." 15 e n.O 21, para o Hegimento de Cavallaria n.O 6,
o de Artilberia n.O 4, e para o Batalhão de Infantaria Ligeira n.O 6. O Partido do Porto para os HegimeotoS
de Infantaria n° 3, n.O 6, n.O 10 e n.O la, e para o de CavalJaria n.O 3.

IV. Aos Generaes das Pl'Ovincias se indicarão, para Lugares dos Depositos das Reclutas, aquellas Pra-
ças ou Povoações, que para isso se julgarem mais aproposito.

V. Os mesmos Gcneraes, tendo presente as Listas que os Capitães Móres lhes devem apresentar, ~a
conformidade Jo Alvará de vinte e quatro de Fevereiro de mil setecentos sessenta e quatro, determinaruo
o núme:o que cada um delles deve apromptar, segundo a Povoação dos seus Oistl'lctos, assim para o númerO
orrlinarlO dos Corpos, como para o dec1ll1O, que se ilude conservar nos Depositos, em quanto durar a
Guerra.

VI. Todos os homens solteiros de idade de dezoito a trinta e cinco annos, cuja allura exceder cincoeotu
e oito e meia pollegadas, estão sujeitos ao Heclutamento. Exceptuão-se, por ngora, desta generalidade,
cm beneficio da Agricultura, do Commel'cio, da Navegação, e das Artes e Sciencias, as pessoas seguintes.
Primeiro: Os filhos unicos dos Lavradores, que lavrarem com dois até quatro bois, e os filhos e CriadOS
daquelles, que este anno tiverem lançado ú terra seis moios de Pão, e dahi para cima, em quanto bouV~r
outros em quem não concorrão tão attendiveis qualidades. Segundo: Os Commerciantes fixos e os seus Cai-
xeiros, que com dles viverem, e forem quotidianamrnte empregados no seu negocio. Terceiro: Os que,
pelas suas matricnlas, se mostrarem empregados na Navegação, ou seja do alto Mar, ou dos Rios, ou ndi)
Pesca. Quarto: Os Estudantes, que nos Collegios e Dn iversidades se acharem matriculados, mostran o
efIectiva app]icação ás Artes e Sciencias. Quinto: Os Artifices, que se emprrgão quotidianamente nas ArteS
necessarias, e hum Aprendiz a cada Mestre de lojas abertas. Estas ins('nções cessarão logo que se mostre
que qualquer dos ditos individuas he vádio, ou buscou qualquer dos sobl'editos privilegias para fraudar o
Serviço PúlJlico Militar. '

VII. O }leclutamento cm Lisboa será dirigido drbaixo da Inspecção do Intendente Ge~al da policia da
Corte e RClno, e para a sua expcução nomrarú, entl'e os Ministros dos Bairros, os que julgar mais idoo.cos:

VIlI. Para atalllar as demoras, que necessariamente liavlno resultar da formaçflo de bum exacto al1st~,
menta elos habitantes desta Capital; Determino, que todos os Cbefes ele familia, existentes em Lisboa, qu~o
quer qu.e srja a sua graduaçu? e qua!idade, incluidos os Prplados da.s Religiões .. e Estrangeiros, rern~tt~o
aOS ~1JOlslros dos seus respectivos Bamos, no pI'efixo termo ele tres dias da publicação deste, bum a rclaÇro
exa~ta de todas as. pessoas 00 _sexo masculillo, de que se compõY:n as suas. familias, com declar3~'~_
das Idades, natur,lllclneles, f1IJaçoes, estados e empregos, que excrcltno; e no CIIllO das rclnçõcs se dcel o
rará o no.me da Ilua, o Numero da Propriedarle, e os andares occupados. Os Millistros dos Buil'l'os, den~fi_
de outro Igual terlllo, findo aqueIJc, rrmetter~lo as ditas relações ao Intendetlte Gcr<ll da Policia, clnsSljO
car1~s por yreguezir.s e lI.uas, c?m a~ ol?servaçõ~s. nccessarias sobre a su~ ~'xact~düo ou f,lltas: e calcul%c
entao o numero das Redutas dlsponlvels, os Ministros encaregados da dllIgellcla aprolllptal'ão as quC n-
determinar O mesmo Intendente Geral da Policia, segundo a indicação que l!.le fi~er o Tenente Gcucrnl c
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carregado do Governo das Armas da Corte, sobre o número, e destino. Contra as Pessoas, que faltarem
l:Om as ditas declarações, Mandarei proceder a Meu Real Arbítrio.

IX. Ainda que todos os Indivíduos, CJue não ficão exceptuados no §. VI, estão geralmente sujeitos ao
l\eclutamento, se observarão com tudo nelle as seguintes regras de preferencia, quanto possivel fôr, a fim
de serem reclutadus. Primeiro: Todos aquelles que o Direito qualifica vadios, ou por não terem occupação,
ou pela terem deixado, vivendo na ociosidade. Segundo: Todos os que viVem occupados em trabalhos não
Pl'oG.uctivos, C0f110 são os empregados em Botequins, Casas de jogo, e vendas de generos proprios de mu-
lhel'es. E Terceiro: Todos aquelles cujos trabalhos são objectos de mero luxo. Supposto porém que de to-

l
dos os mais não privilegiados se deva lançar mão, Mando com tudo que se tenha contemplação com os fi-
hos unicos das Viuvas, CJue vivem com ellas, e as amparüo com o seu trabalho.

X. Nenhuma pessoa, da publicação deste em diante, adrnittirá nas suas famílias Individuo algumde
dezoito a trinta e cinco annos, que não mostre documento, ou do Intendente Geral de Policia nesta Corte,
ou dos seus respectivos Capitães Mores nas Provincias, pelo qual se verifique que está isento do recluta-
:llento. Nestas attcstações se declararão os signaes característicos do Individuo, e se indicará a razão da
Isenção.

XI. Como he iucompativcl com a boa ordem o methodo irregular e tumultuário, ultimamente praticado
nos reclutamentos ; Mando que na factura delles se observe o seguinte mcthodo. Liquidado o número das
:'eclutas, que he necessario apromptar, os Cornmissnrios da Policia, e Capitães MÓI'cs, mandarão notificar
dS pcssoas, que, segundo as regras acima estabelecidas, devem ser recrutadas, para que se apresentem
]JCl'antc elles, no lugar, dia e hora que assignalarcm ; e tornados a rol serão remcuidos aos destinos apon-
t~lllos pelos respectivos Generaes, unicamente acompanhados de hum Olfícíal. Os que não poderem ser no-
bOcados, ou não comparecerem depois da notificação, serão os seus nomes escritos em huma relação, que
Scra. allixada na Porta da rospecti va Parochia, a que as reclutas pertencerem, marcando-lhe hum dia sue-
(;CSS1VOao Domingo, cm que se fizer a affixaçüo, para a sua cornparcncia em hora e lugar determinado;
e quanclo ainda assim não cornparcção, se farão as diligencias ncccssarias para a sua effectiva prisão.
I XlI. Como seja bum cios primeiros deveres do homem social a defesa da Patria, e por isso digno de
lUm severo castigo o que a abandona quando está exposta a perigo; Determino que toda a pessoa, que no
~el'mo de oi to dias, depois de notificado, se não apresentar perante a respecti va uuthoridade, subtrahindo-so
1 es.t~ modo ao serviço militar, incorra, por esse mesmo facto da subtracção e fuga, no perdimento das suas
,eg1tlll1as, quando seja herdado; e quando ainda o não seja, ficará privado da ucrança paterna e materna,
e da nomeação e vocação de quaesquer prazos, transferindo-se estes e aqueHas ás pessoas, a qucm per-
bcnceriãO se fallecido fosse. Nos bens das Legitimas se fará sequestro, no pI'imeiro dos referidos casos, a
cneOcio da Caixa militar.

XIII. Para verificação das rr.feridas penas, as Authoridades Civis e Militares encarregadas do recluta-
~onto enviarão ao Intendente Geral ela Policia da Corte c Heino relações das pessoas comprebendidas no
.). antecedcnte, a fim de que, experlidas as ordens llecessal'ias aos Provedores das Comarcas, se proceda
logo aos autos necessarios para a impúsiçfto das penas, r. se remella o proclurto das Legitimas sequestra-ras á Caixa Militar, envian.do-se _ao_Presidente Ll? Meu !leal Era~'io pelo m~s~? Intendente Geral ela Poliria
lUnla I'elação geral forll1ailsada a vIsla das parclaes, que lhe bOlOde ser dll'Jglclas. .
. XIV. Quando aconteça ~ue alguma das reclutas sáia rara fóra do Heino, se proceder[t neste caso na
r.olnforlllidade das Leis do Iteino, impondo-se aos culpados a pena de dcsnaturalizarnento, e perda de bens
~ lOuras; e os mesmos Provedores remellerão neste caso os antos de seques tI'O ao Juiso do Fisco dos Au-
. entes. .
r.[ .XV. No caso que a indigencia dos que indevidamenle se suutrabem ao rcclutamento toms ele neullnm
ir feito ~s penas aci ma estabelecidas; Determino que ~ toelo o t?mpo, que se conse/juir a sua pris~o, ::wjflo
1 :\1l1cc!lalarnente rell1ellJdos aos Ceneraos das rrspectl vas PrOVIl1ClaS, para que vel'lfit:aela surnmana e ver-J~mellte a fuga por causa do reclutamellto, e a identidade da pessoa, lhe seja imposta cm bum Conselho
é Guena, a pena de servíço público com grilheta nas Forlificações, por esparo de seis annos.. . . .

di' X~!. Serão com tndo escusos destas penas os que se recolherell1 aos lugares dos seus dOllllcdlOs .ate o
, a qUlnze de Janciro proximo futuro; e os que voluntariamente rOl'l~m assentar praça nos Corpos de Linha,
estal:do 110 l1eino, até o fim de Janeiro; e estando fóra elo Heino, até o fim de Fevereiro.
, . ~VII. Para evitar toda a occasiflo de fuga, nenhum Magistrado concederá Passaporte a Pessoa algnma
~1~J?lla ao reclutamento em razão da sua idade e estado, menos que Ibe não sejão mostradas attestaçõcs
. lsen~ão, como as declal'llllas no §. Xl.
s XVIII. Toda a pessoa que antes de 5Cl' reclutaela assentaI' Praça nos negimentos de linba, sómentc
1101'VIl'á ell1quanto duraI' ,; Guerra; finda cJla, os respectivos Coroneis, sendo requeridos, lhe darão a EUa
Olll'?sa dcmissflo, decJnrDl1do o motivo da uaixa.
11 X1X. Kão serão obrigados ao serviço lllililar os que nas ~rovin~ia~ indic~l'em o lugar ?u lugares, em

~<t o ~e aclJal'em escondidos quatro rcclnlas; c o que em. LIsboa ll1dlcal'_ se.ls. As .authol'ldad.es ?\1_carre-
{lodas (\0 recJutamelllo receberão em segl'edo cstas dCnUO(;I<lS, e pro..:ecterao Jilllnedratalllente a pl'lsao üo~

nllneludos.
seu XX. Ainda quc não he de recear que as a?tboridíldes, e~cal'l'ega?as desta d!ligencia, s~_esqueç~o dos
Co s deveres; no caso não esperado ~uc aSSim aconteça: 80u sel'VlClo DetermInar q\le. se.lao casllga(!~s
ti 111susprl1são de seus Cargos, e inhauilidade para outros, as que P?r sua ~uJpa ou mallcJa dercm oeca~Iao
se~110 alguem se subtralIia ao serviço militar; e que os seus Officlacs seJão presos, pal'a serem punIdos
tlU~)do a gl'avidaoc dos casos.

Vo ~Xl. Pelas justissimas razões pondC'radas no Alval'á de vinte c tres de Fevereiro ele mil setecentos no-
nl,l c sete; ou servido Determinar, qu se ponha na mais cstrida obscr\'ancia o §. =E porque sendo=

l~
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Com declaração de que quando os actuaes Administradores não possão entrar no serviço por suas occupa-
ções, idade maior ele trinta e cinco annos, ou em razão elo Sexo, serão obrigados a assentar Praça õs seuS
immediatos Successores, quando sejam da propria família.

XXII. Pelo que respeita ao reclutamento dos Regimentos de Milicias, se seguirá o methodo estabelecido
pelo seu Regulamento, repetindo-se porém cada tres mezcs, pam que os mesmos Regimentos se achem
sempre completos. E a respeito dos filhos dos Milicianos se observará o disposto no mesmo Regulamento,
Til. V. Cap. III. § IX.

E este se cumprirá como nelle se contém sem duvida ou embaraço algum, que lhe possa ser posto ou
intentado. Pelo que Mando ao Marechal General dos Meus Exercitos; Consclbeiros do Meu Conselho de
Guerra; Chanceller da Casa da Supplicaçüo, que serve de Ilegcdor ; ao (lovernudor da Bolação ou Casa do
Porto, ou quem seu Cargo servir; Governadores elas Armas das Provincias ; Oífieiacs dos Meus Exercites:
Ministros de Justiça, e todas as mais pessoas de qualquer condição que sejão, o curnprão e guardem, ('
fação cumprir e guardar, não obstante quaesquer outros em contrario, sem embàrgo da Ord, Liv. Il.
Tit. XL.

Dado em Lisboa no Palacio do Governo aos quinze de Dezembro de m iI oitocentos e nove. - (Assigoudos.
Bispo Patriarca Eleito -J,la,1'quez Nonteiro J/ór - (Assignado.) D. jJigllel Pereira Forjás.

Alvará, pelo qual Vossa Alteza Real IJa por bem Dar forma para se proceder ao Rcclutamcnto para os
Hegimentos do Seu Exercito, declarando o que na factura do mesmo Heclutamento se deve observar; tudo
na Iórma acima declarada. -Para Vossa Alteza Real VC1'. - (Assignado) Joaquim Guilherme da Cos[[(
Posser o fez.

Itcgistado a folhas J :33 do Li vro L, que nesta Secretaria de Estado dos Negocies Estrangeiros c da
Guerra serve de registo das Cartas, Leis e AI varas. Secretaria de Estado em IG de Dezembro ele "1809,-
(Assignado.) Rafael da Cruz Guerreiro.
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N.O 1. - Dia 3. Reformando no mesmo posto o coronel ajudante de ordens do governo
das armas do Algarve, Francisco Moreira, em conformidade com a proposta, que á conside-
ração do principe regente fez subir o bispo governador interino das armas do mesmo reino
do Algarve.

Encontra-se juncto a este decreto um aviso c uma carta regia dirigida aos governadores do reino.
N. B. Nilo existem do anuo ele 1810, mais do que seis decretos; cinco de 1811; quinze de 1812; um de 1813;

quatro de 1814; dez de 1815, e vinte e dois de 1816.
Nilo existem os decretos de 1817 fi 1820, inclusive.
Posto que vão reunidos os poucos decretos de cada um dos annos de IR10 a 1816, sob a designação de

maços, com a competente numeração, vão todos eomprehcndidos cm um só volume.
Faltam todos os decretos correspondentes aos mezes de janeiro a março ; de março a julho e de julho fi

dézémbro.

N.O 2.-3. Nomeando ajudante de ordens elo governo das armas do Algarve, e prolllo-
vendo ao posto de tenente coronel, por proposta do bispo governador interino, Fclix Alvares
de Andrada.

~.O 3. -14. Determinando que o logar de auditor da' guarda real da policia, se verifi-
cas~c no desembargador Francisco Tavares de Almeida, corregedor nomeado para o bairro
de BelelD.

N.O 4. _ 2G. Promovendo ao posto de segundo tenente da companhia ele artilheria avulsa
eh praça de Faro, o sargento da mesma companhia, Antonio José da Silva, ficando nggre-
gaJo para entrar na primeira vaga, e com o soldo ela nova tarifa, tudo cm attcnçào ao bom
~erviC;o do agrn.ciado.

JULHO

N. o 5. _ 3. Commutando a pena ele morte, cru que fora condcmnadc um soldado do re-
gimento de artilheria n.? 2, em desterro perpetuo cm um lognr ele Africa.

N.O G.-7. Nomeando tenente aggregado do governo ela terra de S. Sebastião de Capa-
rica, para entrar em effectivo logo que vagasse, José Iguacio da Costa Quiutelb, coronel de
milicias aggrcgado ao segundo regimento do termo de Lisboa, c chefe da legião nacional do
paço da rainha.
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AI'iso e carta regia de 2U de janeiro de 1810 e 30 de agoslo de 1809, sobre poderes conreridos
. pelo principe regente aos governadores do reino

, liJ. mo C Ex, mo Sr, - O Principe Regente Nosso Senhor manda rometter ao Conselho de Guerra a Copia
!Ilcluza ela Carta Regia de 30 de Agosto de 1809, assignada por João da Silva Moreira Payzinho, Official
lIIa,yol' Graduado ela Secretaria de Estado dos Negócios do Reyno; para que o mesmo Conselho fique na in-
tcllgencia do Seu contcudo.

Deos guarde a V, Ex,' Palacio do Governo, em 29 de Janeiro de 181O,-João Ant.o Salter de
J!.'"= SI', Dom Antonio Soares de Noronha,

Sl'nopsr n o I - Observações.

Copiu. - Para os Governadores elo Rei no de Portugal e dos Algarves,
Governadores do llcino de Portugal e Algarve, Amigos, Eu o Príncipe Regenle vos Envio muito Saudar

cOnlO aqucllcs, que Arno, Sendo-me presente a Vossa Conta n, o 11 em data de 24 de Mayo passado, c o que
I:_clla me expusestes sobro os inconvcnientcs, que devião resultar ao bem do meu Rcal Serviço da limita-
ÇllO dr, podei', e uuthoridatlc, cm que vos punhão as lnstruçõens, que vos enviei nas Cartas Regias de 2,
~ 11 de Janeiro do corrente anno, lião ficando bastanterncntc autorizados para mandar pÓI' cm pratica to-
; as as providencias, que ~os p~rece?sem necessarias, c úteis ao bem da Cauza Publit:a, ? proveito (~O Es~
,~do; podendo-se tornar I nuteis, c I nfructuozas pela demora, e tardança, que de necessidade haveria ate
cy~garem as Minhas llcacs Ilezoluçoens, quando muitos são os negocies, que exigem prompta delibera-
PO" ~ão só na Administraçãn da Justiça, para o que he nccossarío que não faltem os Magistrados, que vos
t)~VJ(~ISnomeado com parcimonía de Prcdicanu-iuos, e com toda a exactidão legal, mU8 tão bem em ou-
~[as muilas comas do Governo; sendo outro sim muito projudicíal ii utilidade publica, c particular dos
eus Oeis Vassullos, que o expediente dos alicias, e outros Empregos, cujos titulos hão-de mister a Mi-

lJha ltoal Assignaiura, seja feito pelos 'l'ribunaos novamente crcados nesta Corte, com dano dos ernolu-
~~~IHO~dos O!Iiciacs de todas ~s ltepaniçocns, assim como era cm r:lenoscaho dos ?:Js, ~ecrelul'ias dc ~~s-
1\ ° nao contInuarem a ser assim cbamados como at6 agora O tem SIdo des-de o pl'll1ClplO da Monal'qula:
f apl'asentando,mc alem disto, que depcndendo por muitas vezes o hom successo, c felis exilo de qual-
il~e,~ Cll1Jlreza do estimulo de 1101l1'a, c gloria, que cauzão os pl'cmios conferidos a tcmpo, e do lemor dos
~'~tlgOS quando são imll1cdiu(os nos crimes não se conseguirião ('stcs proveitos, por I)ÜO eslar-des nutori-
~ ,os para rcpartir-des recompensas, c penas; c que selldo isto lleCeSS<1I'io em qualquer tempo, muito
Ill~lS, o Cl'a nas ncluaes circumstancias, cm que o Heino sobro estar amcaçado de scr invadido por hum
p lnllgo podcroso, c agu<'l'I'ido, sc acba agitado dc COllvulçocns politicas, a que tem dado cauza as suas
ti~rndas maquinaçóens, c intrigas, que tCll1 empestudo alguns membros da Nação: Sendo pOI' estes mo-
l'O'OS,pl'ecizas muita vigilancia, c cautella, c mcdidas tomadas com energia, c presteza, álem de quc pa-
dacorJa mcnos prcço, que Eu fazia de Vos, e menos conOança no Vosso Govcrno, o (Iilllinuir-\'os a autol'i-
ha\I~) c limitar-vos o poder, ou ainda menos consideraçüo a esse ríeino, e ao~ Meus fieis Vassallos ncll<,
]'l )Itautes, ]locIendo talves entcnder-se que Eu quel'ia rstalJclcccl' ahi lrum Governo Colonial, quando os
v~\'OS estão acostuma los a ver esse Heino considcrado como a capital da Monarquia, e de todos os M<,us
Ol,~tos E~tados, c que OJlylme~te por to~os e~les justificados motivos não haveis praticado tudo quanlo YOS
da cnal'a nus Cal'lus Heglils aCima refendas, ,Julgando do vosso deve!', honra c lealdade reprezentar-Jle 10-
tn~ ,es,tas reflexoens, c c pcrar as Minhas H.eâes pctel'minaçoens: LI Tomando em Considcração objccto dI'
lJUI,I" ~lllpol'tancia, c as razóens, que Ue l!el'~ua(lll'ão, que fO!'ã? fundadas em promovcr o bem geral da Mo-o" qUla, c a conservação do dccoro, c dlgmdadc da Soberallla: Querendo que a es(('s dous ponlos CO!110
liCi1~dadeil'o rlJn dos Meus Patel'l1âes disvelos se dil'ijão lodas as providencias, que ~lal)dei dai' para a ro-
o h~,l(!~desse HeiJlo; c quc haja hum publico lcstclllunllO do npl'eco, que Faço dos Mens Vassallos, CjUI'
10nt,:h1

Ilao, ~ que muito n~e!'cc('m pela lealdade, valOl> amo!', c palriolismo, com Cjuc lem ~~feJlllido, c s~s-
%eJol( ° a Lauza ua Itcliglüo, c do '1'11l'ono, e da Confiança, que em vós tenho pela ::rctJVJclade, cnerglu,
qUa' ; jll'pstimo, com quc vos lendes lJavicl? ~as couza~ dessc Governo: Sou s~l'vid~ oJ'llcnal': Primoiro,
fIU'l]:ldO dev('lldo periguI' a segurança, e [ell(;ldadc uo llstudo por falta de prOVidencias prOlllptas, e nde-
o ~ ~<lg, vos Autorizo, para que tudo quanto vos pareccl' nccessario, c util cxccutar-se irnlllccliatamcllle,
ncc~,I:l dPlllOI'<l, o possnis f;]7,('r Iwaticar no Mcu !leal Nome por Avi7.0s, e Porlarias, e lião por Alvaraz, ou
(Inlo ct,os, dalldo-mc Conta d(' a sim o havcr-des pralicilcIo, c dos motivos, porquc vos dC'Jiherastes a Jll<lll-
I:UO C\pCulal' 8('111 ;llIt('S j[o fJ<1rticipurcles: ~<'gunt!o, que em ludo o mais que não cxigil' pl'ompta exe(',u-
I) o'xllJas ~ue \'os parecer ac('rtado para o augrncnlO e pl'ospel'idade publica, Mo j)roponlJâes jlrilllcir,o, qu,<'
~O~;Ierutels, (kclarando os moti\'os politil'os, que vos decidirão a lembrar-vos de semelhantes dlsP?zl-

s, ]ial'a Eu ,'rzoll'l'l' o que fOI' mais Ui iI ao Meu Sel'viço, e ao bcm dos ~Jeus ficis Vass<Jllos: Tel'celro)
~o
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que os Magistrados snr-tnc-hão por vós propostos seis mezes antes, que findem os seus tricuuios, para Eu
escolher os que mais hahcis forem, e mais avantajados serviços tiverem, expondo vós nas Propostas as
qualidades, que os constituem dignos destes Empregos; no cazo porém de ser de absoluta necessidade
prover algum lugar por faltar o Ministro, que o servia, ou por que assim convenha ao bem do Meu Itcal
Serviço, o fareis dando logo o exercicio no Meu Real Nome ao nomeado, e par~icipando-ll1e para Eu o up-
provar, e se lhe passar a sua Carta: Quarto, que fazendo-se necessaria alguma promoção nas Helaçocns,
ou 'I'ribunàes, antes de prover-des Me dareis Conta, enviando as Propostas para Eu Deliberar o que con-
vier: Quinto, que chegando ás vossas Maóns as Minhas Ileàes llczoluçoens de todos os negocias, cujos ti-
tulas dcpcndão da Minha Real Assignatura, como Cartas, ou AIvaras, para que se não retarde o expediente,
mandareis logo exccutalas, metendo de posse, e dando effectivo exerci cio ás pessõas nomeadas, para quáes-
quer Lugares, ou Empregos, por Avizos, ou Portarias vossas expedidas de Ordem Minha; o que tãohcm se
praticará na aprezentação dos Beneficias Eccleziasjicos, participando vos aos Bispos respectivos, que por
esses titulos lhes dem as competentes Confirmaçoens, e Collaçoens nos que forem de natureza collntiva,
:Jssignando-se tempo razoado, e conveniente a todos, para aprezcntarém Suas Cartas, ou Alvura» por Mim
Assignados, expedidos pelas Hepartiçoens competentes desse Reino, na forma até aqui praticada, rcmeucn-
do-se promptas para a Minha Real Assignatura, e ultimando-se depois os mais despachos, e registos nas
t<:staçoens desse Reino; continuando tão-bem os Officiàcs das Secretarias a denominarem-se de Estado,
como até agora era estilo, e costume; ficando porem todos os providos suspensos e ate privados dos om-
cios, ou Empregos, não aprczentando as Cartas, ou Alvaraz no tempo aprazado: Sexto, que consistindo
cm grande parte a segurança, e prosperidade dos Estados na certeza, e prornptidão dos Castigos, e na
justa, e proporcionada distribuição dos premios, servindo estes de estimulo, e emulação, para que se ani-
mem, e proponhão outros a praticarem acçõens honradas, e feitos gloriozos, e aquelles para exemplo, c
terror, a tlm de que os mais Cidudaons se não animem a comcuer delictos, o que nas actuaes circunstan-
cias hé ainda de maior necessidade, e utilidade, devereis continuar a estabelecer as Alçadas, e Commis-
~OCllS, que vos parecerem necessárias, e uteis para so julgarem, e castigarem os que houverem tido a
desgraça de atentar contra a segurança do Estado, Iudependcucia da Nação, ou Soberania da Minha Beal
Pessoa, por qualquer maneira, ou tcnhão infelizmente fomentado Sediçoens, e concorrido para a Anar-
chia, fazendo executar todas as Sentenças, que se proferirem contra os Rôos sem SOl' ncccssaria a Minha
Heal Confirmação, ainda nos cazos, em que nellas se tenha imposto a pena de morte; e Me Proporeis os
premias, que julgar-des merecem os que se houverem distinguido no Meu Heal Serviço, para Eu os Man-
dar conferir, repanindo-os porem logo em algum cazo extraordinurio, quando entender-des que convertl
assim fazelo, do que Me dareis parte, E com estas modlficaçoens, e alteraçoens cumprireis o que vos fOI
Ordenado nas Cartas Regias de 2 e 11 de Janeiro passado emquanto não for rezidil' entre os Meus fieis Vas-
sallos desse Reino, o que será logo que as circunstancias, e a estabilidade d.o Sistema Politico da Europa
o pcrmittirem, Conoo da Vossa honra e Zelo, que Me Continuareis a Rervil' com o mesmo amor, e fideli-
dade, com 9u,e vos tendes esmerado até agora, com muito proveito da Cauza Publica, Bem do Estado, Sal-
vação, e felicIdade da MonarclJia, Escripta no Palacio rio Rio oe Janeiro em 30 de Agosto d.e 1809,---Pl'in-
cipe, = João da Silva Alol'c{ra PavzinllO,
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1811
JY.I:ARÇO

N.? 1.-29. Approvando a nomeação feita polos governadores elo reino, do padre João
Pelix dos Santos Paz, para capellão mór do exercito de Portugal, com o soldo ele 306000 réis
pOr mez, e mais vantagens que pelos ditos governadores lhe foram arbitradas; ficando obri-
gado a exercer as suas funcções no respectivo quartel gencral, vigiando sobre o desempe-
~ho das obrigações dos capellães, e informando o marechal commanclante em chefe do exercito
acerca do merecimento dos que pretenderem os logares de capellãcs de tropa de linha.
. Faltam todos os decretos correspondentes aos mezes de janeiro a março, de março a julho e ele julho
a novembro.

JULHO

N. o 2. - 7. Reformando um sargento mór das ordenanças do Porto.

. N. o 3. - 27. Approvando a creação de mais seis batalhões de caçadores, mandados orga-
n1sal' pelos governadores do reino, mediante proposta do marechal commandante em chefe do
eXercito.

N"-OVEMBRO

N.o 4. -16. Nomeando ao marechal Beresford conselheiro ele guerra.
É copia, e tem juneto um aviso.

DEZEMBRO

:N. o 5. -3. Ácerca das graduações de patentes militares, concedidas a empregados civis
annexos ao exercito.





COPIAS



,
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S)1lopse n.' Il-Copla.

Dwclo de 16 de nOlcmbro de f81f nomcando o marcchal BeresforJ
conselheiro de guerra

Hey por bem Nomear Conselheiro de Guerra ao Conde de Trancoso, do Meu Conselho, Marechal Com ..
nl~llldante em Cbefe do Exercito de Portugal Determinando que, em razão do seu Posto, haja de tomar o
Pl'Imeiro lugar no Conselho de Guerra; prescindindo-se nesta occasião de qualquer Systema que esteja em
pratica no dito Tribunal, e que a isso podesse oppór-se. O mesmo Conselho de Guerra o tenha assim en-
tendido e execute. Palacio do Hio de Janeiro, em dezascís de Novembro de mil auto centos e onze.- Com
a !lubrica do Príncipe Regente Nosso Senha?'. = (Assignado.) Greqorio Gomes da Silva.

Uccre[o dp 3 de dczembro de Ui'! sobrc as gratificações de patcoles mililares,
c( ncedidas a empregados civis anncxos ao exercito

Conformamlo-Jle com a Proposta que fez o Marechal Commaudante em Chefe do Meu Exercito, e com
~ parecer dos Governadores do Reino de Portugal, e dos Algarves: Sou Servido Determinar que todos os
~lllprf'gados nas llepartiçoens Civis aunexas ao mesmo Exercito tenhão Graduaçoens Militares, reguladas
~egUndo a Classe dos seus respectivos excrcicios. E porque convem obviar aos inconvenientes que de taes
ct't'aduaçocns podoriãc rczultar para a Disciplina do referido exercito, confundindo-se a natureza destas gra-
Uaçoells com as dos Oíllciaes combatentes: Ordeno que todas as Graduaçocns Militares já concedidas ou

0ue se houverem de conceder a Individuos, que, pelo seu exercicio, não são Offlciacs combatentes dos
,orpos do Exercito, hajão de considerar-se como Graduaçoens meramente honortn-ias, e annexas ao Em-
prego a que se destinarem, não dando ao Individuo, que nello Iôr provido direito algum, e em nenhuma
~:caziiio ao Commando de Tropas, nem a pcrtender ter exercício de tal Emprego no Exercito, e menos
'llllda a outro acesso que não soja uquelle que lhe corresponder na Classe, que lhe pertencer: E Ordeno
~l~t~'osim que succedendo ser qualquer Individuo demiuido do Emprego a que estiver annexa a Graduação
i~lh[ar, se haja de reputar desde logo privado da honra, que pela dita Oraduação lhe pertencia. O Conse-
r! lO d~ Guerra O fique assim entendendo, e faça ex ccutar. Palacio do Rio de Janeiro, em trcz de Dezembro
e lllll outo centos c onze. - Com a rubrica do principe rejentc,

,

~I
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1812
J.A.NEIRO

N.? 1.-14. Concedendo á viuva do capitão do real corpo de engenheiros, Luiz JHaximo
Jorge Bellegardc, segundo o parecer dos governadores do reino, o soldo por inteiro, qne com-
petia ~ipatente do finado capitão.

FEVEREIRO

~. o 2.-4. Reformando o capitão das ordenanças da villa de Muje, e mandando que a
respectiva camara procedesse á eleição para preenchimento d'aquelle logar na fôrma elo alvará
de 18 de outubro de 1809.

Faltam os decretos correspondentes ao mez de março.

ABRIL

N.o 3.-10. Mandando avivar a patente de major do regimento de infantcria n. o 1G, ao
lllarquez de Valença, por se haver justificado camarariamente,

N. o 4. -10. Disposição identica á do anterior decreto, pelo mesmo fundamento, em favor
de José de Vasconcellos e Sá, coronel de infanteria n. o 2.

N. o 5. -10. Igual disposição em favor do marquez de Ponte de Lima, major do regi-
ll1ento de infanteria n.? 13, com igual fundamento.

~.A.IO

N. o 10.-13. Nomeando conselheiro de guerra D. Rodrigo de Lencastre, tenente general
dos reaes exercites, e governador da torre de S. Julião da Barra de Lisboa.

Faltam os decretos correspondentes aos mezes de maio a setembro.

SE TE lv.IBRO

N.? 11.-19. Reformando um capitão ele uma companhia de ordenanças da villa de Can-
tanhede, e mandando proceder ft eleição d'aquelle posto, nos termos do alvará de 18 de ou-
ttlbro de 1809.

OUTUBRO

N.O 12.-9. Reformando um capitão mór da villa de Torres Novas, c ordenando que a
tespeetivu camara procedesse á eleição prescripta no alvará de 18 ele outubro ele 1809.

NOVElv.IBRO

N. 13.-12. R formando os sargentos móres das ordenanças do Couto de Leça c Balio,
e da villa de Arouca.

DEZElv.IBRO

N. o 14.-31. Approvaudo a organianção do batalhão ele artilheiros conductorcs, ordenada
P~los governadore:; do reino, segundo o parecer do marechal comrnandante cm chefe elo exer-
cito.

N. o 15. _ 31. onfirmandoa organisaçãodos corpos do veteranos, deterrnin~da pelos gOT
\'crnadores do reino, pelo parecer do marechal commandantc em chefe do exercito.



..
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8YllOpSC n.? [4

Sendo-Me presente em Officio dos Governadores do Reino de Portugal e dos Algarves, que conforman-
do-se elles com o parecer do Marechal, Marquez de Campo Maior, comandante em chefe do Exercito de
Portugal, mandarão proceder ú organização de hum Batalhão de Artilheiros conductores ; Sou Servido con-
firmar a referida Organização, na conformidade do Plano, e Portaria dos mesmos Governadores, expedida,
na data de ou to de Outubro do anno corrente: Sendo outro sim Servido Approvar a Deliberação, que os
l1J.Psmos Governadores, tendo ouvido o referido Marechal, tomárão, de Ordenar que de então em diante
':ão houvessem nos quatro Regimentos de Artilhcria, senão companhias simplesmente denominadas de Ar-
ttlheiros, visto haver-se creado pelo Regulamento Provisional do Real Corpo de Engenheiros, hum Bata-
lhão de Artifices Engenhctros, composto de Artifices, Mineiros, Pontoneiros, e Sapadores; tudo na forma
que os mesmos Governadores coordenarão em outra Portaria da mesma data. O conselho de Guerra o te-
nha assim entendido, e faça executar. Palácio do Rio de Janeiro, em trinta e hum de Dezembro de mil
auto centos e doze. - Com a rubrica do principe reqente.

Decreto de 3i de dezembro de 1~f2 approvando a orgauisação de um batalhão
de artilheires conductorcs

Sl'nopsc n.O Iõ

Drcreto de 3i de dezembro de 1812 confirmando a orgaDisaçào
dos corpos de veteranos

Sendo-Me presente em Officio dos Governadores do Reino de Portugal e dos Algarves, a organisação a
qUe elIes, com o parecer do Marechal, Marquez de Campo Maior, Commandante cm Chefe do Exercito de
POrtugal, mandarão proceder, em corpos de Veteranos ou diJ'ferentes Guarniçoens Fixas, Pés de 'Castello,
e Corporaçoens de Invalides, que há em todo o Reino: Sou Servido Confirmar a Organisação dos ditos Cor-
pos de Veteranos, na conformidade do Plano, cuja observancia se determinou em Portaria dos mesmos Go-
vernadores, expedida em data de dous de Outubro do corrente anno. O Conselho de Guerra o tenha assim
~ntondido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro, em trinta e hum de Dezembro de mil outo centos e
Ozo. - Com a rubrica do principe regente.
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1813
SETEJY.I:BRO

Unico.-20. Rcforuiandc em sargento o furriel do regimento de cavallaria n.? 5, José
Joaquim Caramona, continuando a vencer o soldo de alferes, de r2~OOO réis por mez, de
(lHe lhe havia feito mercé o príncipe regente.

Paltam todos os decreto, d'oste anno, excepto e do mez de setembro, a que respeita a presente synopse.
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1814
FEVEREIRO

N.O 1.-5. Hestituindo ao legar de secretario graduado do governo das anuas da provin-
eia do Minho, Manuel José da Graça Correia; Iogar do qual tinha sido removido por portaria
de 13 de dezembro de 1810.

Fnltarn os decretos correspondentes ao mez de janeiro.

JY.I:.A.IO

K n 2.-13. Nomeando conselheiro de guerra o tenente general Francisco de Paula Leite.
Faltam os decretos correspondentes aos mezes de março e abril.

N.O3.-1G. Reformando um capitão de ordenanças da frcguezia de Quelfes, termo de
Paro.

JUN"::a::o

N.O -1.- 2-1. Nomeando o tenente general marquez de Olhão, monteiro mór do reino, go-
vernador da Torre de S. Vicente de Belem, vago pelo fallccimento dotenente general D. An-
tonio Soares de Noronha.

Faltam os decretos correspondentes aos mezes de julho a dezembro inclusive.

21
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1815
OUTUBRO

N. o 1. - 20. Permittindo a troca de regimentos entre dois capitães de artilheria.
Faltam os decretos correspondentes aos mezes de janeiro até outubro.

N"OVEJY.IBRO

N.O 2.-4. Permittindo a troca de regimentos entre o marquez de Niza, alferes de caval
laria n, o 10, e Joaquim Honorio Rego, alferes de cavallaria n. o 4.

N. o 3. -15. Permittindo a troca de regimentos entre dois alferes de infanteria.

DEZEJY.IBRO

N.O 4.-1. Concedendo o mesmo que o antecedente a dois alferes de cavallaria.

N.O 5.-13. O mesmo que o antecedente.

N.O G.-17. Nomeando conselheiro de guerra o tenente general conde de Sampaio.

N. o 7.-17. Fazendo igual nomeação do tenente general José Antonio da Hosa.

N.O 8.-17. Omesmo com respeito ao tenente general Mathias José Dias Azedo.

N. 8.-17. Omesmo com respeito ao tenente general marquez de Sabugosa.

N.? 10. - 28. Pcrmittindo a troca de regimentos entre dois alferes ele mfanteria,
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1816
JAN"EIRO

N.? 4. -12. Annullando a sentença em que fora condemnado um soldado desertor) já per-
duado por indulto ao tempo em que foi proferida a sentença.

N.? 6. - 25. Permittindo a troca de regimentos aos capitães) de infanteria n.? 1) .Toão
José Sancta Clara) e de infanteria n." 8) Luiz de Moura Furtado.

FEVEREIRO

N.O 12. - 22. Perruittindo a troca de regimentos a dois alferes de cavallaria.

~ARÇO

N. ° 14. - 21. Permittindo, como no anterior decreto) a troca de regimentos entre dois
alferes de infanteria.

ABRIL

N.o 16. - 3. Pormittindo que trocassem de regimentos) os capitães de infanteria n." 2)
Joaquim Anastacio Lobo d'Avila, e de infantaria n." 10) Joaquim Manuel da Fonseca e Silva.

Faltam os documentos correspondentes aos mezes de maio a dezembro, inclusivé.
~altam igualmente todos os decretos correspondentes ~os annos de 1817 a 18~O, inclusivé; falta já rec.o-

llheclda e mencionada no catalogo elaborado em 28 dc maio do 1852, pelo secretario graduado de engcnhena,
.Francisco Ignaeio Maia, sete annos depois da primeira apressada e fatal remoção do archivo conhecido pord 41'chivo do Paieo das Vaccas-, em 1845, para o então inhabitado Paço-Novo, como desastroso caminho
c sllccessivas remoções, por muitos modos tristemente prejudiciacs para a sua conveniente cousr-rvaçâo.
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1821
JUN"HO

N. ° 1. - 7. Concedendo a reforma no posto de capitão-mór, com as suas honras, por ter
mais do trinta e tres annos de serviço, segundo o regulamento de 21 de fevereiro de 1816,
ao sargento-mór das ordenanças da villa de Pereira, comarca de Coimbra, Manuel José Cou-
cciro.

Faltam os decretos correspondentes aos mezes de janeiro a maio, inclusive.

JULHO

N.? 2.-4. Nomeando ministros para as diversas secretarias d'estado.

N.? 4.-11. Concedendo a graduação do posto de major, sem direito a vencimento, e
não podendo entrar na effectividade do mesmo posto, ao capitão do regimento elas milícias ele.
~veiro, João de Sousa Ribeiro, em attenção aos serviços que tinha feito na campanha pro-
){nlla passada .

. N.? 15. - 13. Nomeando ajudante de cirurgia para o corpo da guarda real da policia de
LIsboa, Paulo Patrício do Couto, que fôra approvado pela junta do saude do exercito.

N.? 16. -13. Concedendo as honras e o soldo elo posto de capitão a um quartel-mestre
de cavallaria, por ter completado dez annos de serviço.

N. ° 21. - 21. Nomeando lente substituto da academia de fortificação, artilhe ria e desenho,
o capitão do regimento de artilhei-ia n, ° 1, Fortunato José Barreiros, em conformidade com
a proposta dos lentos da dita academia .

..AGOSTO

. N.o 29. -1. Promovendo ao posto de tenente coronel aggrcgado ao regimento de mili-
Clas do termo de Lisboa oriental, com o soldo que percebia, o tenente reformado do regi-
l1lento de artilheria n.? 4, Amaro Crispim Alves de Lima, em attenção ao prestimo e intelli-
~encia com que servira o agraciado gratuitamente no expediente da secretaria do ajudante
general do exercito.

1 N. ° 36. - 13. Graduado no posto de coronel do corpo de engenheiros, o tenente co:onelS? nleslllO corpo, lente da academia de fortificação, artilheria e desenho, Vicente Antonio da
I llva Correia.

t ~.o 30.-17. Nomeando lente proprietario da cadeira do segundo anno da aca(~emia de
~l'hficll~ào, artilheria c desenho, o lente substituto do quarto anno da mesma academia, Anto-

1110 ~nacleto' de Seara, na vaga resultante da jubilação do lente proprietário ela referida ca-
cndelra do 2.° auno, Pedro Joaquim Xavier.

I .N.o 53.-27. Dando destino ao quartel-mestro o ao pagador do deposito geral de caval-
atIa, por se haver oxtincto o mesmo deposito.

SETEM:BRO

1<:1N,o 58. - Ô. Nomeando conselheiro ele guerra o tenente general, governador da praça ele
"as, João Lobo Brnndão de Almeida.
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N. ° 61. - 15. Restituindo o posto de sargento-mór, honras e direitos, ete., a Candido
José Xavier.

N." 62. -15. Heintegrando no posto de sargento-mór addido ao estado maior do exerci-
to, João Antonio Ramos Nobre, por haver sido julgado innoeente do crime por que foi pro-
cessado, em consequencia de ter acompanhado o exercito francez que invadiu estes reinos
em 1810.

N.? 75. _ 24. Demittindo do posto de alferes do regimento de milicias de Evora, tres
officiaes d'aquella patente, a pedido dos lavradores paes dos interessados.

N." 81. _ 25. Promovendo ao posto de capitão aggregado ao regimento de cavallaria dos
voluntarios reaes do commercio, Vicente de Sá Rocha, capitão que havia sido das ordenan-
ças de Minas Gemes, e negociante matriculado na praça do Rio de Janeiro.

N.O 82. - 25. Ordenando que fosse readmittido no posto de segundo tenente no regi-
mento de artilheria n." 4, riscando-se todas as notas que tivesse no livro mestre do mesmo
corpo, Antonio Pinto da Fonseca Neves, que tendo sido demittido e condemnado a dez annos
de degredo para África, arribára ao Rio de Janeiro, onde lhe fôra commutada a pena, indo
servir na expedição de Montcvideo, na qual teve bom comportamento.

Tem juneta uma portaria.

N.? 88. - 28. Nomeando capellão do batalhão de caçadores n.? 4, fr. Domingos da Con-
ceição Reis Cordeiro, da ordem de S. João de Deus .

.. OUTUBRO

N. ° 102. - 5. Ordenando que os officiaes que por decreto de 20 de setembro anterior,
foram destinados ao serviço das repartições da secretaria d' estado dos negocios da guerra,
continuassem a ser contados em o numero dos officiacs do exercito, para serem promovidos
conforme a antiguidade, que no mesmo exercito lhes competir.

N." 113.-11. Collocando no regimento de infanteria n.? 1, O alferes do regimento n." 20
da mesma arma, João Pitta de Castro, em attenção ao pedido que para tal passagem foi feito
pela mãe do dito official D. Maria Luiza Barbosa Brandão.

N. ° 121. -17. Restituindo a José Pedro de Gouveia, o posto de tenente de veteranos do
Belem, em que havia sido reformado, a fim de exercitar o logar de official da extincta secre·
taria da inspecção geral das ordenanças.

:t'J"OVE!l.I.J:BRO

N.? 145. - 2. Prescrevendo o modo pelo qual devia ser contado o tempo de serviço aOS

officiaes regressados de França.

N.O 14G. - 3. Nomeando deputado graduado do physico mór do exercito, Joaquim Til?;
• maz Valladarcs, em attenção á sua antiguidade e serviços modico-militares, feitos na feh21

epocha da restauração do reino, pelos quaes deu provas do zêlo, intelligencia, desinteresSo
e probidade.

N.? 147.- 3. Promovendo ao posto de capitão do estado maior do exercito, continuando
no exercicio de lente do desenho do collegio militar, Raymundo Xavier Diniz Villas BoaS,
primeiro tenente aggregado ao regimento do nrtilhcria H.O 1.

N.O lG5. -1 \:l. Melhorando n reforma no posto de marechal de campo, ao brigadeiro r
o
;

formado, Amaro Vicente Pavão do Sousa, cm consideração aos bons serviços que prestoU J~"
governo das armas da provineia de 'I'rús OR Montes, de que fôra cncarr gado pela junta ( (
governo S1Ipremo elo rei DO. -
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DEZE1\I.J:BRO

N.O 183. -1. Concedendo passagem para o regimento de infanteria n .? 1, em alferes
addido, ao alferes de tropa de linha do Rio Negro, Francisco de Paula da Silva.

N.O 185. - 4. Nomeando lente proprietario da cadeira do terceiro anno da academia de
fortificação, artilheria e desenho, o lente substituto da mesma cadeira, major de artilheria,
Joaquim Gregorio do Alpoim.

N.? 189. - G. Annuindo á proposta do brigadeiro eommandanto da força armada de Lis-
boa, Setúbal e Cascaes, permitte a transferencia de um official, de um corpo de infanteria
para outro da mesma arma. ,#

N.O 19G. - 9. Nomeando governadores das armas das differcntcs províncias do Brazil,
pelo seguinte modo:

Rio de Janeiro. - Tenente general, barão de Laguna.
Pernambuco. - Brigadeiro, José Correia de Mello.
Pará. -- Brigadeiro, José Maria de Monra.
S. Paulo. - Brigadeiro, Augusto Pinto. '
Minas Geraes, - Brigadeiro, Verissimo Antonio Cardoso.
Matto Grosso. -Brigadeiro, Antonio José Clauclino.
Rio Grande. - Brigadeiro, João Carlos de Saldanha.
Bahia. - Brigadeiro, Ignacio Luiz Madeira,
Maranhão. -Brigadeiro, João Carlos de Oeynhausen.
Ceado - Coronel, Antonio José da Silva Paulet.
Pehauhy.--Uajor, João José da Cunha Fidié.
Santa Catharina. - Coronel, Daniel Pedro Muller.





COPIAS
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COPIAS

Synopse D.· 2

Tendo consideração aos merecimentos, e prestimo do Vice-Almirante Ignacio da Costa Quintella, de
F~ancisco Duarte Coelbo, do Marechal de Campo Antonio Teixeira Rebello, do Almirante Joaquim Jose Mon-
te~o Torres, e do Conde de Barhacena Francisco Furtado de Mendonça, e Esperando que servirão com pu-
bh~a Satisfação, e muito a Meu Contentamento: Houve por bem, por Decreto da data deste, Nomear o prí-
Inelro para Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Beino ; o segundo para Ministro e Secretario
de Estado dos Negocios da Fazenda; o terceiro para Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Guerra;
o quarto para Ministro e Secretario de Estado dos Negocies da Marinha e Dominios Ultramarinos; e o quinto
para Ministro e Secretario de Estado dos Negocias Estrangeiros. O Conselho de Guerra o tenha assim en-tendido.

Palacio de Queluz, em quatro de Julho de mil oitocentose vinte hum.- Com a rubrica de sua magestade.

Decreto de 4 de julho de 1821 nomeando ministros para as diversas
secretarias d' estado

Sl'nopsc D.o 61

Decreto de III de outubro de 1821 restituindo Candido José Xavim' ao seu antigo posto militar,
honras e direitos

Achando-se Candido José Xavier Dias da Silva rehabilítado em todos os seus direitos, e justificado ín-
n,acente, por Acordão da Relação com data de trinta e bum de Agosto do corrente anuo, do crime por que
fora processado e julgado, em consequencia de ter acompanhado o Exercito Francez que invadiu estes Rey-
nos, cm mil oitocentos e dez, e havido, pelo mesmo Acordão, por restituido a seus cargos, honras, e em-
pregoS, por lhe fazer justiça: Hey por bem reintegra-lo no posto de Sargento Mór, que antes occupava,
Por Decreto de trinta de Setembro de mil oitocentos e cinco, no Estado Maior do Exercito, com o soldo e
~ais vencimentos competentes, para ~er empI:e~ado, em confor.mid,ade do Decreto do. primeiro de Setem-
~o de mil oito centos e sete, ãs ordês do Ministro e Secretario d Estado dos NegocIOs da Guerra, como
d a~tes estava. O Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da Guerra, e o Conselho de Guerra o tenbãoiSSllU entendido, e este ultimo expessa os Despachos necessarios na parte que lbe toca. Palacio de Que-
tJ.zaos quinze de Setembro de mil oito centos e vinta e hum.- Com a rubrica de sua magestade.

Decreto de 2 de novembro de f821 sobre a contagem do tempo de serviço a oUiciaes
8 regressados de FrançaYlJOPse n.O 145

fel' ~ttendendo ao que Me reprezentárão alguns Officiaes regressados de Frallça? sobre a duvi.da que se of-
I' CCIaao ConseJho de Guerra acerca do modo de contar-Ihcs o tempo de serviço, e da applicação, que a
llespeito delles devia Iazcr' da Lei de dezaseis de Dezembro de mil sete contos e noventa, a fim de fixar a
c.'llureza de Refórma, que ultimamente IJouve por bem Conceder-lhes, ~ Considerando que aguelles Offi-
t;<les sahirão destes Reinos, e permanecerão Ióru delles, em virtude de circumstancias, que ~ao depe~de-
nUa da sua vontade e que 10"'0 que lhes foi possível rezressàrüo e pcrtcnderão tomar o Serviço: Conside-•<lnd ' e t>, 1 h . .d o Outro sim, quanto importa confundir no interesse geral da Putria hun~ resto de em ranças pen~vCls
I'~ l~uIna epocba dasastroza, e dar toda a devida extensão aos sentimentos Justos, e generozos, que dlctá-
te o ,a a,n1nistia geral, concedida a muitos daqueJ]es Officiaes: lIey por be;n Declarar, que a tod~s ?~que
Cit~1CSSUI'iíO.de França, e se aprezentárão nos. diITcrentes COl'pOSdo Excr~lto, log? que lho_permlttIrao as
de 8nstanclils relativas a cada bum dclles, seja contado o tempo de serVIço sem mterrupçao. O Conselb.o
QUt uorra o tenha assim entendido, e haja de executaI'. Palacio de Queluz, aos dous de Novembro de mIL

o centos c vinte e Imm. - Com a 7'ubrica de sua magestade.
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1822
JANEIRO

N.? 4. - 2. Declarando que o despacho de governador do castello da Insua, concedido
pela regencia do reino, em portaria de 22 de julho de 1821, ao capitão ajudante de ordens
do governador das armas da provincia do Minho, Ricardo Leão Quartim, devia ser conside-
rado no posto de major sem direito a accesso.

N.? 5. - 2. Nomeando capellão mór do castello de S. João Baptista da cidade de Angra,° presbytero secular do habito de S. Pedro, José de Paula Leite, em attenção aos serviços
que prestou na regeneração politica d'aquella ilha.

N.? 32. - 26. Promovendo varios officiaes militares, propostos para a promoção pela junta
do governo provisório da provincia de Pernambuco.

'rem juneta a relação nominal de 114 offieiaes, cadetes c sargentos, propostos e promovidos em diversas
patentes c differentcs armas.

FEVEREIRO

J N.o 49. -1. Concedendo escusa ao desembargador, juiz adjunto ao conselho de guerra,
oão Sampaio Freire de Andrade, e nomeando para o substituir, o desembargador João de

!\iatos e Vasconcellos Barbosa de Magalhães.

N.> 61. -18. Ordenando que por castigo, passasse do batalhão de caçadores n.? 0, para° batalhão n.° 4, Antonio Pedro da Silva, em attenção á informação que sobre o irregular
bOluportamento do mesmo official, déra o brigadeiro commandanto da força armada de Lis-
oa, Setubal e Cascaes.

N.o 64. - 3. Exonerando do governo das armas da côrte e província da Extremadura, o
~:neute general Francisco de Paula Leitc e nomeando para o desempenho das funcções do
!to governo, interinamente, o brigadeiro Bernardo Correia de Castro e Sepulveda.

Tem junetas duas cartas regias.

~ARÇO

l!' N.o 71. - 13. Ordenando ao conselho de guerra quc passasse os precisos despachos a
raucisco de Albuquerque e Me110 tenente coronel, por sua magestade encarregado do go-

\'orno das armas da provincia da Parahiba do norte.

ABRIL

de' ~.o 106. - 10. Promovendo ao posto d~ se-,gun~otenente de artilheria da ilha da Ma-
11ao voluntário da armada, Norberto Mana l! erreira May.

N.o 108.-11. Concedendo passagem no posto ele capitão, para o corpo elos engenheiros,
ao 111" , d J 'J' T ' t~t" ltneu'o tenente da arma a, oaqwm osc rIS ao,

de ,N.o 127. - 22. Promovendo ao posto de ,major de mili?ias da ilha de S, Jorge, o tenente
lnfanteria, Francisco Augusto da Silva Sicuvc de Scguicr.

d N.o 129. - 22. Promovendo varies officiaes, cadetes c sargentos, cm attcnção á propo~ta
<;i:Promoção, que a ua Magestadc foi presente pela junta do governo provisorio da provlll-

das Alagoas.
'rem iuncto a relação nominal de dez dos propostos e promovidos.
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~.AIO

N.? 140.-9. Ordenando que o conselho de guerra passasse os despachos necessarios ao
coronel do exercito nacional e real, João da Mata Chapuzet, por Sua Magestade nomeado
governador da provincia de Cabo Verde.

N.O 145. - 23. Promovendo ao posto de coronel aggregado ao regimento de milicias de
Villa Viçosa, o cadete do regimento de cavallaria n, ° 3, Francisco de Vasconcellos de Aze-
vedo e Silva.

JU'NEI:O

N.? HS7. -1. Reformando um capitão do 1.0batalhão de ínfanteria das ilhas dos Açores.

JU'LEI:O

N.? 191. --4. Promovendo ao posto de alferes um sargento, como recompensa de bom
comportamento.

N." 192. -4. Promovendo um sargento ao posto de alferes, como recompensa de bom
comportamento.

N." 198. -12. Promovendo ao posto de coronel aggregado ao regimento de milicias de
Cha ves, o capitão reformado de infanteria, João José de Sousa Machado Leite Pereira.

N. ° 211. - 27. Concedendo as honras e o soldo do posto de capitão ao quartel-mestre de
infanteria n. ° 7, por haver completado como quartel-mestre, dez annos de serviço.

N.? 213. - 30. Concedendo a effectividade do posto de major, ao capitão graduado em
major do regimento de infantaria n. o 14, Manuel Bernardo de Mello, a fim de servir no ba-
talhão expedicionario de infanteria n.? 4 .

.AGOSTO

N.? 215. -6. Nomeando cirurgião-mór aggregado ao regimento de infanteria n.? 3, coUl
o soldo de effcctivo a fim de acompanhar o batalhão expedicionario do dito regimento, a José
Celestino da Costa Pereira, ex-cirurgião mór da divisão de voluntarios de EI-Rei.

N.? 222.-18. Demittindo do posto de alferes do trem da praça de Elvas, Thomé lIila-
rio Sardinha de Gusmão, por haver requerido aquelle destino, como militar, quando esta"a
escuso do serviço.

N.? 231. - 28. Promovendo ao posto de segundo tenente do corpo de engenheiros, ~
alumuo da academia de fortificação, artilheria e desenho, Manuel José Julio Guerra, por tel
completado o curso dos seus estudos.

N. o 2'32. - 28. Concedendo a demissão do posto de capitão ele cavallaria do exercito por-
tuguez elo reino unido, a Manuel ele Castro Pereira, a fim de continuar na carreira diploma-
tica, servindo o estado com o zêlo e intelligeneia que até então empregara no mesmo serviçv-

SETEJY.[BRO

N.? 230. - 10. Encarregando o marechal ele campo, Gaspar 'I'oixcira de Magalhiies o
Lacerda, do p;OVPl'110 elas armas da provincia de Traz os Montes.

Tem juncta a cópia de uma carta regia.

N.O 2JO. -10. Encarregando O marechal ele campo,
das armas da provincia do Minho.

Tem jnuctu a cópia de uma carta rcgia.

erllOLuiz ao Rego Barreto, do go"
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N.? 241. -10. Nomeando inspector geral de infanteria do exercito, o marechal de campo
José de Vasconcelllos e Sá.

N. ° 249.- 20. Promovendo ao posto de segundo tenente para o regimento de artilheria n. ° 1,
o alumno da academia de fortificação, artilhe ria e desenho, cabo de esquadra elo dito regi-
mento, José Maria Baldi, por ter completado os estudos.

OUTUBRO

N.? 256. -1. Commutando a pena em que fôra condemnado um tambor do regimento
de artilheria n. ° 4.

N.o 269. -15. Perdoando ao primeiro tenente do real corpo de engenheiros, Francisco
Xavier Soares, o resto do tempo que lhe faltava para cumprir a pena ele um anno de prisão
em que havia sido condemnado por insubordinação para com os seus superiores.

N"OVEJM:BRO

N.? 286. -5. Promovendo tres tenentes coroneis ao posto de coronel, e um major ao
posto de tenente coronel, mediante a proposta que á real prcsença elevara o governador das
armas da província do Maranhão.

Tem juneta a relação nominal dos offieiaes promovidos .

. N.o 288. - 8. Nomeando o tenente do regimento de infanteria n.? 19, Evaristo José Fer-
l'el1'a, lente substituto da academia de fortificação, artilheria c desenho.

DEZEJM:BRO

N.° 301. - 7. Concedendo a troca de companhias a dois capitães do regimento de infan-
teria n. o 5.

N.o 306. -11. Collocando no batalhão de caçadores n.? 4, o tenente de infante ria do
;}{e~'eito, Carlos Luiz Pereira de Mello Vergolino, que por decreto anterior havia sido posto
;, dlsposição do governador de Cabo Verde, para exercer as commissões que por este lhe
ossem incumbidas, e das quaes, por já desnecessárias, podia o dito tenente ser dispensado.

N.o 309. - 24. Passando a ajudante effectivo da praça de Campo Maior, um ajudante
graduado da mesma praça.
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COPIAS

Synopsc n. o lDl

Decreto de 4 de julho dc 1822 prolllol'cndo um sargento como recompensa
de bom comporlamento

Allendendo ao modo distincto porque se conduziu o primeiro Sargento graduado da segunda Companhia
de. Granadeiros do Regimento de Infanteria numero vinte e quatro Sebastião Gonçalves, obstando pela ma-
neira deccdida, com que sustentou o seu Posto na noute do Dia hum para dois do corrente mez, a que
huns poucos de Soldados embreagados sahissem dos seos Quarteis no Castello de Lisboa, e promovessem
desordens pela Cidade, de que poderião resultar gravissimas consequencias: Hey por bem promovello a
Alferes para o Regimento de Infanteria numero doze. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido e ex-
possa os Despachos necessarios. Palacio de Queluz, cm quatro de Julho de mil oitocentos e vinte e dois.-
Com a rubrica de sua maqesuule. = (Assignado) Candido Jose Xavier.

lleutle de 4 de julho de 1822 promol'endo um sargenlo por seu bom comporlamento
SynO]lSC n. o 1gz

Aucndcndo ao Zello e efficaz Lealdade com que o primeiro Sargento da primeira Companhia de Grana-
(loiros do Regimento de Infanteria numero dezaseis Jozc de Oliveira, obstou a communicação de ideias per-
tubadoras da boa ordem, e tranquilidade publica, procurando destruir as impressoes prejudiciaes á disci-
plma que no espírito de alguns Soldados poderia produzir a propagação das mesmas doctrinas. Hey pOI'
bem promove-lo a Alferes para a oitava Companhia de Veteranos da Província da Extremadura. O Conse-
lho de Guerra o tenha assim entendido e expcssa os despachos necessários. Palacio de Queluz em quatro
de Julbo de mil oitocentos e vinte e doiS.-Com a rubrica de sua magestade.=(Assignado) Candido
Jose Xavier.

Decreto do Lo de outubro de 1822 cOffimulando a pena em que fôra contlemnado
um lambor

S)'llopse n. o 2"G

'l'cndo-Mc representado em seu requerimento Anua Joaquina, Viuvá, moradora na Freguezia de São Pe-
dro, do Bispado do Porto, que de trcz filhos, que tem dado para o Serviço Militar, se acha hum delles, por
nome Antonio Ferreira, Tambor do Regimento de Artelharia Numero quatro, condenado em cinco annos

• de degredo para os Estados da India, cm vi rtude da Sentença proferida pelo Supremo Conselho de Justiça,
de vinte e sete de Abril do corrente armo, pelo crime de furto de onze chapeos pertencentes a Sebastião
Jose Pereira, da Cidúdo de Braga, ~Ie ped ia perdão ou commutação de degredo para o dito seu filho. Con-
stando pelas diligencias judiciaes a que se proceeleo, que não houve prova de testemunhas, que VIS.-
S?m o Ilco comeucr o furto, mas sim hurna presumpção pela sua má fama ele o haver cometido; que os
dllos chapcos Iorão entregues a seu dono, que não quiz accusar o mesmo réo ; Attendenelo ;~que,. ~lem
dos males que a Supplicanto soffrco com a Invasão Francesa, tem dado trcz filbos para o ServIço MIlitar;
]'lO!'c tes motivos e por Piedalle, Conformando-me com a informação e parecer do Dezem~argador do Paço,
JUI7. I1.clator do Supremo Conselho de Justiça a quem Mandei ouvir a semeH~antc respm(o: l1ey por be,?
conceder ao dito Filho ela Supplicantc commutação da referida pena na de dOISannos de trabalhos publI-
co", Esperando que rsta pena lhe sirva ele cOl'I'ccção e emenda de futuro. O conselho de Guerra o tenha
l'lltcndido e expessa os Despachos nccessurios. Palacio de Queluz, em o primeiro de Outubro de mil oito-
('f'ntos (' vinte r dois. _ fom fl rnbrira de suo magcs/(uli'. (-\ssignado) .los!! da Silvrt fa7'valho.
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DE
l:QMARMAÇO 178

1823
J.AN"EIRO

N.° 1.-7. Promovendo a quartel mestre para o batalhão de caçadores n. o 4, o primeiro
sargento, mestre eschola, do regimento de infanteria n. a 1, Antonio de Padua.

N.? 9. -10. Nomeando, com auctorisação das côrtes geraes extraordinarias da nação pro-
tugueza, coronel do regimento de cavallaria n.? 4, o antigo coroncl commandante do deposito
geral de cavallaria, e do dito corpo, Jorge Withe, contando-se-Ihe como tempo efl'ectivo no
serviço do exercito, o que decorreu em quanto esteve fóra do mesmo serviço.

N.? 15.-23. Ordenando que passasse a servir na companhia de artifices do arsenal do
exercito um capitão ajndante de ordens do brigadeiro inspector das officinas do mesmo arse-
nal, por não haver lei que auctorisasse aquelle brigadeiro a ter ajudante de ordens.

FEVEREIRO

N.? 34.-7. Promovendo vários officiaes do exercito, em consequencia da ordem das côr-
t~s geraes extraordinarias e constituintes de 2 de março de 1821, e da ordem das côrtes or-
dmarias de 26 de janeiro do proprio anno de 1823.

Tem juncta uma relação dos officiaes promovidos.

~.ARÇO

N.? 45.-5. Encarregando o governo das armas da provincia de Traz os Montes ao bri-
gadeiro graduado do exercito portuguez do reino unido, Francisco Antonio Pamplona Moniz.

Tem juncto a carta regia de nomeação .

• N. 48.-14. Promovendo ao posto de coronel do regimento de voluntarios de milicias at, de Lisboa occidental, o tenente coronel aggregado ao batalhão de artilherios nacionaes de
lsboa oriental, Anselmo José Braamcamp .

.ABRIL

d N.o 67.-11. Concedendo passagem para o regimento de milícias de Tavira, ao alferes
o regimento de milicias de Angola, Salvador Dias .

.. N.o 70.-17. Suprimindo a inspecção geral de milicias, passando as respectivas attribui-
Çoespara os generaes das provincias.

N.o 71.-17. Supprimindo o emprego de secretario do supremo conselho de justiça, e
Passando as funcções d'este cargo para o secretario do conselho de guerra.

~.AIO

.Ko 93.-7. Promovendo a primeiro tenente, inspector do laboratorio de fogo do batalhão de
al'trlheria da ilha da Madeira o sczundo tenente do mesmo batalhão, Mathias José de Sousa., l'>

t N.° 94. -13. Perdoando a 107 criminosos militares, que estavam cumprindo sentenças, o
etnpo que lhes faltava para o complemento d'aquelle pelo qual tinham sido condemnados.
Ou 'rem Juncra a relação nominal dos agraciados. Consistiam os crimes, na maior parte, na deserção siIfo1plcs,
tOuig-gtavada; notando-se alguns casos de insubordinação, amontas corporacs a camaradas ou superiores,

)0 e u~o de armas ou instrumentos de furto prohíbidos.
1,7
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N. ° 97.-17. Concedendo ao major addido ao corpo de engenheiros Francisco Villela Bar-
bosa, a demissão do serviço por elle pedida.

JUN'HO

N." 104.-1. Nomeando o sr. infante D. Miguel commandante em chefe do exercito por-
tuguez.

N.° 105.- 2. Nomeando o tenente general visconde de Veiros conselheiro do conselho de
guerra, para o cargo de governador das armas da côrte e provincias da Extrcmadura.

Tem juncto a carta regia de nomeação.

N.? 108._ 3. Nomeando conselheiro do conselho de guerra, o tenente general Antonio
Marcellino da Victoria.

N. 109.- 4. Encarregando o governo das armas da provincia da Beira Alta ao marechal
de campo, Bernardo da Silveira Pinto da Fonseca.

Tem juncta a carta regia da nomeação.

N.? 112.-4. Reintegrando no posto de coronel, e conferindo-lhe o mando do regimento
de infanteria n. ° 7 ao marquez de Valença.

N.? 117.-10. Encarregando o brigadeiro barão de Mollelos do governo das armas da
provincia da Beira Baixa.

Tem juncta a carta regia de nomeação.

N. ° 120.-10. Promovendo li effectividade do posto de- brigadeiro, um brigadeiro gra-
duado, como recompensa de serviços.

N.? 122.-10. Promovendo ao posto de coronel do exercito, um tenente coronel de caval-
laria, como recompensa de serviços.

N.? 128.-10. Nomeando o brigadeiro João Carlos de Oliveira e Daun, commandante
militar da força armada da província do Alemtejo, subordinado ao respectivo governador das
armas.

N.? 142.- 20. Nomeando secretario militar do sr. infante D. Miguel, commandante eJ}l
chefe do exercito, o brigadeiro governador das armas da provincía da Beira Baixa, barão de
Mollelos.

N." 143.- 24. Perdoando o crime de deserção ás praças do exercito n'elle incursas, sob
certas condições, e como demonstração da real clemencia, por occasião de haver sua mages-
tade reassumido em toda a sua plenitude os inauferiveis direitos da sua corôa,

N.? 144.-25. Reintegrando no posto de coronel graduado cm brigadeiro, de que lHlvill
sido demittido por decreto de 22 de junho de 1821, Joaquim Telles Jordão. . .

Como este, foram reintegrados muitos officiacs, que haviam sido domittidos ou reformados no antenOI
período constitucional.

JULHO

N.O 1!''J6.-3. Promovendo o marechal de campo, conde do Amarante, ao posto de te-
nente general, em recompensa de serviços.

N.? 1.67.-24. Nomeando o capitão de fragata da real armada, Thcophilo Rogcrio :Ma.-
chado c Andrade, governador do castollo de S. J oito da Ilha 'I'ercciru.

N.? 171. - 28. Nomeando lente substituto da academia real de fortificação, artilheri9. e
desenho, o antigo alumno da mesma academia, capitão elo regimento de infanteria n:" 4, JN1-

quim elas Neves Franco.
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N. ° 174. - Promovendo o tenente do facho) José Marques Valente, ao posto de capitão da
fr8guczia de UI e do logar de Sentiase.

AGOSTO

N. ° 177. - 4. Promovendo e reformando differentes officiaes do exercito, na conformi-
dade ela proposta do sr. infante D. Miguel, commandante em chefe do exercito.

Tem juncta a lista dos officiaes promovidos e reformados.

N. o 198. - 20. Commutando a um preso do presidio de Porto Franco, condemnado pelos
crimes de deserção e vadiagem, em trabalhos publicos, o tempo que lhe faltava para o cum-
prime~to da sentença, em dez annos ele serviço nos estados da India, na conformidade do
rlisposto a respeito dos vadios, nos decretos de 16 de maio de 1661, 19 de maio de 1644 e
4- de maio de 1688.

N." 200. -20. llcintcgrando no serviço militar varies officiaes que, tendo sido promovi-
dos em circumstancias cxtraordinarias pelo tenente general marquez de Chaves, tinham sido
Posteriormente demittidos ou reformados.

Tem juncta a relação dos agraciados.

N. o 201. - 20. Desligando elo serviço differentes officiaes, segundo proposta do sr. In-
fante D. Miguel, commandante em chefe do exercito.

Tem juncta a lista dos officiaes a quem é referido.

SETE:L\I.LBRO

, N.? 209. -6. Confirmando os postos que nos estados maiores da divisão transmontana
tluham sido a varias pessoas conferidos; isto segundo o parecer do commandante em chefe
do exercito, tudo sobre o resultado dos trabalhos, a que havia procedido um conselho militar
110meado pelo dito commandante em chefe, em virtude da carta regia de 30 de junho ante-
cedente.

Tem junctas trcs relações contendo os nomes de 37 agraciados.

N,o 215.-19. Commutando em dois annos de trabalhos publicos a pena de quatro annos
d.ol>mesmos trabalhos, a que havia sido condemnado, um soldado do regimento de cavalla-
~a 11, ° 0, cm attonçâo a ter o mesmo soldado acompanhado as marchas, que em Hespanha e
fll'tngal fez na divisITo transmontana o seu regimento, a bem da causa da realeza.

Ko 21G.-Hl. Demittindo do governo da praça de Lagos, pelos justos motivos que a
~tla lllagestade foram presentes, o coronel Manuel Bernardo de Chaby.

1 N. o 226. - 2(). Concedendo ao barão de Villa Franca de Xira a graduação de brigadeiro
( as ordenan0[ls da mesma villa, em attenção aos seus muitos e relevantes serviços, e ás pro-
~a~ rIe fidclidado por elle manifestadas na sempre memorável epocha da restauração ela leal-
afie portugueza.

OUTUBRO

1\1 ~.o 230. -4. Promovendo ao posto de tenente o alferes de infanteria, Manuel ~gnaeio
(\al'tlU" Pamplona, em attcnção a ter siclo o primeiro qne a sua magcstade deu a noticia de
:~t,\l' SUa maacstude catholica restituída li sua liberdade, c no oxorcicio da sua real aucto-
11(1:[(11'. o

f' " ~.() 2;~D.- 2~. Provendo no lognr de escrivão do expediente de seg:uro aos militares cm
1lll1CSai vis o amauucnsc Apollinario 'I'homás Alvares Pereira ele AraUJO., .

( 1\,0 2 t7. - 20. Confirmando vurios despachos militares feitos pelo tenente general mar-
111(\~ (1 ('] 1 l' 'N t t.: c . laves no h'mpo eru ([1.1ecommanc ou a (IVIi:;;tO ransmon ana.

r('lll jUJ)ctas 110"C rcla"õcs, contendo OR llOIllC'S de 327 agraciados.
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N"OVEM.BRO

N.O 258.-18. Sobre os uniformes dos regimentos de voluntarios reaes de milicias.

N.O 259.-18. Sobre dístinctivos dos o:fficiaes empregados na repartição do chefe do es-
tado maior general.

Tem juncto o respectivo plano.
DEZEJY.L.BRO

N.O 272.-10. Demittindo, por não convirem ao serviço, o sargento mór de cavallaria,
.José Victorino Barreto Feio, e o o:fficial da mesma patente do rcal corpo de engenheiros,
Agostinho José Freire.

N.O 280.-12. Determinando que os o:fficiaes, na classe dos desempregados, não podes-
sem ser propostos para adiantamento de postos, scm que tivessem sido primeiramente admit-
tidos ao serviço effectivo.

N.O 293.-23. Mandando servir como aggregado no regimento de infanteria n.? 22 um
alferes do regimento de infante ria n.? 16, sem direito a accesso, até que o seu comporta-
mento desvanecesse as suspeitas de não affecto ao systema da realeza.

Destino similhante com identicas condições foi dado a muitos outros ofIiciaes de diversas patentes.
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SYDopse n.s 70
Decrclo de 17 de abril de i823 supprimindo a inspecção geral de milicias

Tendo as Cortes authorizado o Governo, por Decreto de vinte e nove do rnez proximo preterito, para
p~r em execução as Itezcluçocns tomadas ao dcscutir o orçamento da despesa Publica, e de que se tivesse
f~lÍo commuuicação ao mesmo Governo: Uey por bem Ordenar, segundo o que na forma acima foi resol-
V~doem vinte e seis do sobredito mcz, que fique supremida desde o primeiro de Maio seguinte, a Inspec-
çao Geral das Milicias, passaudo as respectivas atribuiçoens para os Gcneraes encarregados do Governo das
Armas das Provincius ; aos quaos o actual Tenente General Inspector Geral interino deverá remetler todos
Os papeis, e documentos que existirem em seu poder conccrncutcs a este objecto, cobrando por elles os
Competentes Conhecimentos de recibo. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e faça immediata-
l1:ente expedi I' os despachos nccessarios Palacio da Bemposta, em desacete de Abril de mil oitocentos e
Vinte e tres, - Com a rubrica de sua maqestade. = (Assignado) Manoe! Gonçalves de llliranda.

Synopse D" 71

Decrelo de 17 de abril de 1823 suprimindo o emprego de secretarie
do supremo conselho de jusliça

Tendo as Cortes authorizado o Governo por Decreto de vinte e nove do mcz de Março proximo passado
~ara pór em execução as Resoluçoens tomadas na discussão do orsarnento da despesa Publica, de que se
tl~esse feito cornmunicação ao mesmo Governo: 1-1cypor bem ordenar, segundo o que na referida forma
~Ol rczolvído cm quatro de Fevereiro ultimo, e cm vinte e seis de ~lal'ço seguinte, que as obrigaçoeos do
ecretario do Supremo Conselho de Justiça, cujo emprego Oca suprimido, passem a ser desempenhadas

pelo Secretario do Conselho de Guerra, sem que por isso tenha maior vencimento do que actualmente per-
cebe; e que a despcza do expediente do Conselho de Guerra seja satisfeita pelos respectivos ernolumen-
~os. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido e faça executar com os despachos uecessarios. Palacio
(A Bem posta, em desacctc de Abrll de mil oito centos e vinte c trez.- Com a rubrica ele sua magestade.-
Ssignado.) üanoe! Gonçalves de Jlli1'anda.

SYnopse n.' la.
r~'cncloConsideração ao Zelo, que o Infante D. Miguel, Meu Muito Amado, e Presado Filho ultimamente

~anlfpstou p~tI'a sustentai' a DigJ1idacl~ da ~linha Coróa em beneOcio da Nação Portuguc:a .. lIey por ~em
~,o\JI('a-lo Cornlllalldante cm Glide do ExerCito Portuguez. O COllselho de Guerl'a o tenha assIm eotendl~o.
laço ele Villa Franca de Xira em o l)1'illleiro de Junho de mil oitocentos e vinte e lres. - Com a r'ubnca(e ", t

SUa mageslade.

Decrelo de 2 de junho de 1823 uomeando o senhor inranle D. ~Iiguel
cOlllmandante em chefe co exercito

SYnopse n.' 120

n1 TCndo cOllsidel'ação ao lller('ciI1lento c serviços cle José de Souza e Sampayo, l3rigadeil'o ql'aduaclo, Com-
<l andante do l\l'oimento de Illfantcria NUllIel'o vinte e tl'('8, (' üuel'endo dar-lhe hum publiCO testemunho
I)Op~lPI'('ÇOqne [;~çoda honra, e lealdadc, com que arolllpallhou () IlIfante Dom ~Iigud, Meu muito. AllIa.elo
~11\1e~atlo Filho, lla brio,u C'llljll'<'ZUda )tpslaul'õlção da Millha CorOa: lIey por bem Pron.love-Io a ~1'lgadeJro
Ill.~ctl\·o conl a gl'aduaçflO de ~lal'ccltal de Campo. O COllselho de GlIena o tenIJu assim entendido, ? lb.e
IO<lllrlc expedir ('11l('OIlSl'Cjul'l1ciaos lJc~pa('ltos ll('c(,S8al'io~. Palacio da Bernposla, dCh de Junho de !llll 01-
('oe~'rllosc vinte (' tl'PS - 1'0111 a l'ub,'ica de sua magcstaclc.- (A13sigIJado)AIalloeLJgnacio Ali?'." ParnpLona

l/c i'cal.

Decreto de 10 de junho de 1823 promovendo um briuadeiro
como recompensa de serviços
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Decreto de 10 de junho de 1823 promovendo ao posto de coronel um tenente coronel
como recompensa de serviços

Syoopse 0.° 122

Tendo consideração ao merecimento e serviços de Dom Gastão da Camara, Tenente Coronel de Cavai-
laria. e Querendo dar-lhe bum publico testemunho do apreço que faço da honra e lealdade, com que
acompanhou o Infante Dom Miguel, Meu muito Amado e Presado Filho, na briosa empreza da Restauração
da Minha Coróa: Hey por bem Promove-lo a Coronel do Exercito. O Conselho de Guerra o tenha assim
entendido, e lhe mande expedir em consequencia os Despachos necessários. Palacio da Bcmposta, dez ~e
Junho de mil oitocentos vinte e tres. - Com a rubrica de stta magestade. = (Assignado) ManttellgnaclO
Miranda Pamplona Corte real. .

Decreto de 24 de junho de 1823 perdoando o crime de deserção aos soldados n'eile incursos,
como demonstração jubilosa pela restauração dos direitos da corôa

Syuopse 0.° 113

Querendo, que a Classe Militar dos Meus suhditos gozem dos e1Teitos da Minha Real Clemencia pelo
feliz e plausível motivo de Haver reassumido em toda a plenitude os inauferiveis direitos da Minha Coróa:
Hei por bem perdoar a todos os Desertores dos Corpos das diITerentes Armas do Exercito, e ainda aqueJles
que perpetrárão o dito delicto para fora do Reyno Unido, e Dominios ; com tanto porem que todos os que
se acharem dentro d'elles se apresentem nos seus respectivos Corpos no preciso termo de bum mez cou-
tado do primeiro de Julho d'este presente anno em diante; e que todos os mais que se acharem fora dellc~,
ou ainda nas Ilhas dos Açores; Madeira; Africa Occidontal e Oriental; e Asia, se apresentem impreter"
velmente nes seus Regimentos até vinte e seis de Outubro proximo futuro inclusive, Dia do Nascimento
do Infante Dom Miguel, Meu Muito Amado e Presado Filho, para gozarem deste Meu Heal Indulto: E outra
sim Sou Servido perdoar a todos os individuos do Exercito, que se acharem prezos, e mesmo sentenciados
pelo crime de primeira e segunda deserção simples (não havendo nello circumstancias mais aggl'avantes),
todas as penas em que se acharem incursos; e Mando que sejão logo soltos, e remetidos aos Regimen~os
aonde pertencerem para que nelles sejão novamente incorporados. O Conselho de Guerra o tenha assim
entendido, e o faça executar, mandando publicar e affixar o presente Decreto aonde, e segundo fór estylo.
Palacio da Bemposta, a vinte e quatro de Junho de mil oitocentos e vinte e trez, - Com a rubrica de SUil

magestade.

Decreto de 3 de julho de 1823 promovendo ao posto de tenente general o marechal de campo
conde de Amarante

Syoopse n.O 156

Querendo Dar principie ás demonstraçoens da Minha Real Consideração ao importante serviço, que feZ
o Marechal de Campo Conde de Amarante em ser o primeiro, que, com imminente risco de sua vida, le-
vantou o grito de Ileroica Fidelidade á Minha Real Pessoa, e tentou livrar a Patria das garras de bu1113
facção, que quasi a tinha sepultado nos horrores da anarchia: Hei por bem promove-lo ao Posto de Tenente
General dos Meus Reaes Exercitos. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e faça expedir os D~5-
pachos necessarios. Palacio da Bemposta, em tres de Julho de mil oitocentos vinte e tres. - Com a rubriCa
de sua maqestade.

Decreto de 22 de outubro de 1823 promO\'Cndo um aaanuense no logar de escrivão
do expedicnte do seguro aos militares

Synopse o.· 23D

Havendo pela Minha Carta de Ley de quatorze de Setembro proximo preteri to Restituido plenal!lcnt~
o Foro Mi!itar ao estado anterior das Cartas d~ L?y de onze de Jul.l1o, e dezanove de Sete~ll)ro de ml~ ~~5
tocentos vinte e dous; e Iazcndo-sc por tanto indispcnsnvel o OmCLO do Escrivão do expediente das C,lf i-
de Seguro, que se passão aos Militares nos crimes civis, nos cazos comp tentes por Direito, em confoI~~lO
dade do Alvará de quatorze de Outubro de mil setecentos noventa e bum: lley por bem prover 00 .to
omcio a Ap~linal'Ío Tbomaz ~Ivares Pel'eira d'AI'a~.io, Ammanuense da cxti~r,la Auditoria Geral do EX?I'Cl d~
com o venCImento estabelec1(lo pOl' Decreto de vInte e sele de Junho ele 0111 setecentos noventa e tleS, f1l
cento e sincoenla mil róis em cada hum anno, que lhe será pago pela Thesour::\I'ia GoraI das Tropas, co_
quanto servir o dito Emprego, e En não mandai' o contrario; e em cOD1pensa~[1Odos emolumentos que PIJlI
derião competir-lhe, a cujo titulo não receberá das Partes cousa alguma. O Consrlho de Guerra o lellde
assim entendido, e o fassa executar com os despachos necessarios. - Pa\:o de Mafra cm vinte e dous
Outubro de mil outocentos vinte e trcs. - Com a nlbrica ele sua 'mages/ade.
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Synopse n." 258

Tendo atteução ao que Me expoz o Infante Dom Miguel, Meu muito Amado e Prezado Filho, Comman-
dantn em Chefe do Exercito: Hey por bem, conformando-Ma com o parecer do mesmo Infante, despensar
lias Fardas dos Regimentos de Voluntários Reaes de lVliliciasa pé de Lisboa Oriental, e Occidental, as cazas
de galão de prata determinadas no Meu Real Decreto de trcz de Novembro de mil oitocentos e sete, por se
tornarem assim as mesmas fardas menos dispendiozas aos individuos dos sobreditos Corpos. O Conselho
de Guerra o tenha assim entendido e faça executar com as Ordens neoessarias. Paço da Bemposta, em
dezoito de Novembro de mil oito centos vinte e trez. - Com a rubrica de Stla rnagestade.

Decreto de 18 de novembro de 1823 sobre uniformes de milicias

Decreto de 18 de novembro de 1823 acerca dos digtinclivos dos o16ciacs empregados na repartição
, do chefe do estado maior general
SYnopsc Ti" 259

Conformando-Me com o que Me propóz o Infante Dom Miguel, Meu Muito Amado e Prendo Filho, Com-
1:1undante em Chefe do Exercito, sobre os distinctivos de que devem uzar os Officiaes Militares da Repar-
tIÇão do Chefe do Estado Maior General: IIey por bem approvar a semilhante respeito o Plano que baixa
Com este, assiguado pelo Conde de Sub Sena, do Conselho d'Estado, Ministro Assistente ao despacho do
Meu Gabinete, encarregado dos Negocios da Guerra. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e faça
executar com os despachos necessarios. Paço da Bemposta em dezoito de Novembro de mil oitocentos vinte
c trez. - Com a rubrica de sua maçesuuie.

Plano juncto ao antecedente decreto

Plano dos uniformes dos Offioiaesnlilitares da Repartição
do Chefe do Estado Maior General

Os Officiaes militares da Repartição do Chefe do Estado Maior General continuarão a uzar das fardas
qUe lhe competem pelo Plano dos uniformes de 19 de Maio de 1806, e terão as mesmas dragonas de que
U_%ãoos Ajudantes d'Ordens de Sua Alteza o Senhor Infante Dom Mig~el, Commandante em Chefe do Exer-
eno, com a differença porem de designarem as graduaçóens respectivas. Os empregos que cada bum dos
I'cferidos Officiaes occupa no Estado Maior Genersí serão indicados pelos distinctivos seguintes.

Chefe do ES1.GdoMaior General

_- Terá pendente da Dragona do hombro direito, bum cordão de ouro de agulhetas, do mesmo modo que
UZ\lO os Ajudantes d'Ordens de Sua Alteza.

Sub-Chefe do Estado Maior General

1 num cordão de ouro de agulhetas do mesmo modo que o Chefe do Estado Maior General, porem pen-
( ente ela Dragona do hornbro esquerdo. ~

Chefe de Divizão

Hum cordão ele prata de agulhetas, pendente da Dragona do 1I001bro direito.

Chefe de Sub-Divizão

), O mesmo cordão de prata indicado para o Chefe de Divizão, porem pendente da Dragona do hornhroC~qUel'do.
Pa~o da Bernposta, cm 18 de Novembro de 1823. - (Assignndo) Conde de Subserra,

------
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1824
J'AN"EIRO

N.? 1. -3. Determinando que o alferes de infanteria n.? 11, D. José Maria de Sousa
Coutinho, fosse considerado como addido ao seu regimento, emquanto estivesse no legar de
:1ddido á embaixada portugueza na côrte da Roma.

N. o 5. - 8. Despedindo do serviço com as honras de alferes e uma pensão de 4,~OOOréis
por mez, paga pela thesouraria geral das tropas, o cabo de esquadra do regimento de caval-
laria n.? 12, Antonio da Fraga.

N. o 6. - 8. Despedindo do serviço 4 soldados, por não terem sido confirmados os postos,
flue, para o regimento de cavallaria n." 6, lhes havia conferido o tenente general mnrquez
<loChaves.

Tem juncta a relação dos soldados a que se refere.

N. ° 28. - 21. Dcmittindo um tenente do batalhão de caçadoros n. ° 10, por achar-se
tl'ansfuga em Inglaterra.

FEVEREIRO

N.° 42. - 17. Reorganisando o corpo da guarda real da policia do Porto.
Tem juncto o respectivo plano,

N. ° 46. -- 23. Nomeando conselheiro de guerra o tenente general marquez de Chaves,
corno demonstração do real apreço pelos serviços por elle prestados em bem da causa ela
l'oaleza no commando da divisão transmontana .

. N,0 47. - 23. Concedendo passagem no posto de alferes supranumerarin, para entrar na
lll'lmeira vacatura no regimento de cavallaria n.? 1, ao picador elo regimento do cavallaria
11.o 12, com graduação de tenente, J eronymo Gonçalves dos Santos, em attenção aos servi-
\'()~por elle prostados na província ele Trás os Montes, desde que ali se alevantou o heroico
!;t'tto para restituir a sua magcstade os inauforivcis direitos da sua real C01',):1 e soberania.

JY.I:.ARÇO

N,0 6]. -11. Nomeando 1.0 snrgcnto ela companhia ele veteranos ele Bragança, com a
g"l'udnaçãoele alferes, o soldaelo do regimento de infanteria n. o 24, nliguel Antonio Sobreira.

1'cm jun to um aviso.

,1 ,N'.o G7.-18. Mandando aeldir ao real corpo c1e.engenheiI:os, o 2.0,tellente .de m~ti~he~.ja
~u.tlha ela Madeira, lente substituto da real acadernin ela. marmita, Jose de Freitas Teixeira
P1nolaCasteI-Branco, continuando no exercicio ele lente.

el Ro. G8. - 23. Mandando passar á .classe ~os officiaes sem. emprego, o. capitão graduado
n 1l1:tJOl', d sIigado do regimento de infantoria n. o 11, Antonio ele Gouveia e Vasccncellos.

!)ispOSi~'õ()Ssimilhantea foram u'esta cpoeha adoptadas a respeito de muitos outros ofIiciacs .

.ABRIL

<\1 Ro 80. - 3. Promovendo ao posto do major com exercício de governador t~O forte. de
111ada,o capitão do batalhão de artilhei-ia da cidade ele Angra, Manuel de Freitas Paiva.



222 MAÇO N.o 179

N.O 94. _ 26. Exonerando de juiz relator do conselho de justiça) no conselho de guerra,
por ter sido nomeado ministro e secretario d'estado dos negocioR do reino e justiça, 6 desem-
bargador do paço José Antonio de Oliveira Leite Barros) e nomeando juiz relator do referido
conselho de justiça) o eonselheiro da real fazenda, José de Me110Freire.

N.O 98. - 27. Determinando que os officiaes de qualquer corpo do exercito que fossem
nomeados lentes proprietarios ou substitutos da real academia de fortificação, artilheria e de-
senho ficassem considerados addidos ao real corpo de engenheiros.

:n.I.rAIO

N.O 106. _ 20. Promovendo ao posto de alferes de veteranos de Villa do Conde, o 1.0
sargento aggregado á companhia de veteranos de Valença, Manuel Joaquim Pereira de Cas-
tro) attendendo aos serviços pelo agraciado prestados a favor da causa da realeza.

N.O 114.-29. Demittindo um tenente do regimento de infantoria n.? 19, por ser uni
official dos peiores costumes e caracter, não lhe sendo eonccdidas as honras do posto de qnB

ora demittido como requerêra c não merecia.

N.O 129. - 6. Determinando que os officiaos inglczcs quc no fim da gucrra cm 1814, con-
tinuaram a servir no exercito portuguez , ficassem considerados no mesmo estado em quc })::t

data do decreto estavam) até que verificado o seu tempo do serviço podesscm começar a go-
sal' a vantagem, que a titulo de reforma lhes fôra concedida por decreto dc 7 de Rgosto de
1820.

N.O 134. _ 6. Determinando quc os officiacs do excrcito com vencimento cffcctivo do soldo)
pagassem unicamente por suas patentes a dccima parte do soldo de um mez, cm logar de
meio soldo a que anteriormente eram obrigados, isto alem dos direitos c mais cmoluUlcntoS
estabelecidos.

N.O 146. -l2. Encarregando ao marechal do campo conde do Barbacona, FranciscO, o
governo interino das armas da côrte e província da Extrcmadura.

Tem juncta a respectiva carta regia.

N.O 147. -12. Nomeando governador elas armas ela côrte e província da Exircmadltl'll,
o visconde de Alhandra, do conselho ele sua magestade e do ele gnerl'a, tenente general doS
reaes exercitos.

Tcm juncta a carta regia de nomeação.

N.O 152 .. __ 1G. Concedendo a reforma llO po,;to ele major, com () soldo de JtlJOOO r
éíd

:
ao major do exercito britannico que servira no exercito portuguez durante as campanhas po
ninsulares, Eduardo Brackcmbury.

a I':to
N.? 162. - 21. Sobre vencimento de empregados reformados do exercito com gra na)'

militar.

N.O 176. - 23. Sobre o modo de prover os postos vagos das ordenanças.

JULHO

d ))lcio
1\'.0 102. - 5. Passando para a classe elos officiaes scm emprego com vencimento c 1cei-

solelo o picador do regimento de cava11al'ia 11.0 7, por não tor a nctividade) nell1 os eoll 1
mentos ncccssarlos da sua })l'o:l1ssão.
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N.? 198. -10. Promovendo ao posto de brigadeiro de milícias reformado, o coronel aggre-
gado ao regimento de milicias de Lamego, José de Sousa Araujo Ferreira Borges da Veiga,
em attenção aos bons e importantes serviços, que em apoio do bom exito da empreza dos
transmontanos, sob o mando do tenente general marquez de Chaves, fez à causa da realeza.

N.? 208. - 20. Ácerca de collocações militares dos lentes, substitutos ou proprietarios, da
real academia de fortificação, artilheria e desenho.

> •

N. ° 219. - 27. Promovendo ao posto de capitão do exercito, o tenente de cavallaria addido
ao estado maior do exercito do Brazil, João Venancio de Ornellas, em attenção aos serviços
que prestou a bordo da nau Windsor Castle.

N.? 222. - 30. Fazendo mercê elo logar de cura ela real freguezia de Nossa Senhora ela
Conceição da torre de S. Julião da Barra, com o soldo mensal ele 12aOOO réis, a fr. João elo
Menino Jesus Chaves, religioso de S. Francisco da provincia elos Algarves.

AGOSTO

N.o 2401. -11. Nomeando adjuntos ao conselho ele justiça do tribunal do conselho de
guerra, o desembargador elopaço Pedro Alvares Diniz e os conselheiros da real fazenda, Diogo
Vieira Thovar e Albuquerque e João Manuel Guerreiro de Amorim, em attenção ao mere-
cimento, reconhecidas luzes e zelo dos nomeados.

SETE~BRO

N. ° 279. - 1G. Nomeando 1.0 tenente addido ao real corpo de engenheiros o provedor da
casa da moeda, Luiz da Silva Mousinho de Albuquerque.

N.o 281. - 22. Demittindo cinco officiaes do regimento de milícias ele Santarem, em
vista do decidido aferro ao governo subversivo das côrtes revolucionarias, ele que se mostra-
1'a!))possuídos, no tempo das mesmas côrtes.

Tem juncta a rclução nominal dos officiaes a quem é referido.

OUTUBRO

N.o :)13. -1:3. Ordenando que passasse a addido á secretaria do conselho de guerra, com
ri soldo de ~O/\OOO réis mcnsaes, o ofâcial da secretaria da auditoria geral do exercito, Frc-
Ilel'Íco lIogan do Mendonça, que servira nas campanhas de Hcspcnha e França, ficando dcs-
\'111pregndo pela rcducção que foi realisada 11a dita auditoria geral.

N"OVElY.IERO

~. o :l50.-D. Demittindo varios officiaes do regimento de cavallaria n. o 9, como desafie-
\!tos á real PC;;SOt1, de sua niagcstadc e ao estado.

Vario~ outros oíliciues de diversas arruas foram dcmittidos do serviço, por iguacs fundamentos.

}\. o 'j7.1. - 29. Dctcrininuudo que passasse a aggregaJo ao regimento de cavallaria n. o 6.
o eapitito do rcaimcnto n.? ;) da mesma arma, Paulo Lopes da Mata, por ter castigado com
\t:l~l }lall inJ'u~j:l~eJltc dois soldados, contra as prescripções das I)rdens do oxercito, como lhe01 •

lll'ova.dl) em cO!li:iclho de guerra.

DEZEJY.I:BRO

()l\: ~:o :)~7. - 1n. Hl'g'lllando a lllltneir,t pela qual poderialll fazer-se imbstituir no i:ierviço do
. (:l'('lto H" praça~ a quem cm eOllc('dida tal faculdade.

Telll jllllCLo lIll\ JHut1cIode abonalji'io.

e. N. o 404. - :2:2. NOlllCalldl) 'Ollti ,lhe iro do c011;;c1JIO de guerra, () tencntc gcnead dos roneiS
),:,('l'citu", cOllde II Hio Pardo.
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Synopse n.O ·12

Decre!o de t 7 de fmrciro de 1824, rcorganisando a guarda real
da policia do Porto

Convindo dar ao Corpo Real da Policia do Porto hum a organisaçüo, que o torne em estado de milhal'
poder desempenhar o fim a que he destinado: Iley por bem ordenar, em conformidade com o parecér do
Infante Dom Miguel, Meu muito Amado, e Presado Filho, Comrnandnute em chefe do Exercito, que o re-
ferido COI'PO passe a ter a organisação que vai indicada no Plano que baixa com este, assinado pelo Canele
ele Subscrra, do Conselho d'cstudo, Ministro assistente ao Despacho do Meu Gabinete, encarregado dos
Negocios ela Guerra; devendo ser regulada pelas instruçocns que tambcm haixüo juntas, assinadas pelo
sobredito ~linjstro. O Conselho ele Guerra o tcuha assim entendido, e Iaça executar. Paço da Bernposta em
desesete de Fevereiro de mil auto centos e vinte e quatro.- Com a ruhrica de sua mtujestadc.

Plano alludido no antecedente decreto

.Plnno para fi organisaç50 do Corpo da Guarda I~eal da Policia do POl'to

Es(ado Maior C menor .

Conrmandante Major ou Tenente Coronel .
Ajudante " .
Quartel Mestre ,. " . ' " , .
Cirurgião Ajudante .
Sargento Uuartel Mestre .
Coronheiro .
Espingardeiro .

Iluma Companhia de Ca\'all~I'ia.:_
Olfie' d c. I Capitão .

,Iaes e omp lSuuallerno .
O 1 Primeiro Sargento .......•.......................
fficiaes Inferiores de Comp.".. ~(lgunelos Sargentos .

1<urricl ....................•...................
C 1 Cabos d'Esquadra .
abas, Anspcssadas, e Sold OS.. Anspcssadus .

1', Soldados , .

!I~~I~â~:,~~::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
S Duas Companhias de Iníuntcria-c-Estado menor:
p~rgento Ajudante .
Ifano .............................................................•......

Ilurna companhia:
Omcia 1 C. \ Capitão .

es (e omp ) Alferes ............................•...........
Om . ~ Primeiro Sargento .

lClaes inferiores de Oomp.".. ~('gu.ndos Sargentos .. , .
Furriel '" .

Cal 1 Cabos c]'Esquadra .
lOS, Anspessadas, e Soldo,.. Anspessadus .

I' tiol(lado,,; .
arnhol· .........................................•........................

Homens Cavallos
2
1

1
1
1
1
1
'1
1

7 3

1
1
1
2
1
(j
6

50
1
1

1
1
1
2
1.
6
6

42
1
1

70 62

1
1

2

1
1
1
2
1
8
8

82
1

105
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A segunda Companhia será organizada da mesma forma que a primeira, com a diITe-
rcnça de ser comrnaudadu por hum Tenente.

Rocnpitulação: Homens Cavalios
Estado Maior e menor do Corpo.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 3
Hurna Companhia de Cavallaria. .. 70 G2
Estado menor das duas Companhias de Infauteria.. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Duas Companhias de Infanteria 210

Total. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 289 65
Paço da Bcmposta, em 17 de Fevereiro de 1824. = (A.) Conde de Subscrra.

Inslrucções junclas aos anlecedenles doruuenlns

Instrucções para a Organisação da Guarda da Policia da Cidade do Porio

Da Orgnnisação

1.0_ Para que a Guarda Real da Policia da Cidade do Porto seja levada li fOI'ça que Sua JIagestade De-
termina, serão admiuidos a assentar praça na dila Guarda aquclles individuas que tendo sido escusas do
Serviço nos Corpos do Exercito, desejarem continuar a servil', e tiverem os rcquesitos ncccssarios para isso.

:l.o-Os que assim o pertendcrcm deverão apprcscntar-se ate ao dia 20 do 0107, de Abril próximo Iu-
turo, ao General Encarregado do Governo das Armas do Partido da Porto, e lendo justificudo perante este
a sua boa conducta, nfliançada pelos Commandantcs dos Corpos em que houverem servido, e a sua robus-
tez, e bom estado Iizico, provado por meio do exame de huma Junta de Saude, serüo adrnittidos a esscn
tar praça na Guarda.

3.0-Estes indivíduos servirão somente por tempo de quatro ;-1I1110S, Andas os quaes, o General Encar-
regado do Governo das Armas da quelle Partido lhes mandará dar iinmcdiatamonto as suas escusas; mas
se quizcrcrn continuar naquclle Serviço, e disso se tiverem feito merecedores pelo seu cornportnmcnto, o
poderão fazei'; e nesse caso lhes será levado em couta o tempo que antcriormcuto tiverem servido nos qor·
pos do Exercito, afim de poderem obter as vantagens concedidas pelas Lcys ú antiguidade do seu Sernço.

4.°_ Se até ao dia 20 de Abril acima prefixado, não tiver concorrido sufficiente numero de indil'iduos
escusas do Serviço, e com as qualidades requeridas para prcfazcr o Estado completo da Guarda, se pro~c'
dera immodiatarucnte a completar esta, tirando dos Corpos de Exercito o numero de praças necessal'l~S
para aquclle fim: para o que. os Coroncis, e Cornmandantcs de Corpos, debaixo da sua própria responsalw
lidade, escolherão com o nWlOr escrupulo, o numcro de pl'aças que 1l1CS fÓl' ordl'Dndo, com altenção a que
nel!as conCOITão provadas as circul1lstancias requeridas no § 2.° das prescntes Instrucçoells, pondo-as ifll-
mediatamente em marcha para a Cidade do Parlo, afim de que a Guarda da Polil'ia da quella Cir.lade SC
áche compléta, conforme a preseute Organisação DO mellor cspaço de tempo passiveI.

5. 0""7 Os officiaes para cste Corpo serão cuidadozamente escolhidos enll'o os que actualmente se ~clt1íO
empregados, ou desempregados, e qU(' álem de huma conducta rcgular, robustc;/" agilidade, e inte]Jlgell:
cia pam a queile gellero de Serviço, tiverem dado mais decisivas [lr6vas ele fidelidade ú Augusta PesSO<l
de Sua ~lagestade, e sincera adhesão aos legitillJos direitos da Reall';/,a.

6. ° - O mesmo se entenderá a respeito d03 Officiaes inferiores, que houvrrem de ser escolhidos para
completar a presente organisação.

7.°_ Os Omciaes, Omciaes inferiores, e Soldados que actualmente rOOlpõeOl a Guarda Real da po.Ii~\~
da Cidacle do Porto, e que pela rellniüo de lorlas as cil'cllnslancias inrlicarllls, forem capazes de serVir ( .
exemplo aos que de novo büo-de ser chamados a ulistul'-se neste COI'PO, poderüo ser !lelles conservadoS,
todos os outros ,"oltDrão aos Corpos, ou posiçüo de flue tiverem sabido.

8.°_ Todo o individuo deste Corpo, que para O futuro, se esqueccr de cOlTesponder ao conceito q~~
m~rec.eo, quando llelle se alistou, sel'Ú mandadc., r.cgressar pal'a o COI'[1Od~ que tivel' vin?o, bav~n;lo,:sc
pl'JfJleJl'lunente provado em llum Conselho de IlJVesllga~üo, a verdade do motivo que detcl'l1l1nou a lla\ CI
com elle tal procedimento.

9. ° - i\ssim mesmo s('r50 mandados regressar nos COI'POS de quü tivrl'C'nl vindo, depois de nC:l!JD.r,~~l
. (le CUl11pril' suas Sentrnças, a q~lclles individuos que !lI') tempo de A('lI scrviço !la GU:lrda 11.(';11(h~ POJ~\I:
houverem sido cOlllll'mnados a trabalhos puiJlil'os, e de Fortincaçfio, Oll a penilS nlaiol'('S, que IIll0 o'
ililllilil<1rc'm de \,(llIar novarn('llto ao Scrvi\:o.
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10. -Afim de que este COl'PO se ache constantemente no seu Estado completo, como convem a activi-
dade, e import:mcia do Serviço para que ho destinado, as praças de Soldados, Officiaes inferiores, e Offi-
ciaes que para o futuro vierem a vagar n'cllc, serão immedialamente prehenchidos nos termos dos §§ 4.°,
5.°, 6.°, das presentes Instrucçncns.

Do Uniforme

11. ° - O uniforme será igual :10 da Guarda Real da Policia de Lisboa, com a differença somente de que
a Golla da farda déve ser azul Ierréte.

Do Armamento

12. ° - O Armamento será outro sim igual ao da Guarda da Policia Ilea] ele Lisboa,

Do Soldo

13, ° - O Soldo será o mesmo que vence actualmente a Guarda da Policia de Lisboa.

Da Ordem Geral do Serviço

14.0-A Guarda Real da Policia do Parlo terá em tudo a mesma consideração de que goza a Guarda
Real da Policia de Lisboa, e rcgulur-sc-ha hcrn como esta pelo Decreto de 10 de Dezembro do 1801, e
f\egulnçáo a elIe unnexa, em tudo quanto lhe for applicavcl, e que por Ordens posteriores elo Sua Mages-
tade, ou pelas presentes Iustrucçocns, não se achar ai torado.

15." - A dita Guarda será immcdiatamente subordinada ao General Encarregado do Governo das Ar-
mas do Partido do Parlo, e ao Magistrado Delegado do Intendente Geral da Policia na quella Cidade, e cum-
prirá exactamente to das as Ordens, que por aqucllas duas Authoridades lhes forem dadas, assim como as
que directamente receber pela Secretaria d'Estudo dos Negocies da Guerra, ou pela lntendencía Gemi ela
Policia.

16.°-0 Commandante da dita Guarda, álcm elas partipaçoens diárias que lhe incumbe fazer ás Au-
thoridaeles a quem 1]C irnmediatarnente subordinado, participará regularmente cm todos os correios, tudo
quanlo tiver occorrido ele novo, assim pela Secretaria d'Esiado cios Negocias da Guerra, como pela Inten-
d?ncia Geral da Policia, afim de que Sua :\1agcslade possa tcr hum perfeito r:onbccilllcll.lO, assim do Ser-
VI~'O da Guarda, como do estado de tranquilidade, e soccgo dos povos, que dia be destinada a manter, e
CUJa conservação iualtcravcl faz o principal objecto dos cuidados patcrnacs de Sua Magestadc,

17.°-0 General Encarregado do Governo das Armas do Porto, de accordo com o Delegado do Inten-
dente Geral da Policia na quclla Cidade, passará a escolher, sem perda ele tempo, o cdificio, ou cdiílcios,
O~de deve aquartcllar-sc cada huma das Companhias da Guarda lleal da Policia, como Iór mais couve-
nlente ao Serviço que deverem fazer, partici pando a Sua Magestade o resultado desta escolha, afim de se
expedirem quaesquer Ordens, que para a vel'iftcação della se fizerém necessarias.

Paço da 13emposta, em 17 de Fevereiro de 1824, = (Assignado) Conde de Sttbserra.

Decreto de 2i de junllO de 1824, sobre vrncimrnlo dos empregados
do exercito com graduação militar

. Sendo-1Ie presentes as duvidas, que se tem movido por não se considerai' nplicavcl.o ~l~ará de desa-
~ClS de Dezembro de mil selte c('ntos e noventa ás reformas, que tem obtido alguns dos IndiViduas do Meu
E,xercilo, que nüo pertC'ncendo á classe dos combatentes gozfLO de graduação 1I0noraria de Officiaes, como
~~o os Secrelarios, e Oinciacs de Secretaria ?OS Govel'l)os <ta~ Provincias, l_nspecçõ~s, e COlllmandos .Geraes
~lS.AI'mas, Quarteis Meslres, Pagadores, Picadores, ClrUl'glõC'S, e Capellaes, por JSSO que no refendo Al-

val'a quando lrala das reformas nfLO declara explicitanH'nte as sobreditas classes, algumas das qUDes forão
CteaLlas dl'pois daquelle Alvarú, e a ouU'as cJ<,llas Tenho cOllcedirlo maior consideraçüo, e pl'eeminencia cio
q~~ elllfto gozavüo; E Qurl'C'nclo Eu estabelecer sool'e esle USSlllllptO !turna regra geral cOllrorme ás dispo-
~lÇoes do eilado Alval'á, pela qual flquelll posllivamentc dnlorlllilladas as reformas, que devem competir
aos Illencionados individuas seífunclo o tempo que li verem cle scrviç,o, e mais circullstancias que neJlcs
~OllCOI'l'C~'em; e Tendo ou.\'iuo aOeste resp.ei to o J!eu CanseI ho de qUl'~'I'a; Sou Se~vido Ordenar, Primeiro:
~~c os Secrelarios, Officlaes de Secrclana d~s GovenlO,~ das _PrOVJIlCtaS, lnsp~~çües ~ Çommandos Geraes
l- S AI'lllas os Quarteis Mestres Pa"adol'('s Picadores, LII'UI'!!lões aprovados clvd e milltarmento, e Capcl-:te d ' '" . , "bô:s .os Corpos do ~l('u lIxel'cito, poderão ser-Me proposlos [Ian~ ro~orJlla, ~uando.leIl11üo completado com
rlc'ls. lnfurlll:1çócS vjl~t() anilas de em'clivo sel'viço, devolldo fll'lInell'o seI' llISp~C?lOllados por bum.a ,~unt.a
nb saude militai', cUJo I'e~ultado a c-olllpallhará a pl'oposta, que para <l.fJul:ll? d'fl'110 houver de subir li 111-
eSI~ I\('al PI'cspnça para q[1(' Eu á vista dcllas decida as pl'opostas dos IIHllVlduos, que se lião acharem Clll

l'ef~~I.o cip. cOllt.inuarcJl1 !la -'leu [{eal Serviço, e merecerem a MiJl!"~ no.al (~onsidcnl\:ft~. Segun(~~: QI~e os
elldos 1!](IJ\Hluns ,('I'ftO s('IllPl'(, reformados eOIll :lS ilOllr:'s (' [ll'll'tI('glos 1II11('I'('n[('S a (;1';lflua~,1O d, que
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estiverem gozando, quando forem propostos para reforma, vencendo mensalmente o que lhes competir
pela 'l'abclla, que baixa com este assignada pelo Conde ele Sub Serra, do Meu Conselho de Estado, Minis-
tro Assistente ao Despacho do Meu Gabinete, Encarregado dos Negocies da Guerra; a qual Mando observar
em quanto sobre esta materia não Fór Sorvido dar outra providencia. O Conselho de Guerra o tenha assim
entendido, e faça executar com os dcspuchos ncccssarios. Palacio ela Bernposta, em vinte e hum de Junho
de mil outo centos e vinte quatro, = Com a rubrica de sua maqestade.

l'abl'lIa juncla ao anírccdente uecreto

Tabclla uos vencitnentos que ficão competindo lTIensalmente aos individuos
<las Classes abaixo designailas, que forem ref(.)rJDudos, e fi que se refere o Decreto

da data de hoje

Gradunr ãc Tempo de Serviço
honorni+a - -Classes de
que gozão 35 annos

I
23 a 35 20 a 25

ou mais annos annos

Secretari~s dO,SGovernos, elas Províncias, Inspecções e Com- I Capitão 24t)000 20$000 10$000mandos Goraes das Almas. , " . , .. , .... , ..... ,. , "
Officiaes do Secretaria dito, . , . , , . , ... , , . , ....... , , .. I Tenente 18$000

I
15$000 7$500

Quartcis Mestres ou Pagadores, ... , . , , , ..... , ....... ' I Capitão 24$000 20$000 10$000
Tenente "18$000 I 15$000 7$500

Picadores, , , , , , , ... , , . , .. , , .. , , . , , . , , . , , . , . , , .. "

I
Alferes 15~000

I
12$000 G$OOO

Cirurgiões Mores approvados civil e militarmente, . , , ... , Capitão 18$000 15$000 7$500
Ajudantes de Cirurgia dito, . , , , , . , .... , , ...... , , .... Tenente 15$000 i 12$000 6$000
Capellãcs , , ..... , , . , . ......................... '.

I
- 15$000 12$000 6$000,

Palácioda Bcmposía, em 21 de Junho de 1824, - (Assigoado) Conde de Subserra

Synopse D,O 17G

Decreto de 23 de junho de i824, sobre o modo de prover os poslos
vagos nas ordenanças

Auendendo a que no Al\'al'á de desoito de Outubro de mil sete centos e nove, que estabclcceo 0,0:0-
thodo de prover os Postos vagos de Ordenanças, não cstú clara e explicitamente designada a atl'ibUlçao,
que cube ao Conselho de Guerra quando a este haixão pela Secretaria d'Esiudo dos Negocies da Guerra ns
propostas para os referidos Postos, que á mesma Secretaria d'Estado são rcrnrttidas pelos respectivos se-
neraes de Provincias ; llcy por bem Determinar, que ao Consclbo de Guen-a fique competindo Consultar-
Mo, ti vista das mesmas propostas, e dos requerimentos, e representações, que com cllus lhe haixal'c01,
qual dos individuos propostos julga o mesmo Conselho dc Guel'l'a nas circunstancias de sei' provido 1l~
Posto de que so tmlar; devendo subir á Milllla 1\cal Prcscnça com a resprctiva Conçulla os J'üqu(,I'i[]lelltO:;~
e l'eprCSCJll~lÇO~S, que tiverem acompanbado as propostas, quando forem rülllctlidas ao COllsl'lllO de Gu?rI'U,
Jieallllo dependente da Minha ficaI H.esoluçôio a escolha final dos illdividuos, que clC\'PI'Clll sê I' pJ'o\'ld~S~
O Consel!JO de Guorra o tonba assim olllcmlido, e exocuto, Palacio da BelTl[lOsla, em \'inte o tres de Jun 1
de mil outo centos () vinle e quatro, - Com a rubrica de sua moges/ade,

Synopsc n," 208

~endo em considcraç.i1o as reclamações C]il'igídas á Minlla firnJ Presellca sobro a exccu~:ío do D,('~i~:S
de vmtc, c selte d(~ Abl'il do prozcntc allllO que Ordena que os Lenles Pl'opl'iotal'ios (' suh~tilutoS d'1, 'as
Acaelrnm~ de FOl'tificaçiio, Arlilhel'ia e D('s('llho spjão cOllsidnrados addidos ao I\('al I~ol'po d'I':llgpIlI!CI,lo'r:
~ou Sel'vldo Dc(;l<lrar: QLW a c1ispozieão do ditto ])ecreto deve SOllwllte ellleIH!l'r-Se a I'l'"p(.ito daquclle, IIl;l
ficia('~q qL:C pel'tenC;('IH!O, ao reff'l'id~ Hc'al COl'PO, ,fO,I'OIllpl'ovido,; lia jll'Olll'iN!itdfl OH snl>stilnic;;"IO d~ :r,I~c;~Cll1
das CadCII'ilS da solJl'cclJla Aca(]('llllôl; que os O!lli:lô\('S pOl'em qlw alltC's c!;lqllC']lc' PI'Il\'illlC'lltO !)('l'leIlCl:, OU
á ôlrlllil ,d'Al'lil!~el'ia d~~\'el'ô"to fi,cal' addi(~os a cS,la <ll'l,na; e, aquellcs qlle li\'('I'i'll1 pCl'tencido Ú !Ilf:lIlt:':'~;~r!,ll'
Ca\'aJlal'lu fir:al'ao acldlil05 ao hstado ~lalor do !Ixel'cllo, afllll de que nesta dispol.i~ftll todo.; ]lo~~ao 1(0

Decrelo de 20 de julho de i824, com refmncia aos iI'nles da real academia
de fOl'lificn~ão, arlilhcria c umnuo
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OS accessos que fui Servido conceder-lhos pela Minha Real Resolução de vinte seis de Fevereiro de mil
oulo centos e dcsouto conforme as suas antiguidades no COI'PO ou arma a que ficarem addidos. E Sou ou-
tro sim Servido Declarar que, no cazo de ler algum dclles obtido a Jubilação que a Lei concede, continuará
a permanecer na qual idade de addido, observando-se a seu respeito o Disposto no § 4. odo AIvará de deus
de Janeiro de mil outo centos e sette. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido e faça executar com
os despachos nccessarios. Palacio da Bernposta, em vinte de Julho de mil outo centos e vinte quatro.-
Com a rubrica de sua maqestade.

Decrelo de 16 de setembro de 1824, nomeando primeiro len~n[e addido ao real corpo de engenheiros
o provedor da casa da moeda, Luiz da Silva ~lousinho de AlblHjuerquc

SynOj1Se n. o 27U

Tendo auençüo ao dcstincto merecimento de Luis da Silva Mouzlnho de Albuquerque, Provedor da Caza
da Moeda, e ao zelo incauçavol, com que tem trabalhado gratuitamente na Organização de hum CUl'SO de
Fysica, e Ouimica, apromptando para elle Compenrlios próprios, e enriquecendo successivarnenta o Labo-
ralorio daquello Estabelecimento, com os producios indispcnsavcis para tão importante um, obtidos com a
olaior economia da Minha [leal Fazenda; e Considcraudo, que as materias, que ello professa, devem fazer
parte da instrucção própria dos Offloíaos do Ileal Corpo de Engenheiros, e de Artilhrria, instrucção, em
que cllc mesmo tC'111mui dcstinctos conhccimcutos : Por todos estes respeitos e por lhe Fazer Mercê, lIe)'
por bem Nomoalo Primeiro Tenente addido ao referido Heal COI'PO do EngPllbeiros. O Conselho ele Guerra
o tenha assim entendido, e faça executar com os despachos necessarios. Palácio da Bcrnpostn, em deze-
spis ele Setembro de mil oitocentos e viole e quatro. - Com a rubrica de sua maqesuule. I

Decreto de IOde dczembro de 1824, sobre as subsli[uicões
no scrviço do exerci [o •

Attcndcndo aos inconvenientes que resullão ele se pel'mitlir aos individuos elo Exercito faculdade para
se fazl'l'em substituir no Seniço militar, sem mais rcstriccão, do que, serem os substitutos pessoas, que,
POr tilulos Jegnes, IlftO e~tf'jão sujeitas ao 1'CCl'utamento; ficnlldo assim aquelles que os oITerecerem, desde
l~go, e por esse mesmo fatlo li\"rcs D dcsembDl'él\:ados delle; sendo alias certo que muitos dos olfereciclos
Sao homens "adios, e que t!'aucão dolosamcnte neste genel'o de eS]ll'culaçflo, com grave pl'C'juizo dos inte-
l'?sses da .\Linha 11<'al Fazenda, e ll1élnifesto dctel'imcnto do Serviço: E querendo Eu com!Jinar, nesta male-
['la, quanlo possivel seja, a equidade com a justiça: llcy por bem ordenar o seguinte .

. ~.o_Quc ela data do presente Decreto em diante, todo aljuclle individuo do Exercito a quem Eu per-
~!ltlr sahil' delle, deixando em seu Jogar hum substituto pal'a pl'eltC'lIc!Jer o tempo do seu Serviço, fique
le~JlO1l3avcl pelo dito substituto ell1 caza de desel'(;i1o durante o primeiro allllO, conlado do dia em que o
sU!Jstituide, tiver o1Jtido a sua 1'<'SS31\"3.

~.°- (lue pam 10m ai' eITecti va esla responsabilidade, todo aquelle que pertendor' fazer-se substituir no
~el'vlÇO militai', junrte ao requerimellto em que sollir:itar esla gmça, liurna abonação om forma, seJlada e
,~C?IIl.Je(·iua por Tabellião, passada por lwssoa dJiia, e abollada, estabelecida lia Villa, ou Cidade ou de 1'0-
Sldl!' o Corpo a que o requerente pel'lell(;Cr, e l'edegida na fOl'fl1a que será com esle. .

. 3.°_ Qun na Hl'parti(;ão respectiva da Secrelaria d'Estado dos Negoeios da Gucrra ~fíO se admittão sem
': ~ohl'ecl ila cJaui:iU la, rC(1ucri me'll tos de tal lia lUreza, pl'at icando-se COII! elles o delerrmnado no Tltulo te!'-
(;~11'0, paragrafo treze do Ill'ginlC'1I10 da dila SeGretal'ia d'llslado.

te. !f.
0
_ tllle ;~s :\ull,oridade~ a quem compet.ir, quando Me il,lforlllarem das cil'cunslancias ele semelhan-

K P(,I'len~(jes llllol'llleIll ao IlJe:imO tempo da ldollclcladc dos fiadores.

tu·S.o-Que no assenlame!lto ele r~r;)~a que sr: fir,el' ao HuiJstit~to, em ~ujo aelo serfto presentes o subslÍ-
~Ido, e Seu fiador, se escr('\"a no LI\'I'o do lteglsto o IlOlllü do dito sulJstttuto, c lml1 aHSlll1 o nome, pl'ofis-
~J~o!(' morada do fiador, desi"!la!ldo-~e IIC~1Jll'~1lI0 Livl'~ o !lumero que fie: Cartoria do.ltegimento Ocar COI11-

lltldo ao I'('sjlectlvo escl'lpto de abona~ao afim de eVllar toda a eonfusao, e extl'avJO.

n G:'-Que no caso de de,,;cl'ção do suhstitulo (lcnlrO do prnw estal)('Jeeido no par<lgl'af'o primeiro, o Ge-
r ?I'al da Provillcia ~ol)l'(~ a parteeip,H'ão (Iue lircr re(~ebid() do respectivo C()I'ollC'l, mandarú inlimal' ao fiador
1<11"\ o l . C' I '1 t'tll[O(' '(lu(' d('lllro de hum IIlI'l, ;'pl'eS(!lIte o S(~ll abolla( o pill'a COIlIIIIU,U' 110 ,J('rVlço, ou llllTI novo SU)S I
~O~l~as IIll'. 1.1l1~ ·irl'l1l1.~tancia~, (' clausulas expr('s~as 110'; paragrapho? anu!CeUl;lllcs. O COlIse~110 de (;?,cl'I'a
I)('elilta a ·.lIllI cllt('ll'ltdo e fu!.':! (':ccutar 1'0111os de"paclto ...; IIPCe88<11'103. [lala(:!o ua Ilempost,\, em der, de

·I,
elll!;ro dr' lIJil oito ('('llios c vinte' 'Cjlla(l'O. - ('u/!( fi 1'ull/'iI'o de sw/, 1Ilf1(jl.'s/w!e.



232 l\IAÇO N.o 179-COPIAS

Documento junclo <10 decrelo antecedente

Modello da abonação de que trata o § ~,.

N ... Província de ... Regimento ou Batalhão de ... N.·, ..
Eu N ... morador cm ... Rua d ... N.o ••• Mestre de tal Offício, ou que vivo de tal casta de negocio,

ou que vivo de minhas Fazendas, me obrigo a responder por N ... ora Soldado do Hegimento, ou Batalhão
de." N.· ... em cazo que o substituto F que ello oílcrcce venha a desertar dentro do tempo de bum
armo contado do dia em que o referido N obtiver a sua ressal va : entendendo-se a presente abonação
sómente para dar conta do escuso, dentro do dito prazo, ou dar hum novo substituto por cllc, ludo nos lCI-

mos do Decreto de dez de Dezembro de 1824.
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1825-1826
J.AN"EIRO

N.? 6. - 3. Reintegrando no posto de primeiro tenente de artilheria, José Ignacio Hol-
boche, ex-primeiro tenente de artilheria de voluntarios reaes de EI-Rei .

. N.? 11. - 8. Reformando com a mesma graduação e o soldo de 20aOOO réis mensaes, o
cll'urgião-mór da primeira brigada da extincta divisão de voluntarios reaes de EI-Rei, Alexan-
dro Luiz Leite.

N. ° 17. - 17. Promovendo ao posto de tenente, sem prejuízo dos mais antigos, o alferes
do regimento de cavallaria n.? 1, Frederico Augusto Barruncho, em attenção á fidelidade e
ao zêlo com que se empregava no real serviço.

N.? 21. - 24. Demittindo um capitão do exercito por incompatibilidade do exerci cio e
consideração da sua patente militar com o exerci cio c consideração de outro emprego civil
que exercia.

N.O 22. --24. Mandando considerar 2.° tenente na classe dos officiaes do exercito, Gui-
lh_crmeReese, director das reaes minas de carvão de pedra de S. Pedro da Cova, no dis-
tl'lcto do partido do Porto.

N. ° 24. - 27. Providenciando sobre o facto de alguns soldados desertarem dos corpos em
que serviam, para como voluntários se alistarem em outros corpos.

FEVEREIRO

N.o 41. -16. Concedendo passagem como addído, para o real corpo de engenheiros, ao
capitão do regimento de cavallaria n.? 4, Bernardo de Sá Nogueira.

::t!v1:.ARÇO

N,0 51. - 3. Reformando, no mesmo posto, o capitão da vigesima sexta companhia das
ordonanças da capitania mór de VilIa Real.

N.o 62. -16. 'Mandando quc o coronel reformado Jorge White, passasse á situação em
(ue. cst~va antcri~rr~:J.enteaos dc:retos de .10 de janeiro e 21 de ma~ço de 1.823, pelos quaes
lavIa sido readmittido no exercito e depois reformado, devendo assim continuar a perceber
a parte da gratificação quc ainda lhe tocava, pelos annos que serviu na guerra peninsular
COtnoofficial inglez ao serviço de Portugal.

V. N.o 68. - 22. Reformando no posto de capitão-mór o sargento-mór das ordenanças de
lIIa Volha do Rodano, Antonio Joaquim Pestana.

. N.o 71. - 23. Nomeando vogaes adjuntos do conselho de justiça, para a elle concorre-
1(
11) sempre que por impedimento dos existentes fosse necessário, os dezembargadores da

~~esado dczcmbargo do paço, João de Carvalho Mártens da Silva Ferrão, e D. José Fran-
soo ele Lencastre,

.ABRIL

llli .~.o 81. -.9. Promo,:,endo ao posto do brigadeiro refor~:nado o coronel do regime~to ~c
('''helas de Miranda, Luiz Carlos de Ordaz Sarmento Anhaia de Vaseonccllos, cm considera-
,ao aos sOl'viçoosque prestou a bem da causa da realeza.
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N.? 82. -12. Ordenando que o ex-tenente do batalhão de caçadores n.? 5, José Cardoso
Carmiro, na classe dos officiaes sem emprego com meio soldo, fosse restituído ao goso do
competente soldo por inteiro, sendo indemnisado da metade do dito vencimento que deixara
de perceber desde 2 de julho de 1824, por haver sido absolvido por accordão da casa da
supplicação, da arguição de culpas por factos politicas.

~.A.IO

N.? 92. -13. Promovendo ao posto de capitão do batalhão de linha da cidade de Angra,
o ajudante do mesmo batalhão, Francisco Manuel Coelho Borges.

N.O 99. -17. Ácerca dos officiaes addidos ao real corpo de engenheiros.

N.? 100. - 26. Mandando considerar como tenente general reformado com o soldo de-
terminado no alvará de 16 dezembro de 1790, Ricardo Belunt, que servira no exercito de
Portugal até áquelle posto, perfazendo com o tempo do serviço britannico o computo de pre-
scripção no dito alvará para obtenção da concedida reforma.

N.? 106.-27. Nomeando governador da praça de Elvas, o marechal de campo Carlos
Frederico Bernardo de Caula,

Faltam os decretos e documentos elos mozcs de junho, julho e agosto.

SETE~ERO

N.? 108.-1. Sobre o assentamento de praça voluntária nos corpos do exercito, com re-
ferencia ao disposto no decreto de 27 de janeiro anterior.

N.? 111. - 6. Reformando no mesmo posto um capitão de ordenanças do districto de porto
da Cruz na ilha da Madeira.

Faltam os decretos e documentos do mez de outubro.

N'OVE~ERO

N.? 126. - 23. Mandando considerar coronel reformado Bryan O'Toole, na conformidade
dos decretos de 8 de agosto de 1820 e G de junho de 1824, por ter servido como comm~Jl-
dante de infanteria n,° 8, nas campanhas peninsulares, tendo-se alistado no serviço britanuICO
em 1 de outubro de 1794, e entrado no serviço de Portugal em 9 de novembro de 1811.

N. ° 127. - 24. Regulando o accosso dos officiaes de artilheria conductores,

DEZEJY.[ERO

N.? 131. -5. Ordenando que a um pagador com a graduação e vencimento de capiti10

de cavallaria n.? 6, que havia sido nomeado governador da praça de Miranda, se declarallse

na respectiva patente, que aquella passagem íôra com a patente de capitão.

N.o 137.-13. Reintegrando no serviço do exercito, no posto de major, João Pigott, qn~
servira durante a guerra peninsular, visto ser natural d'cste reino, onde estava casado e eS
tabelecido, e não ter patente no exercito britannico.

JAN'EIRO - 1826

N.? 145.-11. Ratificando o decreto de 6 de fevereiro de 1818, pelo qual foi pro:n~l:ií~
do ao posto de marechal de campo o marqucz de Angcja, a fim de que se podesse tIl',
patente d'aquella effectividadc. .te

São comprehendidoe n'este maço n.O 180, os decretos dos mczcs do janeiro e fevereiro, bem como Pd~II
dos de março de 1826, por corresponderem ao termo do reinado do Senhor D. João VI fallccido, scgull
noticia officíal, em 10 elo dito mcz ele março do referido anno de 182G. '
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N.o'152. - 26. Mandando considerar reformados em vários postos, com os soldos aos
mesmos correspondentes, segundo o alvará de 16 dezembro de 1790, e na conformidade dos
decretos de 7 de agosto de 1820 e 6 de junho de 1824, trinta e oito officiaes inglezes, que
tinham servido no exercito portugucz durante as campanhas peninsulares.

Está juncto ao decreto a relação dos agraciados.

F"EV'EREIRO

N. ° 156. - 8. Promovendo ao posto de sargento-mór de ordenanças do districto do Cam-
panario, na ilha da Madeira, João Agostinho Gervis de Athouguia, capitão do regimento de
milícias do Funchal.

N.? 158.-14. Mandando considerar 1.0 cirurgião do exercito, reformado, AugustcWest,
que exercêra este cargo no exercito portuguez durante a guerra peninsular, até que foi des-
pedido pelos acontecimentos de 1820.

JY.I::ARÇO

N. ° 162. - 1. Promovendo e dando differentes destinos a varios officiaes do exercito, de
milícias e corpos voluntarioso

Tem juncta a relação dos officiacs a quem é referida.
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Decre[o de 24 de janeiro de f 825, dcmillindo um capitão do exercilo por ser o serviço militar
incompativel com o logar civil que o mesmo capitão exercia

vaopse n.v 21

Não se achando a situação actual de João de Souza Carvalho, como Capitão dos Meus Heaes Exercitos,
e conjuntamente Offlcial da Secretaria do Governo das Armas do Reyno do Algarve, estabelecida debaixo
de principies uniformes, pela desigualdade entre huma, e outra Patente, e qualidade de Serviço, sempre
em oposição, por ser este individuo no primeiro cazo OfIicinl combatente, e de maior graduação, e no se.
gUndo Official civil, e menos graduado, de huma Repartição do Exercito: lIey por bem, Querendo remo-
ver a sobredita irregularidade, e ao mesmo tempo salvar o prejuízo deste individuo, Dernittilo do referido
Posto de Capitão, e Despacbalo Secretario graduado do Governo das Armas em que he Oílícial da Secreta-
:Ia com o Soldo de Secretario eífectivo, consideração ésta tanto em vencimento, como em graduação,
19ual á que ategora gosava: sem que porem este despacho lhe dê juz a entrar na effectividads do referido
emprego, em quanto pelas suas circunstancias, e merecimento se não faça digno disso. - O Conselho de
Guerra o tenha assim entendido, e faça executar com os despacbos do estillo. Sitio do Aifeite cm vinte e
qUatro de Janeiro de mil outo centos e vinte e cinco. - Com a rubrica de sua maqestaâe.

SYnopse n,O 2,)

Acontecendo frequentemente, que muitos Soldados desertão de huus Corpos do Exercito para irem as.
SentaI' praça em outros, ou seja com o fim de ficarem mais próximos dos legares das suas naturalidades,
ou seja porque, tendo sido recrutados, e por tanto obrigados a servir por nove annos, procurão por este
nlodo ver se podem servir somente por sete, que ho o tempo determinado para aquclles que assentão praça
Voluntariamente: sendo este abuzo hurna das cauzas, que concorrem para a deserção; e rezultando tam-
bem delle não s6 deterimento do Meu Serviço, mas ao mesmo tempo prejuízo da Minha Fazenda; Hey por
lJcm Ordenar, que os Commandantes dos Corpos não possão acceirar voluntarío algum, sem que este apre-
Sente cortidão do Capitão mór das Ordenanças do respectivo districto, reconhecida, e sellada, por onde
Pt'ove que nunca foi recrutado para a primeira ou segunda linha: e que a respeito daquelles, que se
«Pp,resentarem para substitutos dos Soldados que os offcrecerem para continuar a servir em seu lugar, se
eXlJa igual declaração dos respectivos Capitães mores, que mostre, que sr. achão izentos do recruta,mento
po_r,talou tal motivo, ou circunstancias; documento este que deve ficar no Corpo, junto ao Certificado
~l(lgldo no artigo quinto do Meu Decreto de dez de Dezembro próximo passado, O Conselho de Guerra o
Jenh~ assim entendido, e faça executar com os despachos necessarios. Paço do Alfcite em vinle sete de
uUelro de mil outo centos e vinte cinco, - Com a rubrica ele sua mages/aele,

Decrelo de 27 de janeiro de 1825, sobrc deserções e nom alislamen[os
dos desertados

Svn, °Pse 11,0 99

JIey por bem determinar, que os Omciaes additos ao Real Corpo d'Engenheiros que tiverem concluido,
~ll de fucturo concluil'em o Serviço que os tivel' feito pertenccl' á quella classe, entrem na dos aggl'egados
dOmesmo Real Corpo nos P6stos em que se acharem, e segundo o que se refere no artigo 7, o do Ti,tulo 1,o
Ro liegulamento Pruvizorio cle doze de Fevereil'o cle mil Oilo centos e doze, para passarem a efIectlvos se-
dllndo as varras que Occorrerem. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e faça executar com os
8~pachos necessarios, Paço em dezessete de Maio de mil Oilo centos vinte, c cinco, = Com a 1'ub?'icade

mages/ade,

Decreto de 17 de maio de 1825, sobre os oOiciaes addidos
ao real corpo de engenheiros

S~1t
' °Psr n,. 108

riu Constando na Minha Beal Prezença, que muitos dos Meus Vassallos, dez~.i~ndo nllislar-se vol~nta·
da ~ent.e ~os Corpos do Meu Exercito, deixão de assentar praça, por ach,al'em dlllculdade e.m se lIlUOlrcU1

erlidao do Cnppitão Mór a que são obrigados pelo Meu Decreto de vlnte c sete de Janmro do corrente
31

Vw'e[o de t de setembro de f825, sobre o assentamento de praça
yolunlaria no exercito
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anuo, pelo qual Fui Servido estabelecer em regra, afim de evitar huma das cauzas que promovem a de-
zcrçüo, que os Commandantes dos Corpos não aceitassem voluntário algum, sem que este apresentasse a
referida Certidão : Hey por bem ampliar a disposição d'aquelle Decreto nesta parte somente, Determinando
que os Com mandantes dos Corpos pOSS[IOaceitar os voluntarios, que concorrerem a assentar praça, ainda
que não aprezentem a sohredita Certidão; devendo porem os mesmos Commandantes dirigir se por escripto
ao Capitão MoI' do respectivo districto para vereficar se o voluntario não tem sido comprehendido em al-
gum recrutamento; ou se a naturalidade que deu no acto de assentar praça hé ou não verdadeira; e quando
se conhecer pela resposta que o Cappitão MÓI' deve logo enviai', que o voluntário hé dezertor, sera con-
duzido debaixo de prizão ao Corpo a que pertencer, para ser julgado na conformidade das Leys; porem se
por aquella informação cio Cappitão Mór se mostrar que o voluntario deu errada a sua naturalidade, ficará
prezo no quartel do COI'[lo athe se averiguar a verdade, e sendo desertor será rcmcuido ao seu respectivo
Corpo como fica dito, e tendo somente ocultado a sua naturalidade por malícia para outros fins, perderá
as regalias de que gozaria como voluntário. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e faça oxecu-
lar com os despachos necessários. Palucio da Bemposta em o primeiro de Setembro de mil oitu centos ('
vinte e cinco, = Com a rubrico de sua maqestade.

Decrclo de 24 de setembro de 182S, regulando o accesso
dos officiaes de arlilheria cenducleres

SynO]lSC n.? 1'27

POI' quanto he Minha Intenção, que os Offíciaes das Companhias de Artelbeiros Conductorcs não fiquem
privados de gosarem do accesso que merecerem pelo seu Serviço; sendo porem necessario para este efTeito
Determinar a maneira como se deverá regulai' aquello acccsso, visto que no Plano da Organisação das re-
feridas Companhias nada se declarou a este respeito, nem se designou em qual das Armas do Exercito
deverião os sohreditos Offlciaes contar a sua antiguidade; e Tendo tambem em consideração, que ('~I('S
Officiacs não podem ter outro exercício naquellas Companhias senão de Subultcruos, pOl' isso que as Ba-
terias são Commandadas por Capitães dos Hcgimentos de Artclberia ; por todos estes respeitos, lIey por
bem Ordenar, que o accesso doa Officiaes das referidas Companhias de Artelhcil'os Conduclores seja regu-
lado segundo o seu tempo de serviço em cada posto, sendo-Me propostos para Primeiros Tenentes os Se-
gundos Tenentes, que contarem desle ultimo posto dez annos de serviço com boas informações; e be01
assim pal'a graduados em Capitães com o Soldo desta graduação os Primeiros Tenentes, que do mesmo
modo contarem tambem dez annos de cOl'viço deste ultimo posto; c Sou outro sim Servido Conceder aO:;
ditos Otllciaes, que fOl'em graduados em Capitães na forma que fiGa determinado, que, quando estivererJl
impossibilitados de continuarem no Serviço militar possão gosar da reforma que lhes compettir pr,lo Al-
vará de desaseis de Dezembro de mil sete centos e noventa sendo para isso considerados corno se fossctlJ
Capitães elfectivos. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido e faça executai' com os despachos ne-
cessarios, Paço em vinle e qnatl'o de Novembro de mil oito centos e vinte cinr.o, - Com a n.bTica de Slt(l
magestade,
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1826
:MARÇO

N. o 1. - \). Concedendo a reforma, sem vencimento de soldo, conservando porém as hon-
ras do seu posto, ao segundo ajudante do batalhão de artilheria miliciana ela ilha ele Porto
I:lanto,Manuel Thomás ele Castro.

Começa. o governo do reino, presidido pela serenissima senhora infanta D. Izabel Maria, creado pelo de-
tl·eto de 6 de março de ] 826.

ABRIL

N.? 7. -1. Concedendo a reforma com metade do soldo a Jorge White, official inglez
despedido do serviço de Portugal pelos acontecimentos de 1820, entre outras rasões, e por se
haver escusado a mandar a cavallaria contra a divisão transmontana, dando assim evidentes
provas da sua lealdade.

N. o 13. - 20. Reformando varies officiacs inglczes, que, depois de haverem feito as cam-
panhas peninsulares, foram despedidos do serviço portuguez em consequencia dos aconteci-
lllentos de 1820.

Tem juncta a relação dos reformados.
:MAIO

. N. o 17. - 9. Abolindo a companhia de artífices do arsenal real do exercito, e dando des-
tinos aos officiacs e mais praças que compunham a mesma companhia.

Tem juncta uma tabeUa.

JUN"":a::O

. N. o 30. - 8. Mandando considerar na classe dc reformados varies cirurgiões do exercito,
e Indicando os vencimentos que lhes deviam ser abonados.
l1n Tem juncta a relação dos agraciados com a designação do soldo que cada um devia perceber, por inteiro
s, c outros com a terça parte.

N.o 35. - 23. Promovendo um official da armada como rccompensa de serviços paternos.

N". o 37. - 27. Reformando com as honras de tenente coronel e a terça parte do soldo cor-
I'espondente á mesma graduação os ex-cirurgiões militares que serviram no exercito portu-
g"llezdurante a guerrabda penin~ula, Frederico lebb, João Clark e David Barros.

l'em juncta a relação dos agraciados eom a designação do soldo a cada um correspondente.

JULHO

01· N". o 45. - 21. Reformando no posto do major com a graduação de tenente coronel, Ar-
QJllbaldRoss, que com o mesmo posto e graduação servira no exercito portugucz durant_c
IIIiSUln tempo da guerra peninsular, e fôra despedido do serviço como inglez, pelos aconteci-
CUtos de 1820.

AGOSTO

Ptc N". o 50. - 5. 'cparando do serviço dos corpos do exercito, passando fi classe de dosem-
~ados vinte e trcs officiaes de diversas patentes e armas.
rem jnucta a. relação dos officiacs a quem é referido.
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N.O 51. - 8. Passando á classe dos officiaes do exercito ou sem emprego, tres officiaes
superiores.

Tem juncta a relação dos alludidos. Igual destino foi dado a muitos outros officiacs.

N.? 52. - 9. Nomeando coronel commandante do corpo da guarda real de policia, o coro-
nel de cavallaria, Francisco José de Figueiredo Sarmento.

SETElY.IBRO

N.? 65. - 14. Concedendo a demissão do serviço ao alferes aggregado ao batalhão de in-
fanteria de linha, de guarnição na ilha de S. Miguel, Francisco de Arruda Leite Botelho.

N.o 67. -16. Encarregando ao marechal de campo marquez de Angeja, o governo das
armas da província do Minho, de que fôra exonerado o marechal de campo visconde de
Santa Martha,

Tem juncta a carta regia da nomeação.

N.O 69. -16. Encarregando do governo das armas do reino do Algarve, ao brigadeir?
conde de Alva.

Tem juncta a carta regia da nomeação.

N. ° 73. - 21. Reintegrando no posto de brigadeiro do exercito, Francisco Antonio Freire
de Andrade Pego, que havia sido dernittido por decreto de 6 de junho de 1824.

Similhantcmentc foram por esta epoeha reintegrados outros officiacs, demittidos ou reformados em 1823
e 1824.

N.O 75. - 25. Reintegrando no posto de brigadeiro do exercito, Antonio José Claudino
de Oliveira Pimental, que, como o anterior, havia sido demittido por decreto de 6 de junhO
de 1824.

N." 77. - 28. Reintegrando na effectividade do posto de coronel de cavallaria do eJeel"
cito, Bento Maria Lobo Pessanha, que por decreto de 4 de junho de 1824 havia sido refor'
mado.

De igual modo foram reintegrados o major de engenheiros, Agostinho José Freire, e outros offieiaes de'
mittidos ou reformados em 1824.

OUTUBRO

N.O 81. - 2. Encarregando o governo das armas da côrte e província da ExtremadUl'll
ao tenente general, conde de Sampaio, Manuel.

Tem juncta a copia authentiea da carta rcgia de nomeação.

N.O 82. - 2. Encarregando o marechal de campo visconde de Beire,
mas da provincia do Alemtejo.

Tem juncta a copia authentica da carta regia de nomeação.

f-
do governo das ~

. h 1 deN.O 84. - 2. Encarregando o governo das armas do partido do Porto, ao marec a
campo 'I'homás Guilherme Stubbs.

Tem juncta ti. copia authentica da carta regia de nomeação.
. goS

N.? 85.-13. Promovendo ao posto de alferes do batalhão de caçadores n." 9, Dornlll (IJ

Bornar, em attenção ao seu distincto comportamento, honra e fidelidade que manifestál'a e
[) do mez corrente, resistindo ás seducçõos do rebelde ex-marquez de Chaves.

N"OVEJY.IBRO
go'

N.? 98. - 30. Encarregando o marechal de campo graduado, conde de Villa Flor, do ado
verno das armas da provincia do Alcmtejo, do qual, por propria solicitação, fôra exoner

o marechal de campo visconde de Beire.
Tem juncta a copia authcntica da carta regia de nomeação.
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DEZEJYI:ERO

N.O 101. -1. Exonerando do governo da praça de Elvas o marechal de campo Carlos
Frederico Bernardo de Caula, para que podesse desempenhar as funcções de conselheiro de
estado vitalicio para que fôra nomeado, deixando por isso aquelle governo onde se comportara
por um modo mui digno de louvor, principalmente no decurso de quatro mezcs que ultima-
mente tinham decorrido.

N.O 107. -14. Promovendo ao posto de alferes, 110vecadetes por serviços feitos á frente
do inimigo, e recommendação do marechal de campo graduado, par do reino c governador
das armas da provincia do Alemtejo, conde de Villa Flor.

Está juncta a relação dos nove cadetes promovidos.

N.O 109. - 21. Promovendo um cadete porta-bandeira e tres sargentos njudantos, pelos
serviços feitos á frente do inimigo e recommendação de varios generaes.

Tem juncta a relação dos agraciados.
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COPIAS

Decreto de fi de maio de 1826, abolindo a companhia de arlifices
do arsenal real do exercito

Synopse n. o 17

Tendo mostrado a experienciu, que da conservação ela Companhia d'Artifices do Arsenal Real do Exer-
cito crcada por Decreto de sete d'Agosto de mil oito centos e trez, não rezulta ao Meu Real Serviço a van-
tagem que se teve em vista naquella época: Iley por bem abolir a mencionada Companhia, Ordenando
que os Oífloiues d'ella continuem a ter exerci cio no Arsenal com os mesmos vencimentos que actualmente
percebem; e que as praças eiTecti vas de Pret que contarem quinze, e mais annos de Serviço, passem, por
especial Contemplação, á classe de reformados, unidos á Companhia de Veteranos de Bciróllas, ou a ou-
tra que rnclhór lhes con venha, vencendo o que lhes competir em conformidade da Tabella que baixa com
este, assignada pelo Conde de Barhacena Francisco, Conselheiro d'Estado, Ministro e Secretario d'Estado
dos Negocias da Guerra o tenha assi m entendido. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido e faça
executar na parte que lhe toca. Paro em Conselho do Governo, nove de Maio de mil oito centos vinte e
sC'is.- Com a rubrica de sua alteza. - (Assignado) Conde de Barbacena.

Synopse n. o 30

Decreto de 8 de junho de f826, mandando considerar como reformados
varios cirurgiões do exercito

Aucndeudo ao que Me representarão os Cirurgiões do Exercito que farão Cirurgiões Mores de Corpos,
e visto que o Alvará de de ses eis de Dezembro de mil sete centos e noventa não declara o v,\l1cimento que
a titulo de reforma deve competir aos Cirurgiões Militares, e que o Decreto de vinte e I' .ui de Junho de
mil oito centos e vinte e quatro não cornprchende a referida classe de Cirurgiões do Exercito: Hey por bem
que passem á classe de reformados com o vencimento que lhes vai respectivamente designado na relação
que baixa com este, ussignada pelo Conde de Barbacena, Francisco, Conselheiro de Estado, Ministro e Se-
cretario d'Esiado dos Negocias da Guerra, cujo vencimento hc regulado, pelo Soldo que o dito Alvará os-
tabele para os Majores, por ser esta a graduação que correspondia ao seu Emprego. O Conselho de Guerra
o tenha assim entendido, e faça executar com os despachos ncccssarios. Paço, em Conselho do Governo,
aos oito de Junho de mil oito centos vinte e seis. - Com a rubrica de sua alteza. - (Assignado) Conde
de Barbacena.

SYllopse n.? 35
Tomando em toda a consideração, o destincto, assiduo, leal, e mui digno Serviço, com que Joaquim

Brusco desempenhou, junto ú Soberana Pessoa de Meu Augusto Pai o Senhor Dom João Sexto, dando in-
teira c Dei Conta de singulares incumbencias, que lhe Iorão encarregadas: Iloi por bem Promove: seu ~-
lho, Antonio Mauricio Brusco, Segundo Tenente d'Arrnada Roal, ao Posto de .Capitão para me hir se~'vlr
na Ilha da Madeira, onde o Governador, e Capitão General julgar mais convem ente ao Meu Real Serviço.
O Consclbo de Guerra assim o tenha entendido, e faca executar. Palácio d' Ajuda, em Conselho do Gover-
no, aos vinte, e lres de Junho de mil oito centos, e vinle e seiz. - Com a ?'ttb?'icade stta alteza. - (Assi-
gnac1o) Joaquim José Monteiro Torres.

Decre[o de 23 dc junho de 1826, promovendo um official da armada
como recompensa de sCl'I'iços palernos
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1827
JANEIRO

N.?1.-2. Reintegrando no posto de coronel graduado do exercito, Jos6 Pereira da Silva
Leite de Berrcdo, por motivos de benignidade, e em consideração ao que o agraciado repre-
sentara, e ás cxtraordinarias circumstancias que o fizeram envolver nos desastrosos aconteci-
mentos de 2.:1de agosto de 1820.

FEVEREIRO

N.? 9. - 22. Concedendo a demissão do serviço ao capitão aggregado ao regimento de
milicias do Funchal, José Furtado de Mendonça Tello da Camara,

~ARÇO

N.? 12. --2. Reintegrando no posto de tenente do exercito, Fernando Telles ela Silva,
que pelo pedir fôra demittido cm 1822, em consequencia de doença, de quc se restabelecêra
posteriormente, requerendo a sua reintegração, que por tal motivo, c por haver bem servido
na guerra peninsular, na qual fôra ferido, lhe era assim concedida.

N.? 14. -15. Promovendo differentes officiaes, cadetes e sargcntos, que vários generaes
haviam recommcndado pelo seu bom comportamento nas acções de Coruche, Ponte da Barca,
e do Prado.

Tem juncta a relação dos agraciados.

N.O 15. -15. Mandando considerar de novo como coronel de cavallaria do exercito, ele
que havia anteriormente pedido a demissão, o eligno par elo reino, conde ela Taipa, em con-
~ideração aos distinctos serviços que na campanha contra os rebeldes tinha praticado, pele-
Jando em todas as acções como voluntario, do modo mais nobre e corajoso, dando rccommen-
clavel exemplo elo seu valor e da sua lealdade a EI-Rei.

N,? 1G.-15. Promovendo varies oíficiaes para diversas companhias e capitanias móres
de ordenanças, em substituição de outros, que como era publico c notório, cscandalosamcnte
tlnham promovido e excitado os povos à rebcllião nos seus districtos, desertando alguns com
Os rebeldes, e ficando outros envolvidos e complicados no mesmo crime.

Tem juucta a relação nominal dos promovidos.

N.o 18.-24. Reintegrando no serviço os coronéis Francisco Joaquim Carreti, João Lean-
dro Valladas, e outros officiacs que haviam sido demittídos cm 1824.

Tem juncta a rela,;ão de quantos pelo decreto são reintegrados. •

N.° 19. - 28. Accritallclo a demissão elo posto de coronel de cavallaria, apresentada pclo
COnde da Taipa, por haver representado o lU?;.;mo conde ú serenissiI?-a s~nh<:ra infan.ta re-
gente, que a reintegração quc lhe fÔl:a concedida por decreto do antel'lo~ dia la, poderia tor-
11ar cqui voco o seu comportamento, fazendo talvcz parcccr que no serviço que como volun-
tario fe~ contra, os rebeldes, o haviam movido considerações de particular interesse; o que
lhe era attcndido por condcsccndcncia com a sua louvavcl dclicadcza, c como mais uma prova
li consideração merecida pelos sentimentos generosos da sua briosa e independente lealdade.

ABRIL

, :N"_o 22.-9. 01'(1 nando que o capitão ele cnvallaria, Luiz Godinho Travassos Valdes, ~as-
~as~,e n. s('rvir ás onl('IlK clo goveruadol' e capitão gcncral, nomeaclo para a ilha da Madelra,
Ose Lucio r!'l'<l,va"s()sValllez.
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N.? 27. - 29. Reintegrando no serviço do exercito varios officiaes que haviam sido de-
mittidos em 1823 e 1824.

Tem juncta a relação dos officiaes reintegrados.

N. ° 28. --- 29. Promovendo vários cadetes e sargentos pelo seu distincto comportamento,
nos dias 29 e 30 de abril anterior, na praça de Elvas.

Tem juneta a relação dos promovidos.

N.? 30. -29. Promovendo ao posto de tenente do exercito, o alferes Carlos Maria de
Caula, em consequencia de recommendação pelo seu distincto comportamento nos dias 29 e
30 de abril antecedente, na praça de Elvas.

JUN"HO

N. ° 35. - Hl. Reintegrando no posto de capitão do estado maior do exercito, Roberto
Mackintosh, que servira na guerra peninsular, sendo gravemente ferido, e se achava natu-
ralisado portuguez, casado em Portugal, e sem patente alguma no serviço britannico.

N.O 38. - 21. Concedendo a gradueção de coronel de milicias, ao thesoureiro geral da
junta da real fazenda, Fernando Joaquim de Sousa e Rocha, emquanto servisse de thesou-
reiro geral das tropas, podendo usar dos respectivos uniformes.

N. ° 39. - 27. Reintegrando na cffcctividade do posto de marechal de campo, Luiz do
Hego Barreto, que no mesmo posto tinha sido reformado e1111824; por ser de justiça talreiu-
tegração e attendiveis os serviços e constante fidelidade do agraciado.

N.o 40. - 28. Promovendo ao posto de tenente general, o marechal de campo, Luiz do
Rego Barreto.

JULHO

N.? 42. -6. Nomeando lente proprietário ela cadeira de mathematica do regimento de ar-
tilheria n. ° 4, o capitão do mesmo regimento, J osó Joaquim de Barros Lobo.

N.O 43. -7. Nomeando governador das armas da província de Trás os Montes, o briga-
deiro graduado, marquez de Valcnça.

Tem juncta a carta regia de nomeação.

N.? 44. -7. Nomeando governador das armas da provincia do Minho o brigadeiro gra-
duado, conde de Lumiares.

Tem juncta a carta regia da nomeação.
AGOSTO

N.O50.-7. Nomeando o marechal do campo, conde do Villa Flor, governador interinO
das armas do partido do Porto.

Tem juncta a copia authentica ela carta regia de nomeação.

N.O 51.-9. Nomeando segundo tenente do real eorpo ele engenheiros, o imbstituto da
cadeira de desenho no real collcgio militar, Vicente Pires ela Gama.

N. ° 52. -16. Mandando considerar na classe dos reformados varies officiaes inglczes, CJue
tinham tomado parte ao serviço ele Portugul nas campanhas peninsulares, e foram despedidOS
em consequcncia dos acontecimentos do 1820.

Tem juncta a re]a\'uo nominal dos officincs a qncm é referido.

N." 55. - 22. EnonrrcgmHlo interinamente do govel'110das anuas da curte o pl'ovinci[t da
Extremadul'a o marechal de campo, Carlos Frederico de Caula,

Tem juncta a copia authcuticu <la carta regia de nomeação,
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N.,) 58. - 25. Determinando quo nos consolhos de guerra se observasse o prescripto no
artigo 126.0 da carta constitucional.

SETEM:BRO

N. o 61. - 8. Concedendo a demissão pedida pelo coronel do regimento de cavallaria n. o 7,
conde da Ponte.

N.C 67. - 28. Nomeando vários officiaes lentes substitutos da real academia de fortifica-
ção, artilheria e desenho.

Tem juneta a relação dos nomeados.
OUTUBRO

N. o 73. - 31. Promovendo e dando varies destinos a c1ifferentes officiaes de voluntarios
reaes do commercio c corpos milicianos.

Tem juneta a relação elos offieiaes a quem é referido.

N"OVEM:BRO

N. o 7G.-13. Promovendo a alferes para infanteria, a fim de servirem como addidos, nos
corpos que lhes fossem designados, para depois passarem ao real corpo de engenheiros, nas
Vaeaturas que no mesmo corpo fossem occorrcndo, os alumnos que haviam concluido os estu-
dos na real academia de fortificação, artilheria e desenho, Caetano Alberto da Maia, José Pe-
dro de Barros Laborão e Luiz Herculano Ferreira.

Tem juneta a relação elos promovidos.

DEZEM:BRO

N. 88. - 9. Promovendo e dando varies destinos a differentes officiaes do exercito.
Tem juneta a relação dos ofliciaes a quem é referido.

N.o 90.-14. Graduando em lente proprietario o lente substituto da real academia de for-
tifiea0ão artilheria e desenho, () capitão do estado maior do exercito, .Jonquim das Neves~' } ,
I'[(n(;o.

31





COPIAS
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COPIAS

Synopse n.? 51.

Ilecrele de 9 de agoslo de 1827, nomeando sC!lundo tenente de engenheiros
um lenle do real collegio mililar

Tendo attenção ao zello, intelligencia, e conhecimentos chimicos, que possue Vicente Pires da Gama,
Suhstituto da Cadeira de Dezenho no Real Collegío Militar, para desempenhar a empresa, a que se propoem
de ir ao Reino de Angola extrair salitre, montar hum Laboratório, e ensinar toda a sua manipulação; e
achar-se nas circumstancias de entrar no Real Corpo de Engenheiros, pelos conhecimentos, que já tem
desta Profissão, e das sciencias, que são a sua mais firme bazc: Hei por bem, em Nome de ElRey, por
lhe Fazer Mercê, Nornea-lo Segundo Tenente addido ao Real Corpo de Engenheiros, contando-se-lhe, no
referido Collegio, o tempo ela sua expedição, como Substituto do mesmo ColIegio, somente para 1110apro-
veitar na sua jubilação. O Conselho ele Guerra o tenha assim entendido, e faça executar com os despucbos
necessarios. Paço em nove d'Agosto de mi! oito centos e vinte e sete. - Com a rubrica de sua alteza
real. - (Assignado.) Conde da Ponte.

SYllOPSC D.O 58.

Decreto de 2S de agosto de 1827, determinando a obsenancia nos conselhos de guerra,
de um artigo da carta constitucional

IIey por bem, em Nome d'Elllei, Ordenar que d'ora em diante se observe nos Conselhos de Guerra, o
determinado no artigo cento e vinte seis da Carta Constitucional. O Conselho de Guerra, e mais authori-
dades a quem o conhecimento deste pertencer, o Lenhão assim entendido e fação executar. Paço ele Cin-
tra em vinte e cinco ele Agosto de mil oitocentos e vinte sete. - Com a rubrica de sua alteza real. -
(Assignado.) Conde da Ponte.
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1828
JAN"EIRO

N. o 5. - 31. Promovendo ao posto de alferes o cadete do regimento de eavallaria n. o 5,
Rodrigo Franciosí.

FEVEREIRO

1\,0 G. - 2. Nomeando o major de engenheiros, ex-lente substituto da real academia mi-
litar do Rio de Janeiro, Diogo de Teive Vasconcellos Cabral, lente substituto das cadeiras
thooricas ela real academia de fortificação, artilhoria e desenho.

JY.I:ARÇO

N:o8. -3. Encarregando ao tenente general visconde de Veíros, o governo das armas
da côrte e provincia da Extremadura.

Tem juncta a COIJiaauthcnticn da carta regia de nomeação.

N.? 10. -8. Reintegrando na effectividadedo serviço o tenente general reformado, VIS-
conde do Peso da Regua.

N.O 11.-8. Passando á classe dos officiaes do exercito, sem emprego, os coroneis dos
regimentos: de cavallaria n.? 1 e 4; de infante ria n.OS 1, 4, 7 e 19, bem como o comman-
dante da guarda real de policia; o dando destinos a outros officiaes.

Tem juncta uma relação nominal dos offieiaes a quem é referida.

N. ° 12. -10. Encarregando o governo das armas do reino elo Algarve ao tenente gene-
ral, Luiz Ignacio Xavier Palmeirim.

Tem juncta a copia authentica da carta regia da uomcação.

N.? 13. -10. Encarregando o governo das armas ela provincia do Minho, ao tenento ge-
l\e1'al, Antonio IIypolito da Costa.

Tem juncta a copia authentiea da carta regia da nomeação.

N.° 14. -10. Encarregando o governo elas armas <10 partido elo Porto, ao marechal de
<'ampo Gabriel Antonio Franco de Castro.

'I'em juucta a copia authcntica da curta regia da nomeação.

N. o 18. - 10. Encarregando O govel'llo elas armas ela provincia de 'I'raz os Montes, ao
tenente general visconde do Peso da Regua.

T('\l1 juncta a copia authontica da carta regia da nomeação.

r N.o 19. - 10. Encarrcgnndo o governo das armas da Beira Alta, ao tenente general Agos-
111ho Luiz ela Fonseca.

'rem juncta a carta regia da nomeação .

.' 1\.0 21. 10. Encarregando o governo elas armas da Beira Baixa, ao marechal de campo
\l~con(le ele S. João da Pesqueira.

'1'0111 juncta a copia authcntioa <la carta regia da llo1Ue:!<;ào.

~.o 28. - 21. .\cerca da convcnicncia de elevar a força dn, guarda real ela policia.

l ,l'\.') i3.J.. -:31. Xomcando conuuundnutc <la guarda 1'('11) da policia, o major do exercito,
. f)aQ \\' agcr Uni:-e].
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ABRIL

N." 37.-5. Reintegrando no governo do castello de S. João da Foz, o coronel José
Theotonio Vieira de Carvalho, dando varies destinos a outros ofliciaes.

Tem juncta uma relação nominal.

J.)I.[AIO

N.? 46. - 5. Concedendo por graça especial ao conselheiro do conselho ultramarino, JUa-
nuel Ignacio de Sampaio, o poder usar do uniforme de brigadeiro do exercito, posto que
tivesse deixado de o ser desde que fôra nomeado' para aquelle emprego, em virtude do de-
creto de 12 ele janeiro de 1754, e aviso ele 30 de dezembro ele 1790.

N.? 49. -6. Mostrando considerar na lista dos oflieiaes reformados, Victor Von Arents-
child, que fôra coronel do regimento elo artilheria n.? 1, e fizera as campanhas da guerra pc-
ninsular, sendo como inglez despedido do serviço pelos acontecimentos ele 1820.

N.o 50. - 8. Sobre o augmonto de officiacs na companhia elo corpo da policia da cidade
do Porto.

N. ° 59. -14. Dissolvendo os regimentos de cavallaria e infantcria da guarda real do com-
inercio.

N." 60. -14. Dissolvendo os quatro batalhões de artilheria c caçadores nacionacs de
Lisboa.

N. ° 62. -19. Passando [I, classe de officiaes do exercito, sem emprego, alguns offícince
superiores e outros dos diversos corpos do exercito.

Tem juncta uma relação nominal.
Igual destino foi dado por esta epocha a muitos outros ofliciaos do exercito.

N.? 68. - 26. Mandando formar um corpo ele 2:600 homens, denominndo voluutarios rea-
listas.

Tem juncto o rcsppcctivo plano.

N.o 69. - 26. Nomeando coronel general, brigadeiros, commandantcs e majores para (l~

quatro batalhões de voluntarios realistas.
Tem juucta a competente lista.

N. ° 70. - 27. Mandando organisar o estado maior elo peSHon (lo sua alteza 1'0;,1, o regeJlte,
como oommandante em chefe do exercito.

Tem juncto o respectivo plano.

N. 71. - 27. Nomeando os officiacs para os differcntcs legares do estado maior de sua
alteza real o senhor infante regente.

Tem juncta a competente relação dos nomeados.

N. ° 77. - 30. Mandando formar batalhões de voluntarios realistas nas cidades de E,OI"[t
e Elvas, e nas villas de Santarem, Covilhã, Sctubal, Campo Maior, Extr()ll10z e Borha; :ln-
nuindo aos oífereeimentos feitos pelos povos d'nqucllun localidudo« para armnr-sc em <lefe J~;l

pessoal elo sua alteza real e da pntria .

....r ° 81 2 A' d .. 1 1 f' I 1 ol·(·ito.J.'1. • -. cerca a convcmcucia (e ser augrncutac a a ()l'r;:t uo.. corpos ( o ex

N. ° 8G. - 4. Ácerca da constituição dos estados maiores elo exercito ele opcra<;'lL·,;.

N." 88. - 6. Regulando o vencimento dor; ofllcincs empregados no estado maior gellcr;\l,
e cstados maiores das divisões o brigadas do exercito elo 0P<'l"a<;')cs.

. . . . . 1 ConcI,·,N.o 97.-11.-DolllitLinrlo vHrio:; oflieiam; (10 l'('glltl<'II[O d(' 1l1!lJ("I:IS <I, YIl!.l tO
Tem jl111da :l r(']:1<;10 dos o!liei:lcs di'lnitti<los.
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N.? 102. -13. Promovendo varies officiaes e outras praças do exercito, como premio dos
serviços que prestaram no reino do Algarve, e segundo a representação feita para este fim,
pelo governador elas armas no referido reino, o tenente general Luiz Ignacio Xavier Pal-
meirim.

Tem juncta a relação nominal elos agraciados.

N. ° 109. -18. Promcttcndo perdão aos soldados, cabos, officiaes inferiores e tambores,
c bem assim aos officiaes que abandonassem as tropas rebeladas.

N. ° 118. - 24. Determinando que ás viuvas c filhos elos officiaes e mais praças que mor-
rcssem cm combate na lucta em que estavam empenhadas as tropas em campanha, fossem
abonados certos vencimentos.

N.? 12{. - 29. Sobre o alistamento de voluntarios nos corpos do exercito.

JULErO

N. ° 127. -- 2. Nomeando capollão-mór elos corpos de voluntarios realistas, o padre Fran-
cisco Ignaeio Cardoso, cm attenção ás provas de lealdade dadas pelo agraciado á real pessoa.

N,° 131.-7. Concedendo ás ordenanças de Setubal c Palmella, uma designação especial.

AGOSTO

N.° 151.- G. Encarregando o governo interino das armas do partido do Porto, ao bri
gadeiro graeluaelo, conde de S. Lourenço.

Tem juncta a copia authentica ela carta rcgia de nomeação.

X ° 15G.-14. Fazendo mercê do governo da torre de Belern, ao tenente general vis.
conde de Vciros, cm attenção aos seus bons serviços c a ser o mais antigo da sua patente.

N. ° 158. - 14. Promovendo ao posto de alferes aggrcgado ao corpo de policia da cidade
do Porto, pnra entrar em cffectividade na primeira vagatura, o sargento do regimento de in-
f:tnteria 11.° 21, João Bernardo da Fonseca, em attenção à, maneira valorosa como se com-
portára nos combates com os rebeldes na entrada de Braga, salvando n'aquella occasião a
vida elo príncipe de IIesse Dannstadt, Frederico Augusto.

. N.? 159.-18. Determinando que aos militares que emigraram pa~'a Hespanha, desde
J111ho de 1826 até fevereiro do armo corrente, c estivessem n'aquclle reino em algum dopo-
f)ito ali estabelecido para os emigrados portuguezcs, se trancassem as notas que por aquelle
lllotivo se lhes tivessem posto em seus assentamentos, logo quc se fossem apresentando.

1\.0 164.-23. Promovendo vários offlciacs, como recompensa por distincção em combate.
Tem juncta :J. relação dos agraciados.

N.? 165.-23. Premiando o batalhão de caçadores n.? 8, pclo seu bom comportamento
('1l1 combate.

N.O 16G.- 23. Premiando o regimento de milícias de Aveiro, pela disciplina e valor com
f)_ucse comportou cm campanha.

N.o 171. - 30. Dcmittindo varios offieiaes gcneraos, superiores c de mais classes, a rcs-
])eito dos quaes havin a certeza de terem tomado o partido da rebellião que teve prmcipio
lli1, cidade do Porto no dia 1(j de maio antecedente.

E~ujuncta a relação dos ofliciacs dcmittidoa.

SE TE l\1:BRO

N. o 181. - 17. Promovendo ao posto de alferes dois cadetes do regimcnto de infanterie
llO 1G b. , pelo seu bom comportamento cm com ate.
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N." 187. - 26. Mandando formar em todo o reino corpos de voluntarios realistas.

N.? 1871• - 26. Concedendo aos voluntarios realistas urbanos identicos privilegies aos con-
cedidos aos mais corpos de voluntarios realistas.

N. o 188. - 27. Demittindo do logar de lente proprietario da cadeira do 1.0 anuo da real
academia de fortificação, artilheria c desenho, o capitão addido ao regimento de ai-tilheria
n. o 1, Fortunato José Barreiros.

Por decretos da mesma data, foram igualmente dernittidos os lentes das cadeiras do 2.° e 3.° annos da 50-

bredita real academia.

OUTUBRO

N.? 196. -11. Demittindo o capitão ajudante de ordens do marechal de campo conde de
Barbacena, Francisco, chefe de estado maior general, Antonio Joaquim Ribeiro, a fim de po-
der exercer o logar com que fôra agraciado, de official ordinário da secretaria d'estado dos
negocios da guerra.

N. o 202. - 15. Demittindo vários offíciaes, capellães, cirurgiões militares, officiaes de se-
cretaria, etc., por haver constado com certeza o terem tomado parte na rebellião que teve prin-
cipio na cidade do Porto no dia 16 de maio antecedente.

Está juncta a relação nominal de todos os dcmittidos.

N.? 205. -24. Demittindo do serviço o 1.0 tenente do batalhão de artilheria da ilha da
Madeira, Jorge Frederico Lecór, porque, esquecido dos seus mais sagrados deveres, se ban-
deou na cidade de Coimbra com a cabilda revolucionaria, fazendo parte do batalhão rcbeld.e
de voluntarios academicos, onde occupou o posto de capitão, tornando-se por tal modo indI-
gno de continuar no real serviço.

NOVEJY.I:BRO

N.o 210. _ 3. Exonerando do governo das armas da provincia da Beira Alta, o tenente
general Agostinho Luiz da Fonseca, a fim de voltar a exercitar o emprego de inspector ge-
ral das milicias.

N.? 211. - 3. Encarregando o governo das armas da provincia da Beira Alta, ao mare-
chal de campo visconde da Várzea.

Tem juncta a copia authcntica da carta regia da nomeação.

N. o 217. -18. Demittindo varies officiaes dos regimentos de infanteria n, os 3, 6, 9, 19,
21, e de milieias de Soure, Louzã, Vizeu, Arganil e Portalegre, por haver constado com cer-
teza o terem tomado parte na rcbellião que teve principio na cidade do Porto no dia 16 de
maio antecedente.

Tem juneta a relação nominal de todos os demittidos.

DEZE::MBRO

N.o 225. _ 20. Demittindo varies officiaes da ordenança da cidade do Porto, em confo{;
midade da proposta que para tal fim apresentara a camara da dita cidade, na qualidade (
capitão-mór da mesma ordenança.

Tem juneta a relação dos demittidos.

N. o 226. - 20. Dcmittindo alguns officiaos, e promovendo outros do corpo de ordelll1nÇU:
da provincia da Beira Alta, que o tenente general, encarregado do governo das armas d'aql.lC

província, empregara contra os rebeldes.
Tem juncta a relação dos dcmittidos e promovidos.

. ia de
N. o 228. - 20. Reintegrando no serviço varies offi.ciacs da ordenança ela provlDC t'tu'

Traz os Montes, quc cm 1827 tinham sido demittidos, por contraries ao systcmu CoIlS1
cionaI.

Tem juncta a relação nominal dos reintegrados.
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Synopse n. 028

Convindo ao Serviço do Estado elevar quanto ames a força da Guarda Real da Policia de Lisboa ao seu
estado completo; e não sendo praticavel por ora a dispoziçào do artigo segundo da Regulação anucxa ao
Decreto de dez de Dezembro de mil oito coutos e bum sobre a compozição d'aquclla Guarda Ileal, por
quanto a força a que estão reduzidos nctualmeute os Corpos do Exercito não permilte tirar dclles o !IU-
mero de Soldados precizo para completar a força da mesma Guarda Real: por lodos estes ponclerozos mo-
tivos IJey por bem, cm Nome cl'lIlHey, Mandar admiuir a assentar praça na referida Guarda Real aquelles
volumarios que se oílereccrcm para nclla servirem, ainda que cstejão sugcitos ao recrutamento da primeira
Linha, e tendo a idade e mais circurnstancíus dctenuínadas na sobrcdita Itcgulaçüo, a qual Sou Servido
alterar para este cffeito somente, observando-se o que se acha Determinado pelos Decretos de vinte e sete
de Janeiro, e primeiro de SPjJtcIIlIJl'o de mil oito centos vinte e cinco, O Conselho de Guerra o tenha assim
entendido, e faça executar expedindo os despachos, e mais communicaçõcs neccssarias. Palácio de Nossa
Senhora d'Ajuda, em vinte e bum de Mar~o de mil oito centos vinte e oito. - Com a rubrica do senhor
infante ?'cfjcnle, - (Assiguado) Conde do Rio Pardo, .

Decreto de 21 de março de 1828, ácerca da guarda mi da policia

~YllOjlôe n. o ,,0

Decre[o de 8 de maio de '1828, referido ás companhias da guarda real
da policia do Porto

Tomando cm Consideração as reprezcntaçõcs do General das Armas do Partido do Porto, e do Cornman-
clantc do Corpo da Policia daquclla Cidade, mostrando a necessidade de augmcntar o numero de Officiacs
cm cada huma das Companhias de que se compõe o dilo Corpo, constituindo-as a este respeito do mesmo
modo que se acbão organizadas as Companhias da Guarda Ileal da Policia de Lisboa ; por quanto a cxpe-
l'iencia tem mostrado Il;)S uctuacs circunstancias, que o numero de Officiacs do sobrcdito Corpo determi-
nado pela Itegulação de dezesetc de Fevereiro de mil outo centos vinte e quatro, nua 11e suJIiciente pam
satisfazer COIllO convem ao importante Serviço da Policia da Cidade: pOI' todos estes motivos !ley por bem,
cm Nome d'EIHoy, ampliar a referida Regulação de dezcsct« de Fevereiro de mil outo coutes vinte e qua-
11'0, augrucntaudo mais bum Tenente lia primeira Companhia de Inlanteria, e bum Alferes na segunda
COlll]l<tlllJia desta Arma; e bem assim JlUm Alferes na Companhia de Cuvallal'ia, O ConselllO de Guerra o
lenha assim ('Tltcndido, (' faça execulul' com os des[Jacllos nl'cessarios, Palacio de :-:088a Senhora d'Ajuda,
<'ln auto de )laio de mil oulo centos vinte e outo, - Com a rI/brim do senfloi' in{anlc regenle, - (Assi-
gnado) COllde do !lia PaI'do,

Decre[o de 14 de maio de 1828, dissohrnuo a ÍnfantcrÍa e cavallar'ia da guarda real
do cOllllllmio

Tl'ndo cessado ha muito os motivos, jlPlos quaos os goyerlladorcs do nr)I!O, allfluill(lo Ú SuppJira fllI,u
1l,Ics fizcrão os l'ícgocialllr!:l da Cidade du Lishoa cl't'ltrão, ]lar Porlaria ele vinle e oito de Deze!lJbro dp mi!
(~lloCPlIlOS c oito, bum Hl'gill]('lJto de IlIfalllcria, e OUll'C de Cavallaria, denomillados Voluntcll'los, fieaeE do
Lo~nlllel'cio, que mui ditiliutto scrviro jll'cstúrão durallte a guc'na PClliIlSU]:lr, e cm outras occ;m,oens ]JOh-
t~!I'IOI'es; o convilldo que aqul'lles Corpos, 11;\0 (~oTllprcll('n(lidos na;; Leys que tmelüo da o_rgamz<lGão do
~\\('I'('ito, spjão di~so!vido~, pal'a que os inrlividuos a elles pertellccrltcs melhor jlossüo dedlcar·sp a SDa::;

:~spe('tivc~s oceupaçol'ns; IIPy pOI',b~'lIl dis~olvl'l' os sol!re(lito_8 dous Hqdlllcntos d~ VoJuntul'ios nc~\(',:; ~Io
'~)lnnl('I'(,IO, orilCllalldo que o~ OJIICI(l('S, all('lJta a r'olJ:ildl"'ilçao outorgada aos r('fc'rlllos Corpo" !la ('OIHIIC-
1,10 oitava da sua (;r('açüo fiquelll C:OIlSl'I'YOllldo ati ltOlll'as illil('r('llt('~ aos seus POSt08 ;)etuaeti, O (;01l8d[10
«) (;urlTa o t('lIila a8silll ~'"telldid(), c faça l'x'f'l'utal' com os dcspaehos lIl'cess;JL'ios, , Plllacio de No~sa, ~e-
;hol'<l d'Ajuda, ao~ quatorze de .\laio d(' mil oilocolltos vilJte e oito, - Com a 1'ubl'lw do senha!' 'ln/anle
cfjCIIlf',_ (.\ssignado) ('ollde do Rio Pardo,

S\II
"I> l' II,· 1.0

IJo, '1;l'lIdo .('c~sad) lia muito os 1l1O,liv~s) jll'los quaes o~ gO\'('J'nar!oL'es <10 Hl:~110 .iu,Jg~l'ãO a P,l'~!Jozit~ c;(:a,:~
ti!!1 !,?l'tal',ta ~Io dez de Jl,llllO ctl' 1,Iul OIIOcl'llt()~ c Ill!z, dous lla~all,[()~lls de Cu~adOle~, ~ ~UtIO~ l,lo~s r!L .,\~

1(llOS ilaClOllac:; de LI:':!lOOlOl'leiltal, (' Occldelllal, <J1lt! mIl! dl~lJ[lcto SCl'VI~O jlrcstal'ao ale a (OtlrJu~,,<)

J)(I('I'dt1 dI' H d(' maio (II' 1828, (Iissolwnuo os La[alhões nilrionars
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da guerra Peninsular, e em outras occazioens posteriores; e convindo que aquelles Corpos, não compre-
bendidos nas Leis que tractão da organização do Exercito, sejão dissolvidos, para que os individuas a el-
les pertencentes melhor possão dedicar-se a suas respectivas occupaçoens. Hey por bem dissolver os men-
cionados quatro Batalhocns, ordenando que os Officiaes, attenta a consideração que aos referidos Corpos foi
concedida na condição quarta da sua creação, fiquem conservando as honras inherentes aos seus Postos
actuaes, O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e faça executar com os despachos necessarios.
Palacio de Nossa Senhora d'Ajuda, aos quatorze de Maio de mil oitocentos vinte e oito. - Com a rubrica
do senhor infante reqente. - (Assignado) Conde do Rio Pardo.

Synopso !l.068
Dwclo de 26 de maio de 1828, mandando organisar corpos de volunlarios realistas

Tendo-se offerecido um grande numero de pessoas para tomarem armas em Minha defeza, e da Patria,
e Querendo Eu dar-lhe hurna prova do quanto aprecio a sua acrizolada lealdade, e briozo offerecimento,
Sou Servido Ordenar, que se forme hum Corpo de dois mil seis centos e noventa e dois homens, fardados
á sua custa, e como os Caçadores, que se denominará Voluntários Realistas, conforme o Plano, que baixa
com este assignado pelo Conele do Rio Pardo, Ministro e Secretario d'Estado dos Negoeios da Guerra; em
cujo Corpo se alistarão todas as pessoas, que tcnhão até ciucocnta annos de idade, e forças para marcha-
rem com o Exercito, ele que vou tomar Commaudo: E havendo entre as pessoas que se tem oííerccidc,
algumas, que ou pela sua idade, ou por terem empregos que as ernbaração de sahir da Capital, se não
podem alistar no Corpo acima dito, Determino que junto a cada Duma elas Companhias da Policia se forme
outra, que se denominará Companhia de Voluntarios Realistas Urbanos, segundo o Plano que baixa tam-
bem com este assignado pelo sobreditto Ministro e Secretario d'Estado, e estas Companhias serão empre-
gadas em coadjuvar a Policia, durante a auzenoia da mais Tropa; e como no numero dos Voluntários que
se tem apresentado, e que espero se apresentem, ha muitos a quem convirá mais assentar praça nos Cor-
pos de 1." linha, Sou Servido que os Commandantes dos diversos Corpos da Corte os acceitern, pondo-lhe
no seu assento verba, para que logo que cessem os motivos, que dérüo cuuza a esta medida, os mesmos
Commandantes lhe dêem as suas escuzas, sem depcndencia de nova Ordem. O Conselho de Guerra o lenha
assim entendido e faça executar com os despachos necessarios. Palacio de Nossa Senhora d'Ajuda em vinte
e seis de Maio de mil oito centos e vinte e oito. - Com a rubrica do senhor infante reqente. (Assign.ado)
Conde do Rio Pardo.

PlilOOS alludidos no antecedente decreto
1..o

Plano ÜO <.:orl'o de "V'olunt.n.r-íos, 1~ealistas

.Este COl'lJO será co~lmandado por bum Coronel General com a Graduação de Marechal de Campo; l~C-
yedll'.-?e:ha em duas. Bl'lgadas.; ? Commandant~ de cada huma das Brigadas terá a graduação de BrigadcI"O
de MIIICIas; cada Brigada sera formada por' dOISBatalhões, tendo cada Batalhão seis Companhias; Os COlll'
mandantes dos Batalhões terão a graduação de Coroneis de Milícias, r terá cndu Batalhão hum Major e hUIll
Ajudante, da mesma forma que tem os Hegimcntos de Milícias.

Estado Maior do Corpo:
llum Coronel General. _ .
Hum Ajudante de Campo .

Estado Maior de bum Batalhão:
llurn Commandanto .. _ '" _'" '" " .
Ilurn Major _ , _ '
lIum Ajudante _ ,
lIum Quartel Mestre _ '

. - ..----::
;2---Estado Maior de cada Brigada: J

Hum Comrnandanto - . . . . . . . . . . . . . J
Ilurn Major de Brigada _ _ ----:::

:2---J
I
1
1

Estado ~ll'llOl' :

11um Sargento ".judallte .
llum Corlleta Mal' _. . . . . . . . . . . . . . .. . _

---;
I---1
1
.)

,
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Composição de IIuma Companhia:
C '-'r~~~~~e' .. " .

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o.

t~!e~~~g'e'nt~ .
•••••••••••••••••• •••••••••••••••• 0 •••••••••••••••••••••••••••••••••••

2. o Sargento .
Furriel

•••••••••••••••••••••• 0 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

X~~po~Ç·;:;d~~· .
..................................................................... "

Corneta .
Soldados .

1
1
1
1
1
1
4
4
1

96
111

Total do Corpo 2:692

Secretaria d'Estado dos Negocias da Guerra, em 26 de Maio de 1828. - (Assignado.) Conde do Rio Pardo.

2.°

Plano de hurna COlupanhia de Voluntarios Realistas Urbanos

C itã TA.apl ao ou enente .. " .
1~~e~~~g'e'nt~ .

..................................................................... o.

~~°rJ~~rgento .

Cabos. : : : : '. : : . : : : : : '. : '. '. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ::
Anspeçadas .
Soldados .

. As Companhias que tiverem de coadjuvar Companhias de Policia commandadas por Capitães, terão Ca-
Pllães; as que deverem coadjuvar as commandadas por Tenentes, serão commandadas por Tenentes. Se-
cretaria d'Estado dos Negocies da Guerra em 26 de Maio de 1828. - (Assignado.) Conde do Rio Pardo.

Decreto de 27 de maio de 1828, mandando orgallisar o estado maior do commandante cm chefe do exercito
SYnopsc n. 070

P 'rendo Determinado pôr-Me ú frente do Exercito: Sou Servido Ordenar que o Estado Maior da ~inha
cssoa . e organize conforme o Plano, que baixa com este assignado pelo Conde do Rio Pardo, Ministro c

SeCretario d'Estado dos Nczocios da Guerra. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido e faça ex c-
CUt~l' com os de pacbos ne~essarios. Palacio d'Ajuda em vinte e sete de Maio de mil oito centos c vinte
e alto. - Com a rubrica do senhor' infante rcqente. (Assignado.) Conde do Rio-Pardo

Plano a que se refere o antecedente decreto
l.~lanod·Orl::nniAa~'i:í.odo E"tado Maior de Sua Alteza Real o Senhor Iníante Regente:

Chefe do Estado Maior General , .

Aj d Sub~rdinados ao Chefe do Estado Maior General:
Aj\luante' d Ord 118 da Pessoa de S. A. Ileal "

U antes de Campo .

Ajud n.e~arlíção do Ajudante Gen .ral:
Offi .ante General. . . . .. . .

Claes .

35

273

1
1
1
1
1
4
4

52

65

1

2'
G

1
4

14
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Da antecedente. . . . . . . . . . . . . . . . . . 14
Repartição do Quartel M. c General:

Quartel Mestre General.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Officiaes " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4

Auditoria do Exercito.:
Auditor. . . .. .. . . .. . . . . .. .. .. . . . .. .. .. .. 1
Amanuense , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . .. 1

Hospitaes do Exercito d'Operações:
Director dos Hospitaes, que será Medico. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Amanuense , 1

Commissariado:
Encarregado do Fornecimento geral do Ex. to d'Operações , 1
Encar!'egado das Postas Militares '.' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Correíos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6

Total , " 31-
Secretaria d'Estado dos Negocios da Guerra em 27 de Maio de 1828. - (Assignado.) Conde do Rio Pardo.

Decreto de 2 de junho de 1828, sobre o augmcnto de rorça dos corpos do exercito
Synopse n.? 8t

Sendo necessario que a força dos Corpos que compõem o Exercito que passo a Commandar, se au-
gmente com a brevidade que exigem as circunstancias prezentes, e de hum modo adquado ao fim a que
se derige, Sou Servido que todos os Ofliciaes inferiores, Cabos, e Soldados de qualquer Corpo do Exrrcito,
que tiverão baixa desde o fim .do nnno de 1820, ~e reunão no prefixo termo de (]~7. dias, contados da pu'
blicação deste Decreto aos regimentos de Cavullaria Numero hum, trcz, quatro, Cinco, e Sete; de Infante'
ria Numero hum, dois, quatro, Cinco, Sete, ouro, treze, dczuceis, dezanove, e vinte e dois; Batnlhócs de
Caçadores Numero hum, e outo; e Artilberia Numero bum, dois, e trez, Cujos Commundantcs lhes assen-
tarão praça em Livro separado, para que logo que sessern os motivos que Me Induzirão a Chamallos ~s
Armas, lhes darem baixa independente de nova Ordem, e de nova escuza, lançando-se naquclla que ovU'
verão e que devem agora aprezentar a necessária declaração por onde conste que se unirão ás fileiras do Exer'
cito quando por Mim forão chamados: Aquelles porem que deixarem de cumprir tão justo dever rccuza.n~o
tornar as Armas para dcícza da Religião, e do Throno Ponugucz, serão tratados como Dezcrtorcs. Flcao
porem despcnsados de se aprczontarcrn aos ditos Hrgiment08 aquclles inc1eviduos que já tiverem assentado
praça nos Corpos de Voluntarios Realistas. Ü Concelho de Guerra o tenha assim entendido, e faça exccutar
com os despachos nocessarios. Palacio de Nossa Senhora d'Ajuda em dois de Junho de mil outo centoS
c vinte e outo. - Com a rubrica do senhor infante reqente. '- (Assignado.) Caneledo Rio Pardo.

Decreto de 4 de junho de 1828, sobre a consli\lIi~àO dos eslatlos maiores do exercito de opcra~õrs
Synopse n· 86

Convindo dar aos Estados Maiores das Divisões do Exercito d'Oporaçõcs huma forma que flqnc rlll !tar;
monia com a organizaçüo do Meu Estado Maior, Sou ~'el'vido Detcrminal' que o Estado Maior de cada u.n10
das Divisões srja ~omposto da maneil'a S('g?i!lle: hum Chefe do I\slad~ ~Jaior; hum OJlkiall\ncarr(.'FJl c
da Heparll~fLO do A.lurlante General, hum Ofllclal encarrpgado da Hepnrl1çao do Quartel ~Irsll'e Gl'nc1:J6'rn.
bum Ajuelanle tI'Ordem; devendo esles Empregos seI' rcpulados como C()llllllissões, conscl'\'ando,os .'aJO
ciaes que para elles forem nO!Draclos, os lugares que allleriormrnte occupllvflO. O COllselho de (,U('11'110
tenha assim enlendido c faça executar com os despachos necessal·ios. Pala('io d'.\juda r!l1 quatro de .~In lo
de mil oito centos c vinte e oito. - Com a ntb7'ica elo senhor' infanle l'egente. - (Assignado.) eOIl e (
Rio Pan{o.

.
Decreto de 6 de junho de 'I~28, regulando vencimentos de offici~es empregados em eSlados maiores

Synopsc n.· 88

Srndo necessario regular as gratificações que devem "enccI' os Officiacs cmprrgndos no Meu Est_ac~o
Maior, e nos Commandos e Eslados ~Iaiorcs das Divizões c Jkigadas, que COIll]lOCll1 o Exel'cilO d'()pcraç~CJ1~
Sou Servido Ordenar, tenelo atlcnçf\o ás actuaes Ci,'cullstancias do Estado, que os 80lH'l'ditos OfJ1clacd'~ e
ção somente ~s gratificações que lhe c.ollll!elel11 8e8.uII<10 a~ suas Patentes, como 011iciae? cll!~rega a~ljgo
que estão deSIgnados no paragrafo pl'lmell'o do arllgo deClino qual'to, e 110 pal'agrafo pl'II11Cll o do
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décimo quinto do Regulamentu de vinte e hum de Fevereiro de mil oito centos e dezeseis; sem que pelo
lugar que occuparern no Meu Estado Maior teuhão direito a outra alguma gratificação. Os Officiaes, porem
do Real COt'POde Engenlwiros, empregados nos diversos Estados Maiores, vencerão somente as gratifica-
ções de Cornmissão activa. O Conselho de .Guerra o tenha assim entendido, e faça executar com os despa-
chos necessaríos. Palacio de Nossa Senhora d'Ajuda aos seis de Junho de mil oito centos vinte e oito.-
Com a rubrica do senhor infante reqerue. - (AssignaJo.) Conde do Rio Pardo.

Decrclo de t 3 de junllO de 1828, premiando serviços prestados pelos corpos do Algarve
segundo a informação do tenente-general, Luiz Ignacio Palllleirim

Synopse n.O t02

Attendendo ao que Me reprezentou Luiz Ignacio Xavier Palmeirim, Tenente General Encarregado do
Governo das Armas do Revno do Algarve, relativamente ao distincto Serviço que prestarão os Oíllciaes,
Oífecíaes inferiores, e Soldados constantes da relação junta que com este baixa assignada pelo Conde do
Rio Pardo, Ministro e Secretario d'Estadá dos Negocias da Guerra; Hey por bem Promove-los, e Premialos,
cama na mesma relação se declamo O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e faça executar com
Os despachos necessarios. Palácio de Nossa Senhora d'Ajuda em treze de Junho de mil auto centos e vinte
e auto. - Com a rubrica elo senhor infante regente.

Relação junta ao antecedente decreto

Relação dos Oíliciaes, Ofliciuos Inferiores, e Soldados que por decreto datado de hoje, São promovidos,
e premiados como abaixo se declara.

Graduado em Brigadeiro, com o mesmo exercício que tem, o Coronel Governador da Praça de Lagos)
Antonio José Baptista de Sá Pereira Carneiro.
. Graduado em Major, continuando no exercicio que actualmente tem, o capitão Augusto Xavier Palmei-
rim, Ajudante de Ordens do Tenente General Luiz Ignacio Xavier Palrneirim.

Regimento de Infantaria n." 2:
Major, o Capitão Lodovico José da Hoza, Alferes, o Primeiro Sargento, Francisco Antonio da Silva; o

Cadete, Antonio Paula Soares, e o Alferes do Ultramar, Jaze Correu de Faria. I

Hegimento de Artilheria n." 2:
Graduado em Brigadeiro, o Corooel Joaquim Jaze da Cruz.

Hajor, o Capitão Luiz Guilherme Coelho.
Capitão da 10.' Companhia, o Primeiro Tenente, Jaques Filippe de Landerset.

Regimento ele Milícias de Lagos,
Coronel, o Tenente Coronel reformado deste Hegimento, Francisco de Paula Sarrea,
I'euerue Coronel, o Capitão Diogo Guerreiro de Brito e Mcllo.

Regimento de Milicias de Tavira:
Coronel, o Tenente Coronel, Manuel Jaze da Conceição e Mauos.

Regimento de lnfanteria n.> 2; .
Porta Bandeira com o soldo dobrado deste posto, o Soldado Francisco dos Santos FlUXO.

Para terem o soldo dobrado, o Anspcçada Jaze Caetano, e os Soldados J\Ia;'celtno Lopes, Manuel Duar-
t~2·, Antonio Joaquim, Antonio Bento dos Santos, Joaquim Manoel, Antonio Gonçalves Cabido, e Fran-
CISCO Alberto Arouca.

p Secretaria d'Estado dos Negocias da Guerra em 13 de Junho de 1828. - (Assignado.) Conde do RioQrdo.

SYnopsc n.· IO~

. Sendo sobremaneira precizo que com a brevidade possivel seja punido com toda a Severidade da
Wstiça o crime atrocissimo da p~rnda' rcbcllião, perpetrado por huma Iacçüo .militar cont!'a a :Minua Heal
essoa, e nuthoridado; e que, vincado o decoro da Nação indignamente ultrajado, se r:stltu~ aos povos ti

[Jaz, c Rcgu1'ança) de que tom esralldalo, c bOt'l'o1' da humanidade bal'bat'amenle tem Sido P!'lvado~: ~um-
prc 80tn demom extinguir, e aniquilat· c~sa abominavcl facção, que he cauza de tantos, e tao gt'aVtSSlmos

Decreto de 18 de junho de 1828, sobre perdãO pl'ornetlido aos militares
que abandonassem as tropas rebeldes
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males, a qual não pode resistir ao vallor, e numero das briozas, e leaes tropas, que tenho a incompara-
vel gloria de commandar, e com enthusiasmo igual á sua fidelidade s'empenhão na justa causa da Salva-
ção da Patria que Deus abençóa. Sendo porem tão lisongeiro para Mim, como conforme aos generosos
Sentimentos de Meu coração poupar áquelles que servem iJludidos, e enganados da dita facção, a iníamia
da pena, e a effusão de sangue que basta ser de Portugueses para que Eu Me interesse em que não seja
derramado: Ainda Me Apraz o dar a esses menos criminosos hum testemunho, de que folgo mais de ren-
der-lhes os braços pela clemencia do que pela espada; e por isso Rey por bem perdoar aos Soldados, Ca-
bos, Ofílciacs Inferiores e Tambores, que depondo as armas, deixarem o partido dos rebeldes, se appre-
zentarem ás Authoridades militares, ou civiz, para serem empregados no Meu Real Serviço segundo o
destino que Eu fór Servido designar-lhes. E outro sim lley por bem, que do mesmo Indulto, gosem os
Officiaes que assim abandonarem o partido dos rebeldes ficando porem demittidos dos Postos que occupa-
vão, á excepção d'aquelles que tiverem sido chefes, e cabeças da rebellião, para os quaes não ha perdão,
ha ley. O Conselho de Guerra, e as Autboridades competentes, assim o tenhão entendido, e fação publi-
car, e cumprir. Palacio de Nossa Senhora d'Ajuda em desoito de Junho de mil oito centos e vinte e oito.-
Com a rubrica do senhor infante regente.

Decreto de 24 de junho 1828, sobre concessão de certos vencimentos as viuvas e filhos
dos que morressem em combale

Synopse D.° 118
Merecendo a Minha particular Auenção os Serviços prestados pelas tropas leaes empregadas actual-

mente contra os facciozos, que debaixo de falços pretextos, ouzarüo rebelar-se, Sou Servido: 1.0 Que o
Soldo da Tarifa de Paz dos Offíciaes de qualquer Patente, Oífíciaes Inferiores, Soldados, e mais praças da
1.n Linha do Exercito, que tiverem morrido, ou morrerem na presente lucta, se appliquc, com a mesma
natureza de Soldo, ás suas Iamilías nos termos seguintes: Será percebido pelas viuvas dos falecidos; na
sua falta pelas filhas solteiras, e filhos menores de quatorze annos, rcpartidamentc: na falta destas pessoas
pela May viuva, e não a havendo, pelas Irmãas solteiras repartidarncntc, .hem entendido que arespcito da
May viuvá, e das Irmãas se limita ao cazo de ter estado assua subsistencia a cargo do morto- 2. o Que es-
tas dispozições sejão exrcncivas as familias dos Officiacs de qualquer patente, Officiaes Inferiores, Solda-
dos, e mais praças da 2.·, e 3.' Linhas, os quaes todos para esse fim serão considerados como se fossem
de 1.. Linha; e bem assim as fumilias dos individuos pertencentes a Corpos irregulares, ou a Companhias
de voluntarios Realistas, devendo os Soldos quanto aos Offlciaos corresponder aos Postos que Eu tenha
Havido por bem conferir-lhes, ou ás nomeações que os Generaes das Provincias lhes tiverem coferido >

3.° Que os indeviduos inteiramente impossibilitados de Servir, ou trabalhai' por cauza de feridas recebidas
na actual luta, percêbão em quanto vivos forem o mesmo Soldo, que, segundo o disposto nos dous artigoS
antecedentes, virião a perceber as suas tarnilias, se elles falecessem - 4.° E finalmente. que as pessoas a
quem competirem os Soldos nos termos 'do presente Decreto, ficão dispensadas, somente para o cazo pro-
zente, de se habilitarem no Juizo das Justificações do Iíeino, podendo suprir este queziio por quaes quer
outras habilitações que legalizem a identidade das mesmas pessoas, e o direilo que lhes eompetir. O Con-
selbo de Gurrra o tenha assim entendido e faça curnpl'ir COI11os despachos necessal'ios. Palacio de Nossa
Senhora d'Ajuda, em vinte e quatro de Junho de mil oito cenlos e vinte e oito.-Com Clr'ubricado senhO!"
inFante regente.

Dwcto ue 29 de junho oe 1828, sobre o alistamcnto de praças yoluntarias nos corpos do mrcito

Synopsc n,O 12Ii

Havendo concorrido a allislar-se nos diferentes Corpos do Exercito hum grande numero de Volulltarí0J',
e tendo ao JlJesmo tempo entrado nas flleil'l1s aquelles Soldados, que Eu Chamei as Armas pl'lo DecrelO o
dois do Correnle ~lez, acbando-se.: pOl' isso alglllls (los rdt'ridos Corpos com bastanles Praças SuprcnuOlC-
rarias; Sou Srrvido, que d'ora cm diante, s6 se admil:lO Volunlnrios com a CondicçflO dr' cOlltinl1arCI~l[l
Servir-Me lIlesmo depois de cessarem os motivos, que ouhrigal'flo a augmenlar ii For~a do ExerCito·
O Conselho de Guel'm o lenha assim entendido e faça execular com os despachos necessai-ios. Pala~io ~~
Nossa Senhora d'Ajuda, cm vinte e nove de Junho de mil oito cenlos e villte e oito. - Com a 1"tlbnca
Senho1' infante r-egente.

Dccrcto oe 7 de julho de 1828, concedcndo ás orucnal1~as de Sctubal c Pallllclla, ullIa dcsignação e,pecial

Synopse n.O 131
. . o·de-Attendcndo ao que Me repreS(,lltou o Sal'genlo MÓI"Commandaute das CornpanlIias de Arlilhelros Ida'

nanças de Selubal, e Palmella, e ao hom serviço que as ]"('feridas Companhins nltimllmcnle t('!TIpre~la cn;
Sou Servido qun d'ora em diante se denominem COll1panhias de Artillll'Íl'OS ürd('llaIH:as He;l1islas e fiq~ lia
gozando da !llcsma cOllrideraçüo, (rue os Corpos de Voluntal'ios Itralistas. O Conselho til' Cucrl'a o t.c~ln
assim enlendido, e o faça exccular com os despachos necessarios. Palacio de Nos$iJ. ~el1hora de AJu "
('111 sete de Junho de mil oilo celltos e vinte oito. - Com a rubrica j·eal.
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Synopse n." 165

Tendo-se feito digno o Batalhão de Caçadores numero oito da admiração, e dos elogios do seu General,
dos applauzos, e da emulação dos seus Companheiros d'Armas, do reconhecimento e gratidão da Nação,
e da Minha Real Consideração, e estima, pelas decizivas e repetidas provas, que deu de sua lealdade, e
valor, debaxo do comrnando, e exemplo de seu honrado, e valente Chefe o Tenente Coronel Francisco de
Magalhães Peixoto, em todo o tempo da Campanha; e muito principalmente nos dois renhidos combates
de Sarnache e da Ponte de Marnel, nos quaes este Batalhão, sendo o COI'POda vanguarda, a que pela sorte
da guerra, e pela natureza do terreno primeiro coube a gloria de entrar em acção contra os rebeldes, obrou
prodígios de valor, tanto na firmeza inalterada com que sollreu o vivisimo fogo, que lhe fizerão os Caça-
dores rebeldes com forças muito superiores, como na i ntrepidez superior a toda a expressão com que attacou
e desalojou as dilas forças das posições vantajozas, que occupavão: Multe Me Apraz honrar o dito Batalhão
perpetuando a memoria de tão gloriosos feitos, e de tão avultados serviços com hum testemunho publico
da Minha Real Benevolencia; c por isso Hei por bem que elle tenha hurna Bandeira formada e esquartelada
pelas cores azul e escarlate, que são as privativas da Minha Real Caza, na qual estejão as Minhas Reaes
Armas no centro e por baixo d'ellas escripta a seguinte legenda=" Vencerei não só estes adversarios ,,=
"Mas quantos a meu 1\ey forem contrários». O Conselho de Guerra o tenha assim entendido e faça execu-
tar com os despachos necessarios. Palácio de Nossa Senhora das Necessidades em vinte e tres de Agosto
de mil oitocentos e vinte e oito. - Com a rubrica reato

Decreto de 23 de Agosto de 1828, premiando o batalhão de caçadores n. o 8
pelo seu bom comportamento em combate

SYJlopse n.s 166

Querendo honrar, e remunerar o Regimento de Milicias de Aveiro, como ello merece, e como he pro-
prio da Magnan unidade, e Justiça COI11que Desejo destinguir o Meu Heynado ; e Dar ao mesmo Regimento
hum testemunho publico do singular apreço, e da honrosa consideração em que Tenho os relevantes Ser-
viços. que Me fez, não só pela fidelidade, e prontidão com que a despeito dos seus mais Caros interesses
sacrificando ao amor da Patria o de suas fumilias, e bens, que já as tropas rebeldes dominavão, marchou
sem hezitar a incorporar-se com as tropas Ienes, e fieis, logo que constou a conspiraçáo das rebeldes na Ci-
dade do Porto; mas lambem pela disciplina, e vallór, que em todo o tempo da Campanha, briosamente
desenvolvêo debaxo do Cornmaudo do Coronel Manuel Joaquim Brandão, aquern muita gloria resulta de
ser chefe deste l\egimento, que riYaliz~ com ~s da primeira linha: 11ey por hem Conceder-lhe, que nas
Bandeiras uze da seguinte legcnda=J)lgno Feito de ser no Mundo eterno; Grande no tempo antigo e no
moderno. = O Conselho de Guerra o tenha assim entendido e faça executar com os despachos ncces~arios,
Palacio de Nossa Senhora das Necessidades, em vinte e tres de Agosto de mil oito centos.e vinte e oito.i--
Com a rubrica real.

Decrcto de 23 de agosto dc 1828, prcmiando o regimento de milicias de Aveiro
pelo seu bom comportamento militar

Decrclo de 26 de setembro de 1828, ordenando a organisação cm todo o reino de corpos voluntarios realistas
SYnopsc n.? 187

Tendo consideração á utilidade que a estes Heynos pode Itezultar da formação, ,e boa organização dos
Corpos de Voluntarios Hcalisla , e Attendendo ao bom Serviço que aquelles que Já se achão formados e
Me tcm prestado: lley por bem ordeoar o seguinte " .

Primeiro. Formar-se-Itfto eOl todo o lleyllo Corpos de Volunlarios Heahstas, constllUJndo as trez Ar-
mas, Al'tillleria, Cavallaria, e Caçadores,
_ Segundo. As Camaras dos districtos, que pertendão formar corpos ?e Volun,tarios Realistas se dirigi-
rao para este eil'eito no Coronel General, declarando a possihilidade do dito destncto para formar huma ou
nlais cOlllpanhias, (' de que arma, .
. Tel'ceirb. ForOlnndo-se seis, ou quatro companhins de Caçadores, que não ,excedão CIDCOlegons de

(lJslancia de um centro commum, cOllstituirfto um Batalhão, conforme o Plano Já publicado, e npl'ovado
POr Decreto do trinta de Jlaio do corrente anJlo.

Quarto. Os Batalhões que já se achflo forrnauos, o seus Commandantes, e Officiaes por mim Nomea-
dos fiCão cxccptUildos das dispo:dçoens antecedentes, se nflO estiverem com ellas confor,?es, ,

Quinto. Na Cidade de Lisboa continuará a baver quatro Bataluoes formando duas J3l'lgadas, e umndo-
Se a cada Brigada uma companhia de Cavallal'Ía .

. 8e\.to, Cada companhia de Cavallaria sl'rá composta de um capitão, um Tenen.te, um Alferes, um
)lr1tneil'o Rarttellto um Serrundo um Furriel trez Cabos, trez AnsjlCçadas um clanm, um Ferrador, e~.. ~, b, 1

qUarenta c sl'is Soldados.
Setilllo. Cada companhia (I'Artilheria será composta de um Capitão, um Primeiro 'rencnte, um Se-

gUndo 'J'pIH'lIte, um Primeiro Sal'<rento, dois Segundos, um FUITicl, seis cabos, um Tambor, setenta e
qUatro oldados,
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Oitavo. Em cada companhia haverá um Livro Mestre, e outro em cada Batalhão nos quaes se escre-
verão os nomes, signaes, naturalidades, idades, e dia de praça, bem como todas as alteraçcens que so-
brevierem a cada soldado. Estes Li vros serão dados pelo Estado.

Nono. Os Soldados logo que assentarem praça darão o Juramento de fidelidade.
Decimo. Os Com mandantes (los Batalhoes de Voluntários Realistas deverão ser as pessoas principaes

rezidentes nos destrictos, e que mais se destingão por seu nascimento, boa conducta Beligioza, Civil, e
politica, aptidão, c que possuão meios para se tratarem com decencia, dignidade, e independencia.

Decimo primeiro. Os Commandantos de Companhia e mais Officiaes deveraõ ter proporcionadamente
as mesmas qualidades requeridas para os Comrnandantes dos Batalhões.

Decimo Segundo. Serão admittidos para soldados dos corpos de Voluntarios Realistas somente as pes-
soas ele bom comportamento Religiozo, Civil, e politico, e ele idade desele dezoito annos até quarenta e
cinco.

Decimo Terceiro. As Cam aras elos e1estrictos a onde se hajão de formar Corpos de Voluntarios Realis-
tas enviarão ao Coronel General uma relação das pessoas que estiverem nas circunstancias de serem
comrnandantes dos referidos corpos, e dentre ellas o Coronel General escolherá e Me proporá aquclla que
segundo as informações que tiver, lhe parecer mais apta.

Decimo quarto. O Comrnandante de cada corpo, furá a proposta dos seus Officiaes, ficando rcsponsa-
vel por clla, e a remetterá ao Coronel General para Me ser prezcnte.

Decimo quinto. Em cada companhia haverá uma com missão composta do Capitão, e dos dois Offíciacs
subalternos, que examinará se as pessoas que pertcuderem assentar praça na sua companhia estão Das
circunstancias de serem admittidas.

Decimo sexto. O estado fornecerá o competente armamento, correame, e muniçoens aos corpos de Vo-
Iuntarios Realistas.

Decimo setirno. Os respectivos Cornmnndantes passarão recibo das entregas que se lhes fizerem, e por
elles ficarão rcsponsaveis no cazo de baixa, ou passagem dos Soldados.

Décimo oitavo. Todos os Voluntários Realistas se fardarão á sua custa, e os uniformes serão propos-
pos pelos Cornmandantcs dos Batalhoens, ou das Companhias, e approvados pelo Coronel General; tendo
sempre em vista a possibilidade dos habitantes do districto.

Decimo nono. Sendo estes corpos por sua natureza distinctos, não serão preenchidos se não por vo-
luntarios que seguindo o impulso da honra estiverem nas circunstancias de se prestarem a tão relevante
serviço. t

Vigessimo. Os volun arios Realistas servirão pelo tempo de quatorze annos, findos quacs obterão LI
sua reforma, com todos os privilegies e izençoens, tendo servido sem nota, alias terão somente as suas
escuzas,

Vigessimo primeiro. Todos os Voluntarios Realistas teraõ um Titulo impresso assigoado pelos seus
respectivos chefes.

Vigessimo segundo. Aos Soldados que obtiverem reforma se dará um titulo assignado peloüorcncl Ocneral-
Vigessimo terceiro. Os que obtiverem baixa por terem acabado o tempo de serviço, ou por haverem

allegado motivos auendivcis, terão a sua escuza passada pelo respectivo Commandante precedendo des-
pacho elo Coronel General, e cassando-se-lhe então o seu titulo de voluntario Realista.

Vigessimo quarto. Os Corpos de Voluntarios Realistas reunirão sempre para instrucção por compa:
nhias, e só o farão por Batulhoes quando para isso preceder ordem elo Coronel General.

Vigessimo quinto. Na disposição antecedente, não são cornprcheudidos os Batalhocns cujas compa'
nhias se não acharem distantes do centro meia Iegoa.

Vigessimo sexto. O Coronel General ordenará os dias, e vezes no mez, ou no anno que devem t~r
exercicio os Corpos de Voluntarios Realistas, consideranuo as diversas grandezas dos districtos, e const-
liando quanto possivel for a boa disciplina com a cornodiuade dos Soldados, devendo os Commalldantes
communicallo ao respectivo General da Provincia ou Goveruador da Praça. _

Vigessimo setimo. Quando os Corpos de Voluntarlos Healistas concorrercm com os de Linha formarao
a esquerda d'aquclles de igual arma, formarão porem sempre a direita das Milicias qUlllldo com cllas con-
corrão. .

Vigessimo oitavo. Quando concorrerem diversos corpos de Voluntal'Íos Realistas, formará á dirclta
aquelle cujo com mandante for mais antigo, ou, mais graduado, e sendo iguaes em antcguidadc e Gradua-
ção, ~ mai.s velllO em ida(~e. ., 'r e

VlgeSSJmo NODO. IIe ao prmcepal dever d estes corpos sustentarem e dereder a cauza da Relrg:Jao
do l'hl'ono, e promover a conservação do sur.:ccgo, pelo que os Com mandantes tel'ão a maior vigilallcl." eJU
fazer prender e perseguir deutro dos seus disLrictos todos os malfeitores, ladroens conhecidos, assassJl]Os~
contrabandistas, agentes de mocda [alça, sendo considerados !lO numero dos maiores criminozos, os q1us
esp~lbar~1ll .es~ri[Jtos, noticias, ou. ideias subversivas, e conspirantes contra o Systema da H~alcza, c ('~J
antigas 111stllUlcoens da Monarcllla, prenderão tambem os dezertores e vagabundos que nao (rouXC~cdC
passaporte legal, elevendo depois estes pre7.0S serem entregues com a parte circunstanciada do lug~1 do
prizão, e cauza que a originou á Autboridade a quem compptir o conbecimento de seus crimes, dc\~!l de
além d'isso elar parte ao l~oroll('l GeilL'l'al, e ao Governador das Armas da Provincia, e sendo dentrO
Praça ao Governodor d'esta que fará então entregar o prezo a competente Authoridade. _ C5-

Trigessimo. Se alguma Authoridade rCfIuerel' auxilio para objecto do Heu[ Serviço Ih'o devel'a? P~ra'
tar, e sendo e cazo de natureza que não admitta demol'u o Omeial de Voluntal'Íos j{ealistas nHllsC~Ol'
duado que se achar no districto o fará apl'omptar dondo depois parte d'assim o baver feito, aO seu
mandante.



COPIAS 279

Trigessimo primeiro. Os Corpos de Voluntarios Realistas que se acharem nas Provincias deverão con-
siderar-se quanto ao serviço sugeitos as competentes Authoridades Militares, dando porem de tudo parte
ao Coronel General.

Trigessimo segundo. Quando as circunstancias cxijão que os corpos de Voluntários Realistas se em-
preguem no Real Serviço fora dos seus districtos receberão os soldos e vencimentos concedidos aos Mili-
cianos, e serão abonados com recibo do Commandante no fim da relação nominal, como expressa o Re-
gulamento de m ii oito centos e oito, Paragrafo sete, Capitulo dois, Titulo dois, e a Cavallaría receberá as
forragens competentes.

Trigessimo terceiro. Os castigos se regularão pelo Titulo quarto do Regulamento de Milícias de mil
oitocentos e oito.

Trigessimo quarto. Os Officiaes de Voluntarios Realistas gazarão das mesmas honras que competem
aos Ofliciaes de Linha de igual Arma: e as Guardas em qualquer guarnição, em que rezidirem, ou se
acharem, lhes farão as que como taes lhes pertencerem.

Trigessimo quinto. Do mesmo modo lhes serão feitas as honras funebres que competirem as suas Gra-
duaçoens quando falecerem, pelos seus proprios corpos, e se estiverem reunidos, ou pela Tropa de Linha
se a houver no lugar aonde morrerem:

Irigcssimo sexto. No mesmo tempo em que os seus corpos se acharem reunidos, e empregados effo-
ctivarncnte em serviço, lhes competirá tomar o cornrnundo das Praças, Guarniçoens, ou Corpos de Tropas
que se lhes devolver por substituição, e para isto serão considerados como Officíaes mais modernos
da sua classe na Tropa de Linha, isto lie que um Coronel cffcctivo, aggregado, ou graduado de Linha,

. comrnrmdarà sempre a um Coronel de Voluntários Realistas posto que mais antigo seja, porem um Coro-
nel de Voluntarios Realistas comrnandara sempre a todos os Tenentes Coroneis de Tropa de Linha, e as-
sim os outros Postos.

Trigessimo setirno. Tendo-se oífcrccido muitos corpos de Voluntarios para entrarem no fogo, e havendo
alguns elTectivamente entrado n'ellc, c devendo todos contarem se como corpos combatentes, gozarão do
Foro Militar, tanto os Ofliciaes, Officiaes Inferiores, como os cabos e soldados, e lbes será por isso aplica-
vcl em ludo o que dispõe o Alvura de vinte e um d'outubro de mil sete centos sessenta e trez que deter-
minou os limites da Jurisdicção Cevil e Militar, devendo ser julgados nos cazos criminaes do mesmo modo
que se pratica com os de Tropa de Linha em Conselhos de Guerra, nos quaes servirá de Auditor o Juiz de
Vara da Capital do Corpo, ou da Villa ou Cidade mais proxima nos dcstrictos pr.quenos, e os Juizes de
Fora das Capitaes dos Batalhoens ou das Villas, mais próximas nos medianos, e grandes, servindo de vo-
gaes os Officiaes, Offlciaes Inferiores ele Voluntários Jlcalistas que nomear o Coronel General.

'l'rigessimo oitavo. Serão os Voluntários Realistas isentos de contribuirem com fintas, taxas, e outros
encargos ou tributos impostos pela Camura.

Trigessimo nono. Gozarão dos Privilegias do Estanque do Tabaco em tudo aquillo, que se não haja
expressamente derrogado no All'arú do primeiro de Setembro de mil e cito centos.

Quadregessimo. Gozarão dos Privilegias dos Soldados pagos, e serão izentos do recrutamento de Mili-
cias, e dos serviços a que estão obrigadas as ordenanças.

Ouadrogessimo primeiro. Não se lhes poderão embargar bestas, ou carros não os trazendo a ganho,
e ainda mesmo trazendo-os a ganho, se não tiverem filho ou Crendo que os acompanhe em occasiüo que
clles estojüo legitimamente occupados 110 serviço Militar. .

Quadrcgcssimo segundo. Não lhes poderão tamhem tomar, ou embargar cazas, adegas, cstrcharias.:
Pào, vinho, palha, cevada, galinhas, gado, ou outros quacs quer gcneros. .

Ouadrcacssimo terceiro. lzelltarào do sel'viço da Tropa de Linha seu filho unico, e quando tJvcrem
mais, um ~ sua escÓlha, mas este que assim izenlarcm, ficará sugeito ao serviço das Milícias, se nào as-
SentaI' pl':l~a 110S Voluntarios HC'alistas. .

Quadregcssimo quarto. Não sel'fto constrangidos a serrir contra sua vontade os cargos pub!Jcos, e~-
~('ptuando o de C'oIJmdol'es da Decima, quando na J1wsma fl'C'guezia nflO houver outro capaz ~le o ser; llao
fIcando porem o' ~r:lgis!l'ados autllOri/.:tdo8 )lara pl'ocederem COlltra os que se recuzarem a ISSO,devell~o
n' >sse cazo partccipar aos respectivos CO!lllllalldalltes a nec(>ssitladc que !la, para que ]lar estes lbes sep
Ordenarlo.

QlladrC!!(>ssilllOquinto. Os roJuntarios Hcalistas que forem pr('zos pelos Commandantes das suas com-
Panhias, e por .culpas Militares, serão recebidos nas pl'iZOellSMilitares, em Praças,. ou aon~le. as houver,
c em qual quer outro lugar, serão recebidos Sl'lll duvida ou embaraço algum l:as pl'lzoens Cl~IS, logo que
s~ upl'ezente ao Carccrcir'o a ordem por (,scl'ipto do mesmo CO!11mandl~nte,e 19~almcnle serao solt~s ~m
Vll'tUrll'dI' outra ordcm paI' e,;rTipto do Offieial que tivel' ordenado ti pmão, ou d aqueIle que o substItuIr;
e não p;lgarflo carcerag >1l1da prizão. .
. Quadl'l>gessimo sexto. Nenhum Voluntario !lealista sorá preza na encl1ovIa, e dar-se-lhe-ha semprc a

lll'lzfio mais d(,('l'Tlte. ., _ ,
Quadrcgossimo s('tilllo. ITarendo ul'gente lIe('~ssirlade que os y?lunt:lI'Ios l~cahstas c~ncorrao d alg,un~

llloclo p:lI'll a construcção de qualquer obra publica de gl'ande utlild.ade, _e qualldo hovClem de concOlre.~
tOdos os outro igualmente privilegiados, a jJrssoa ellr:tITr>gada da (IIrec~ao da mesn!a obra o repl'ezelltar"
ao Coronel Gl>IlCraJ () qual com a RUa illforIllaçflo Me farú prczente esta I'l'prezentaçao. ...

Quadr(>rtl'ssimo 'oitaro: ('ndo in<l(>slJ<>11'avcl em alguma oecasião suspendcr todos os prmleglOspal?
a~Joll~ta,'gl~lI1dc numero de Tropa, ou pl'occdl'l' a prnhargo de I.J(>stns,ou CUlTOS para tran~portes, os A.I,I-
11lStr'osdas Terras, >m que se der esta urgcllria deverão pal'tPclpalJo por uma carta attencloza ao oflicIal
lllals graduado de Vaiuntarias Healistas que na mesma TelTa se achar,. para que. este ordene ~~s seus
SUbdilOS, qüe cOllcOlTãopara os ditos flns na proporção <lul>lhes cOlllpetll': o OmcIal de Volunlarws Hea-
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listas deverá sempre prestar-se a estas requiziçoens, mas se reconhecer que eIlas não farão justificadas,
ou que se izentarão com preferencia outros iguaes Privilegias a estes, o deverá partecipar pelo seu com-
mandante ao Coronel General, o qual fazendo ixaminar o facto com toda a circunspecção Me informará
pelo supremo Conselho de Guerra, ao qual ficará competindo privativamente o conhecimento de todas as
questoens que se exitarem á cerca dos mesmos Privilegias. .

Quadrcgessimo nono. Assentando praça nos corpos de VaIuntarias Realistas pessoas sugcitas ao recru-
tamento de Linha, estas serão as ultimas que para ella se tirem, e se lbes contará por metade o tempo que
tiverem servido nos referidos corpos, isto be dois annos de sorviçõ de Voluntario Realista, reputar-se-lia
um de Linha.

Quiquagessimo. OsVoluntarios Realistas de Cavallaria não pagarão imposto algum do Cavallo destinado
ao Serviço Militar.

Quinquagessimo primeiro. Quando algum Voluntario Realista comcorra com outro que nao seja, em
alguma pretenção, dando-se nas mais circunstancias iguacs, será por esta preferido.

Quinquagessimo segundo. Recomendo muito expressamente aos Generaes que Governarem as Armas
das Províncias a vigilancia na conservação dos Privilegias que pelo prezente Decreto se outorgão, e COI1-
firmão aos Voluntários Realistas, e ordeno aos mesmos Generaes que não passem as suas attestaçoens aos
Ministros Territoriaes na forma do disposto no Alvará do primeiro de Setembro de mil e oito centos, sem
que tenhão mu)' escrupulozamcute examinado se os mesmos Ministros fizerão guardar exactamente todos,
e cada um dos Privilegias cornprehcndidos neste Decreto e pelo modo por que nellc se achüo expelicados.
O Conselbo de Guerra assim o tenba entendido e faça executar. Palacio de Nossa Senhora das Necessida-
des aos vinte e seis de Setembro de mil oito centos e vinte oito. - Com a rubrica real.
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JAN"EIRO

N. o 1. - 2. Determinando que passasse á classe de effectivo, ficando aggregado ao exer-
cito, o coronel de cavallaria, nomeado governador da ilha do Faial, José Chrysogono de Frei-
tas Araujo e Sousa.

N.O 3. -10. Demittindo dois capitães da ordenança do districto da villa de Montemór
o Velho, por estarem pronunciados na devassa a que na mesma villa se procedera, como
complices na rebellião que em maio do anno anterior se tinha declarado na cidade do Porto.

FEVEREIRO

N.O 18. -10. Demittindo do serviço, em conformidade com o parecer do conselho mili-
tar, creado por decreto de 11 de agosto de 1828; o brigadeiro graduado em marechal de
campo, José Maria de Moura, o brigadeiro Sebastião Drago Valente de Brito Cabreira, o bri-
gadeiro reformado Joaquim de Sousa Quevedo de Brito Pisarro, o coronel do real corpo de
engenheiros, Antonio Bernardino Pereira do Lago, os coronéis do exercito Bento Maria Lobo
Pessanha, Pedro de Sousa Cana varro, João da Matta Chapuzet e barão de Sabrôso; o coronel
aggregado ao regimento de milicias de Alcácer, conde do Sabugal; o major graduado em te-
nente coronel addido ao regimento de cavallaria n.? 8, José Maria Xavier de Oliveira, o ma-
jor do exercito Amaro dos Santos Barroso; os capitães do exercito, João Ferreira Sarmento
Pímentel, Luiz Francisco de Mello Breyner e Vm:issimo Alvares da Silva.

N.? 20. -12. Perdoando ao soldado do regimento de infanteria n.? 5, José Ferreira, o
crime de primeira deserção, attendendo ás supplicas da mãi do interessado, e a ter sido este,
Um dos soldados que no dia 0 de novembro de 1828, accudíra e prestara bom serviço por
Occasiào do desastre no mesmo dia occorrido.

N. o 27 - 25. Concedendo a reforma no posto ele sargento mór ao capitão das ordenanças
da capitania mór da cidade de Tavira, Justo José do Zuniga, attendendo aos bons serviços que
prestára em maio de 1828, quando foi incumbido pelo tenente general, governador das armas
do Algarve, de reunir as ordenanças do districto da dita capitania mór. .

JY..C.A.RÇO

N. o 29. - 7. Perdoando aos soldados do regimento de infanteria n. o 13, João José Ferreira,
a pena de doze annos de degredo para os estados da Índia, em que estava condemnado, pelo
Crime de terceira deserção aggravada, em attenção a ter sido causa d'aquelle crime o desejo
do interessado de unir-se aos seus camaradas cm defesa da religião e do throno.

N.036. - 9. Promovendo ao posto de major effectivo do regimento de milicias de Aveiro, sem
COtntudo ter direito a passagem ou accesso para a primeira linh.a, o capitão do mesmo regi-
lllento João de ousa Ribeiro cm attenção aos serviços que o interessado prestára, antes e
depois da reb IMo começada' na cidade do Porto em 16 de maio de 1828.

ABRIL

N.O 61. - 4. Encarregando o governo das armas do reino do Algarve, ao marechal de eamp ,
. graduado Maximiano de Brito Mosiuho.

Tem juucto a copia authcntica da carta regia de nomeação.
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N.? 63. - 8. Promovendo ao posto de tenente de infanteria com a graduação de capitão
e a antiguidade de 13 de abril de 1823, o antigo alferes do regimento de infanteria n. o 10,
D. Antonio da Silveira, em attenção aos relevantes serviços que na divisão do marquez de
Chaves e posteriormente, prestára o agraciado.

N.o 65. - 8. Demittido, por não convir ao real serviço, o capitão do exercito Antonio
Manuel da Costa Carvalho; e, por desertores, ficando sujeitos a responder em juizo competente
pelos crimes em que se achassem comprehendidos, o coronel do exercito Antonio Pedro de
Brito, os tenentes coroneis do exercito Luiz José Maldonado d'Eça e Ricardo José Coelho;
o quartel mestre Antonio Ignacio de Seixas; os capitães do exercito, Luiz de Vasconcellos
Lemos Castello Branco, Francisco de Assis Costa e Francisco Pedro Segurado; os capitães
do ultramar, Antonio José Pereira, José Antonio dos Santos Monteiro e o tenente do exer-
cito, Manuel Antonio de Barros e Vasconcellos.

N.? 70. -13. Encarregando o governo das armas da Beira Alta ao marechal de campo Al-
varo Xavier da Fonseca Coutinho e Povoas.

Tem juncto a copia da carta regia da nomeação.

N.? 75. - 28. Promovendo ao posto de major do batalhão de infanteria da ilha de S. Mi·
guel, o capitão do mesmo batalhão Vicente Borges Rebello, em attenção ao prestimo e zelo
com que o agraciado se empregava no real serviço.

:r:v.IAIO

N.? 81. -12. Mandando considerar na classe dos officiaes reformados, na conformidade
dos decretos de 7 de agosto de 1820, e 6 de junho de 1824, João Wilson, que fôra mare-
chal de campo dos reaes exercitos, tomando parte nas campanhas peninsulares, e sendo, come
inglez, despedido do serviço em resultado dos acontecimentos de 1820.

N.? 85. -16. Passando ao exercito de Portugal no posto de alferes, e collocando no re-
gimento de infanteria n.? 2, destacado na ilha da Madeira, o alferes de tropa de linha do reino
de Angola, Severino Silvestre Lapa.

JUNHO

N.o 95. -11. Promovendo ao posto de alferes para ter exercicio em qualquer dos corpos
da ilha da Madeira, o ex-alumno do real collegio militar da Luz, José Maria da Costa e
Araujo.

N. ° 101. - 23. Promovendo a deputado commissario geral, o assistente commissario chefe
do departamento do Porto e Minho, José de Sousa Barradas, em attenção á honra, zelo e
desinteresse com que servia.

JULHO

N.? 110. - 9. Prescrevendo e mandando adoptar varias medidas sobre o estado das trO°
pas e organisação do exercito.

N. o 123. -11. Concedendo passagem para o exercito de Portugal, para ser empregadO
como mais conviesse ao serviço, ao tenente coronel effectivo do ultramar, ex-governador da
ilha de S. Miguel, José Teixeira Homem de Brederode.

N. ° 127. - 20. Nomeando lente proprietario do regimento de artilheria numero primeiro,
o capitão do mesmo regimento, João Alberto Coelho.

N.? 131. - 24. Sobre a maneira de ser contada a antiguidade aos offíciaes, que da classe
de refornrados voltavam á effectividade do serviço.

AGOSTO

N.? 136.- 3. Mandando soltar um official que estava preso na praça ele Peniche.
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N.O 141.-17. Promovendo varios officiaes para o batalhão de infanteria da ilha de
S. Miguel.

Tem juneta a relação nominal dos offieiaes promovidos.

N.? 143. -25. Mandando que fossem considerados aggregados ao regimento de artilhe-
ria n.? 1, o tenente coronel Pedro José de Santa Barbara, e o 2.° tenente José Brunete Gor-
jão, saídos do mesmo regimento, aquelle para sub-director do real collegio militar, e este para
ter exerci cio na repartição do quartel mestre general.

SETEMBRO

N." 148.-7. Determinando a mudança de capital ou sede do regimento de milíciasde AI-
cace!' do Sal, para Salvaterra de Magos, e outras disposições a estareferidas,

Tem juneto uma relação.

OUTUBRO

N. ° 159. - 1. Promovendo a assistente deputado, o encarregado do fornecimento á tropa
do reino do Algarve, Antonio Joaquim Ramalho Ortigão, em attenção á honra, zelo e desin-
teresse com que servia.

N. ° 165. -1. Nomeando lente proprietario do primeiro anno da real academia de forti-
ficação, artilheria e desenho, o coronel de artilheria, lente da academia militar de Angra,
Caetano Paulo Xavier, em attenção ao merecimento e mais partes concorrentes na pessoa do
agraciado.

N. ° 178. - 26. Commutando a pena de morte a que fôra condemnado um réo, na de
degredo perpetuo para Africa, attendendo á solicitação que em favor do condemnado, fizera
a mesa da misericórdia da cidade de Elvas.

N"OVEMBRO

N.? 183.-10. Mandando contar ao brigadeiro visconde de Molellos, a antiguidade do seu
posto, de 22 de janeiro de 1818.

DEZEMBRO

N. ° 187.-10. Promovendo e dando destino a vários officiaes do exercito.
Tem juneto uma relação nominal.

N.O 190.-11. Demittindo differentes officiaes da ordenança.
Tem juneto uma relação nominal.
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Decrelo de 9 de jnlhe de 1829, sobre o estado das tropas e organisação do exercito
Synopse n,O 110

Sendo ncccssario reunir, e organisar Corpos, das praças que permaneçarão fieis, e pertencião úquclles
que seguirão o partido da rebellião começada na Cidade do Porto no dia deseseis de Maio do auno proximo
passado; e Dar outras providencias sobre a organização do Meu Exercito de Portugal, a qual se acha con-
sideravelmente alterada em consequencia dos acontecimentos que tem tido Jogar desde mil oito centos e
vinte e seis: IIey por bem ordenar provisoriamente o seguinte: Primeiro, que se considerem extinctos os
Regimentos de Artilheria, CavalJaria, e Intantcría, e Batalhões de Caçadores, que tomarão parte na men-
cionada rcbellião ; e bem assim os Regimentos de Cavallaria numero trese, e Infanteria numeros vinte e
cinco, e vinte e seis, que, tendo sido creadas por Decreto de cinco de Agosto de mil oito centos e vinte e
seis, n~nca se chegarã? a formar. Segundo, que os Cor~os de Artilheria, Cavallaria, Iníanteria, e Caçado-
res, deixem de ser designados por numeros, tomando d ora em diante os nomes das terras em que forem
os seus quarteis permanentes; e só quando em algumas clellas houvessem mais de hum corpo da mesma
Arma, estas se distinguirão entre si por numeros, dizendo-se primeiro, segundo, ct cetera, da terra aonde
11eo seu quartel general permanente, seguindo-se nesta numeração a ordem relativa em que estiverem na
numeração actual. Terceiro, que no Batalhão d' Artifices Engenheiros se augmente á força regulada no
plano de vinte e nove d'Outubro de mil oito centos e quatorze, hum Cirurgião com a mesma graduação
dos Cirurgiões Ajudantes dos mais Corpos do Exercito. Quarto, que nos Jlegimentos d'Artiheria, á força
que lhes foi designada pelo dito plano de vinte e nove d'Outubro de mil oito centos e quatorze, se acres-
sente em cada Companhia, a de hum Segundo I'enente, hum Segundo Sargento, dois Cabos d'Esquadra,
e vinte e seis Soldados; e em cada Regimento, a de seis Artifices, a saber, dois Selleiros Corrieiros, dois
Ferreiros Serralheiros, e dous Carpinteiros de Reparos, devendo estes Artifices perceber os mesmos ven-
cimentos, e serem empregados nos diversos Trens da mesma forma que o erão os da extincta Companhia
d'Artifices do Arsenal Real do Exercito, Quinto, que as Companhias d'ArtiJheiros conductores sejão eleva-
das, cada huma, á força de hum Oilicial Commandanto, com a graduação determinada pelo Decreto de
vinte e quatro de Novembro de mil oito centos e vinte e cinco, hum Primeiro Sargento, tres Segundos
Sargentos; hum Furriel, hum Alveitar, seis Cabos d'Esquadra, doze Anspeçadas, sessenta e quatro Solda-
dos, deus Clarins, dous Fcrradorés, dezeseis cavallos, cento e vinte e oito muares; e que seja suprimida
a companhia que pertencia ao extincto Hegimcnto de Artilhcria numero quatro, distribuindo-se os Offi-
ciaes, Officiaes Inferiores e mais praças, que a Iorrnavão, pelas outras Companhias, ás quaes ficarão addi-
das até haverem vacaturas. Sexto, que em todos os Corpos de Cavnllaria hajao mais quatro Soldados apeados
por Companhia, alem da força que tem cada hum dos ditos COl'pOSpelo referido plano de vinte e nove de
Outubro de mil outo centos e quatorze. Setimo, que, nos Contingentes dos cxtinctos Hegimentos de.Caval-
laria da Província de 'Iras-os-Montes, se forme hum Regimento de Cavallaria, denominado = Regimento
de Cavallaria de Chaves, = o qual terá a mesma orgunisação e uniformes que os d.ernais Corpos de qaval-
laria, e uzurú de farda azul ferrete, cunhão elamesma cór, golla escarlate, forro e vistas amarellas. OItavo,
que dos Batalhões de Caçadores, que se conservarão fieis, se formem quatro Ilegimentos de Caçadores" os
quaes lll~arão dos mesmos uniforllles que tem os llatalhú('s de Cacadores numero bum, quatro, sete e OItO!
.Gcando pertencendo ao Alem-Tejo, o Jlegimento que se J'ol'fYlardo Batalhão de Caçadores numero hum, a
Beira alta o do Batalbão de Caçadores numero quatro, ao Minho o do Batalhão de Caçadores numero sete,
c á Beira Baixa o do Batalbão de Caçadores numero oito, Cada Regimento ~e Caçadores,se c.omporá de d.ous
13atalhúes, e cada Batalhão de quatro COlllpanhias, observando-s0 no ,mms que r~spmta a sua orgamz~-
%ação o mesmo que está determinado para hum Ilegimellto d'Jllfantel'Ja, com a dlITerença porem de nao
haverem Porta-Bandeiras, nem ~luzicas e de terem Cornetas em logar de 'l'ambol.'es, E finalmente, que os
l\egimentos de Caçadores conservarão as Bandeiras dos Batalbúes que lhes servIrem de Casco, na forma
que a cada bum dos ditos Batalhões tiver sido concedido aquelle distioctivo, O Conselbo de Guerra o tenha
assim entcndido, e faça executar com os despacbos necessarios. Palacio de Queluz em nove de Julho de
mil outo centos c vinte c nove. - Com a t'ubrica t'cal,

•

~l'IIOp~f' n,. 136

S('ndo-~re jlresente o l)l'ocesso verhal sUlDmal'jO feito a~ Tellente José Alberto do Canto e Castro" a ~.~;m
tl Cons('lho de Ju liça, por cntença de dezoito de .lulllO d e:;t~ anno, condcmnou em u:n 30no, de pllZ~O,
alem do tempo que tem estado prezo, pelo crime de que o argUirão de attcntado commettl(]Q co~~tJa a Gumda

Decreto de ~ de agosto lle 1829, mandando soltar' 11m official das prisões de Peniche



290 MAÇO N.· 184

Principal de Peniche no dia quatorze de Agosto de mil oito centos vinte e sete: E Constando-Me que toda
a conducta anterior do dito Offícial, e o seu padecimento desde cinco de Outubro de mil oito centos e vinte
e seis, donde data a sua continuada prisão, acompanhada de grandes privações, foi sempre em defeza da
Religião e do Trono, por cujo motivo se lhe formou processo naquella epoca, sendo pelo mesmo motivo
passado á classe dos Offíciaes desligados. Querendo dar hum testemunho aos Meus fieis Vassallos, sempre
que for compativel com a Minha Indefecti vol Justiça, de quanto Me penaliza o terem soffrido persegui-
çoens por tão Sagrada causa, Sou Servido Perdoar -ao sobredito Tenente a pena com que o condemnou
aquella Sentença, e Mando que elle seja solto, sem perda de tempo, da prisão em que se acha na referida
Praça de Peniche. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e faça executar, expedindo os despa-
chos, e communicaçoens necessarias. Palacío de Queluz, em tres de Agosto de mil oito centos vinte e
nove. - Com a rubrica real.

Decreto de 7 de selembro de 1829, sobre varias disposições a respeito do regimenlo de milicias
de AlcacCl' do Sal

Synopsen .0 148

Considerando que parte da actual divisão do Districto que comprehende o Regimento de Milícias de
Alcacer do Sal se torna excessivamente incommoda a muitos individuas que servem n'este Corpo, em ra-
zão da longitude a que ficão da Capital do Corpo os dous extremos d'cllc, hum em Alvega, fronteiro a
Abrantes, e outro em Odemira, tocando o limite do Algarve, e Querendo em beneficio dos individuas que
residem a semelhante distancia occorrcr a este inconveniente de maneira, que se combine quanto for pos-
sível a sua commodidade com o serviço militar a que são obrigados: Iley por bem Determinar para este
effeito, que a Capital do sohredito Regimento de Milícias de Alcacer do Sal passe a ser cm Salvaterra de
Magos, e que os districtos das suas Companhias, Sexta, Sétima, e Oitava fiquem pertencendo ao Itcgimento
de Milicias de Setubal, e sejão substituídos por aquelles em que este ultimo Corpo tem as Companhias,
Primeira, Segunda, e Terceira, como tudo se demonstra na relação que baixa com este assignada pelo
Conde de S. Lourenço, Conselheiro d'cstado, Ministro e Secretario d'Estado dos Negocias da Guerra; com
declaração de que a prezente disposição n'estes termos expressada para mais Jacil inteligencia, e como se não
existisse o Alval'á de vinte e clous de Julho proximo passado, em nada altera o mesmo Alvará que aliás
se cumprirá como n'elle se contem.

O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e faça executar com os despachos necessarios. Palacio
de Queluz, em sete de Setembro de mil oito centos vinte e nove. - Com a rubrica real.

Docuxnento juncto ao antecedente decreto

Relação dos Districtos das Companhias do Regimento de Milicias de Alcacer do Sal, que na conformidade
do Decreto datado de boje fícão pertencendo ao Regimento ele Milicias de Sctubal, e dos que d'cste passão
para aquelle.

pistrictos da~. ~ompanbias 6.", 7.", c 8.' do Regimento de ~Iili~ias de Alcácer do Sal, que tornaõ na
Regimente de Milícias de Setúbal o lugar da Ln, 2.", e 3." Companhias d'este COl'pO.

6.· Odemira - S. Luiz - Snr." das Ileliquias - Vllla nova de mil Fontes - Cercal- Colos - St. Cu'
tharina do Vai Alvalade - Snr." do Roxo - S. Domingos - SI1l'.' d'Ahcla,

7.' Cines - s- André - St, Cruz - S. Thiágo de Cassem - S. Bartholorncu - Melides - S. Fran-
cisco.

8.' S. t, Margarida - Grandola - Snr.· dos Barros - S. Mamede - S. Romão - VaI de Guizo - ~ron-
talvo.

Districtos das Companhias 1.',2.", e 3.' do Itcgimcnto de Milicias de Setubal, que tomão no Regi-
mento de Milicias de Alcacer do Sala lugar das Companbias 6.', 7.', e 8.' d'este Corpo.
L' Arreitela - Seixal- Coina - Palhaens - Telha - Dan'eiro - Lavradio - Alhos VedraS,
2.' Mouta - Sarrilbos - Aldegalega - Samouco - Alcoxete.
3.' Samora COlTea- Benavente - StO Esteviio - S. Draz - Salvaterra.

, NB. Os Corpo~ v~o designados pelo. modo anterior ao Alvar~ ele 22 de Julbo proximo passado, e
n essa mesma ra,mo llldlcaclas as Companhlils com os numeras que tmhão.

Palacio de Queluz em 7 de Setembro de 1829. - (Assignado,) Conde de S. Lou1'enço.

l5ynopse D.o 190 ,

N~o convindo ao Meu Real Serviço, flue conli lIuelll :t exercel' Postos lle Ordenanças os rndi~Jdu~s
menclOna~o~ na Helação, que baixa com este, assignada pelo Conde de Sam Loul' liça, ConscllJclI'OL.:
Estado, MWIstro e Secretario de Estado dos Negocias da Guel'l'<l: Ifey por hem demitlir os mesmos 10(h
viduos dos Postos que occuparem. O Conselho de Guen<t o lenha as~ill1 elltendido e faça executar Som
os despachos necessurios, Paço de Queluz cm onzc de Dezcmbro de mil oito cento~,'e vinte nove, - com
a rubrica real

Decreto de fi de dezembro de 1829, dcmillindo varios ofliciaes da ordcnança
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Relação dos Indivíduos que por Decreto da data desta são Dimittidos dos Postos de Ordenanças, que

occupão, como abaixo se declara.
O Capilaõ mór Joaõ de Mello ; o Ajudante Joaquim de Souza Castello Branco; o Capitão da 7. a Com-

panhia Maritirna, Antonio Xavier Baptista i o Alferes da 3.. Companhia de Infantaria terreste, Francisco
Maria; e o Alferes da 6.. Companhia Montada, Januario Joze Símoês, todos pertencentes ao Districto das
Ordenanças de Lagos.

O Tenente da Companhia Marítima das ordenanças de Tavira, Francisco das Chagas Assiz.
O Capilaõ da 7.' Companhia das Ordenanças do Districto de Loulé, Joaquim Palermo de Aragaõ; O Sar-

gento mor Feliciano José de Souza; O Ajudante, Pedro Cabotte; e o Alferes da 1.' Companhia d'Infantaria
terreste, José Alexandre Pinto, todos pertencentes ao Districto das Ordenanças de Villa Real de Santo An-
tonio. O Ajudante de Ordenanças de Castro Marim, Antonio Rodrigues Branco, e o Capitão da 4 • Compa-
nhia d'Infautaria terreste das mesmas Ordenanças, Antonio Joaquim de Almeida. Secretaria de Estado dos
Negocios da Guerra em onze de Dezembro de mil oito centos e vinte e nove. - (Assignaclo.) Conde de
S. Lourenço,
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1830
JAN"EIRO

N.O 1.-4. Ácerca do posto de brigadeiro nas tropas de milicias.
Tem juncta uma ordem do dia impressa, que comprchende um alvará de 22 de julho de 1829, modificando

a organísação dos regimentos de milicias.

FEVEREIRO

N.? 11.- 6. Concedendo ao conde de Rio Maior o posto de coronel aggregado ao regi-
mento de milicias do termo de Lisboa oriental.

N.? 15. - 27. Crcando os logares de capellães e cirurgiões nos corpos de voluntarios rea-
listas, com privilegios e honras idcnticas aos privilegios c honras dc que gosavam os indivi-
duos de iguaos classes nos corpos de La linha, sem direito porém a vencimento, excepto no
caso do § 32.° do decreto de 26 de setembro de 1828.

JY.I:ARÇO

N.? 16. - 3. Reformando João P. Maher e Pedro Admson, que passaram do exercito brí-
tannico ao de Portugal, tomando parte nas campanhas peninsulares, c sendo despedidos do
serviço, em conscquencía dos acontecimentos de 1820.

N. ° 20. -11. Encarregando o governo das armas do reino do Algarve ao marechal de
campo graduado, visconde de Santa Martha.

Tem juncta a copia authentíca da carta regia de nomeação.

N.? 22. -13. Regulando o uso do uniforme dos officiaes do exercito.

N." 25.-29. Nomeando professores para a escola veterinária.

ABRIL

N. ° 34. - 22. Demittindo varies officiaes de ordenanças, por não convirem ao real serviço.
'rem juncta a relação dos demittidos,

N.o 36. - 28. Nomeando governador das armas do reino do Algarve o brigadeiro visconde
de Mollclos, em substituição do marechal do campo graduado, visconde de Santa Martha, que
passára a governar as armas da província do Minho.

Tem juucta a copia authcntica da carta regia de nomcaçã«.

JY.I:AIO

. N.o 42. -14. Determinando que continuasse a ser considerado addido ao regimento de ar-
tüheria numero primeiro o capitão do extincto regimento de artilheria n. ° 4, José de Sousa
h{oreira., lente do real collegio militar.

N. ° 43. - 24:. Determinando que os cirurgiões mércs c ajudantes de cirurgia no serviço
~ff~ctivo dos corpos, vences. em os soldos correspondentes ás suas graduações, e podassem ser
l'efol'rnados segundo o alvará de 1G de dezembro de 1700.

N.o 45. -29. Dando differ ntes destinos a diversos officiacs do exercito, e demittindo ou-
tl'os, qu ficavam njeitos a responder cm juizo comp tente pelos crimes cm que se achas-
Sem. comprchondidoa.

Tem junctas tres relações nominaes.
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JUN"E[O

N.O 48. -11. Encarregando do governo das armas da provincia da Beira Baixa, o briga-
deiro Antonio Tavares Maggessi.

Tem juncta a copia authcntiea da carta regia de nomeação,

N.? 53. -11. Nomeando governador do forte de Nossa Senhora da Graça, o coronel
graduado cm brigadeiro de artilheria n. ° 2, J oaqnim José da Cruz.

N.O 54. -11. Nomeando conselheiro de guerra o tenente general, visconde do Peso da
Regua, encarregado do governo das armas da província de Trás os Montes.

Tem juncta a copia authentica da carta regia de nomeação.

N,"56. -11. Nomeando primeiro commandante elo real collegio militar, o major Jncintho
Carlos Mourão, que no mesmo collegio servia como segundo commandante.

N.? 60. -12. Admittindo no serviço de Portugal, o major Guilherme Frazer.

N.? 66. -19. Determinando que nos regimentos de caçadores de linha do exercito fossem
cm cada companhia contados dois corneteiros.

N." 67.-28. Nomeando o conde ele Castro Marim, deputado da junta de administração
do tabaco, dcmittindo-o, em consequencia, do posto de alferes do regimento de cavallaria n.? 4.

JULE[O

N.? 74. -8. Concede passagem para a companhia de ordenanças do districto de Aveiro,
formada na freguezia de S. João de Loure, a Antonio Nunes da Silva, capitão da companhia
das ordenanças, formada na freguezia de Sedrim, pertencente kí sagrada religião de S. João
do Hospital de J orusalem,

N. o 76.-13. Nomeando primeiro commandante da eschola veterinaria, o major de cavaI-
laria, Manuel Bernardo Aranha Cotta Falcão de Menezes; segnnclo commandantc da lUesJll[t
esehola, o capitão do regimento de cavallaria n.? 3, Antonio Agostinho Pereira de Laeerd!1,
c dando outros destinos a varios officiaes do exercito.

Tem juncta uma relação nominal.

N. ° 86.- 24. Admittido no exercito, na classe de reformados, o marechal de campo João
Campbell.

.AGOSTO

N.O 98.-19. Nomeando lente proprietario da cadeira do 1.0 anno ela real academia de
fortificação, artilheria c desenho, o lente substituto da mesma academia, capitão do estado
maior, José da Silva dos Anjos.

N. ° 100. - 21. Determinando varias disposições sobre a guarda real da policia de ListO!1·

N.? 102.-23. Sobre os unifor~es dos officiaes militares e mais praças da cacholavcte-
rinaria.

N.O 106. -26. Reformando o capitão da 5.a companhia elo 1.0 batalhão <la legião nacio-
nal do Rocio, Belchior Fernandes Baptista.

SETE~BRO

N.? 113. -lã. Ordenando que a cavnllaria da guarda real da policia de Lisboa fos~e 111sua força augmcntada com um sargento ajudante e um sargento quartel mestre e que 19na
augmcnto tivesse a infanteria da mesma guarda. '

T . t I ~ . di ~ I . 1 n('ulO'em Junc a uma ro açao com :t m ieaçao (O VCIlCJlTICnto que deviam ]l '1'00])('1' as PI'!t\,:LS (C !tugI I' e
sendo na cavallaría 370 róis diurios a primeira, e 350 róis a segunda, c na infuntcría 360 róis ~\qucl,1,
340 róis esta.
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N. o 120. _" 23. Determinando o augmento de força da guarda real da policia da cidade
do Porto.

OUTUBRO

N. o 125. -18. Demittindo o capitão de milicias da Calheta na ilha da Madeira, Antonio
de Ornellas Cisnciros, por estar comprchendido como réu, na devassa mandada fazer áquella
ilha.

N. o 131.- 30. Promovendo ao posto de alferes para o batalhão de linha da ilha de S. Mi-
guel, o cadete do regimento de infante ria n." 1, Joaquim Gomes da Silva Pinheiro.

NOVElY.I:BRO

N.? 135. - 2. Determinanelo qual o uniforme eloscirurgiões militares em effectivo serviço.
Tem juncta uma regulação.

DEZElY.I:BRO

N.? 147. -9. Determinando que os cirurgiões ajudantes que fossem mandados addír ás
companhias de veteranos, percebessem, cm quanto estivessem n'aquella situação, o mesmo
vencimento que no alvará de 16 de novembro de 1790 era estabelecido para os offieiaes com-
batentes cm igual situação.

N. 148.-10. Nomeando inspector geral dos corpos ele artilheria, com as faculdades con-
cedidas aos inspectores gcracs dos corpos das outras armas, c com a mesma gratificação que
percebia o falleeido tenente general, José Antonio da Rosa, o marechal de campo graduado,
Gabriel Antonio Franco de Castro.

N.? 149. -10. Determinando como deviam ser preenchidas as obrigações do comman-
danto geral ele artilhoria do reino, cm quanto este logar não fosse provido.

N. ° 155. - 30. ApprovHmlo um plano de nova organisação do corpo tclegmphico.
'I'cm juncto o plano a que é referido.

38
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Decrelo dr 4 de janeiro de 1830, ácerca do poslo de brigadcil'o nas lropas de milícias
Synopse n.? t

Tendo pelo paragrato sctimo do Alvará de vinte e dous de Julho ultimo determinado hurna Nova RC'-
gulação para a reforma dos Oíficiaes dos Corpos de Mil icias, e Querendo estabelecer mais explicitamente
o que deve respeitar aos Coroucis de semelhantes Corpos, quando pelos motivos declarados no referido
paragrafo, ou por outros dignos ela Minha particular consideração mcrcção reforma com augrnento de
Posto: Sou Servido crear para este effeito somente o Posto ele Brigadeiro de Milícias, para nellc serem re-
formados os Coroncis a quem Eu houver por bem conceder esta Graça, mas sem que por isso possão
julgar-se com direito a mais vencimento algum, do que antes ria reforma lhes estiver permiuido. Sou
Servido Determinar outro sim, que o uniforme do novo Posto de Brigadeiro de Mllieíus de que trata o
presente Decreto, soja o mesmo que pejo Plano de dezcnovo de Maio de mil oito centos e seis se acha es-
tabelecido para os Brigadeiros de Linha, com a diffcrcnça unica ele ser de melai branco, ludo o que aos di-
tos Brigadeiros de Linha esta concedido de metal arnarello ; e que isto se entenda applicuvcl aos Coroucis,
que por circumstuncías cspcciaes já se achão agraciados com reforma no Posto de Brigadeiro de Milicins,
O Conselho de Guerra o tenha assim entendido e faça executar. Palácio de Queluz, em quatro ele Janeiro
de mil oito centos e trinta. - Con; a rubrica real:

Decrelo de 13 de março de 1830, regulando o uso de unilormes dos officiacs do exercilo
SYlllJp,e 11,° ~2

Sendo ncccssario estabelecer o uniforme de que devem usar os Olficines do Exercito, e obstar ú cou-
tinuacão cio abuzo com que alguns deites tem adoptado o uniforme dczigundo no Plano de doznnovo de
Maio dc mil oito centos e seis para o Estado Maior, e outros o dos Corpos a que antcriorrncutc pcrtcnciüo
rexultando disto, alem de outros ínconvcnieruos, confundir-se llUlllêl classe simplesmellle militar, ('0111
aquejJa~ que tem de\'eres JH'o[lriamclltl' anaJogos, á sua ]Jor.ição c1Tecliva: Sou Scrvido delerlllil1;lI', qUl' o
uniforme de todo o OJlicial alé Coronel, illcJuziv6 quc llão pcrlencer a Corpo ou Pra~a, ou fim' IlftO se achar
empregado jUllcto a algum Gencral, consista cm farda comprida, loda awl ferrell', sem outro dislillclil'o
lllai~ que o das rc::;pectiva~ PalelltC's, c cuapéo armado scm pcnacho, O Conselbo de Guerra o teuba assim
C'ntendido, c faco exccular, Palacio de Queluz, em treze de Março de mil oilo centos c lrinta, - Com a
?'ubl'ica ?"CCil,

Dwelo de 29 de lIIarço de 1830, nomeando professores para a escola velerinaria
SYllOP~C II.U 2J

ITey por bem Nomear para os Lugares de Profl's80l'es da Escolla Vel!rillClria Creada por AI~ral'ú ela (~ata
(leste com a 0Tadua('üo e velH.:illlcnt08 ([ue a cada hum deHes Fui Sel'Vlllo cslllbclecel' pejo dilo Alvara, c
flUll'O'Dccreto t>da mesma dato, a J\lItonio Fl'lippe Soares, Joaúll'rancisco de ~czus, Nicol;'lO_Tolellli,!o C~\l'-
Valho e Villa, e .\11'ollso 0111('1'0, fit:audo o Jnc;[lcclor ela referida Escolla llulhol'lzaelo ptll:a dez'gn,u: a CadcII'a
qUe cada lmm dos ditos professores devc reger. () Conselho de Gucrra o lenha aSSl1ll cnte~ldl\lo, e faca
execular com 08 clc8pach08 llecCSSLlrios, Palacio dc lJueluz, em vinle c nove elc Março dc nul ollo celllos
c lrinla, - ('om (l I'/lbl'im rral,

Dwclo de f2 tI(, junho U{' 1830, admiltilldo 110 scniço de Porluua1 um oUicial cxll'angeil'o
~Ylll)p,e II," GO

Alll'1ll1clHlo ao «(Ul' Me foi l\epl'esentado por parle dc Guilhl'l'll1<' Prazer, aetuall1?cnte cmpregado com
o Posto de :llajor (Ie Cavallal'ia ao Sl'rviço de ~ua ~lag('slade o Impcrador da Hussla, e esperar que cTle
S,Cl'lÍ.Ião util ao ~Icu H('al 'el'\iço, como foi seu Avõ? (,;eneral ForDc,s, e seu Pay,o Brigadeiro II(!nl'ifJ,~c
h'lz('r, amhos bem rorihecidos neste Heyno, pelos dlStlll~tos e contlllua~los servIços q~c lbe prcs,lil~,lO
CIlI~lIallto \'i\'{'l'ftO: ~ou ~CI'\ ido on!t>JI<lr, (IUC ('0111 o J'crpl'Illo PoSIO, de ~rilJOI' dc ,cavalla~'ta ~l'.I~adlllltlldo
I~O ,\ll'u J\cal I\. ('I'ci{u, fi('ando addido ú Jnspl'l'(IO (:('I'al da solJl'{'dlla arllla d~ La\'allal'I,a, O LOllsellJO dc
GUcl'l'a o tCllha <!:;:;illl ('lItcndido, e fa~a c\cculal' com os despadlOi:l lleccssurlOS, PalacJO de Queluz, cm
dozc dc Junho de mil oito (:elltos (' trintu, - Com u /'ub/'ica ?'cal,



• tI..- "

"302 .' MAÇO N.o 185

Synopse n. o 68

Tendo Tido a bem, por Meu Real Decreto de vinte e quatro deAbril do presente anno, Fazer mercé
ao Conde de Castro Marim, de hum Lugar de deputado da Junta da Administ ração do Tabaco: Sou Servido
Demittilo do Posto que tem de Alferes do Regimento de Cavallaria Numero quatro, na conformidade' do
disposto no Decreto de doze de Janeiro de mil sete centos ci ncoenta e quatro, que, em referencia a ordens
anteriormente existentes, e com a excepção nelle especificada a respeito elos Tenentes Generaes, e poste-
riormente ampliada em favor dos Marechacs ele Campo, por Avizo de trinta de Novembro de mil sete ccn-
tos e noventa, declarou incompativeis com os Empregos e Olllcios politicas, os Postos militares, O Conse-
lho de Guerra o tenha assim entendido, e faça executar com os despachos ncccssaríos. Palácio de Queluz,
em vinte e oito de Junho ele mil ai to centos e trinta. - Com a rubrica real.

Decreto de 28 de junho de 1830, demiltindo um olficial mililar por haver sido nomeado
llara um emprego civil

SynO]lSC n.? 80

llecrelo de 24 de julho de 1830, lIIandando considerar na classe de reformados
o marechal de campo João Campbell

Attendendo ao que me representou João Campbcll, que, sendo Marechal de Campo dos Meus Rcaes
Exercitos, fôra esbulbado d'cste Posto, em consequcncia das medidas que na dcsastroza epocha da rcvo-
luçaõ do armo de mil oito centos e vinte se tomarão a respeito dos Olliciues Inglczes ao Serviço de Portu-
gal: IIey por bem Conceder-lhe, por Graça especial, que não poderá servir de exemplo, reforma nu sobre-
ditto Posto de Marechal de Campo, com o Soldo desta Patcntc ; cuja Mercê, Sou outro sim Servido, que
lhe seja Profícua desde o primeiro de Julho do anno de mil oito centos e vinte e seis em que cessou o veu-
cimento de Soldo, que percebia como Olficial do Exercito Portuguez. O Couselbo de Guerra o tenha assim
entendido, e faça executar com os despachos uccessarios. Palacio de Queluz em vinte e quatro de Julho
de mil oito centos e trinta. - Com a rubrica real.

Synopsc d,o 100

Tendo mostrado a cxperiencia, que a força actual do Corpo da Guarda Heal da Policia de Lisboa n50 é
a sufficiente para o regular desempenho do serviço que lhe compete, em razão (Ia grande extensão que
tem tido a Cidade de Lisbóa, depois que o mesmo corpo foi crcado para privativamente se empregar cJ1l
manter o seu soccgo e tranquilidade: Sou Servido Determinar o seguinte:

1,° O Corpo da Guarda '\ea1 de Policia de Lisboa tel';'\ mais bum Major na arma de lnfanteria.
2,° A força ao presente Iixudu como completa de cada huma das Compunhias de Infunteria será au-

gmeJltacla com hum Sargento, dous Cabos d'Esquadra, dom; Auspcçadas, e villtc l! seis Soldados; e cOIll
a força a que assim ficão ellevadas essas Companhias sc (']'(',U'ÜU Jllai~ duas em ludo idenliras' dr\'cndo
uma dellas, que na ordem nUl11erica do Corpo vem a sel' a und('cima, ter por Commandantc llUr;l r:apitiío,
e a outra que vem a ser a duodecima, bum Tellente,

3. o A fOl'ça de cacla huma das Companhias de Cavallaria sel'á augtnl'utc.da com der. cavallos {' dezoito
Soldados. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e faça executar, Palacio de Queluz cm vinte e
hum de Agosto de mil oito centos c trinta. - Com a 1'ub)'ica 1'ea/,

Decreto de 21 de agosto de 1830, adoptando varias disposições sobre a guarda real
da llolicia de Lisboa

S)'1l0p~C 11.o 102

Não se achando designallo no Alvará de vinte e nove de Mar~o do COI'l'cnte a1lHO o uniforme de (!Ur
devem uzar os Oillciaes ~H1itares, e mais Ill'aças empregadas na 1Is<:01a VetCl'ill<lria, pai' quanto o Arllgo
decimo quinto do dito Alvará s6 cstabclece os ullirorJ11l'~ para os Professol'ps, Suhstitutos Mcsll't'::l t' \lulll-
nos cio mencionado Estabelecimellto, Sou S('l'vido Ordenar, l'lll ampliaçflo ao mesmo Alv:u';'l, que os sol>l'c:
ditos 01Ttciaes uzellt do uniforme que se (leSiglltl n'aqllelle Artigo, COIll os di~lil1('tivos das snas Palclll('5,'
e que as outras ]lrll!;as ali ell1pregadas telliJüo () IIll'SIIIO ullir(JI'III(~, cum r,mla ('UI'ta, O COllselho de OLH')'I?
o tenha assim entendido, e fara P:\l'cutar com os t!('spaclluH e luais cOllllnUllicil!:OCIIH IIc('esst\rias. Jlnlaclo
de Queluz cm vinte e tres de Agosto de mil oito celltos e trillta. - Com a 1'ubrica reat.

Decreto de 13 de agoslo de 18:10, sobre Illlirorlllc~ lIIililal'cs

Decreto de 23 de He[clIlbro de 1830, augmcnlanuo a força da guarda real da policia da cidade do Porlo
RyIlO]IS(' n,o 120

Fazendo-se necessario augnlClltar' a J'or!:a do CorJlo da Guarda lIe,,1 da Polícia da Cidulle do PorlO, p~I;~
que melhor possa desempenlwt, o serviço a ,que he dcsti'.lado: lley por hcm lle(I'I'min<ll', quc 0, n.fCI'J( _
Corpo seja augmentado com hum a Companlllõt de [lIfantpl'ltl, ('JIt tudo igual õ'L Primei!'i1 COlllp<lnlllil dr ii
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fanteria do mencionado Corpo, para ser collocada em Villa Nova de Gaia. O Conselho de Guerra o tenha
assim entendido e faça executar. Palacio de Queluz em vinte e tres de Setembro de mil oito centos e trin-
ta. - Com a rubrica real.

Decreto de 2 de novcmbro de 1830, dcterminando qual o uniforme dos cirurgiões militares
cm effectivo serviço

Synopse n.O 135

Tendo Consideração ao que Me foi presente: lTey ]l01' bem determinar, que o uniforme dos Cirurgioens
militares em cífectivo exercido, não pertencendo elles á classe dos reformados, passe a ser d'ora em diante
o que vai declarado na Regulação que baixa com este, assignada pelo Conde de S. Lourenço Conselheiro
d'Estado, Ministro e Secretario d'Esiado dos Negocias da Guerra, ficando revogadas todas as' disposiçoens
em contrario. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e faça executar. Palacio de Queluz em dois
de novembro de mi] oito centos e trinta. - Com a rubrica real,

Docurneuto junto ao antecedente dec1.'eto

Heguluçãodo uniforme que por Decreto desta data se estabeleceu para os Cirurgioens militares em effe-
clivo serviço,

Farda comprida de pnnno azul ferrete, semelhante em feitio ás elos Officiaes da Armada Real, mas sem
viras alguns; gola e canhocns do mesmo panno azul ferrete: cazas bordadas ele ouro na gola, canhoens
e portinholas, iguaes ús que uzavão os cirurgioens do Exercilo; e hotocns ele metal amarello tendo n~
meio do disco, circundado por algum ramo de carvalho, mclioto, ou outro vegetal, huma peq~ena Urna
e llU1I1u Serpente cujo colo levantado se tome perceptivel. '

Cal ele branco com botocns de metal amarello.
Pantaloua azul, ou hranca segundo a Estação.
Chapéo armado, com prozilha do ouro, c borlas de frauja, ou de canotílho, do mesmo metal, segundo

as respect ivas gtaduacocns.
Dragonas de liga de ouro, com os distinctívos correspondentes ás graduaçoens,
Florete com flador de liga, e borla de franja, ou de canotilhos de prata, conforme competir á gradua-

ção. Palácio de Queluz em dois de Novembro de mil oito centos e trinta, - Condede S, Lourenço.

Decrc[o de 10 de dezembro de 18~0, (~ctermin~ndo como de,iam ser prcendlidas as o~rigações
do commandanle geral de ilrtllhcrla do rcmo, cmquanto cstc logar não fosse prOVIdo

Syl)fJ[lSC II." 1'19

Emquanto nao 1'1'0\'0 o Empl'('go de Commandante Geral de ártllheria do Reino, Sou Servido ordenar,
que todas as Iunrçocns correspondentes ao dito Emprego srjão exercidas por huma Junla composta do in-
s[lf'ctor g('ral do~ COI'POS ele AI'I ill)('ria, que serú o )ll'('sidcnto, e dr. mais dous Membros que o Comman-
dalll(' ('lll Ch('r" do !<:x('J'('ilo 110In('<1I', ra"elldo de Se('['('lario ° mesmo que o for da rrfprida Inspecção, sem
[('I' por i~so maioria algllillH (Ir! \Cllrilllrnlo,

A dila Junla f;lrú as suas SrH~o('nfl P lrallalltos na Secr('lari;1 da mencionada Inspecção dos COI'POS de
AI'lilhcl'ia, e 11a lIH'sma 1('l'ú C'lll r]pvid:l OJ'!l('fll o seu Gnr'lorio, mas rIU separado,

Tralar:l ('om muil;l ('SIH'('jalid;H]P, alelll do mais que 111(' rompelc, de pslal' sempre ao facto do estado
de ludo o qtH' exisle lJaS dif1'p!'PlIll's Pra!:as, seus arllta"üllS e Oepozilos, para o que lião só os Govcl'Oado-
I'(~S da~ IllP:iIIla~ Pra!:a:; lhe ('Ilvial'ito lod(~s os spis ])wzes mappas das suas hocas de fog~, pr.tr.ecbos e mu-
llt_\:Ol'lltl d(~ 1-;11('1'1'01, () Sf'mpl'e qU;I('sqLH'r Illrorlll;l(:oenR que aJunla pel'tellda; mas pO"dera .exlglr dos l'es~e-
CIIYOs\11110.';u'if'(,:i, e al6 soli('il;Il' da Minha 1\eal Junta ela Fa7.('nda do Arsenal do EXCl'CltO os Invental'los
e cse!arprimcn[os qlH' JH'('l'~sil(', para com p('"fei[o conhecl!llento de causa M? dar ann_ualmente conta
de~le ohjeclo, e [1I'OpOI'ou repl'c7.enlul' ~lcer('a dello ludo quanto se tenha por maIS coovemente.

Spmpl'o que' considerar util para sua mais exarta illfol'maç;io, e p~ra fun~amento das :eprezent~çoe~s
(lU? se propozel' fazeI' a Item do -'[eu !teal Scrviço C Fa,,('IHla, que se .mspo.cclOne ,o .m;~~eI'lUl ela a!'trlhena
('XIS[f'ntc cm alguma Praça ele glH'l'I'a, ou nos seus. al'ma"rns (' ])rpozltos, lIICUmbll'~1 d ISSO.. ~omo Delega-
dns SPIlS, os Olliej;l('s q 11<' fOI'('111 IIp('(':isal'ios, dp[lOIR de )II'('(;('dcl' IU'oposta dos refcf'J(los UIT1C!:leS, e de ser
<I]ljll'ovada jl('lo C01llllJilndalllp P1Il 1:II('f('. Aos Of1ic:iaes q11C aii~int fOl'em cOllllnissi?nados, se fraJlqueará
lUdo aqui"n (le que hnuv('rt'1Tl de 10lllar ronl!er:imento, (' tll6 as cOlltas dos Almoxarlfes das Praças quando
fOI' ]lrcc:iso 1'('('01'1'(\1' a pUas para verificação de alguma duv!cla que se orTercça.

Para lurlo ([Uillllo fOI' rclali\'o ao fornecimellto de Il1UlllçOellS de guerra, aos concertos ou obras !l~vas
que, e O/,CI'('1l1 IlCf'l's~al'io!l assim lia al'tilheria, ramo 1I0S reparos, e pelrechos, a Junta, pelas parllClpa-
~I)('~ qne "p 1111' fize!'('I1I, p('lo 1'('zI111:\[)0 das :l1'<'l'igu:1(:OPIlH a que tiver por eOIl_v('n~ente mandar proceder,
(, p('la (,OllllJill<H'ão qll!' r!('Vl' raZ!'l' d(' lodos cst('S dados, () eOITcspondelll.e .f1scallsa~ao que canOa ltadc Clll-
!ll'c'gar ('Olll dl'~vl'lo ('1)1 ramo Ião imporlanl(' farú as cOl1lpetcntcs rC([UISlçOeJIS na forma at6 ao [ll'ezente
uZ;ldas para En mandar ('xpedir a respeito d;'lItls a~ ordens que for.em precir:as. O Conselho de Guerra o
tp,nha assim enlendido, e fa!,'a execular com os despachos nccessal'lOS, PalaclO de Quelur., em dez de De-
Zembro de milllilo centos c lrinta, Com a 1'ubl'ica ?'cal,
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Decreto de 30 de dezembro de 1830 ácerciI de uma nova orgauisação do cnrpo lelegraphico

Synopse n.O 155

Convindo dar huma nova organisação ao Corpo 'l'olegrafico mais adquada aos ílns a que elle hc desti-
nado, e da qual rczulte mais regularidade no seu serviço: lIey por bem Approvar o Plano, que baixa com
este, assignado pelo Conde de São Lourenço, Conselheiro de Estado, Ministro e Secretario de Estado dos
Negocio da Guerra. O conselho de guerra o tenha assim entendido e faça executar com os despachos ]1('-

cessarios. Palacio de Queluz trinta dr Dezembro de mil oito centos e trinta. - Com a rubrica real.

Documento jnste ao decreto antecedente

Plano <:leorg;ani~ação l>ara o cox-rro telegrar>b,ico

CAl'ITULO I

Da organísação

1.° - O Corpo Telegrafico ficará debaixo da inspecção do Commandantc Geral do Real Corpo dos En-
genheiros, e será formado de huma só Companhia, unida ao Batalhão de Artírices Engenheiros.

? 0_ Sendo esta Companhia destinada ao serviço dos treze Tclografos, que hão-de existir em tempo
de Paz, e formão a Linha do mar, terá a seguinte composição:

Oillcial Commandante ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. J
Sargentos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4
FU1Tiel '" , ,........ J
Cabos , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. (j
Soldados '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 40

Total. 52

3.°_ Quando for nccossario o estabelecimento de novas Linhas 'l'elegraíicas, augmcntar-sc-ha o nu-
mero de praças da Companhia, em porporção ao numero de Tclcgrafos, que se estabelecerem, na raxão
de trez praças para cada Telegrafo, e quatro para cada bum d'aquclles, que Jor designado como chefe do
districto ; escolhendo- se pura esse fim Soldados e Oíflciucs inferiores, naõ só nas Companhias de Vctora-
nos, mas até mesmo lIOSCOI'POSde 1.. Linha, cujas praças irão servir, como destacados, u'uqu C'IIe Corpo,
regressando aos seus, logo que ali não scjüo ncccssarios : E se as Linhas 'l'elcgrnllcas li verem huma ex-
tousaõ tal, que convenha dividi-las em Brigadas, uorucar-sc-hão de commissão os Ofllciacs do Exercito, da
Patente de Subalternos, que se julgarem precisos para o commando das mesmas Hrigadas.

4.° __ Na adrnissaõ das praças da Companhia 'I'clcgraüca se dará prcfcrcncia aos que pertencerem úS
Companhias de Veteranos, ou que servindo ainda nos Corpos de Linha estiyerem no cazo de passar' ús dillas
Companibas; e aos individuas, que scrvirüo nos Corpos de Lillha, e que 11ftO podert\o passar ás menciona-
das Companhias, por terem tido Baixa do Real SCI'viço, antes de completarem o tempo de Scr\"iço pl'C'cizo
para obter nqueHa pnssagem; devendo pO]'C'1llhuns e outros acharem·se em circonslan('ias dp podcrelll
servir nos Telegrafos.

5. °- Os Oillciaes inferiorcs, CalJos, .t\ IIspeçadas e ::;oJdados, (lue pertent!ercrn passar jJara a Compa-
nhia Telegl'afica, deverão scr nella ad01illiclos na praça de soldados, pel'mrllilldo·se·l!lcs porC'D!conserva'
rem os distinctivos ela gradunção (lue tiverem no Corpo d'onde saliirem.

6.°_ Antes da admissão de qualquer individuo na Companhia 'l'cIegrafica deverá proceder iluma ex;tt~
averiguação sobre a sua conducta civil e milil:l1', para se conhcc0r se está no car.o de ser aclmittit1~: h
convindo tamlJem ([ue parte dos Soldados desta Companhia saiMo ler e escrever, llaú poderüo admitur-Se
individuos sem estes requir.itos, senão depois de já estar preenchido hum numero de 80.lda<l08, que l'Cuna
aquellas circonstancias, correspondentes p('lo mCllo~ II lerça parte d,l força da Companhia .

.7.°- As vngatUl'a~ de t-ial'ge.nlo~, e. Cabos se preencherão pOl'yr,:ças da Companhia Tel~gra[jca, [11'\':
fermdo sen.lpre o maIs ilenrmrl'llo, pOISqnr Ró j11'(:val('('rr;'1a anllgllldadr, finando houver Ignalrl,Hlr (c
circonsl.anclas.

R.o- O sel'viço Trlrgr,][jeo ti('rú ),l'putado !l,lra rdol'ma, 1'01110 l'dto ('Jll Corpos (IP pl'inwira Linha

9.°_ Em .virtud? do d!SI!~SIO110 paragl',~fo antecedC'n~e as praças da COI\l]lallhia Te,I('w'arica" que p~~
(lualquer motivo se 1l1lposs!lnlit,lrem de contlnu,lI' 110 S('I'VI!:Odos ,[,!'l!'gl'afos, ;;('1'[[0 ndnlllllflas nas ('Orl1[l
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nhias de Veteranos, se tiverem completado os annos de serviço, que a Ley estabelece para terem direito
li estas p~ssagens, aliaz se lhes darão as suas escuzas ; e aqueJlas praças que houverem sahido das dittas
Companhias, ou da classe dos que pretencendo aos Corpos de Linba estavão já em circumstancias de pas-
sarem a Veteranos, entrarão nestas Companhias, ou passaraõ á classe de Veteranos reformados, se tive-
rem Ipreenchido os annos da Ley,

iO.o-A maioria de vencimento, que tem as praças da Companhia Telegrafica lhes não dará direito
algum, a que no seu re~resso, ou passagem pam as Companhias de Veteranos, tenbão ali maiores venci-
mentos do que os que dantes tinbão, ou de que gozão as outras praças das mesmas companhias em igual-
dade de posição,

ii.o-Vindo a sei' necessário deminuir o numero de praças da Companhia Telegrafica, por excede-
rem as que se estabelece neste Plano, ou mesmo em consequencia da supressão de alguns Telegrafas, isto
se praticará como nos Corpos de 1.a Linha, dando-se baixa aos que não tiverem completado vinte annos
de serviço, e regressando ás Companhias de Veteranos os que a ellas houverem pertencido, ou passando
para as mesmas companhias, se tiverem os annos da Ley., como se estabelece nos paragrafos 8.° e 9.°;
preferindo-se na escolha dos que hãode sahir da Companhia Telegrafica, aquelles, que estiverem menos
aptos para o serviço dos Telegrafas, os quaes poderaõ comtudo tornar a entrar nas companhia, quando as-
sim se julgar preciso, dando-se-lhe a preferencia a qualquer outro.

12.°- O accesso dos postos se fará gradualmente; de maneira quej nenhum Soldado poderá ser ele-
vado ao posto de Sargento sem ter sido Cabo, nem subirá a este posto sem haver sido Commandante de
Telegrafo.

CAPITULO II

Dos vencimentos e escripturação

1.°- O official commandante da Companhia Telegrafica vencerá, alem do Soldo da sua Patente, buma
gratificação de dez mil reis mensaes para as despezas de Livros, papel e mais objectos para o expediente
da Companhia, e buma raçãodiaria de forragem para hum Cavallo de pessoa, visto que deve ser obrigado
a ir inspeccionar todos os Telegrafos, ao menos duas vezes por mez. .

2. °- Cada Sargento vencerá o pret diario de duzentos e quarenta réis, o Furriel de cento e oitenta
réis, cada Cabo de cento e secenta réis, e cada Soldado de cento e vinte réis.

3. °- Neste Soldo fica incluido o vencimento de pão, e qualquer outro que tivesse antes da sua admis-
são na Companhia Telegráfica. .

4.°_ Os Sargentos, Cabos, e Soldados da Companhia Telcgrafíoa, estando effectivamente empregados
no Serviço dos Telegrafos, vencerão cada hum, alem do Soldo estabelecido no paragrafo 2. n a gratifica-
ção de cento e vinte reis diarios. O Furriel da Companhia, pela qualidade do seu serviço, vencerá esta
mesma gratificação, não obstante o não estar empregado no serviço efíectivo dos Telegrafos.

5.°_ Da gratificação estabelecida nos paragrafes antecedentes serão exclui dos os doentes, prezes, im-
pedidos, e em reserva.

. 6.°_ As praças da companhia 'I'elegrafíca serão d'OI'Uem diante fornecidas pelo Arsenal Re~I do Exer-
elto, dos mesmos artigos de Fardamento, Fardetas, e Capotes, e com o .mesmo tempo de vencímnto, q~e
Se acha estabelecido para os Corpos de Linha, e uzarão dos mesmos uniformes, que as praças do Batalbao
de Artifices Engenheiros, com a differença unicamente de terem na gola das Fardas a mesma caza de ga-
lão, que uzavão nas Jaquetas.

7. °- Pelo Arsenal Real do Exercito se fornecerá um Terçado com huma Pistola pendente do Boldrié
para cada praça da Companhia Telegrafica. .

8.°_ O registo do assentamento de praças e a cscripturação do re?ibimcOlo, distribuição dos. soldos,
"ratificações, Fardam 11l0S, Armamentos, e mais objectos da CompanhJU T~I.egl·afica se fará em LIvro se-
parado do do Batalhão de Arli!lces Engenheiros, mas debaixo da responsabilidade elo Commandante deste
Lorpo, e pela lll('sma forma, que está detrrOlinado para os Corpos de Lmha pelas Leys e Ordens gernes
do Exercito.

9.°- No recebimento e distrihuição do prel se s('guirá a ról'Ola aClualmc.llte estabelecida, COD! a diU'c-
)'<'l1saporem qu<' as I'elaçoês nominal's, que o COIl1!l1amlallleda Comp_unhla hade r.cceber dos Comman-
dante:; de Telegrafo C!Jpfc:; dos Di~tl'iClos, para (l'ellas ('xtrabÍl' a rclaçao gCl'al, â vIsta da .qua! se ~orma
o reciho interino, devem vir em duplicado, a fim d(' (lue humas acompanbem o mesmo recIbo lnter!O~ e,
as Outra: fiquem cm poder do. CO.lllrnalHlallteda COf!1panlJia,.!Jal·uvoltarem C?~ o 'pl'et ~Oi:l.ComnJ.und,ln-
l(·s dos Tr!plTl'afos Chef('s de DISlrJCIO,e serem drpol8 remcllldas segunda vez ao (,onlillandanle da Com-
Panhia, trazendo o competente recibo.

;19
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-10. ° - As relações dos Commandantos de Telegrafos Chefes do Districto, relativas ao venci menta das
praças, deverão expecificar em separado os dias de Soldo, e os de gratiflcação; e sempre que o venci-
mento d'esta não for tantos dias quantos os do Soldo, declararão em observação d'onde provem estas dif-
Ierensas, .e as ordens que as authorisárão.

11.° - O fornecimento dos artigos para construcção, reparação, e serviço dos Telegrafas, e pagamento
das despezas, que nestes artigos se fizerem, tendo procedido as Iormalidades e Ordens estabelecidas, ficará
a cargo da Intendencia das obras Militares.

CAPITULO III

Da disCiplina e servíço

L· - O Commandante ao Real COI'POde Engenheiros, na qualidade de Inspector dos Telegl'afos, esta-
belecerá e físcalisarà o serviço da correspondencia Telegrafíca, para o que se darão as Instrucções conve-
nientes, a fim de que este ramo do serviço se faça com a maior promptídüo e clareza, determinando-se a
forma por que deve ter lugar a sua escripturaçao, e a hora a que deve principiar, e acabar, e o numero
de pessoas de guarnição em cada Telegrafo,

2.° - O Commanduntc da Companhia Tclcgraílca cuidará debaixo das ordens do Cornmandante do Ba-
talhão de Artiflces Engcnbeiros, da disciplina e administração da ditta companhia em todos os ramos, do
mesmo modo que os Capitães de Companhia dos Corpos do Exercito.

3.°_ O Commandante do Real Corpo de Engenheiros poderá encarregar o Comrnandante da Compa-
nhia de tudo aquillo, que julgar conveniente sobro a execução de Ordens relativas á correspondcncia Te-
Iograflca ; devendo tarnbern mandar bum dos seus Ajudantes de Ordens, pelo menos de dois em dois me.
zes, inspeccionar os Telegrafas, para conhecer, não só do que respeita ao serviço de correspondencia Te.
Iegrafica, IDas lambem do estado em que se acha a guarnição de cada Telegrafo nos objectos, que são da
competencía do Comrnandante da Companhia.

4,°_ Quando se augmentar a Linha 'I'elegrafíce alem do Districto central, o Commandante do Real
Corpo de Engenheiros nomeará para as inspecçoês aos outros Telégrafos (as quaes poderão ter lugar de
seis em seis mezes) hum Oílicial Engenheiro, que durante o período que lhe for designado para este ser-
viço, terá os vencimentos de Commissão activa.

5.°_ Os Comrnandantes dos Telegrafas subalternos responderão aos Commandantes dos seus Dis-
trictos por tudo quanto se passar nos mesmos Telegrafos, relativo á economia, disciplina, policia, e ser-
viço. .

6. ° - Os Commandantes de Telegrafas Chefes de Distrioto responderão ao Commandante de Compu-
nbia por tudo quanto succeder nos seus 'I'clegrafos, e nos do seu Disu'icto, relativamente <lOS objectos ussi-
ma referidos.

7.°-0 Comrnandantc de Companhia Telegl'ufica respondera ao Commandante do Heal COI'POde En-
genheiros pOI' todos aquelles objectos, que respeitarem á cOI't'espondencia Telrgrafica e não forem da
natureza d'aquelies sobre que lhe cumpre responder immediatamentc ao Commandante do Batalhão de
Artifíces Engenheiros.

8. ° - OCommandantc do Real Corpo de Engenheiros na quaJidado de In~pec(ot' dos Telegrafos, respon-
del'á á Sect'etat'ia de Estado dos Negocio!! da Guert'a, pelo que toca ao serviço da cOt'l'espondeucia Telegra'
fica, e ao Commandante cm Chefe do Exercito pelo estado da Companhia destinada ao srrviço dos Tele-
grafos; ficando dependendo de ordem do mesmo Commandante em Chefe a admissão das praças da ditta
Companhia.

9.°_ Gozarão do FOl'o Militar todos os individuas com praça na Companhia Telegrafica, e conseguiu'
tel?lente ficarã? sugeitos a tudo que se acha determinado pelos Regulamentos Militares, tanto no que res'
peIta á suhordlnação, como á forma de serem processados, I'cspondendo em Conselho de Gu rra) quandO
cometterem crimes por que mereção serem aSSlm julgados,

10.°-Todo o individuo com praça na Companhia Telrgl'aficil) que for sentenciado a trabalbos pu~Ji-
cos, ou a degredo tetllporUl'io, ficurá inhibido de regl'essar á c:litla r.ompanbia, e conrOt'lllc as circonslanC18,s
perderá o dil'cito, que tivel' adquirido para elltrar em vetel'unos, ou passar á clasEe de vet ranos refol-
mados,

1.1, ° - As praças da Companhia 'I'elegt'aAca que comcttercm faltas leves, sel'ão castigadas, ('onside~
ra~do-as gesemp,'egadas, a fim de pcrderem a gl'atifietlçlio pOI' oito, quin7.c, até vinte dius, conforme o
!'clDcidencla dus mesmas faltas; e no caso de continuul'om a faltar ao cumprim('nto de seus deveres SC~e
julgadas em Conselho de Gue!'ru. - Palacio de Queluz em 30 dc Oezcrnbl'o de 1830, _ (A signado) Corl
de S. Lourenço.
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J.AN"EIRO

N.? 6. -8. Declarando quaes deviam ser os distinctivos correspondentes aos postos de
ajudantes-sargentos, e quarteis-mestres-sargentos.

N. o 8. -15. Promovendo ao posto de alferes do batalhão de linha, que devia reunir-se
na ilha da Madeira, a José Maria de Abreu e Vasconeellos Pimentcl do Wabo, que fôra aju-
dante de ordens do governador da ilha de Porto Sancto.

N.? 9. -18. Nomeando inspector geral de cavallaria, em attenção á sua fidelidade e in-
telligencia, o marechal de campo Alvaro Xavier da Fonseca Coutinho e Povoas, Jogar que
estava vago pela nomeação do marechal de campo Verissimo Antonio Cardoso, qu~ o desem-
penhava, para governador geral de Macau.

FEVEREIRO

N.? 15. - 7. Nomeando governador da praça de Elvas, o brigadeiro gradnado comman-
danto do regimcnto de infantaria n. o 16, Henrique Pinto de Mesquita.

N. o 17.-14. Consideração e privilegios concedidos aos officiaes empregados no serviço
do estado-maior general.

N. o 20. - 25. Demittindo do posto de capitão do 3.0 batalhão da extincta legião nacional
do Caes do Sodré, José Maria Alvcs Branco.

l\1:.ARÇO

N.? 30. - 9. Dando diversos destinos a varies officiaes do exercito.
Tcm juncta uma relação nominal.

N." 33. -14. Demittindo do posto de tenente do Facho da serra da 'I'ranqueira, Domingos
José Barbosa, por não convir qne continuasse no real serviço .

.ABRIL

N. o 46. -15. Determinando que os corpos do exercito fossem designados segundo os no-
rnes das localidades dos seus quarteis permanentes.

T m jnncta a illdicar:ão dos quarteia dcatinados aos corpos do exercito.

l\1:.AIO

N.o 55. _ 26. D 'terminando que passass m. á classe dos offici~es do exercito, o capitão
lln 4.0 regimento de infnnterin do Lisboa, Joaquim Rozcndo Ludovico, c o tenente do mesmo
corpo, José Maria da Cunha.

JUN"HO

N.? 59. - 4. Dando div 'rSOR destinos a vários officiaes do exercito.
T m juncta U111arelaçâo nominal.

JULHO

N. ° 72. - 7. D .mittiudo O tencnt ' coronel gt"Hduado do rcgimoato do caçadores da Beira
Alta, Aflonso Bote·lho de 'ampaio por t('r sido 1l011H':t<lo sub-inspector' das estradas do Douro.
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N. o 73. - 9. Chamando ao serviço dos corpos de Lisboa, praças que desde certa epocha
tinham obtido as suas baixas.

AGOSTO

N. ° 81. -13. Demittindo do serviço, por estar culpado em crimes politicos, e conservar-
se ausente' por mais de um anno, o capitão da companhia de ordenanças de Caria, Gregorio
Pinto.

N.o 84. - 13. Demittindo o tenente do exercito, Antonio das Neves Franco.

N. ° 88. - 25. Graduando em commissario do exercito, o escripturario, Nuno Antonio Ne ,
grito, em attenção aos annos de serviço, honra, prestimo e zêlo por elIe manifestados no
desempenho do emprego que occupava na repartição do commissariado.

SETEJM:BRO

N.O 94. - 5. Demittindo o professor de francez do real colIegio militar, por não convir
ao real serviço, Thimoteo Alves da Silva.

N.O 106. - 13. Extinguindo o segundo regimento de Lisboa, c ereando cm logar d'este
outro regimento da mesma ar!lla.

OUTUBRO

N.? 113. -11. Creando uma companhia de voluntarios realistas urbanos na cidade do
Funchal.

T~m juncto o plano de organisaçâo.

N.? 115. - 20. Augmentando a força da cavallaria da guarda real da policia da cidade
do Porto.'

N.? 119. - 21. Determinando que o conde de Vianna, tenente graduado cm capitão do
corpo da brigada real da marinha, passasse ao exercito, com ex:ereieio de ajudante de campo
no estado maior general.

N. ° 120. - 26. Concedendo bandeiras ás companhias de voluntarios r alistas urbanos.

NOVEJM:BRO

N.? 132. - 5. Promovendo ao posto de major o capitão do exercito governador da ilha,
do Porto Saneto, D. Manuel da Costa ele Sousa do Macedo, cm attcnção li :fidelidade com que
servia.

N.O 133. -9. Nomeando conselheiro de guerra o tenente general inspector geral de mi-
licias, Agostinho Luiz da Fonseca.

N. ° 144. - 2G. Ordenando que nos corpos ele milícias e nos de voluntarios realistas, fosse
em cada um collocado um cape llão c um cirurgião.

DEZEJM:BRO

N. ° 148. -7. Dornittindo por não convirem ao real serviço, vários mngI' gados do comrnis-
sariado do exercito.

N.o 157. -12. Louvando o exercito c perdoando aos criminosos d primeira c segunda
deserção simples.

. oN.? 167.-23. Promovendo, por graça especial, ao posto d major, com o respectlvl
soldo d'esta patente, o capitão reformado, governador do forte da Cruz ucbrada, Manue
Antonio Gomes, continuando no mesmo exercieio,
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Synopsc D. c 6

Decreto de 8 de janeiro de 183i, sobre os distinclivos dos postos de ajudante-sargento
e quartel-mestre·sargenlo

Não se achando determinado pelo Plano ele organização anexa á Parlaria ele vinte de Novembro de mil
oitocentos e nove quaes deveriâo ser os elistinctivos correspondentes aos Postos de Ajuelantes Sargentos, e
Quarteis Mestres Sargelltos, que então se crearão em todos os Corpos elo Meu Exercito, e convindo para a
boa ordem do Serviço, c disciplina estabelecer hurna providencia pela qual se fixem os referidos distincti-
vos de hum modo uniforme cm todo o Exercito: JIey por bem Determinar, que nos Corpos de Infanteria e
Artilheria os Ajudantes Sargentos uzem de dragonas de escama de metal, sem franja, coroa de metal no
braço direito, c Florete em Talabarte semelhante ao que devem uzar os Officiaes destas Armas, e os Quar-
teis Mestres Sargentos trarão os mesmos distinctivos, tendo porem a coroa 'de metal no braço esquerdo:
Que nos Corpos de Cavallaria os distinctivos dos sobreelillos Postos sejão cm tudo iguaes ao que fica esta-
belecido para a Infantaria e Altilharia, so com a dilferonsa de trazerem em lugar de florete, Espada pen-
dente ele Boldrié conforme aos dos Officiaes inferiores desta Arma: e que nos Hegimentos de Caçadores os
Ajudantes Sargentos, c Quartcis Mestres Sargentos sejão diílerençados dos Officiaes inferiores dos mesmos
Corpos em trazerem a coroa de metal, como acima se refere, em lugar dos distinctivos que estes uzão no
braço, e Espada pendente de Boldrié, semilhantemente ás dos respectivos Ofliciaes. O Conselbo de Guerra
o tenha assim entendido, e faça executar. Palácio de Queluz em oito de Janeiro de mil oito centos e trinta
bum. - Com a rubrica real.

Synopse D.O 17

Decreto de 14 de feverClro de f 831, sobre a consideração e privilegios dos officiaes
do estado maior-general

Attendendo quanto be digno de consideração o serviço do Meu Estado Maior General, por ser feito junto
;l Min ba Real Pessoa: Sou Servido ordenar: 1.0 Que os Ofliciaes que forem nomeados Cbefe do Estado
J[aior General, Ajudante General e Quartel Mestre General, não sendo Olficiaes Generaes, tenbão a gradua-
~ào do posto immcdiato. 2. U Que os Ajudantes de Ordens e de Campo, concorrendo cm comrnissâo c?m
OUtros Officiues de iguaes patentes, sojão reputados mais antigos do que elles. 3. U Que quando ?lgU"nl AJU-
dante de Ordens que não fOI' OlEei ai General, ou Ajudante de Campo, sair do Meu Esta~o MaIOr General
para ser empregado fora d'cllc, seja sempre promovido ao posto immediato á quelle que tlvel·., O Co~selho
de Guerra o tenha assim entendido, e faça executar. Salvaterra do Magos, em quatorze de Fevereiro de
mil oito centos e trinta hum. - Com a rubrica real.

Decreto de ti) de abril de 1831, sobre as designações dadas aos corpos do exercito
~Y110p n.O ,\Ij

Temia Determinado pelo Meu Hcal Decreto de nove de Julho de mil ?ito centos e Yint~ e nove, que os
Col,pos de Arulharia, Cavallal'ia, Infantaria e Caçadores do Meu ExerCIto de Portugnl de~chassem ele ser
Ul'signados por numero', e tomasselll os 1l0ml'~ das terras. em que fo.sscm os seus _Quartl'lS ,permanent.es,
l' tOI'nalldo-se jndi~p nsavrl a d("i"llação dos dlllOS Quarlels, para o lmportante obJecto do ler:rutamento,
a fim de que pos '{to em ('on~cquen('ia marcar-se os LJi~trictos, que hão ?<' para o lutUl'o pertencer a ,cada
1~(10) do" mesmos Corpo': Ilcy pai' hem Approvar a Indicação dos QuurtCls pCI'manentl's para, os Corpo.s ?O
IIXcrcito, qu haixa com c te, assignada pelo Conde do S;IO Lourellç~, do Me.u Conselho de Estado, MIIlJS-
l~'o c '['er'tal'io de E'tado dos N'gocios da GuclTa; e Sou OUtl'O sim ServJdo Ordenar, que, quando os
Lorpo de llUl1lil Jl1l'8Ina ,\rrna COIICOITC'l'Om]la Linha, t!pv('r[to tomar o seu l.~gar, segund? a ordem da
11~111:I'aç;-1O,que tilll!i"IO ant('s da aetual.d(·,~olllilla~i"1O pOI: que passão a 8,rl' d<,slgna~os, .(:~~ vJrtud~ do ~o-
h'('dllto Decreto dI' nove til' Julho dI' mil alto ('OIlIOS c vlllle c lIove. O L~lls~llJO de GUClIcl. o tellha assIm
~',lIte[ldidO, o fa~a ,,,ceuta!". Palario de QupluíI cm quillze de Abril de mil Ollo centos c trJllta e hum. -
071'1a rllbrica real.

4U
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Documento jnncto ao decreto antecedente

Indicação dos Quarteis perxnanentes pa1'a os Corpos do Exercito,
Approvada por Decreto da data desta

Armas Denominação dos Corpos, antes do Decreto
de 9 de Julho de 1829

Localidndes
em que hão de ser

os Quarl.eis
permanentes

Nova denominação dos Corpos,
. em consequenria

da designação dos respectivos Quartels permanentes

Batalhão de Artifices Engenheiros Lisboa . Batalhão de Artifices Engenheiros e Com-
panhia Tclcgrafica anncxu.

Regimento de Artelharia da Corte.
Ht'gimento de Artclharia de Faro.
Hegimento de Artelhuria d'Elvas,
'1.0 Hegimcnto de Cavallaria de Lisboa.
Hegimento do Cavalluria de Villa Viçosa.
!lrgilll('nto de Cavallaria d'Elvas.
2." Hl'gilllento de Cavallaria de Lisboa.
Ilegimeuto de Cavallaria d'E\'CI'a.
3 .. Ilt'gimento de Cavallaria de Lisboa.
Hcgimcnto de Cavallaria do Fundão.
!\pgirnellto de Cuvullaria de Chaves.
Itegimento de CaçadOl'es do àlerntejo.
Hcgimento dc Caçadores da Beira Alta.
Hpgi mcn lo de Caçadores <lo Minho.
[{l'gimento ele Caçadores da Beira Baixa.
1.° ltegimento d'Infantnria de Lisboa,
H.egimento d'Inrantaria de Lugos.
2.° Hegimcnto <l'lllfalltaria de Lisboa.
1.° HegiOlellto d'llIfantill'ia d'Elvas.
3.° H.egilllento d'lufantaria de Lisboa.
fl.C'gimento cl'Infanlaria de Exlremoz.
H.egilllento d'Tnfantal'ia d'Almeidu.
I{egimento d'Illfantaria de Chaves.
Regimento d'lnfalllaria de Leiria.
Hcgifll('nto d'Tllfantaria de Tavira.
/1.0 Hrgimcnto d'Infantaria d' Lishoa.
2.· Hegimcnto d'llIfanluria d'EI\'as.
!t('gilllcnto d'llIfulltaria de Ca_caes.
HC'giml'nto d'Infulltal'ia d'Abranlcs.
Regimeuto d'[nfanlai'ia de Valrnçu.
Hcgimenlo d'Infantaria de Bragança.

j
Hegimento n." 1 Lisboa .

Artilharia Regimento n.? 2 " Faro .
Regimento n. ° 3. . . . . . . . . . . . .. Elvas .
H('gimcnto n." 1 Lisboa .
HcgillJento n." 2 , , Villa Viçosa .
Regimento n." :1 ............•.. Elvas .

C' ·lI .t. Ilegimeuto 11.° !t. '1' ~isboa .
,ava ana: Regimento 11.° 5 Iwora .

Hegilllento n. c 7 .' 1 Lisboa .
Regimento II.o 8 " :Fundão .
Hegimentos n.08 G e 12 Chaves .

(Batalhão de Caçadores n. ° 1 . . . . .. Caui po Maior ..

i lBataliJãodeCaçadol'esn.04 Vizeu .
Caça; ores/Batnlhão de Caçadores nr. o 7 Cuimnrães .

ButallJüo de Caçadores n." 8 Custcllo Branco
Regimento n." 1 , , Lisboa .
Regimento n.O 2 , , L~gos .
Regimento 11.0 4 . . . . . . . . . . . . . .. Lisboa .
Regimento n,· 5 '. Elvas .
R!'gilllcllto n.o 7 Lisuoa .
Regimento n.O 8 Extrernoz .
Regimento n.· ~It , Almeida .
I,· ° 1" l~lr f t' .ll'glll1ento n. - ,1aves .

n ali al'la< Hegimcnto n.O 13 Leiria .
Hegimcnto 11.° J4 Tavira .
Regimellto 11.° Hi Lisboa .
Hegimento n.O 17 Elvas .
H.egimento !l.0 H) Ca~caes .
Regimento n.O 20 AIJI'anles ....•
Regimento n.O 22 Valença .....•
Hegimento n.O 24 Bragança .

I

Palacio de Queluz em quinze de Abril de mil oito centos c tl'inta e hum. = Conde de S. Lmt1'eJlço.

DCCI'cto de 9 de julho de 1831, chamando ao sCt'Viço do exercito praças com baixa
Synnpse n.O73

Exigindo as aelmws cil'CUllstancia~ quc os Corpos de 'p1'inleira linuu da Guumição de Lisuo~ se au:
bmcntcm com a l)I'(witlade possivel, C':sendo cOllvenicnte que os individuos que cntrão nos mesmos CorpO"
lenhiio já o eonIH'l'.imellto Jlreei80 para sC'rvir logo lias Oh'iras: !lei por bcm Determinar que lodos os Olli-
(;ial's infl'l'iorrs, Cabos, e Soldildos oe qnalqu('I' (;()I'PO do Exercito, I[uC' tivl'l'[io baixa d 'sele o Jim do allil~
de Il/il outocentos e vintC', e que se acbarCIIl rcsidilldo até vinIl' I('goas de di'tancia desta Capital, ~c.rc,
unüo llentro do pr<17.0 do dez dias aos l,orpos da Guarlliçflo de Lisboa ('!lI que servirão, e aquell 'S dos dlto~
nuividuos quc ohtiverfto igualnwllt(' a sua haixa desde o rC'fl'rido anilO, e quI' se achàO l'esjd~lItl'S n:
mesma distancia, mus que n[io pcrtcncêrlto aos Corpo' da GU<1rlliçfio de Li~hO;), firão contudo Ohl'lgadO,S ,'~
Jp[JI'esenlurern-se no l'Sp~IÇO dl' 1l'IIIJlO 111lll'('ado , ('nl 'lualqlll'l' dos COI'POS da dita Guarni(.'{lO que cs '01 ,l~a
r('nl; devendo os Comlll:lndantci:l dos Corpos aSH('ntal'enl jll'aça a lillllS, (' outro' \'lll Livro sl'parado, 1I),n~
iue logo que r;és~em ~s motivos pelos qU;ll'S s{)o ('hamados a ('ntl\lr <1(' no\'o no 8t'l'Iiço militar, SI:. Je~
darem as suas b;uxu~, Independente de nova ('s('usa, lançando-se naqucllu 'lUl' ohtivcl'üo, e qu \ ugOI a, ii'
vem appl'esentar, a [lt'CeSRlll'ia dedaraf:[IO, pOI' onde COIISt(! qUI! ~I' 1lIlit'{)O ao,; Corpos elo EX('I'('ito l'ill (o
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sequencia deste Meu Rea! Decreto. E aquelles que deixarem de cumprir pontualmente o-que no mesmo
Decreto se ordena, serão tratados como Desertores, ficando sómente exceptuados desta Minha Real Deter-
minação os Indi viduos que se acharem com praça nos Corpos de Bealistas. O Conselho de Guerra o tenha
assim entendido, e faça executar com os despachos necessarios. Palácio de Quelu» cm nove de Julho de
mi! oitocentos e trinta e bum. = Com a rubrica real.

Decreto de 13 de setembro de '183i, extinguindo o 2.0 regimento de infanteria de Lishoa
Synopsc n.o 106

Não sendo compativel com a Minha Real Dignidade, nem com o brio e acrizolnda fidelidade do Meu'
Exercito, que entre os Corpos que compoem o mesmo Exercito continue a permanecei' o Segundo Regi-
mento de Infuntoria de Lisboa, depois que pai' te dellc, contra o juramento que havia prestado, e que era
seu dever sustentar, commonno o borrorozo attentado de se rebellar na noite de vinte-e hum de Agosto
próximo passado, subindo armado do seu Quartel, fazendo fôgo cootra quem se lhe oppunha, e proferindo
gritos sediciozos no sentido do nefando projecto que levava cm vista; Sou Servido Ordenar por tão ponde-
rozos motivos que se extinga aquelle I1cgimento, c que em lugar delle se crie bum outro com a denomi-
nação de =Novo Jlcgimcnto ele Infauteria de Lishoa=, da força c organização ao presente regulada para
os corpos desta Arma. Outro sim Sou Sorvido, que ° tllliforme do Novo Regimento de lnfunteria de Lisboa
que Mundo criar consista em farda de pnnno azul Ierrete com canhocns ela mesma CÔI', golla escarlate, e
cabos e vivos brancos; e que o seu fcitlo, assim como tudo o que respeita aos mais artigos seja conforme
aos padroens que em g('I'::11se <leilão estabelecidos para os COI'POS da referida arma. O Conselho de Guerra
assim o tenha entendido e faça executai' com os Despachos nocessarios. Palacio de Queluz, em treze de
Setembro de mil oitocentos trinta e hum.-Com rt rubrica real.

Decrelo de ti de outubro d(~ 1831, crcando uma companhia de voluntarios realistas no ~lunchal
Synopsc n. o 113

Sendo-me presente em Ollicio do Governador e Capitão General ela Ilha da Madeira que grande numero
de benemeritos habitantes da Cidade do Funchal se havião oflcrccido para formar na mesma Cidade bum
Corpo de Voluntários lleaiistas Urbanos, destinado, como 08 existentes nestes Reinos, ao mui louvavel
desempenhe de seu nobre instituto; e Mereoendo a Minlru Particular Consideraçãn a lealdade, zelo, e amor
com que tão dignos vassallos se propcem concorrer para a segurança puhlica -n'aquclla llha, e defesa da
lirlelidade, patrimonio eomum dos bons Portuguezes: lley por bem que na dita CiiJade do Funchal se cl'ie
huma Companhia de Volunlarios I\ealistas TJrbanos, segundo o plano junlo, assignado pelo Conde de Basto,
do Jleu COllsrllJO de Estado, ~linislro, e Secretario de Estallo dos Negocios do Reino, encarregado do Mi-
Histcrio da ,\larinba, e cio Ultl'amm', com permissfto que sernelbnntemente possa aumentar-se a organiza-
Fão da referida Companhia, até formar hum Batalllflo, fJllC! cOIll]lrehcllela toda a I1ba, guzando tod.os os se~s
Jndividuo~ dos llH'SIllOS ]Jrevilegios, izençõ('s, I'egulias, e mais vantagens que pOI' Decreto d? vIGte e SCIZ
de SetemlJro de mil oito centos vinte e OilO forão Conecdidas aos Volulltarios flcalislils do Helno. O Conse-
lho tle Guerra o tenba as'im entendido, e faça exccular com os Despacbos necessarios. Pulacio d~ Queluz
em onze de OUlubro de mil oito centos triJlla e hum. - Com a ntbrica real.

Documento juncto ao decreto antecedente

Plano da Companhia de Voluntarios Realistas Urbanos da Cidade do Funchal,
!lue he mandada orear por Deoreto desta data

i~~~t;~e's: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : '. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : f
i~~~er?~.... ,' '.~"","""" .. """""""'."" .. " ... '::::::::::::::::::::::::::: 1,lInellOS a'ocnlos _.................. 2
eljundos D.o' .....................................................• _ .

Furriel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.
~~~bos :, :,: : : : : : '. '. : '. '. : '. : : '. : : : : : : : '. : : : '. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :.: '. '. _.' ' '. '. '. ' : : ~
, Sp(l~,ld.1S....... . - - - , . . . . . . . 1.

C~IJ1;(~~'...' ...' : : : .': ...' .'.'.' ' : ..: : .._ : ' : ..: : : : : : : ..: ..: ..: : : ....: : : ..: : : ..: : : : : : : : :~
TOla! elas Praças - ~

Palacio de Queluz cm 11 de Outubro de 1831. - Conde de Ba..sto.
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Decreto de 20 de outubro de 1831, augmentando a força de policia na cidade do Porto
Synopse n,O 115

Para que a Companhia de Cavallaria do Corpo da Guarda Real da Policia da Cidade do Porto bem possa
continuar a desempenhar o serviço a que he destinada, independente de auxilio dos Corpos de Cavallaria
do Exercito, que cessará inteiramente de se lhe dar: Sou Servido Determinar que a força fixada para
aquella Companhia pelo Plano de organização de dezessete de Fevereiro de mil oito centos vinte e quatro
seja augrnentada com hum Subalterno, dezoito Soldados, e dezenove Cavallos, O Conselho de Guerra o te-
nha assim entendido, e faça executar com ps despachos ncccssarios. Palacio de Queluz, em vinte de Ou-
tubro de mil oitocentos trinta e hum, - Com a rubrica real,

Decreto de 26 de outubro de 1831, concedendo bandeiras as companhias de realistas urbanos
Synopse n.? 120

Querendo dar hum testemunho publico da especial Consideração que Me merecem as Companhias de
Voluntarios Realistas Urbanos, pelo bom serviço que e!las tem prestado, coadjuvando o Corpo da Guarda
Real da Policia a que estão unidas. na manutenção do socego da Capital: Sou Servido Conceder ás referi-
das Companhias de Voluntários Realistas Urbanos huma Bandeira, a qual será formada e esquartelada das
córes que denotão o distinctivo da Minha Real Caza, com as Armas Beaes no centro, Sou outro sim Ser-
vido, que as ditas Companhias prestem Juramento ú Bandeira de que lhes Faço meree, e fiquem gozando
sem excepção alguma de todos os previlegios concedidos aos Corpos de Voluntarios Realistas, não obstante
o Decreto de vinte e seis de Setembro de mil oito centos vinte e oito, relativo ás mencionadas Companhias,
que Rey por bem derogar. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, faça executar com 05 Despa-
chos necessarios, Palacio de Queluz, em vinte e seis de Outubro de mil oitocentos trinta e hum, - Com.a
rubrica real.

Decreto de 26 de novembro de 1831, determinando que IIOS corpos de milicias
e voluntarios realistas fossem collocados capellaes e cirurgiões

Synopse n. ° 1114

Tendo mostrado a oxperiencia ser necessario, que os COI'POSde Milícias, e ele Voluntarios Realistas
tenhão Cirurglocns, e Capellaens: Sou Servido determinar, que em cada hum dos ditos COI'POShaja bum
Cirurgião Mór, e bum Capellão, vencendo, tão sómcnto quando os respectivos Corpos sahirom dos seuS
Districtos, aquelle o soldo e Gratificação que pcrcebião os Cirurgions MÓI'esda Primeira Linha antes do
Decreto de vinte' e quatro de Maio de mil oitocentas e trinta, e este o Soldo da antiga Tarifa. O Conselho
de Guerra o tenha assim entendido, e faça executar com os Despachos nccessarios. Palacío de Queluz eol
vinte e seis de Novembro de mil oitocentos trinta e hum. - Com a rubrica real. '

Decreto de 12 de dezembro de 'l8 3I, dando louvores ao exercito e perdoando a desertores
Synopsc n,O 157

Sendo notorio o enthuziasmo, fidelidade e disciplina, que os Corpos do Meu Exercito tem agora mais
que nunca patenteado, por occazião de marcharem dos seus Quarteie a occupar os diITeren tcs pontos qu,C
lhes tem sido dezignados para a defcza do Heyno, e com especialidade os de Segunda Linha, pela parU:
cular circunstancia de que não estando permanentemente reunidos não perderão hum momento em o fazeI,
deixando lmrnediatamcnte os individuas d'ellos as suas Iamilias, os seus trabalhos e negocias, e os seus
mais caros interesses domesticas, demo listrando assim todos. os Corpos do dito Meu Exercito) que com-
postos de verdadeiros Portugueses, iguaes a seus antepassados, que nunca pelejarão que não vencessc~,
estão dispostos a rivalizar com ellcs sempre que se ponha em pratica qualquer tentativa, ou aggressa~
contra o Estado: Sou Servido louvar tão nobres sentimentos, gloriando-Me muito de ser Rcy, e CO~
mandante em Chefe de Laos Soldados; .E por que o bom espirita dos mencionados Corpos, manifesta ~
pelo modo que fica referido, excita no Meu Patcma] Coração o desejo de lh 'S fazer alguma Gra~a comr~
tivel c~m o b~m do Meu l\eal S~~viço, se não a ~odos, ao ,mel~os áquelles a quem is'o ~e passIVeI: ti~s
outro sIm Sel'vldo, pOl' esta OC;CaZI<lO,perdoar o CI'lme de pl'llDell'u, e segun(la dezerção sImples a todas _
praças dos COI'POSde Segullda Linha que estiverem incUI'sa Ilelle, que 110 prazo d tl'inta dias se aprezen_
tem nos seus Corpos para nos mesmos continual'em a servir, O COII cllto <.leGuel'l'a O tellha assim .ellt~~,
dido, e faça executar com os despaehos nccessarios, Palacio üe Queluz em doze de Dezcml.lI'o de Imf 01
centos trinta e hum, - Com a ?'ub1'ica real.
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JANEIRO

N." 12.-2!). Promovendo o visconde da Bahia, ao posto de coronel aggregado ao 1.0 ba-
talhão de voluntarios realistas.

N. o 13. - 25. Perdoando a trinta e nove soldados e tambores das diversas armas e cor-
pos, o crime de deserção.

Tem juncta a relação dos perdoados.

N. o 15. - 30. Nomeando alferes para o corpo que se organisava na ilha da Madeira,
José Joaquim de Araujo Madeira Lobo, e Julio César de Fontoura Araujo de Madureira
Lobo, em consideração aos serviços e fidelidade dos agraciados.

FEVEREIRO

N. o 20. -- 8. Demittindo um alferes de milícias, por ser incompativel o serviço militar
Com o de ajudante de corretor da real fazenda, que o mesmo alferes exercia.

N.? 21. - 8. Concedendo melhoramento de reforma, no posto de brigadeiro, ao coronel
de milicias reformado, Antonio Nuno de Araujo Cabral Monteiro.

lY.I:A.RÇO

N.? 38. - 21. Mandando organisar companhias de artilheiros de ordenanças para auxilio
do serviço das baterias da costa.

'I'cm juncto o respectivo plano.

N.? 39. - 28. Passando ao exercito de Portugal o major de artilheria do Ultramar, José
.Joaquim Januario Lapa.

ABRIL

N.O 52. - 4. Conc dendo passagem ao coronel aggrcgado de milícias de Li~boa do termo
oriental, conde de Rio Maior, para o regimento de milícias a pé, tambem de Lisboa do mes-
mo tcrmo.

N. o (52. -12. Regulando o accesso dos officiaes e officiacs inferior~s, que dos ~orpos de
artilhcria do exercito, tinham passado ou viessem a passar como effectivos ao serviço do ar-
senal real do exercito c trem do reino.

J:!.lIAIO

N. o 70. - 2. P .rdoando a ausencia que alguns soldados do batalhão de voluntários rea-
listas da villu de ?Loura, tinham praticado, por sc conhecer ser ~ha d~ ignorareJ? as mesmas
praça!:! as consequcncias que do tal lhe resultavam, .e não por infidelidade ao imperante, e
aos seus juram int s.

JUNHO

N.o81.-1:3. Nom anelo I ute substituto da academia real de fortificação, artilheria e
li scnho o primeiro ten nte da armada real, José de Mello Gouveia Prégo, cm attenção ao
III )' Cil~ nto e mais cir umstancias concorrentes no nomeado.
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JULHO

N.? 105.-27. Commutando em seis annos de degredo na cidade de Miranda, igual tempo
dc desterro na India em que havia sido condemnado um soldado'[do regimento de infanteria
de Tavira.

N.? 108. -30. Promovendo vários officiaes de differentes armas em virtude de proposta
do visconde de Santa Martha, marechal de campo, commandante da 1.0 divisão do exercito
de operações, em remuneração de bom comportamento nas acções dos dias 22 e 23 de julho
de 1832.

Tem juncta a relação dos promovidos.
AGOSTO

N.? 117. -12. Promovendo varies officiaes pelo seu distincto comportamento na acção do
7 de agosto de 1832, cm virtude de proposta do marechal de campo Alvaro Xavier da Fon-
seca Coutinho e Povoas, commandante da 2. ~ divisão do exercito de operações.

Tem juncta a relação dos agraciados.

N.? 120.-14. Nomeando tenente coronel commandantc do primeiro terço do 6.° regi-
mento de ordenanças da côrte, o ex-commandante do 2.0 batalhão da extincta legião da Cruz
do Tabuado, Jacintho Joaquim Alvares de Aguiar.

N. o 125. -,29, Promovendo para varies destinos a diversos officiaes, e nomeando um
soldado do regimento de infanteria de Lagos, cirurgião ajudante do mesmo regimento, por
se achar habilitado com o exame militar da lei.

Tem juncta uma relação nominal.

SETEl.v.tBRO

N.? 144. -19. Perdoando a primeira e 'segunda deserções aos soldados de quaesquer
armas, corpos ou linhas, como demonstração de apreço ao valor e serviços do exercito.

OUTUBRO

N. o 149. - 6. Concedendo a graduação do posto de marechal do exercito ao duque de
Cadaval, coronel-general dos voluntarios realistas.

N.? 151.-10. Estabelecendo o posto de sargento quartel-mestre, nos corpos de volun-
tarios realistas.

N. o 162. - 26. Conferindo ao tenente-general visconde de Veiros, a graduação de mare-
chal do exercito.

N"OVEJY.[BRO

N. ° 171. - 9. Demittindo um capitão das ordenanças, p lo seu mau comportamento civil.

N.O 174. -13. Chamando ao serviço do exercito as praças que de selo 1814:tinham obtido
as suas baixas; serviço de que seriam dispensadas logo que terminassem as circumetancieê
extraordinarias da epocha, com o direito de ingressarem depois nos corpos de veteran s.

N.? 180.-22. Dcmittindo dois officia s, c um d'clles com infamia, pela cobardia cem
que se comportara na acção do dia 14 de novembro de 1832.

Tom juncta uma relação nominal.

N." 181. - 22. Promovendo vnrios officiacs do difforcntos armas, pelo valor n crto coJ1l
que se comportaram nas acções dos dias 14:e 17 de novembro de 1 32.

'I'em jnncta uma relação nominal,

DEZEl.v.tBRO

N.O 192. -7. Dcmittindo um tenente coronel <lo terço do 1.0 regimento d oJ'den:wças
da côrte, por estar cumprindo degredo cm que fOra sontcnciado, cm cons qucncia de Cl'iUll'S
politicos, que o tornaram indigno do continnar no real set-viço.
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N. o 192. - 8. Promovendo varies officiaes, porta-bandeiras c sargentos pelo seu distincto
comportamento na acção do dia 28 de novembro de 1832.

Tem juncta uma relação nominal.

N. o 194.-10. Estabelecendo o posto de sargento quartel-mestre nos corpos de milicias.

N. o 195.-10. Demittinelo um capitão-mór das milícias de Aveiro) por se tornar indigno
de continuar no real serviço, em consequencia do seu máo caracter e irregular comporta-
mento) com que se valia elo seu posto para vexar os povos.
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Decreto de 21 de março de 1832, sobre a organisação de companhias de artilheiros de nracnallças
Synopse n.? 38

Convindo que ao longo da costa marítima deste Reyno se organisem Companhias de artilheiros de 0]'-
den~nças, pm:a ~ux.ilial'em as. guarniçoens das Baterias: Sou Servido Ordenar, que os Generaos das res-
pectivas Provincias procedão im mediatamente na conformidade do Plano que baixa com este, assignado
pelo Conde de S: Lourenço" do Meu Cons~lbo d'Estado, Ministro e Secretario d'Esiado dos Negócios da
Guel'l'<:, a organizar as refendas Companhias, e a proporem-Me os Offíciacs para elJas, que serão sempre
escol~ldos entre as pessoas mais capazes, e intelligentes, que rezidirern nos Districtos das mesmas Com- '
panhias. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e faça executai', Palacio de Queluz, cm vinte e
hum de Março de mil oito centos trinta e dous. - Com a rubrica real.

Plano a que se refere o antecedente decreto

Plano da organisnç»o das C01upanhins de artilheiros de Ordenanças

Composição e foro" de huma Companhia

1 Capitão
1 '" '" 2.° Tenente
1 1.0 Sargento
1 " 2.0 Sargento
8 ...•............................................................... Cabos d'Esquadra

80 ....•....................•....................................... " Soldados

92 praças.
Instrncçoens

1.° Em cada huma das Capitanias mórcs que abrange a costa maritirna de cada Província se ornan i-
sará segundo for possivel, huma, ou mais Companhias de Artilheiros de Ordenanças da força acima~'cfe-
rida. Conclui da a organisação em cada Província, será enviado hú mappa dcl!a ~l Secretaria d'Estado dos
Negocies da Guerra.

2.° As Companhias de Artelheiros de Ordenanças de cada Província serão dezignadas pelos nomes das
terras capitaes das mesmas Companhias.

3. o As ditas Companhias não serão empregadas íóra dos seus Dístrictos, nem obrigadas a fardar-se.
4..0 As Companhias de cada Província estarão immediatameute sujeitas ao Governo della, e só recebe-

rão ordem de outra autboridade, para qualquer serviço, quando pelo mesmo General lhes for determinado.
5.° Em cada Companhia haverá Dum Livro de Registo para as praças della, o qual o General mandarú

inspeccionar sempre que lhe parecer, para ser informado da regularidade da sua escripturaçüo. Estes Li-
vros serão rubricados pelo General, ou pelos Oífíciucs Superiores de Linha, ou de Milícias a quem para
isso der cornmissão.?o No primeiro dia do mez enviará o Commandanto de cada Companhia ao. General da Província, como
praucão todos os Corpos, bum mappa da força dclla, e o General tendo recebido todos estes mappas pal'-
ciac formará hum gel'al, que rellwllerá á Secretaria d 'Estado dos Negocios da Guerra.

7. o Os Officiacs e Olliciaes Inferiores das Compallhias de al'tillleiros de Ordenanças gozarão das mes-
mas honra', ]lrcvildll'ios, e izelllpçoen , de que gozão os Officiaes, e Oillciaes Inferiores dos corpos de Or-
denanças. .

Palucio de Queluz, em 21 de Março de 1832. -(Assignarlo) Conde de S. L01u·enço.

Decrelo de 12 de abril de t832, sobre o accesso de olliciacs do exercito em serviço no arsenal
'~IlOP~C n.O tiZ

'elido lIeccs~ario reQular O accesso que competir a?s OJliciaes, e Of!iciaes Jllfer!ores, que dos Corpo:)
(\, AI'lillH'ria t 'rn !la"ado, e de futuro passarem na slIuação de elIectlvos a S<:I'~II' no Ar?clwl l{eal do
Exercito c uo~ 'freu' do I{eyno: 'ou ~:krvido Determinar: Que os Subalternos, e Ofhclaes IIl[el'lorcs que tcm
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passado, ou de futuro passarem nas referidas circunstancias para aquelle serviço, completando dez annos
delle no Arsenal ou Trens, e tendo as informaçoens de boa conducta que se requerem, e de zêlo e activi-
dade no dezempenho dos seus deveres, sejão promovidos ao posto a que immediatamente estiverem a ca-
ber, e assim successivamente no fim de igual espaço de tempo até Primeiro Tenente incluzivé ; e que se-
melhantemente se pratique outro tanto no fim de quinze annos 'para a promoção a cada bum dos outros
postos que se seguem até Tenente Coronel, incluzivé, desde o que o accesso dos Offíciaes desta ultima
Patente será comprebendido nas promoçoens gemes do Exercito, e del1as dependente; bem entendido,
que na presente dispozição não devem considerar-se incluidos os deputados da Real Junta da Fazenda do
Arsenal do Exercito, e Inspector, e Sub Inspector das Officinas deIle, e nem aquellcs Officiaes, que mera-
mente por commissão estão, ou forem mandados ter exercicio no referido Arsenal. O Conselho de Guerra

• o tenha assim entendido e faça executar. Palacio de Queluz, em doze de Abril de 1832. -Com a rubrica '
real.

Syuopse n.? 14í

Penhorado cada vez mais, pelo comportamento do Meu Exercito na lide actual, qualquer que seja o
lado por que se encare, e sempre solicito, por contemplação a elle, e como testemunho do justo apreço
que Me merece tanta firmeza, tanta lealdade, e tanto valor, como tem manifestado, ao Conceder todas as
I;raças, qne sejão compativeis, com a Minha Real Dignidade, e com a honra do dito Meu Exercito. Sou
Servido Perdoar o crime de primeira, e segunda dezerçào simples, a todas as Praças de Pret das dilIeren-
los Corpos do mesmo Exercito, sem excepção alguma; qualquer.sque seja a arma, ou Linhas a que per-
tcuçüo, que estiveçemprezos cumprindo Sentenças, que lhes tenbão sido impostas em consequencia do
mesmo crime, ou por serem julgados por similhanto motivo, e Ordeno, que tanto humas como outras
praças sejão Jogo pós tas em liberdade, para continuárem no Meu Real Serviço: Outro sim Iley por hem
Jazer extensiva esta Minha Graça a todas aquellas praças incursas no mesmo crime, de primeira, e segunda
dezerção simples, que não estando ainda prezas, se aprezentárern aos seus Chefes dentro do prazo de qua-
.rcnta dias, a contar da data deste. O Conselho de Guerra o tenha assim entendido e faça executar com os
Despachos necessários. Paço de Cachias em dezenóve de Setembro de mil oito centos trinta e dois, - Com
a rubrica real.

Decreto de 19 Setembro de 1832, sobre perdao do crime de deserçãO,
concedido por circulIlslancias especiaes a.os desertores do exercito

Decreto de f O df\ outubl'o de 1832, estabelecendo ° 1108to ue sargento-quartel-mestre
nos corpos de 1'olllntarios realistas

Synose n.? 151

Por motivos que Me Iorüo presentes Sou Servido Ordenar, ampliando o respectivo Plano de Organiza-
ção, que em cada bum dos Batalhoens de Voluntarios Hcnlistas haja hum Sargento Quartel-Mestre, o ven-
cimento do qual nas circunstancias cm que a Ley o concede a estes Corpos será na razão, em que na
Primeira Linha está este Posto para o de primeiro Sargento, á semilhança do que para os Sargentos Aju-
dantes dos Corpos de Milicias ja foi declarado no Avizo de trez de Janeiro de mil oitor,elllos trinta e hum,
que se publicou ao Exercito na ordem geral Numero dous d'aquelJc anno, O Conselho de Guerra o 1t'nha
assim entendido, e faça executar com os Despachos necessarios. Pa~o de Cacllias, em dez de Outubro de
mil oito centos trinta e dous. - Com a nrbl'ica ,'eal.

SYllo!,sr n,O lGZ

~1?reCcIHJoa Minha particulár aLlençúo os longos, e hO!ll'údos Sel'viços do Tenellte General \'isl~onde
de VeJI'OS, Uey por bem, e por lhe fazer Grúça, Conferir-lhe a Gl'aduoção de Mar(\chal do EXl'l'cito, COIUO
Soldo mensál de doseutos mil reis, que lhe será p~"o pela Tbezoural'ia Geral das Tl'ópas. O Conselho de
(;ucl'l:a o tenha assim entendido, e fáça execlltúr cxpedindo os Despachos nrcr'sarios. Pa~o de Coimhra
cm YJllte e seis de Outubro lle mil oitocentos trinta e dois. - Com a "lIbl'ica 1'eat.

Decreto de 26 de ,oulllbro de 1832, conferindo a gradllaçüo de marechal do exercito
ao tellente-general visconde de Vriro~



FAC-SIMILES

1799 a 1834





•
4 •

•

Rubrica do príncipe reg~nte. - D'cíla rubrica e das que expomos na collccção .de fac-cimiles do an-
tecedcnte \'0111 111e, ufou o prrncipe governando em nome de fua augufia mãe, e depois, pela propna aucto-
ridade, até que pelo fallccimcnro de Iuu magefladc a rainha affurniu cm 1817 o rcgio poder.

Confelheiro de guerra, general governador das armas da côrte e província da Efiremadura.- 1799,

no confelho de rua rnageílade, minillro c secretario de cflado dos negocies do reino. - 179~)'

1)uque de r .afõ 's, do confclho de eíludo, marechal gener,ll tios rcucs do exercito. - 180 I.
, "



Miniílro e fecrctario de eílado dos negocios cflrangeiros e da guerra. - 11l02.

General governador das armas da côrte e província da Eílrernadura. - 1803.

Murquez d'Alorna, D. Pedro d'Almcida Portugal, marechal de campo dos exercites do principe rc-
g<:l1r..:, chefe da Iegião de tropas ligeiras. - 1803.

. Vifcondc d'Anadin, rniniílro c fccrctario de. cílado interino dos negocies lIa guerra cm 11\O-!: c mi-
niílro c fccrctario de cílado tios negocies tia marinha e mtcrino da guerra cm 1S05.



•

Conde de Villa Verde) do confelho de sua mageíladc, miniílro aíIiflent~ ao dcípacho do real gahinete
rara todos os negocies e incurnbencias em todos os ramos da adrninitlração rublica.- [804.

Miniflro c fecretario de eflado dos negocies eflrangeiros e da guern;. -_ 11)04.

. João Antonio Saltcr de Mendonça, membro da regcncia do reino durante H pcrniunencia da corte no
HIO de Janeiro, Iccrctario da rncfm ,I rcgcncia, c depois visconde de Azururu,

. 1>. IIf,;ut:! Pereira Forjd/., do centelho de rua magcílndc fiuelilfima, knh.(:l' dos ~OUlOs ~IeFreir~z e 1\>
n.tgalc, cornmcndador da ordem de Chriílo, grão cruz na de S. Thiago da Llpada, Iccrctario de eflado dos
Ilcg~cio, cílrungciros, d.1 marinha e da guc~ra durante as campanhas da guerra pcniuíulnr, depois, conde
dI "<.:11'.1



------_.-------.>_--_-
Xlarcchal g~neral Guilherme Carl' Bercsford, conde de Trancofo e Marquez de Campo Maior; rcorgu-

nifador e commundantc em chefe do exercito portuguez durante as gloriofas campanhas da celebrada guerra
pcninfular.

r: /Lo //~ .6.y;;Z:; ._/~ ~,,6

~~

Brigadeiro dos rcaes exercites, bcnerncrito c prcílimofo ajudante general do exercito portuguez em
todas as campanhas peninfulares, cornmcndador honorario da ordem da Torre e Eípada, etc.

D. Antonio Soares de Noronha, tenente general dos rcacs exerci lOS) e general das armas da côrte ..:
província da Extrcmadurn em todo o decorrer da guerra pcniníular.

(. -o

Ikíg<llkiro dos rcues exercites, e fecrctario militar, duruntc as c;1I11)1;1nh.\.;d;\ pcninfulu, no ql1artel !,C
ucral do commuuduntc em chctc do exercito portugucz, Guilherme Curr B 'rc~ford.



Conde de Sampayo, brigadeiro dos rcacs exercites e inípeélor da Icuvallaria nas campanhas da pc-ninfula.

D. Francisco Gomes de Avellar, da congregação do Ora to rio, biípo do Algarve.
O virtuofo, fabio, enérgico, preflantiíTimo e devotado [J0vernadol- militar interino d'aquellc reino, por

occafíão do alevantarncnto nacional, em que muito fe diílinguiu o Algarve, com que repellirarn os portu-
guezes em 1808, a invaíão e predorninio dos francezes comrnandados pejo celebre Junot e feus tenentes 1

Tenente general dos rcacs cxercitos, confclhcirõ de guerra, depois, vifcon.lc de Veiros, etc. - 181<1.

Tenente general dos rcacs exercites, confclhciro de gUCIT1. -1815 .

• '. '" • '. I i 'n CO\l '\\11"\' I" ns Memorias "ara a historia a-rI . ~\CCTC~\da \'IJ:l, virtu.te c c_.traor~Hl;lnO!\.mt.:nlo",.d este lt1sIgnc prc ano, pOu~l, ,s ~," ~ ',to.~ : r oxcellcntc a r-
li~""SIIC<1 io ~i'r,7.fodo AI"./I'J·,'. pOI João n"plI,w da SIlva l.opes,;J pag. 4hS e segllll1tes.-:-1 ode ver-se .~al11bcm ~~nosto'i contem-
PI~IOl 'lUc no c .to \'O!111l1 do antigo Panorama ~l J'íl~. 2b8, Jc..'ompallha o retrato, qu ..' de 1:\0 illustre vui ao \111 c c. p. ~
. ll(j c ao rc 7t.'llo d() publico.



:l;J4

Antigo lente da real academia de fonificaçâo, artilheria e defenho, tenente general, commandante
geral da artilhcriu do reino, comrnendador hcnorario da ordem da Torre e Errada, confelheiro de guer-
ra, etc.-1815.

Dr. Alexandre Jofé Ferreira Caflello, detcrubargador do paço, juiz relator do coníelho de juftiça.-I~ jfi

Rubricu d'cl rei o senhor 1). João V I, ddi.k que, (;111 r"lt.t d" rua uuuull« má", utlunuu u rcuiu ;\u..:101'l'
dudc.

F·~)e<_~70L~
\

Vicc-nlmirnntc ti" real :lI'llldda, CnJlf.:lhi.:ll'O til;!
do rciun. lfhl.

""flado~ !111l1dho c tccrcumo 11,> eflado do, n\.·~o,l



. Almirante da real armada, do confelho de eftado, miniflro e Iecretario de eftado dos nego cios da 111<1-
rinha e dOlTIl!1LQS ultramarinos. - 182!.

Marechal de campo, primeiro fernprc lembrado director do real collegio militar da Luz, miniílro e
fecretario de eflado dos negocies da guerra. - 1821 .

. .Condu de Barbacena Fruncifco Furtado de Mcrulonçu, marechal de campo, L10confclho de eflado,
l)lU)lflro e Iccretario de erlado dos negocies cflrungciros . ..:..J 82 i ,

])0 conrClho de cílado, rniniílro c Iccrctario de eílado dos negocies LIa guerra.- J :-;:!2.



Major Candido Jofé Xavier Dias da Silva, do coníclho de eíladc, rl<liniftro c íecrctario de cflado dos
negocies da guerra. - 18'12.

Marechal de campo Luiz do Rego B1\ITC!O, governador das armas da provincia do Minho, - rSzz.

1)0 coníelho de cílado, miniílro c secretario de oílado dos negocies da juíliça, c interinamente dOS

nego cios da gLlcrra. - 1822.

. .Tcnel~te general dos rL!,[(;S exercites, confclhciro de guerra c governador das urrnas da córtc c pro'
\ll1CW da T....ílrcmadura. - 1823. '
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Tenente general dos reaes exercitos, confelheiro de guerra, e governador das armas da provincia do
Alerntejo. - 1823.

Brigadeiro Bernardo Correia de Caílro Sepulveda, governador interino das armas da côrte e proviu-
cia da Eílrcrnadura. - 1823.

Tenente general João Lobo Brandão de Almeida, governador das armas da província de Trás os Mon-
te .-1823.

-
I~rigadciro Jofé Correia de .\lello, governador das armas do reino do Algnrvc.i-- 1823,

"3
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Marechal de campo Manuel Pamplona Carneiro Rangel, governador das armas do partido do Porto.-
1824. .

Manuel Ignacio Martins Pamplona Côrte Real, do conselho de eftado, miniílro e secretario de eftado
dos nego cios da guerra. - 1824. '

Do confelho de fua mageílade tideliffirna, cornmendador da ordem de Chriílo, governador e capitãO
general das ilhas da Madeira e Porto Santo, alcaide mór de fuas fortalezas, superintendente em fuas caPi-
tanias de guerra, regedor das juíliças, presidente da junta da real fazenda, etc. - 1824.

~

,16~ .c: f~ .,~_{Í~a.

Francisco de ~orja Garção S~oc!der, barão de villa da Praia, do conselho de rua magcfh\o,e ~fiJ:l,if1~:
ma, cornmendadot da ordem de Chriflo, tenente general dos rcacs cxcrcuos, governador ' cap1taO F~n
1';11 das Ilhas dos Açores, - ,824.
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Brigadeiro João da Silveira de Lacerda, encarregado do governo das armas da provincia da Beira
Baixa.- 182+

Mini11:roe fecretario de eílado dos negocias de juítiça e ecclefiaflicos. - 1825.

Tenente general dos reaes exércitos, conselheiro de guerra. - 1825.

Antonio de Lemos Pereira de Lacerda, tenente general dos rcncs exercites e governador da torre de
S. Vicente de Bclern. ·1 25.
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Jofé Joaquim de Almeida e Araujo Correia de Lacerda, rniniítro e fecretario de eílado dos nego cios
do reino. - 1825.

Do conselho de sua mageilade imperial e real, moco fidalgo da íua imperial e real caía, cornrncnda-
dor da ordem de S. Bento de Aviz, coronel de cavallaria dos imperiaes e reaes exercitos, governador e
capitão general das ilhas dos Açores. - 1826.

Rubrica da sereniffima senhora infanta D. Izabel Maria, como presidente do governo do reino decre-
tado em 6 de março de 1826.

Rubrica <lu mcfma fcrcniífimn fcnhora J!1Canta, como regente do reino. IR~I;.
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Outra rubrica da mefma fereniííima fenhora infanta como regente do reino. _ 1826.

Brigadeiro conde d'Alva, general das armas do reino do Algarve. - 1826.

Tenente general dos rcaes exercites, rnarqucz de Angejn, governador das armas do Algarve.- 1826.

1~l'Ig;tJclro Fr.mcitco de Paulu di.!Azercdo , general das armas da província da Beira Alt«. lR;t(i
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João da Silveira de Lacerda, brigadeiro general das armas da provincia da Beira Baixa. - 1826

Vifconde de Beire, marechal de campo general das armas da provincia do Alemtejo.- 1826.

Brigadeiro dos rcaes cxercitos, do confelho de eflado, miniílro c fecretario de eflado dos negocies da
gucrra. - 1826.

. .Condc de Vi.lIaFlor, marechal til! campo graduado dos rcacs exercites governador das arma- dil prO'
vmcia do Alcmtcjo, Ifhó. ' ,
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Carlos Frederico Bernardo de Caula, marechal de campo dos reaes exerci tos, conselheiro de eílado
vitalício. - 1826.

Do confelho de fua magefiade, brigadeiro graduado dos reaes exerci tos, par do reino, 'provisoriamente
encarregado da paíla dos negocios da guerra, em 1826, e governador das armas na província de Trás os
Montes, em 1827. .

Conde da Ponte, do confelho de fua mageflade, par do reino, coronel de cavallaria, miniílro e fecre-
ta rio de cflado dos negocies da guerra. - 1827.

. Conde de Lumiares, brigadeiro graduado dos rcacs e. crcitos, governador das armas da província do
.\1111ho.- 1~27.
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~~~r·~j
Miniftro e fecretario de eftado dos nego cios da marinha e ultramar. - Ii:l27.

Miniflro e fecretario de eílado interino dos negocies da marinha c ultramar. - 1827.

Minitlro c fccretario de cílado dos negocies eccldiaflico~ e juíliças. - 1827

Rubrica do senhor D. \llgud, C01110 r"gl!l1tl! do reino. . I :-h~.



Outra rubrica do Ienhor O. Miguel, como regente do reino. - 1828.

Rubrica do íenhor D. Miguel, como rei.

,. Tenente gcnerul Luiz Ignacio Xavier Palmcirim, commendudor das ordens de Chriflo C da Torre G
EIrada, gOl'ernaJor dns armas do Algarve. -1~h8.

. .Brigadeiro graduado dos rcacs exercites, conde de S. Lourenço, governador lntCI'I110 lias armas do
l'.trtldn do POrto. - I >l~, C miniílro e Iccrcturio dos negocies da guerra cm 183l.

, 43.
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Conde do Rio Pardo, confelheiro de guerra, e tenente general dos rcucs «xcrcitos, minitlro e Iccretu-
rio de eftado dos negocies LIa guerra. - l~Í2g.

Coronel commandante do regimento Lk infunicriu 11.'~+- l~"d"'.

Conde de Bailo, miniíiro c f"..:rd'lrJO d~ dlaL!o "n"u'reg,ld(l do (.'XI,\;L!l<.:l1tl: do, nq.!o,i\l' .j" m.mn..«
C do ultramar, - 1fhq.
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l)rit,;aJ~!ro elos rC<1<.!~exercites Antonio Tavares i\laf!gdTi, go\'crnaclor das armas du provincia da Beira
Baixa, - l , .)(),

J\h]"e~hal de campo do, reucs cx crcitos marqucz de Tancos, ajudante 1-''':11'':1',11 no diado maior do
exercito. - I~JO.

Coronel d..: artilhcriu, gm crnador da pr,l~a de PCI1I..:hc. _ I ~:;.~.
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Marechal de campo cornmandantc da columna móvel ao sul do TL:jO.-I:-:>:h.

Vifconde de Molcllos marechal de campo graduado das armas da provincia do Al..!mtcjo.- Js3:!..

Marechal de campo cornmandautc do quarta divisão. - 1837..
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AVISOS E PORTA RIAS

Contidos em sete maços numerados de 7 a 7g, comprehendendo cada um d'elles annos
seguidos, com a numeração peculiar a cada um elosmesmos maços, estão os avisos c portarias
correspondentes ao sétimo c ultimo período, ao qual dizem respeito os decretos de que tratam
as Synopses no presente livro publicadas.

Entre estes papeis são os de mais interesse os seguintes:

N.o 5. Dia 18. Julho. 1799.-Determinando, com referencia ao decreto de 15 do mesmo mcz, que desde
a data do aviso em diante, fôssem a sua alteza real dirigidas todas as consultas, requerimentos, supplicas e
representações, que houvessem de subir (t real presença; e que em nome de sua alteza, se realisasse a cxpc-
diçâo de todas as leis, alvarás, decretos, resoluções e ordens, ficando para este effeito revogado o decreto de
10 de fevereiro de 1792.

N.o 18. Dia 24. Agosto. 1799.-Remetteudo ao conselho umas patentes para serem reformadas segundo
um formulario que as acompanhava, e que devia seguir-se na expedição de todas cllas, alvarás e provisões.

N.o liS. Dia 24. Janeiro. 1800.- Fuzcndo saber ao conselho, ser determinação de sua alteza real - pum
esclarecimento de duvidas- qne no preenchimento dos postos vagos nas ordenanças, deviam preferir as pcs-
suas mais ricas, mais nobres o mais bcmquistas dos povos.

N.o 71. Dia 5. Abril. 1800. - Communicnndo ao conselho, que sua alteza real dispensava por aquclla vez
a respectiva lei, pcrmittindo que cm vista de certos decretos, que por equivoco se haviam lavrado em papel
não sellado, se passassem aos indivíduos por cllos despachados, as suas patentes. .

}Lo 81. Dia 17. Maio. 1800. - Ordenando que durante tres dias, fôssem dadas demonstrações de publico
regosijo pela elevação ao solio pontificio, de sua santidade Pio VII, no dia 14 de abril antecedente.

N.o H)5. Dia 23. .Iulho, 1801. - Dando conhecimento ao conselho de ter sua alteza real mandado reunir
o oxpediente dos negocios da guerra à secretaria de estado dos negocios extrangeiros, da mesma fôrma que
estava estabelecida, até quo pela carta regia de 6 de janeiro antecedente, se separaram as duas repartições.

N.o 339. Dia 9. ?l1aio. 1803. - Remettendo ao conselho a copia de uma circular, cm que se prohibia ex-
pressamcntc, sob pena de prisão, que os militares das reaes tropas alterassem a insignia do laço azul c ver-
melho, contra o pudrão estabelecido pelo decreto do 7 de agosto de 1796.

N.o 44. Dia 15. )1aio. 180J. - Participando ao conselho haver o príncipe regente ratificado em 13 do pro-
prio mcz, o tratado de neutralidade celebrado entre Portugal e a França.

No° 176. Dia 23. Novembro. 1804. - Communieando ao conselho as providencias pelo príncipe regCJl~e
adoptadas, pura beneficio das praça!-l dos corpos de iufuutorin c cavallaria do exercito, que cm conscqucnc.a
da re(lllcç:J:O que a s respcetivos ln~pectOl'c~ fôm ordcnada, tilll.,un de dcixar de pertencer aos meslllos cor-
]lOS,scndo coueedidas reformas aos incapazes, s('gullllo os aUHOSde serviço que tivessem.

No" 30!. Dia \ln. Set mhro. 180:). - Enviamlo ao conselho (~xomplares de um alvará pelo qual fUl:a ex-
tincto o corpo ,lcllominado p)·illlrira·pl(tIla da carte, c do outro que rogulnva o numero de ]l~·aças fronteiras e
maritimas do l"('ino, cm tempo (le pa?, o cstab 'locia as graduações dos goveruadorcs c a forç!t dos estadol:i-
maiore::; respectivoti.

No° 3;;. J)ia 2G. ~rarço. 180G. -Prevenindo o eon~clho da r('soluç:1o adoptada ]lor sua alte"a real, de eHl-
prC'gar no ('omllutndo (lc gnarni<;ões fixas, of1ieia('~ reformados, CJl1cOlldições de sando c capacidade, de llclIl
R('rvirelll, H 'm 111<',por tal, IWrn\SHOlll 1I1aior soldo, 1101lldireito :1 ])OVOI;aceessos, tendo como vantagem o
I;cjso dc alojam 'lltO~, o a eOl1sidcra<;:J:oque lhes resultaria das suas llomca~'ões.

~.') 42. ])ia lH. Ahril. lSOG. - CÓl'rA. - ,,] 11.'"0 o Ex.mo s.' - O l'rilleipe R('Í5"C'lIteNosso Senhor Attrll-
dcndo ao gnwHIll<' (pIe 1l0fh·('1llas ]{('Hdns dos c.;OllCC]1I08,c na fltltn d'<'s~a~, os sobejos das. i-lizas no despc~l.
dio que 8(' faz com l'rasl:ulos J1l1tnns('riptoH d) I:eis, Alv:mis, (~nlells" j<,(!tta('~ o olltras DI]~lolllas o .Papel~,
qu da Côrte se rClllcttt'1ll pant as T('nas do HOlllo, ('01l10sabl"lo tio c.;allllJlhell·os~ (lno s~ podcm l!lUltas V('-

?'("9 ('8 'UZllr, SCIll[1):t>l n'JI1eH~as fcitas }Jelô 'orl"('io Uem!.. E (JIJ('J"en~o.talllbclll cv~tar I)~ ;1l.convc.nW])teHqlle
SI' S<'~tl('lll (Io~ t'I"1"08e vicios, qlH' H(' illtroduzem Il:t 1"<,petl<;:10daH c()pla~ lII:tll.lIscrrptas, l' 01.Hervldo Or<l('wtr
'llle daCJui ('111 diallt(' !:lOl"l'lIldt:ttn o~ IIH'll ·i()lllt<loH'l'r:t~llld()rl Jlor E:\('ll\plarcs nnprC'HHosn:\ fur1l111dn JllStrtl(;·
"à() incl1Nt, ·u.i;tcxeew;:10 o M('HIIIO~(!nlt()r j lOll\·e por U('1l\ ('Il(·arr<:gar ;t l\lal~ue] :l'ravassos da Costa .Ar:t1~jo,
Unidal Maior da S('("rct:tti:l .t" E~t:L(lo dOHNcgo(·ioH da Fn?elld~t: I! EIIl cOlllol"tlluladç (1'('11 a DeterUlJlHt i"ill(t,

.\ltl'~:t 1/(':tl (Jll(', :lt"ol1l(,(·(,IHloha\·('l"(·11ldo H(' ("x!w,liI· pelo C"JlH('lho do (~lU'lT:t, para as ('olllar("l\s do Heillll
:tl~tllll:t ()r,II'l1H (·irt"llllll·I·~,(J'H' hajalll (1(' t('I· ('X('(·II(;ltO ('III (,)da~ :lH 'I' 'rraH. tl'<,Il,', O~l~('jall\ lavradaH I'tll n,-
~l1!tlldo (1e H,·sollH;';I'-l ill1lll('dialll~, Oll por ";xp<,.ti('II(' do Trihllllal, OH ~':.I:111l por E,ltt>~C'H,011 por .'lua1911~'r
01lh:t f'·,nn:l, "l"I'III1'It:UII:lO .."bn·dit,) ~Iallll,'l 'l'ravaHHoH <I:t(")HIlt ArallJo, Jlara <lH(', faz~'),ldo.al) )IIIJl~·I1.nlr,
-1)11 alia n'(·, lH'l1<l()a· j:i illlJ>1""q:t", ("'lIl1pr·\ (' ('.I'("lIt" n lJ\CIICIO)Ulda1"<.'111<'88:\para as 1 crr:w do lI,('lllfl,



354 AVISOS E POI{TAIUAS

segundo a Instrucção, qur, o Mesmo 'Senhor foi servido approvar. O que participo a V. Ex.' para que fazen-
do-o presente no referido Conselho, assim se execute. -Deus guarde a V. Ex.' - Palácio de Villa- Viçosa cm
Hi de Abril de 180G. -Assignado =-Eui» ele Vasconcellos c Sousa. -Sr. Marquez de Vagos.»

Exemplar da instrucçãonlludida no aviso antecedente:

"Instrucção que Sna Alteza Real Manda observar para a Remessa dos Exemplares impressos de Lois
.Alvarás, Ordens Circulares, e Editaes para as Terras do Rciuo :

~ 1. HAn:nÁ' na Cidade de Lisboa huma Pessoa encarregada de rcmetter para as Terras do Reino aos
Corregedores, Provedores, Juizes de Fóra e Ordinários dcllus os Exemplares impressos das Leis, Alvarás,
Ordens circulares, Editaes, e outros Diplomas e Papeis que houverem de publicar-se gemhnente á medida
quc forem sahindo da Impressão, de qualquer Repartição ou Tribunal que emanem; os quaes impressos serão
pagos pelo seu justo preço nas Offieinas 'I'ypograficas onde se imprimirem, e onde 11:10de ser entregues ao
Encarregado destas Remessas naquelle numero que elle para este fim exigir.

§ 2. Os ditos Impressos serão remettidos por hum de dous modos; ou aos Corregedores das Comarcas,
sendo hum Exemplar para cada Cam ara da sua Correição ; ou immcdiatamente aos Juixes das 'ferras, pelo
Correio Geral, e pela via que melhor convier e for mais commoda, a fim de evitar, quanto puder ser, a prá-
tica de Caminheiros.

§ 3. Em ambos os casos irão Guias aos Corregedores, em que se declarará o numero de Exemplares que
se remettem, c quaes vão dirigidos immediatamente aos Juizes das Terras, com especificação do custo dos
mesmos Impressos, que em cada hum irá notado c assignado com Rubrica pelo Encarregado desta Cornmis-
são. Estas Guias ficarão lançadas em Livro próprio, e pela irnportancia delles obrigados os Corregedores até
faacrem offeetiva entrega das quantias declaradas, dando-se-lhes então os competentes Conhecimentos de
Recibo.

§ 4. O custo total das mesmas Guias composto das Addições parciaes notadas cm cada hum dos Impres-
sos qlle se remetterern será pelos Corregedores arrecadado das rendas dos Conselhos respectivos, que costu-
mão ser applicadas a similhantes despezas ; e no caso de não as haver, será o mesmo custo arrecadado pelo
sobejo das Sizas, e poderão snpprir as Terras, onde os houver, para aqucllas onde não houver tnes sobejos ;
ficando bem entendido qne sem de modo algum recahir dcspeza por mais pequena que seja sobre li Real Fa-
zenda, se preencha a importancia total das sobre ditas Guias, c cnsto dos ImpreSSOR remettidos ; que para
maior facilidade póde ser cobrado pelos Corregedores no acto de suas Correiçõos, ou quando mais opportu-
no lhes for.

§ 5. Senclo porém conveniente para simplificar a fórma da arrecadação, c para occorrcr ao pagamento
da Officina Hegia Typografiea, e das mais donde sahirem os Impressos quc os mesmos Corregedores assim
flue receberem as Guias remettão' o seu producto pelo Correio, ou pelo modo quc coneorclarem com o Encar-
regado desta Commissão, poderão valcr-se para esse fim de qualquer Cofre attendendo a que serão sempre
de pequena importancia as quantias qne devem provir desta arrecadação, integrando-se porém depois CQD1

toda a exacção os mesmos Cofres pclas parcellas que arrccadal'r!1l dos (;onselhos, ou na. fórllla sobredita; O
que deve ser feito por huma Tarifa certa, em qne n:1o possa havcr tlnvid:l.
T 'f d ISendo o Impresso até huma folha, isto he, atú duas laudas sómcnte 200 réis
al'l a os preços ISendo de maior numero de folhas, por cada hnma _ " 100 "
Palacio de Villavic;osa cm 16 dc abril de 1806. - (Assignado) Luiz de Vasconcelloli c SOllS(l.),

N.O 7G. Dia 4. Agosto. 1806. - Com referencia ao plano do corpo da guarda rral da policia de '1 de no-
vombro de ] 805, ordenava que o eonsclho declarassc ás competentes estllções, que os cinco eavallos destilla-
dos ao serviço das rondas que cu.mpriam aos ofllciaes de illf<tnterill d'aquelle corpo, cm att\'n<';tO :\s gralldp~
distancias entre os postos que tlllham de 8("1'rondados, - deviam servil' para tal fim, a todos os 0.fficiac8 dr
illfanlel'ia. ela dila glta7'ela que jizessem as 1'onelas, c lião aos de cada compallhia pl'ivativ:l1nent<·.

N.o 201. Dia 2. Setembro. 1807. - Enviando ao conselho cópia de uma ordem circular dirigida aos gt'llr-
raes elas provineias c do reino do Algarvc, corno ampliação ou esclarecimento a outra urd('Jll, tnmb('m circu-
lar, sobre 08 casos em que os individuos dos corpos de milicias, deviam ser julgadOR uo fôro mifitar.

N.O 219. Dia 28. Dezembro. 1807.- Mandando que immediatamrnfe se intel'rompcsRcm dan<lo por Lcr-
minadas, as operações do recrutamento que se havia ordenado; qnc fossem rrstituidos á libGrdade os m~n-
ceb08 que para recrutas estivessem pI'esos, e quc 08 corpos (lo milicianos de gnnrniç';lo mn ditferl'llte8 pra(;:.t~.
regressassem ás suas comarcas.

N.O 301. Dia 9. Maio. 1809. - En\-iando ao conselho o ll1!t1lifesto llP]O qual o príncipe-regente, IH'la~ "a-
zõcs 110me~lUO docnmento dcdnziàas, houve por hem declarar a guerra li l!'rullçl1; a fim !le que OCOllAdh()
assim o fizesse cOllstar, COIl~O,cm similhantes occol'l'encias, I:!eh:wia já pra tilc~tlo.

N.o 334. Dia 14. Retemb,·o. 1809. - Em nomo do priIlCipe-l'egclltt', (1tÍ.ytl11lo~ membro:! do g'()VCI'UO dI)

rcino, conhecimento no conselho, de Rer declarado como feriado 1l0~ tl'ibullap~, o immNliato di~ lG. em $0-
lemnidado da oXJ)nlsão do roiuo, do intruso governo fl'lIncez, que tanto tlssolá"lI, opprinlira c \ inleutara OJ
J'eacs vassullos de AUIt alteza real.

. N." 346. Dia 13. No\'embI'O. ] 809. - Hemettendo ao conselho, Jl!ll':l Su:t illtelligell('iu, l'ntt'c outrO ~.I,I"
dlÜnte, exemplares da carta regit\ de 6 de julho antecrdentr, pola. qual o pl'illeipt' l'err('n(' mandou I' 'duzU' II
numero dos governndores do reino, c nomeou marech:tl-gcneral dos s '1\8 exel'eito~ a ~ir Arthur ,\'('I",~I .I'

N.o 3~0. Dia 20. Drzem~ro. 180n. - Dcellwalldo !lO conselho, qne o II 11gl1lCIl lo cip um theHou!'('il'l) !lI! p~
gador, ([011,sargentos de Imgada Oll !\)'ndantcs 8!\r""üntos e doi~ tlll9.rtcia-mestl'c:! tUlr"('llto~ c~ttlh('lc(',d()

1 - d' i' .' .." n . • , b' IIpara cal a_ regullento e. ~nllllltr..na, por (lecrl,to ele ~O de tlovcmhl'o nutccct!l'utc, 80 (h'vi:\ entender tatn ~l
cum l'Plnçao á I,('al Lnglao Lm:dalH\.



N." 43. Diu. 9. Julho. 1811. - Enviando ao conselho uma lista de nomes de varies sujeitos de ordcnan-
ças, promovidos, pelo seu patriotismo e valor, manifestados na defensa da praça dc Campo-Maior.

N." 56. Dia 20. Janeiro. 1812. - Remettcndo ao conselho exemplares da portaria de 9 do proprio mez,
regulando o numero de ajudantes de ordens e de campo, que competiam aos officiaes generaes, governado-
res das armas das provincias, commandos e inspecções geraes das differentes armas; e bem assim as gra-
duações e o numero dos ofíiciacs das respectivas secretarias.

N.o 57. Dia 21. Janeiro. 1812.-Remettendo ao conselho exemplares da portaria de 27 de novembro de.
1811, relativa ao estabelecimento do cofre da thesouraria-geral dos exerci tos, e erecção dos logares dc inspc-
ctores dc revistas.

x o 104. Dia 29. Julho. 1813. - J uncto a este aviso encontram-se um despacho do conselho, e uma infor-
mação de alguma curiosidade, ácerca de ser ou não legal, que o ofticial-maior fôsse presente ás sessões do
tribunal.

N.o 132. Dia 3. Agosto. ]814.-Estão junctas a este aviso duas relações de ]6 criadores de cavallos da,
cidade de Aveiro, e 7 da villa do 'l'orr!'io, aos qnnes se devia o pagamento das éguas, que lhes tinham sido
recrutadas para a remonta do exercito.

N. G:3. Dia li. Junho. 1816. -Trata este aviso da ner.pssidade da adopção de medidas proprins para o.
augmento no reino, da criação cavallur, e tem juneto o seguinte paragrapho de um otlicio do intendeute-ge-
ral da policia, de 3] de maio antecedente: - « Se huma tal existencia convence de que se acha muito me-
lhorada a Criação do Gado Vaccurn pequena reflexão é nccessaria para con!Jeeerse·o estado mizcravcl da do
(hdo Cavallar, vendose não haverem em todo o Reino mais que 1~46 Cavallos ele marca; e as cansas disso
vem de que n'aquella achando o Creador um interesse quazi certo, succedo pelo contrario no que respeita :L
Criação dos Cavallos, por isso que o máo sistema das Coudcllarias, e as delligencius para a remonta da Cu-
vallaria o induzem a ver sómeute incomodos em lugar de comodidades na Creação de bons cava.llos. _»

Sobre este parecer do intendente-geral da policia, oncontra-se li margem do aviso, o parecer ou informa-
ção A!'g"uinte :

« ~:10 é só o llláo 8ystema das condellarias, que faz a difficuldade da criação do Gado Ca.vallar, CClJllO
uceusa o Intendente, é tão bem o Alvarú, de 1797, que impoelll aos donos dos Cavnllos 4;'1000 rs (?) por allllO,

e he o privilegio do Tabaco, Bulia de S.IO Antouio que excl1Ipta os Lavradores, que maior potlsi!Jilidac1e t0}J1
p.' ter egoa obrigada: se o Intendente Geral da Policia consultasse pr.o estas ideas, não f,tria tão segura-
mrnte argumento de paralléllo da criação de gado Vaecum p." a Cavallar. Em nenhuma Potençia ha. Cou-
dellarias de gado Cavallar, sendo as principaes, a que teve Carlos 3.0 Rey de Espanha cm Arangues priva-
tivamente sua, c a que teve Pedrieo Grande Rey da Prussia de 120 egoas com Cavallos Ambes de padreaçãb.
Creio que não deixara de se unir quanto for compativel o interesse do criador com o publico, porem spr:i
8('mprc bem <.limeil tirar da pratica este resultado, como a flltura experielleia mostrará, ainda quaudo a !Py
do novo H('gimento seja aprovada cm todas as suas partes, o que não sed faeil, ncm o men amor proprio,
Ine couvida ii este fim. 8eria muito eOlJvcniente que o Intend.c Geral da Policia escrevesse sobre este rmno
\.10 mostrar que trm alguma ideia delle.» - Com uma rltbrica.

Xo 95. Dia 24. I::>etcmuro.1816. - E8tá jnllcta n. este aviso uma relação de 117 lavradores a qnem !la.
~u)l('rikltendencia do terltlo de Li~bÔ!l, fôralll r('('rutadas egoas de Coudclaria, das qllacs se mandava pagar'
a iltl]Jorh\llcia.

~.o 1:)3. Dia 27. Pe\'('r('iro. ]817. - Dá couhecimcuto ao cOllsellro dc lliLver eh~ci, 1I0r decreto ele 2.3 d\'
junho do proprio :t1lUo, nomcado 'L'homa7. Antonio de Vilh Nova Portugal, millistro, e secretario. de es.ta(Io
dOBIH'gorio3 do rpino; c igualmente, o conde uos Arcos, ministro c secretario de estado dos ne!50clOs da lll:.t·
l'inha C dOlllini()~ ultr!lm:lrino~, o cOllde de Pallllclla, millistro c secretario de estado dos negoclOS extrang('I'
r()~ e da gn('lT::1., (~ João Paulo Bezerra, presidellte do real <'rario.

:'I." 1.-)1. Dia 12. Jllnho. J81 S. - Copia. - "III."'o e Ex.mo ~en.' - Não se tcndo podido vel,iílcaI' 110dia r;
(jr Abril (lo ;UlIlOproxilllo ].ntHHado,o Auto S()lellllle da Coroa~!ão d'ElRey Nosso 8enhor,. ~e proeedeo :l c;;ta
('1'rClllollia, no dia G d' J'e\'l'rpiro Uo prczeute :LlIllO,com as fonnalit1ade~. desta l\lollarqul:I., e com mUI viva
l':ui~fa(,'.;Lode rCl'(JIlh<'<·(·ro JIlc~nw SPIlIIOI' '!li seo~ VaB~nllos, as IIHtis deciHlvaH dellloJlstra~'l)e~ ele alllor e leal-
d:u!c ,~ Í'iua Heal 1'<, '~ôa: ]o; c~t:llId(J ::;ua :\lagestade certo, que todos os U,tbitmJtl's destes Rc):nos, qllC P,o:·
allZ('nt<'~ Ido ]loclcram :l~~iHtir :í :l<tll('lb _\lIgutita Função, profcsHalll os rne~lIIos hOlll'adClsselLtlllH'lltos : l' 01
SI'l"\·i,!o ()!",l('ll'tr ~I' )l:nti(·ipa. ~c :L l"clPbra,ilo do referido Auto, e que dirijào ao 'l'odoPoc}croHo, (;~1I:0 espera
dI' t10 L()n~, I' ii('i~ V:ts~:dlos, U~ RCll~ al'llellte~ "oto~, pela eOll~en·u.ç'ào da 8ua Reall:'e~s(j;L c l"allll.lra,. () l'cl,t.
J>r(jHJlPrid~\d('do I{pyno unido: () {(IH· V.' Ex' fan\ prezcnte 110 Conselho dc Guerra, para <!u~a~~IUl o ÚlJl!l!
('llt!'ndcndo. - I )('()~ g'n:trdl' a V. I~x." I'ala!'io do t.'()\,el'llo enl 12 de ,J.1lllho dc ] 8Ul. - A.J;~lgll:Lllo- J.):'!.Q

AlItollj() • ·alte!" dI' .\1(·lIIl!1lI~·:l- :-';':;r. ,\[al'qll('~ dl" <'(11111).10 Maior."

~." ]~~. J)i;ll~. ,·0 ·(,lllbm. JHI~. -Prrv(~lIilldo o ('Olwclho, (le (1'U' :t prohj~içito de.se Clllprc:~t;well1e'l-
\~ll,,~ dà~ ,·:tváll;~ri<;;t."r(,:l(,~ ]I:tr:1 JHldri:l~·:10,aOH~lIlJt'rillt.elld. 'Jltc~ das cOlldelarras e lIlalS c,:uaUCb./·o:; do rei-
110, l>l'f·.'I·ripto UO :L\ i~o d,' :!Ij dI' !JO\('IIIUI'Od,' V31l:S. U:LOd('vi:l l'llIl'lldl'r ~c ('0111 os 811p(·rtntemk·ntes C "u,-
nl(l, i/"(J~ dI) 111'1110d,. I.i-bô:l .

. '." :!I I. Di" ao, :-;1·tPlIl1Jr().I, ~().- D,) p;ovel'llo illtt'rilllJ (,~t:lb·lcl'ido elll LisLô:l, rel~JCtt(>lIdoao ('(~lJ~!'lh"
, ln ',."Il'I'I,u· d,t JlI'llJ(·.'...."i" do. 1I1"llIuro~d,t jUlIt:! provj"iolllll do goverllO ~Upr?IllO do r<'lll(), (: do pr()vl~I~I.r:d
~:'·p.lrar"r .... l:t~ (.,r"'.. '1 <'fIJ J "",la UIJI:L j!l'od.llllJ.''::O IIUp!'><. 'L, tOIl: as :\SHIg.llatura~ Hl'glllllt('S: -" I rrl~-
'·'pal 11"(":1110, ('urllk d'· ";.clllp:l\ I ('uuJ,' dI' l{'~!('ijdt" l'\ln,1<> cl~'(J('u:lfjl'l \[atbl.t2 Jo~(' UI:l~ Ax(>(.!o~C licx'
l.I·.,UlJ Ju,,·' UI"; I (': 1111' .l,. ·\Jur. 1..
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N.• ~30. Dia 3l. Janeiro. 1821.-Da regencia do reino, mandando ao Conselho exemplares do decreto
das oortes-gcracs c extraordinariaa, datado de 30 do próprio mez, determinando a existcncia e constituição
da regcncia que, cm nome d,elrei devia g~vernar o reino.

N.0 2±9. Dia 28. Abril. 1821.- Enviando ao conselho oxcmplnrcs do decreto de 24 de fevereiro, e de um
officio dirigido á regcucia do reino, expedido tudo da côrte do Rio de Janeiro. No primeiro (restes documen-
tos approvava elrei a constituição que as cõrtes haviam de fazer, e no segundo communicava Silvestre Pi-
nheiro Ferreira, á mesma regencia, na qualidade de ministro c secretario de estado dos negocies extrangciros
e da guerra, aqnelIa noticia, annunciando a intonção de sua magestade de regressar ao reino com brevidade,
a sua augusta familia.

1.....B, Desde o regresse de sua magcstnde :'L rnctropolc, :t correspondcnc!a com OConselho, passou a ser dirigida mediante portarlas,
QUe II 'esta collccção seguem a numeração dos avisos,

N.0 286. Dia 31. Agosto. 1821.-Remetteudo uma portaria expedida pelo ministerio da fazenda em data
de 27 do próprio mcz, contendo prescripçõcs de severidade contra os empregados publicos omissos no cum-
primento elos seus deveres; mandando a pratica. rigorosa dos pontos estabelecidos !lOS regulamentos; os des-
contos nos veucimcntos.: segundo as faltas, etc., {(por ser muito para estranhar a maneira, por que alguns
empregados pnblicos, sem outro motivo mais que o de uma criminosa relaxação, deixavam uns dc servir cffc-
otivamonte os Iogarcs em que se achavam providos, e ele que recebiam ordenados ou emolumentos, não lhes
importando a hora em que pelo regimento são obrigados a comparecer nas suas respectivas estações; outros
entrando quando queriam, saindo quando lhes aprazia, faltando escandalosa e arbitrarinmonte, dias, sema-
nas, e até meses inteiros, com desprezo das advcrtcncias dos seus chefes, etc."

N." 288. Dia 7, Setembro. 1821.-Encontra-se juncto a esta portaria a Ordem do dia de 5 do próprio J11ez,
pela qual era publicada ao exercito a Carta de lei, parl1 ser cumprido, na parte que ao mesmo exercito rcs-
peitava, o decreto das côrtes gcraes, nxtraordinarias, e constituintes da nação portugueaa, determinando as
côrcs e fórma (lo laço nacional.

N.o 104. Dia 7. Março. 1821.-Remettendo ao conselho, uma ordem das côrtes geracs e cxtraordinarias
da nação portuguesa, de 20 de fevereiro antecedente, pela qual, ell1 vista da neceRsidade da maxima econo-
lllia nas dcspezas publicas, era prescripto que lião fossem prcellchidas as Yagas que occorressem de cmpre-
gados, em qualquer reparti\"ão. .

N." 273. Dia 28. Maio. 1822.-Dando ~onheciJ11ento ao conselho do decreto das eôrtes geracs extraordi-
narias da na\~ão portugueza, de 22 do proprio mez, determinando qne os goyernarlores das provincias de Mriea,
até entào dcnoll1inados capitâcs-gcneracs, fôssel11, com efl:"eito,militares de profissão; e ordenalldo, em conse-
quencia, que o mesmo conselho propozesse com brevidade um ofticial, que considerasse nas circumstancins de
occlJpar o logar dc governador da províneia de Angola, lia conformidade do referido decreto.

N.o 447. Dia 11. Agosto. 1822.-Determinando que o conselho declarasse, se o orçamento anllual para
as dcspezas do seu expediente, era c-onstantemente tão exaeto, que d'eUe não resultassem sobras ou provies-
sem faltas, assim como, quem aproveitava as primeiras e (luem sllppria as segundas, quando umas ou outras
occorriam. Mais ordenava que o mesmo conselho deelarasse talllb('m o modo pelo qnal era satisfeita a des-
peza do expediellte elo juiz-relator, antes da creação da audi.toria geral do exercito ultimamente cxtilleta.

N." 480. Dia 7. 8etembro. 1822. -lfncontram-se juuctos a esta portaria os seguintes documcntos.

() Direetor do Pac;o, .José Antonio d'Oliveira Leite Barros, Juiz Helator, vence anllualmente 4.00~OOO d·is.
Joaquim Miguel da 1\1otta Uerveira, Ex-Sccretario da Audieneia Geral do Exereito ellcarregada ao Ex-

pClli('llte, vellce ltnlluahnente 480;))000 réis.
N.B. Os lllinistros Togados Adjulltos do Supremo Conselho de Justiça, 111111(::1. tiyerão uem tem vellci-

mCllto a1gllln.-Lisboa 7 dc Setembro de 1822.-Assigumlo-Joaquim J1Ii!Jucl da 1I1olta Cerveira.

I~eluçí.o de todos os Empl'egos, ]YleInhros, e }f:nl.pre:;l:ados do Conselho de Guerra,
e <lo .Tu ...t.içu n"'Hir:nMilitare ..., como Civiz, COIne",pociiic>l.ÇlLOdoi'! ordenado>,.

GratificlLções, e eI'll.01urnen10!ôldtl cada hum. r_['udo no. Córn...o. (;l(·tel',nillndu, n(\ J..>ortnriu
de 31de AGosto pro:xltnO po.s8udo

Conselho de Guerra

Marquc,,- de 8abngoza, Tenentn GClleral, tom o soldo tla sua .l\l.tOlllc, ~('II\ gratilicll.(:i.'lo ou ClIlO[ulIH'ntoalg11111•

Conde de Sampaio, Tellente G ollenll, 111('111.

ViseoIH1e de HOllzcl, Tenente Ucnera1, JÜ<'In.
YiscoJl([e de YeiroH, '1'(,JlPnte (:(·l1el·11.1,Jt!01ll .
•Tosé Alltonio da Hoza, 'J'Pllellte Gellel·a1, ]([l'nl.
José Lobo Brandão de Almeida, Tencllte Gelleral, ldClll.

Sooretario de S. Mag.e no Conselho

l)cdro ToUes de MeUo, tcm a gra<llla~·ito (le Brigadeiro, vencl' aIUlll:tlIllClll(' de 80ld 600 ilOOO" (!c ('lll(ll1l'
mentos metade do ~oldo ele cada Jl\ 'Z, rlo.~Omci:tCs do EX('rcito «ne Hão lH'Ullloyido~, ~('11I ~l';I.tifit'il\ã() al-
guma.

No impi.·(_1im..'uto do SL·('rl'l~\.rlo por Supl'l"vivCllCia conc('(!it.la pur S. hlng',dr st'rVl' IitU 1"11ho.

Prauci~co Telle~ de Mello, tem a gmdll,t~ãu de Brigadeiro, ~elll i::)u[doUnlliGcllC;i'i.uuu CIlIO[UlIll'ltLUalgUlIl•
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Porteiro do Conselho

Francisco dc Brito Rebcllo, vence annualmente 342;3400" sem mais gratificação ou emolumento algum.
No seu impedimento por supcrvivencia concedida por Sua M,e serve seu filho.

José de Brito Rebello, sem vencimento algum.
Continuo

Ignacío Francisco Tavares, vence annualmente 200~000 '" sem gratificação ou emolumento algum.

Fiel

Antonio José Peixoto, vence annualmente 57$600 rs sem gratificação ou emolumento algum.

Secretaria do Conselho de Guerra

Official-maior

Antonio Luiz de Moraes Rego, tem a graduação de Coronel, c vence annualmcnto 480;3000 rI, tem de emolu-
mentos de cada Patente da Primeira Linha indistinctamente 200" e das de Segunda, de Coronel de Mili-
cias 6320 ", de Tenentc Coronel 4180 rI, ele Capitão, 'tenente ou Alferes 2050" sem mais gratificação al-
guma.

Officiaes

Joaquim Guilherme Mainardo, tem a graduação de Tenente Coronel, vence annualmente 480~000 r.' tem dI'
emolumentos ele cada Patente de Primeira Linha indislinetamente 100 r.' e elos de Segunda ele Coronel
3160 r.', de Tenente Coronel 2090 r.s, de Capitão, Tenente, ou Alferes 1025 r.', sem mais qualificação al-
g~L ,

José Carlos Xavier, Idem.
Euzebio Cosme Moreira.Tdem.

Official do Registo

Francisco Carlos Xavier, tem a mesma graduação, c vence tão bem annualmcnte 480$000 r.', e de ernolumcn-
tos 200 r.', de registo de cada Patente tanto de Primeira, como de Segunda Linha sem mais gratificação
alguma. .

Continuo da Secretaria

-Ioão Capristano ela Costa Moreira, vence annualmento 200$000 r.' sem gratificação ou emolumento algum.

Offioiaes das eztínotas Coudolarias, annexos á Secretaria do Conselho, e que vencem
por Folha do Conselho da Fazenda

Francisco José de Faria Reys vence annualmcnto 4.00$000 r.', 'sem mais vencimento algum.
José Ignacio da Silva vence annualmente 300;3000 r.' sem mais vencimento algum.

Supremo Conselho de Justiça

Juiz Relator

O Dez.sr do Paço Jos \ Antonio de Oliveira Leito de Barros, vence annualmeuto 400.{)000 r.'

Ex-Seoretario da A.uditoria Geral do Exercito, encarregado do Expediente

João Miguel da Motta Cerveira, vence annnulmcntc 480$000 r.'

Ministros Togados A.djunotos ao Supromo Conselho de Justiça

Dcz.« do Paço, Antonio Gomes Ribeiro, SOm vencimento algum.
})\'z."r do Paço, Francisco José de Paria Guião. Idem.
l>cz.ur do Pà~'O, Manuel Antonio da Fonseca. Idem.
Dez.or d Paço, João de Mattos Barbosa de Vase.« e Ma.··. Idem
(;ousclh iro da T<'nz.daL:1z:11'oda Siva Peneira. Idem.
CouRclhei1'o da Fnz.d:\ Antonio Corroa de Amorim. Idem .

•iecrctaria da Guerra 12 do Setembro de 1822.-Assignado-Pcclro Telles de Mello,

K" 5H. I ia . Outubro. 1 22. - Cópia. -" Querendo Sua Magestadc mostrar por todos os modos a COIl-
f0
1
:lllid:t<I\' dos a na senf imento-, com o voto g(~l'Itlda Na~:lo; e sendo consequente desaprov~r a eor~dne~a do

P\'lllCip<>RpaJ pelos fados prati 'ados cm cOlltl'ltvPl1ção aos J)ce!'rtos das ('ôrtes Geraes, .Extraordmanos,},
~'Ollstituil1t>t! (h ITa,,10 Portugueza: Houvc por Jwm OnlCnlll', por Derreto ela data d'est~ que s.e susp~lld:l;('
,l~ drmon8traçÕ('~, fJlH' srgunclo o costUllll' dCVPl'iüo ter lng:u' 110 dia 1~ do corrente, alllllVerSal'lO do. Nas('I-
'IWnto do mesmo Príncipe Rl.'al, :ttl> qu ' p la sua ohedif'ncia iÍ.H I,(~is, (>sllas Rc:ws Ol'~len8, s >.f~\,a digno ~l()
~(~U }{cal Pnt mal AO'rado: (, landa, j>('I'L • 'C'cl'et:lria de EHt:ulo <l03 Negocios do Hemo, l)artlclpa-Io ~~~IIII

1\1) ~ollsdho de Gucrr;~ par8. sua inteJlig(>ncia (' execução. _ Palacio de Queluz cm 8 de Outuuro de 18_~.-
lI.~Slgnndo - l/clipe Ji'e"reira de Araujo e Castro.

I..ii
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N.O 189. Dia 22. Maio. 1823. -Remettc ao conselho o seguinte decreto: - « Achando-se extincto por
Carta de Lei de 22 de Agosto dc 1821, o systcma das Ordenanças, e Lcgiõcs Nacionacs com todos os seus
póstos de qualquer denominação c graduação quc sejão, devo considerar-se tambem extineto, como parte
mui antiga daquelle mesmo systema, o emprego de 'I'encntes de Fachos, que havia nas Provincias do Reino.
Por tanto 'Mando a todas as Authoridades, a quem o conhecimento, e execução deste Decreto pertencer, que
assim o fiquem entendendo, e fação executar. Palacio da Bemposta em 15 de Maio de 1823. - Com a j'U-

brica de sua maqesiade. - Assignado - Manuel Gonçalces de Miranda.

N.O 216. Dia 30. Junho. 1823.-cclll.mo e Ex.mo S.r-Devendo todas as Authorídades ecclesiasticas, civis,
e militares das diversas Repartições do Estado, em conscqucncia do artigo 3.° da Carta de Lei de 20 do
corrente mez, apresentar c exigir de todos os seus subordinados hum a declaração especial escripta, pela qual
se obriguem a não pertencer desde a data de sua promessa em diante a nenhuma sociedade secreta: lIe
Sua Magcstade Servido .que satisfazendo o Conselho de Guerra a esta declaração, segundo o forrnulario in-
cluso, a exija tambem de todos os empregados das Repartições que lhe pertencem, e transmitta tudo a esta
Secretaria d'Estado i ficando cm regra a mesma pratica a respeito do todos aquelles indivíduos que de futuro
forem providos nos Jogares, na forma do artigo 4.° da sobredita Carta de Lei. O que participo a V.a Ex." pari),
LjUCseja presente no Conselho de Guerra, c assim se execute.-Dcos Guarde a V." Ex.s-s-Palacio da Bem-
posta, em 30 de Junho de 1823.-Assignado--Jl1anuel Ignacio M.lz Pamplona Corte Real. - S.r Marquez do
~abugosa.

Docurnentosjunctos ao Aviso antecedent<"

Dom João por Graça de Deos Hei do Reino Unido de Portugal, Brazil, e Algarves, d'aqucm c d'alcm
Mar, em Africa Senhor de Guiné, e da Conquista, Navegação, e Commercio da Ethiopia, Arabia, Persia, e da
India, ete. Faço saber aos que esta Carta de Lei, virem, que sendo notorios os gravissimos damnos, que tem
causado a todas as Nações o estabelecimento e propagação das Sociedades secretas dos chamados Pedreiros
Livres, qualquer que possa ter sido o seu primitivo destino, assim como dos Carbonarios, Communcros, ou
de outras associações de igual natureza: Considerando que nos ultimos tempos se multiplicárão extraordina-
riamente debaixo de varias denominações semelhantes Sociedades, chamando a seus ajuntamentos homens
de todas as classes para formarem huma eonjuração, que tem por fim a ruina dos Altares, e dos 1'hronos :
Considerando outro sim a necessidade já reconhecida por varios Govcrnos illustrados da Europa de Masta
rem de si um perigo tão manifesto, e de suprimirem essas Sociedades secretas, cuja' existencia he incompati-
vel com a segurança do Estado: Attendendo sobre tudo á notoria e indubitavel influencia que em Portugal
cxercêrão as mesmas Soeiedades secretas nas maquinações que precedêrão, e scguírão a Revolução de mil
oitocentos e vinte, pelas pomposas promessas com que exaltárão os espíritos, e allucinárão os Povos, promes-
sas que em breve se reduzírão a severas calamidades: E desejando adoptar os meios mais effieazes para evi-
tar a renovação das desgraças, que tem affiigido estes R,einos, e eonsolidar n tranquilidade futura, e a felici-
dade de Mens amados e fieis Subditos: Tendo ouvido o Conselho dos Meus Ministros, e outras pcssoas muito
zelosas do Serviço de Deos, e Meu i e conformando-Mc com o que se acha estabelecido na Lcgislar;ão das
Nações civilizadas, lJ;ntigas e modernas, que sempre reprovúrão os ajuntamentos clandcstinos: ~ou Servido
O1:denar o seguinte.

1. Todas as Sociedades secretas fieito SUl)rimidas, quaesquer que sejão seus Institutos, ou dcnominltl,'õcg,
(' nunca mais poderão ser instauradas.

2. Fica subsistindo o Meu Alvará de trinta de Março de mil oitocentos e dezoito, pelo qunl Plli Sorvido
\leclarar, que todas as Sociedaues secretas fossem cOllsidcl'ltllas como conselho e confederação contm o Rci,
,~Estado; commutando porém para conciliar os eJl'eitos eh, Minha Helll Clemencia com a d 'vida exeeução (hUi
Leis, a pena de morte, eomminada no dito Alvará contra os seus trangressores, cm degrcdo para a Afri<:(l"
(lue nnnca será menor de cinco annos, e em multa pecuniaria maior de cem mil reis para o cofr' das obras
lliaR) qnalldo não se provar effcctiva conspiração, e reb llião, ullico easo cm que tcr{1 logar lt ]ll'IH\ c~tabelc-
"ida no mencionado .Alvar:í.a. Sendo necessario evitar que os Empl'egauos Publicos, Civis, ou lITilitttrc~, cstejito ligados por outrO
qualquer juramento, que não seja aquelle que lhe proserevem as Leis, Ol'ucno a todas as Allthorü!ades Ec-
('lcsiastieas, Civis, c Militares das diversas Hepartiç,õrs do Estado, que no prazo de oito dins, ([('pois de lH~-
vrl'cm conhecimento desta Lei, apresentem elIas mesmas, c exiji10 (L' todos os Reus snlJonlinatlos l\llnm (]('-
('!aração especial escripta, pcla qual se obriguem anão pertencer desde a data daqn !la prOllless:1 ('Jl1 (liante
a lJellhull1a Soeiedade seereta i licando sujeitos to(los os qne SI' l' CURarem a !WKillar sCll\rlhante l!c(;!nraçi'íO
'LO pcrdimento de sens POstOR, OHEmpregoH.

4. Para o futuro ncnhnma pessoa scrá provida ('111 Jogares ]lllblieoR, assill\ r':c(·lcgi~tBti('O~,Ch'i~, COIIIII
iIIili!arrs, Rem assinar }ll'l'viamçnte a dcclant(;itoxigida no Artigo kl·(·eiro. .

u. O~ EmprcgadoH Publicos, flue depois de aSHina1'elll a rcferida prOlll('HSIl.,It qnl'hmntal'clJ1 jl1'o,'ando-,;t'
tple tornárão a freqncntal' as mesmas Hocie ladeH, ou a nlistar-se llellnH, serito eondcrnn;ul('K 110 d:l!lr() (Lapell;),
que st'gundo o Artigo segullll0 so.fI'eriüo.

G. Não podendo ~er Lia Minha ]l,eal Tnt.enção impC'dir as Doti0dadcH, que R('lll HC ('H('())Hl('rcm :t()~ olhM'

d~) publico se, dirigem a fill~ licitos, o nté lonv:weisi mas Qncrendo at,tlhar o ahuso, que Üt'HBltHn\{'~IIHt~~o·
('lodndes se pode fazer, alt.('l'<mr!o, e per\'ertClHlo eom o andar c10H tcmptlH Rcns ol'igiuarioH 1nstit11t[)~, Ol'Ul'II(1
'1"e ne.llhumil elas ditas ~O('icl1ades se ]lossa ahril' HPlll C[ueHCIlS EHt'ttlltOH HL'.i;loprill10ir() vistOH e :\PJll·()\"tdO~
1'01'MIlI1, sob pe11a (lo 8Cl'('1l1 cOIIHid(,l'<tÜaACOlllOHoeie(]:tdcH HC'el'duH,e de 8e ]lroc(·(l('r (·tH\trtl HPII~ 1I)('IlIIJrCl'
lia fia'ma ]lre,~cripta ]l01' (':,lIt L('i.

7. Os i\[illi~tl'()~ t'lIcal'l'('ga(LOHdo vig-iarC'1ll 11'\ spgnran\'a p11hlica 11(',10 illonrnhidoH, (I('!t:lixo (!:t 1Ilai~~.\-
YC'ra ]'('SpOIlRflhilidndr, <ln ('X('(,(H'ào ([('sla J,pi.

('O)' tmlto ~Ialltlo a tndaH as 'AntlIOl'idadcH, a (!l10111() ('oll!tpciIlH'IIf.O,(' ('\('('11~';1() .l;t (litn ('adn .1(' L,'i Pl·r-

«'IIC01', C[no a c.lll\1prão, (' a e:\celltrtn, (' f;t~ãf) cll1npril', e g11ItI'lL:tt·tito intcil':tlnelltt' 01110 1l('Il:t ~" ('(1l1tl'l~l.

I )ada lIO Pabelo da BpllIP'jHtlt ao~ ~ü de JUllho uc l8:!:J. Em 'i COIIIUllttrdt\. _ .1/wllfl'l Jfal'i"ho /-'alt'ú,n
di' Caó troo
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Carta de Lei, pela qual Vossa Magestade I-Ia por bem prohibír todas as Sociedades secretas, seja qual
for a sua dcnominação, debaixo das penas nella expressadas, bem como ordenar outras providencias relativas
ao mesmo objecto de Sociedades; como nella se declara.-Para Vossa Magestade ver.-Lucas José de Sá eVasconcellos a fez.

F01'1nltlario. -Eu abaixo assignado me obrigo a não pertencer desde hoje a nenhuma Sociedade Secreta,
sugcítando-me, no caso de ter a desgraça de quebrantar esta promessa ou frequentando as ditas Sociedades,
ou alistando-me nellas, ao dobro da pena imposta 110 artigo 5.° da Carta de Lei de 20 ele Junho ele 1823.
Lisboa .... de 1823.

F ....

Emprego.
N. B. V01tOll " ser por Avisos, a correspondencia dirlglda ao conselho, desde julho de 1823 em diante, c os comprehcndidos nesta

coltecção segaern a ordem numerlca anterior de uvísos c portarias.

N.O 278. Dia. 9. Agosto. 1823. - Remettendo ao conselho um exemplar do alvará de 29 de julho antece-
dente, pejo qual eram fixadas as attribnições que cm tempo de paz ficavam pertencendo ao commandanto em
chefe elo exercito; e bem assim um outro exemplar de um decreto ela referida data, que punha cm harmonia
com as disposições do dito alvará, as relações da secretaria de estado dos negocios da guerra com as repar-
tições do chefe do estado maior general e secretario militar, dando a cada um a designação conveniente para
a direcção regular dos negocios e sua prompta expedição.

N.o 296. Dia 20. Agosto. J823_-«lIl.mo e Ex.'"O S.r-Sua Magestade Hé Sorvido que o Conselho de Guer-
ra, mande aspar nos Livros do seu Arehivo todos os registos dos Documentos que obrigarão os Membros do
dito Conselho a prometer, e jurar obeeliencia ás Instituições Politieas, opressivas, c illegaes, fazendo reduzir
a cinzas os originacs d'onde forão cxtrahidos taos transumptos. O que V. Ex." fará presento no sobredito COIl-
solho, para que assim se exccutcr.-J)cos Guarde a V. Ex." Paço cm 20 d'Agosto ele 1823.-Assigl1ado-
José Pedro Gomes de Oli~·eira.-S.r J\Iarqucz de Sabngosa,

N." 374. Dia .'31. Outubro. 1823.-DancIo conhecimento ao conselho da exaltação <lo cardeal de la Gengn
ao Summo Pontificado, com a denominação de Lcão XII, e ordenando a suspensão por tres dias do despa-
cho dos tribunacs, c as mais demonstrações do costume em oecasiõcs como aquella, de tanto interesse c pu-
hlieo rcgosijo.

• N,0 475. Dia 18. J\Jar~o. 1824.-Remettcndo ao conselho copia da carta-regia expedida em Villa Franca
de Xira no 1.0 de Junho de 1823, a Manuel Ignacio Martins Pamplona Corte Real, que por decreto do mesmo
dia fôra nom ado ministro assistente ao despacho do real gabinete para todos os negocies e incumbencias de
que snu mag-estacle o quizesse cncarregar cm todos os ramos da administração publica e cspccialmcnte in-
cmubido do cxpcdicntc dos negocios da guerra.

1\.0 521. Dia n. Jllnho. 1824. - Rcmettenclo ao conselho, para quc lhe fôsse dada inteira execnçã,o, o dc-
neto, por cópia, (le 7 Ile agosto de 1820, concedendo as reformas, reguladas pelo alvará de lG de noycmbr()
Ile ] 7DO, aos officiaes IJl'itauuicos qHe serviram durante as gucrras da pcninsula no excrcito l)oJ'tllgucz.

1\.0 608. Dia 1.0 Outubro. 1824..- Em'iando ao consclho o prospccto de uma Rnbscripção voluntaria :1 fn-
\'01' dOHI'migrado~, 11111'em cOllscql1cncia dos funestos aeon(:e<'imentos do Bl'azil, se achavam r?fngia(~os n'es-
tes l'('inos r111condicç,'õrs dCRgra~'a(l:l.8,vi ·til11as da mais barhara c inandita violcm'ia c anar.clna. In~lcava ao
trihllllal, <Jur' a e. tc respeito pOlleria eorrespoJldcr-se com o !larão dc Porto ('0":0 d.a Bandell'a, pre,sHIente da
tommissão dr uegociantcs nomcada para arrecadar em J~isbôa os productos da mdwada snbscrlp\uo.

X." !lo Dia 21. Janeiro. J82.-,. -Rcll1rttl'udo ao conselho as copias dos decrrtos pelos quaes for~m nl)m~a-
<108 lllillistro~ e s!'crctarios de '8tado: da Illarillh:t e nltramrtl', o almirante da r~al armada, Jose J?aqnllll
:\lollt!'il'o '1'()lTcs; da gUl.'rra, o cOlldl' dr Barhaeclla, j"rancis('o; da fazC'llda e preRldente do real erm?o J)?m
:\ligurl "\ntollio <11' l\IelJo; da .Justi\,:\ r' ('I'clesiasticoH, l<'ernall([o Luiz Pcrrira de Son~a Barradlt~; mtcl'll:o
(los t'strangcil'o8, 8ih'cstre Pinheiro FCl'l'eira; e do rcino, o desembargador, .José .Joaqulln dc Almcllla AranJo
COlT~a de Larl'l'lla.

]\.°17. Dia. ~J.}\~\·cl'('il'o. 182:í.-ltclllrttcndo ao cOllselho, 11111 a]var(L e nm tlccr?to, o primeiro de 1 d;~
)ll'()prio 1011Z, ))('10 qual C'1':tdC'yado ú cathcgoria dr tribnllaln'gio o COI1R('lhode m~rmha; e o scgundo, dI' .,
II., 1Il('~1ll0llll'/., )11'10qnal cm r('COlllllll'1l11adoao dito co)]~clho de marinha :t composIção dc uma adcqna(la 01'-
dellall~'a, I' do cod ig-o pcnal mltritilllo.

X" 132. ])i:l :iR. :owll1hro. J R2fi. HCJllctfrllllo ao cons('lho a ('opia 110,11mdccreto pejo CJllal I'ril. (Ieter-
IJlillad:t :t :tdoJl~';10III' varias jll'o\'id('n('iaR, Jl:lm vital' os illl'PllllioR e ol~v}ar 11. 01l~~'osincollvl'l1iC'llf.l's, ]l0r
"~I'a~iã() da l'()J1ol'a~·;todI' 11111lillal'ias!lOS cdifi<"ios jlubli('oR, ('m dias <le oJhcIall'egosl]o.

,'." J7fi. Dia 7. ~rar~·o. I t':!(i. RC'llll't(rlldo :10 l'oJl~('lho 11111 !'xrlllplar 1.10.il~('rl'to do () d.o pl'OllJ'io me;.:,
fll'l" '1ual ('r:L l'llcalTl'gad() o g-o\"erno d'I"Ü'R I'pinos I' ~('IlS IlomillioH, :í. ~('J'('llIRHlIllasCIIIJ(H':t 1I1fantn D. Jza-
hd -\Iaria, I' ;VlS cOI~sl'lll('iros Ih' I'lltatlo ('0I18taJltl'~ !lO HlCSlllOdl'l'rdo.

>I." IH!J. J)in. :)0. :'Ihn:o. Ik21'.-EIl\ianilo :10 l'ollHrlh() I'''pia. di' IIIlJ rl'goio :tI iso de :lO do Illesmo I1l1'Z,
'1111'J'1'g-nla\':t :IS forlllulll~ p:lm o ('xp!'lliI'IJt' d(' todo~ 118II('gol'io~.

\." :12:1.Dia 21. ~!ai(). JK:!li.-.dl1.'u" I' Ex."'o f-In.'-O UO\l'I'1I0 dl'Hfl';; JV'iIlOH,('l'l'ndo lll'lo TIraI Dr('l;!'tl)
-1(' .I·i. de • lu 1'1." do COI'l'('n(' <111110, (' Jll'('zidido })('I:t I:jl'I'('lIiASiIlJaSl'llhom Inf'ullt:l ])OlllLbalwl Maria, 't('lll
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Determinado, que no dia 28 do corrente saía pelas quatro horas da tarde da Bazilica de Santa Maria, para
a Igreja de São Domingos huma solemnissima Procissão em Desagravo do Santissimo Sacramento, atroz-
mente offendido pelos impios Dezacatos, perpetrados nestes ultimos tempos; e o mesmo Governo Convida o
Conselho de guerra, para que haja de acompanhar a referida Procissão no logar que lhe competir. O que
V. Ex." fará prezente no dito Conselho para sua intelligencia.-Deos guarde a V. Ex.' Paço em 24 de Maio
de 1826.-Assignado-José Joaquim de Almeida e Araujo Corrêa de Lacerda.-S.r Marquez de Sabugoza.

N.o 258. Dia 21. Julho. 1826.-Remettendo ao conselho o programma pelo qual devia ser regulado o acto
do juramento da Carta constitucional da monarchia portugueza.

N.o 313. Dia 29. Novembro. 1826.-Communicando ao conselho, que a senhora infanta regente ordenára
em nome d'el-rei, que por tres dias, a contar do 1.0 de dezembro, nesta capital, castello de S. Jorge e torres
da marinha, com as demonstrações de luminarias, repiques de sinos, c salvas de artilheria, se interrompesse
o luto e suspendesse o despacho nos tribunaes, sendo os trcs dias considerados de gala, e havendo no ter-
ceiro beijamão no paço da Ajuda; tudo como demonstração de justo prazer, pela grata noticia de se haver
assignado na côrte de Vienna d'Austria o contracto do esponsaes da senhora rainha D. Maria 2.' com o se-
nhor infante D. Miguel.

N,> 363. Dia 7. Maio. 1827.-Remettendo ao conselho a carta de lei de 24 de Março do mesmo annu,
sobre a jurisdição criminal do real Conselho de Marinha.

N. B. Termina n'este anno a collecção de avisos e portarias encontradas; faltando ou não apparecendo, os documentos d'esta cspv
cíe, relativos ao tempo decorrido desde o anno de 1827 até " extíncção do tribunal.

Archivo geral do Ministerio da Guerra em Santa Clara, abril de 1885.-0 General de Brigada, Clau-
dio de Chaby.



CONSELHO DE GUERRA
SETIMO FERIODO

E ANTEIUORES V E VI



,



LIVROS DE REGISTRO
DO

EXTINCTO CONSELHO DE GUERRA

1799 a 1834





LIVROS DE REGISTRO

SETIMO PERIODO

f799 a 1834





LIVROS DE REGISTRO

t 799 a 1834.

N.• 134.-Abril de 1801 a setembro de 1807.-Patentes e provisões de ordenanças, milícias, exercito e
armada.

N.• 135.-Julho de 1801 a dezembro ele 1807.-Patentes eloexercito e milicias.

N.• 136.-Julho ele 1803 a outubro de 1808.-Patentes e provisões do ordenanças, milícias e exercito.

N.• 137.-0utubro de 1803 a agosto de 1807.-Patentes elo exercito.

N.• 138.-Julho de 1807 a agosto de 1810.-Patentes e provisões de ordenanças, milícias, voluntarios
e exercito.

N.o 139.-Agosto ele 1807 a fevereiro de 1823.-Patentes e provisões elemilicias, voluntarios e exercito.
N. B. Tem antes da primeira pagina numerada, tres apostillas de 1825 c 1827.

N." 140.-Novembro de 1807 a fevereiro de 1814.-Patentes e provisões ele ordenanças, milícias, vo-
Iuntarios c exercito.

N,> 141.-Março ele 1814 a maio de 1825.-Patentes e provisões de ordenanças e milícias.
N. B. Oomquanto na quaai totalidade sejam os rcgisfros d'cstc livro referidos a ordeuauças c mi lici as, encontram-se alguns do exer-

cito, praças, c outros.

N.• 142.-Abril de 1822 a julho de 1824.-Patentes e provisões de ordenanças, milícias e voluntarioso
N. B. É em grande parte referido ao Brazfl.

N.o 143.-Fevereiro de 1823 a junho de 1825.-Patentes de milicias e exercito.
N. B. Tem antes da primeira. pagina numerada, ciuco apostítlas de 1825,1826 e 1827, e é em grande parte referido ao Brazil e ilha •.

N.• 144.-Junho de 1824 a agosto de 1825.- Patentes de ordenanças, milícias e exercito.
. N. B. "rem antes da primeira pagina numerada quatorze apostillas de 1823, 1825 e 1827, e outras muitas de differentes annos, entre

os registros de patentes, e contidas algumas cm um quadcrno appeuso.

N.° 145. - Maio de 1825 a fevereiro ele 1826.- Patentes elemilícias do exercito
Y. B. Tem antes da primeira folha numerada, no fim, e entre os registros de patentes, muitas aposttllns de diversos annos.

x. 146.-Agosto ele 1825 a fevereiro de 1826.-Patentes de ordenanças, milicias, voluntários e exercito.
N. B. Tem antes da primeira folha numerada, no fim, e por entre as patentes, muitas apostillas de diversos annos, e appensos qua-

dernos de inde.x e apostillas.

N. B. No catalogo dc 28 de maio de 1852, existente no archivo, a que fica feita allusão, estão indicados como existentes na SCCl'e-
taria da guerra desde os numeres 139 a ]49, dos qune s, não obstante, existiam no arcbivo até ao numero 146, faltando, de feito, os nume-
ros 14.7, 148 e 14.9, sem que d'eUcs haja actualmente noticia na referida secretaria.
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N.O25.-Agosto de 1756 a novembro de 1762.-Registro de patentes.

N.o 26.-Abril de 1764 a outubro de 1782.-Idem.

N.O27.-Fevereiro de 1767 a fevereiro de 1793. -Idem.

N.O28.- Outubro de 1782 a janeiro de 1795.-Idem.

N.o 29.-Março de 1793 a junho de 1800.-Idem.

N,> 30.-Maio de 1795 a dezembro de 1803.-Idem.

N.O31.-Fe.vereiro de 1798 a julho de 1805.-Idem.

N.o 32.-Maio de 1756 a dezembro de 1767.-Registro de decretos, compreheudendo muitos referidos á
juuta dos tres estados, bem como varies registros de avisos, ordens, e outras regias determinações.

N.O33.-Março de 1757 a outubro de 1768, e fevereiro de 1763 a junho de 1778.-Este livro tem duas
numerações, comprehendendo-so tanto na primeira como na scgunda o registro de decretos c outras regias
disposições, sendo n'aquelles incluidos os referidos á reducção do exercito depois da paz que terminou :1
gucrra dc 1763.

N.o 34.-Janeiro dc 1763 a agosto de 1764.-Registro de decretos e outras regias disposições, referidas
ao tempo da guerra de 1763, e ao posterior á paz no mesmo anno celebrada.

N.o35.-Maio de 1763 a julho de 1778.- Registro de decretos, alvarás, e outras regias disposições.

N.>36.-Junho de 1773 a abril de 1777. - Registro de decretos, alvarás e avisos.

N.o 37.-Novembro de 1.196a junho de 1802.-Registro de decretos.

N.o 38.-Julho de 1821 a fevereiro de 1824.-Idem.

N.O39.-Setembro de 1821 a janeiro de 1825. -Registro de decretos, avisos e portarias.
N. B. Segue a numeração d'estcs livros a dos comprchcndidos no anterior volume, sendo dos que no catalogo já alludido são pelos

assumptos a que se referem, indicados, sem que ali fossem subordinados a numeração alguma.
Se bem que, na máxima parte, corno fácil 6 verificar, pertencem os livros aqui relacionados aos períodos anteriores, quinto c sexto

na divisão d'estes trabalhos adoptada, forçoso nos foi comprehendcl-os no presente volume, na mesma ordem numerica dos de que, Como
se vê dos volumes v e VI, temos opportunamente feito a devida entrega no real archlvo da 'I'OR1tE DO TOMno.

Permítta-se-nos mals uma vez dizer, que as repetidas remoções da parte do arcbivo geral do ministerio da guerra, que por si só cou-
stit.uiu o antigo, bem coordenado e importante archí vo denominado PA'l'EO DASVACCAS,ajuntando a quanto desde tempos fica por nós pon-
derado, senão prolixamente por modo sutficiente para que bem seja comprohendldo, na parte preambular do I volume, _ explicam,. infeliz-
mente, a deploravcl confusão cm que se encontra o malaventurado archivo; confusão medonha, que difficulta e torna sensivelmente fati-
gante todo o labor ou tentativa de regular coordenação. _

Mais diremos tambem, que a tudo isto é devido o, para assim dizer, serodio apparecimento no presente volume correspondente ao se-
timo periodo, de livros que respeitam aos períodos anteriores quinto e sexto; c alem d'isto, o não nos ser dado encontrar e relacionar
aqui algum dos livros de registro de que se tem como certa a existencia no arcbtvo, existencia que, aliás, de facto não se verifica mato-
goradoo effcctívo e penoso trabalho das mais minuciosas pesqutzas. ,

Sejam-nos, pois, pelos competentes relevada esta e tantas outras irregularidades dcste 110S80tão largo, tão enfadonho e tão ínglo-rio trabalho. ~
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N,> 1.-Junho de 1751 a julho de 1755.-Registro de consultas.v=õ.v periodo.

N.o 2.-Maio de 1755 a novembro de 1759.-Idem, idem.

N.o 3.-Dezembro de 1756 a abril de 1762.-Idem, idem.

N.o 4.-Novembro de 1759 a fevereiro de 1769.-Idem, idem.

N.o 5. -Fevereiro de 1769 a fevereiro de 1780.-Idem, idem.

N.o 6.-Fevereiro de 1780 a maio de 1782.-Idem, 6.° período.

N.o 7:-Maio de 1782 a agosto de 1785.-Idem, idem.

N.o 8.-Agosto de 1785 a setembro de 1792.-Idem, idem.

N,> 9.-Setembro de 1792 a setembro de 1795.-Idem, idem.

N,> 10.-Setembro de 1795 a setembro de 1804.-Idem, idem.

N.o n.-Setembro de 1804 a abril de 1822.-Idem.-7.0 período.

N.o 12.-Abril de 1822 a outubro de 1824.-Idem, idem.

N." l:J.-Outubro de 1824 a junho de 1829.-Idem, idem.

N.o 14.-Junho de 1829 a janeiro de 1832.-Idem, idem.

N.o 15.-Dezembro de 1831 a julho de 1833.-Idem, idem.
N.B. N'este livro estão tambem eacríptnrados os regístros de consultas do supremo tribunal de justiça militar, d~~€ maio .Ie 1837

a agostode 1851.

N.o 16. -Dezembro de 1851 a julho de 1860.- Registro de consultas do supremo tribunal de justiça mi-
litar.

N. B. Posto que sem relação -esto livro, com os do extincto conselho de guerra, julgámos dever aqui relacional-o, como seguimento
da segunda parte do anterior ao qual o encontramos juncto.

N.> 17.-Maio de 1756 a julho de 1771.-Registro de decretos remottido ao extincto conselho de guor-
ra.-5.o periodo.

N.o 18.-Julho de 1771 a junho de 1793.-Idem, idem.

N.o 19.-Janoiro de 1793 a março de 1809.-Idem.-6.0 período.

N.o 20.-Setembro de 1808 a dezembro de 1829.-Idem.-7.o periodo.

N.o 21. - Dezembro de 1829 a junho de 1833.- Idem, idem.

N.o 22. - Novembro de 1821 a setembro de 1823.-Registro do avisos remcttidos ao extincto conselho
<10 guerra.-7.o período.

N.o 23. -Setembro de 1823 a outubro de 1826.- Idem, idem.

N.o 24.-Novembro de 1826 a setembro de 1829.-Idem, idem.

N.o 25.-Setembro de 1829 a junho de 1833.-Idem, idem.

N.> 26.-Junho de 1833 a setembro do mesmo anno.-Iclorn, idem.

N. B. Juncto a estes livros estão quatro quadcrnos do índices alphabetícos de ordens geraes, consultas, etc. dos annos de 1822 1823
o 1824.. - Como será reconhecido, são estes livros, .quasi ll~ metade do seu numero, pertencentes aos anteriores quinto e sexto pcriodos,
mas forçoso nos foi comprchondel-os com os do SCtlDl0período n'este volume, P?r havermos para o fim das nossas p asquizas, reservado
os extstcntcs no ministerio da guerra; vão, pois, uns e outros especial e chronologtcnmente numerados de um a vinte seis.

Em o numero vinte seis--registro de avisos-, é Incluído o aviso de 30 de setembro de 1833, que acompanhava copia do decreto de
27 do mesmo mez, pelo qual foi mandado suspender o exercício das funcções do tribunal do conselho de guerra, prenuncio do decreto do
1.0 de agosto de 1834., que de vez extinguiu o venerando tribunal, á memoria do qual andarão sempre unidas as mais valiosas l'ecoJ'~
rl_a<;õesdo muito que contribuiu para a segurança da. a.utonomia c liberdade da nossa patri:t, c sustentação no tlp'ono pOl'tugucz da dyuas-
tIa de Bragança.

18
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Aqui, como de curioso interesse, e documento historico de ha já mais de meio seculo, deixaremos tambem, por copia registro do reR
fezldo aviso de 30 de setembro, que, de feito, fez cessar o exercicio em que, por cerca de dois séculos, em proveito, honra e gloria da nossa
terra, se interessaram muitas notaveis e cultivadas intelligencias, como que animadas e dirigidas pelos mais elevados estimulos de nobres
e portuguezes corações; exercício d 'onde, em mil circumstancias e por mil modos, resultaram importantes actos ennobrecidoa com o cu-
nho exemplar da. não mentida e balofa, mas véra sabedoria, da maxima seriedade, consummada prudencia, conhecimento preciso e pra-
tico dos homens e das coisas, rectidão, justiça, moralidade, e, em fim, do sempre profícuo, racional e verdadeiro amor de Deus e da patria.

Cópia.- o: Para o marquez de Sabuqosa. -1ll:mo e Ex.mo Sn» - Sua Magestade Imperial o Duque de Bra-
gança Regente em Nome da Rainha Manda remetter a v.a Eo:» para sua intelligencia e execução a inclusa co-
pia assignada por Miguel José Martins Dantas Oificial Maior d'esta Secretaria de Estado, do Decreto de 27
do corrente pelo qual o Mesmo Augusto Senhor Foi Servido suspender o b'ibunal do Conselho de Guerra do
exercicio de Suas Funcções em quanto para elle se não publica um Regimento que esteja em armonia com a or-
ganisação da Justiça Civil, e com as disposições da Carta Constitucional. -Deus Guarde a V.a Ex. - Paço
das Necessidades em 30 de Setembro de 1832.-Assignado-Agostinho José Freíre.»
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